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Os santos, filhos dos deuses I
£"T_^k^i^Sk^â^í^ik/^i

'As roligiOoe" custam a morrer e
tom pro legam Cs que lhas succodem
junia grando parto do sou espirito,
[Por isso, o paganismo luotou e ago-
ftlaou tantos séculos, deixando por
jfim, quando eo foi, o chrlstlanlsnío'.todo impregnado' da eua alma.

Para, cada manifestação da vida
ii para- cada au-pocto do universo; n
vollgião antiga tinha um deus, des-
,'do o Júpiter, quo despojava os ralos,
atê a- Kumina, quo enchia do leito

selo das mãea; para cada uma
'deraas cousas, a religião nova croou
!Um santo ou uma santa, através oa
tempos, especialmente na cdado
média, quando a haglograpliia foi
tuna grando arte, quando as falsas
interpretações do antigas estatuas,
(baixos relevos o lnscrlpcOes, ajuda-
idos pela orientação collc-ctiva da?
icreinjas, povoaram o cio de bema-
/ventura dos. Sáriiyròs escreveu um
livro curioso para demonstrar quo
cá santos não são mais do que suo-
fcéssores dos deuses.

A observação 0. de todos os gran-
Jüds espíritos modernos, do prbpricj
SHuysmansy que morreu catbolicu,
!do Oliveira Martins, que era Impar-
;clal. do Anatole Froncc, quo C ceo-
íp.tlco. Todos eelão de accordo que
ft Earoja fez, com 03 seus 3ar.tos, do
imonotheismo judaico, estreito o fo-
".'oz,.um pòlyiheismo rlsonho do es-
peróncã. Alegrou o Evangelho, co-
mo <Ü3 i> phllòsopho subtil do "3ur
3a piérre blancho", o restabeleceu o
ponime-i cio familiar entro o mundo'
divino o o mundo hum-ano. Como
havia deuses cm Roma para tudo,
.lia lia Egreja santos pa*a tudo, pa-
)ra m plantações o paruStls doenças,'para os males -da alma o os objectos
perdidos, para as dores do dcnte3 e
para os tròvoadas. E, como os an-
tigos deuses eram vingativos, o»
santos cio novo credo tombem' cser-

Içera vinganças. Suo ThomS, obriga-
'do a a?sietir a umas bodas rcaes, na
'sua viagem para a índia, sentou-se &
ane.ia, mas níio locou nas iguarias,
nem nas bebidas dos Infleis, Um dos
feriados-, enfurecido cora aquella
mostra do pouco caso, deu-lho uma
bofetada, O apóstolo dUsc-, serena-
incute:

i— Antes que eu me levanto dee-
ta, mesa, os'cães trarão' armt a tua
mão direita!

O criado dalii a pouco teve üo Sr
buscar qualquer coiisa f Ora do pa-
co, junto a urna floresta. Um leíio
saltou sobro elle o devorou-o quasl
iodo, deixando alguns membros

• semi roidos espalhados- rpolo chão.
lOs cães de caca do rajaü, brincaa-
(do logo apoa por ali, apanharam fi'sua mão direita o entraram, cm

. alarido, com ella d bocea, pola sala
'Mo íastün.

Passeando um dia em Milão,
Santo Ambroslo escorregou o cahlu.

•íUm sujeito quo passava pOz-sa a
'rir, - O santo respondeu-lhe, zanga-
Uo:
, -— Tu que ris cm' pC\ toma cuida-
)do para não cahires!
' Mal acabava da falar, o homem
.fcahia o machucava-se, O mesmo
)Santo Ambroslo vingou-se também
]dum magistrado com o qual não
pudera falar, impc-dindo-lhc, aps-
par daa portas estarem abertas, do
|snlrar ua egreja;

Não sú o paganismo greco-roma-
no influenciou o christlanisnío ao
nascer o «o decurso do sua forma-
Cão. Todos os cultos do oceidente e
Bo oriente, com os quaes levo do
('cnlrar cm lueta, deixaram nolle a
«ua marca,

As epbrcTlvenclas d.1.3 outras roll-
felões afloram S. cada pass.0 cm
taualquer manifestação do catholl-
cismo, na liturgia o na musica, nos'cantos o nas cerimonias, nos eym-
bolos e noe paramentos; posí-ni -on-
do surgem mais intensas, nüo rb3ta
/duvida, 0 110 culto dos santos, Tejo
'o edifício- liioplqglpo da nova leire-
pousou tranqulllamcnto sobro as
jruinos das leis mortas. E todas cs-
èas religiões Tinham do antiquissi-
mus bases connrmns, cuja lembram-
ca ji so perdera na noite insonda-
yel dos tempos c das origens' £abu-
iosas. .....

P6r toda a pariu 03 novos ean-
4.03 apoaram dos altares os deuses,
,e tomaram conta dos seus logarcs,
i> exerceram as sua» attrlbuigOes.
'A Virgem substituiu • Círes. A ve-
lha Artemisia Phosphora, quo ac-
pendia os fogos fatuos da Hellade
;o do Laclo, aprcécatoú-sè ' como
Santa Pliotina, a Luminosa A ttn-

Siga Arthrodltc McJalno resuscitou
como Santa Mauru, a negra,
protectora dos amantes e das
serenatas. Pliebo Apollo e a sua
quadris» ardente- confundiram»
se com Santo Elias o seu car-
jo de fogo. e. Christovoin íol o
gigante, o Hercules talvez da nova
escnthologla. 5. Jorge, como Per-
seu, para livrar Andromcda, derro-
'-Ara um monstro marinho, atacou

'e venceu o dragão que ameaçava
uma donzclla, mytho que se repe-
tlrlft sob a forma feminina com
Benta Slartha e a tarasca. O Eom"Pastor, com o «eu anho as costas,
11010110 nas inseripcOes das cata-
çtuubas. Teia C.D Hermes Criopho-
ro, que conduzia também sobre os"«ombros aa carneiro manso. 6.
tíiidta viajou num cavaiio do azas
eomo Bellere-pbonte. Crr. fauno, o
Sltimo fauno trrante cas florestas

esquecidas o nos tristes bosquos
sagrados, bateu um dia 4 porta
dum convento, apesar do seus cha-
velhos o pCs do cabra, pediu o ba-
ptlsmo, íez penitencia, morreu em
odOr do bemaventuranoa na sua
oella o subiu ao c'o oomo S. Sa-
tyro,

O fogo fatuo, que os gregos por-
aonaiizavam em Helena, Irmã dos
Diosouros, transformou-se em San-
ta Helena, depois em Santo Hele-
no, porquo ora fogo o portanto
masculino, o por fim cm SanfEl-
mo... O Sáint Phol da Franca
nito 6 nmis do quo foi S. A*lto c
do quo são os .paesinhos portugue-
zes do S. OoncalO — rcminiscencla
dos cultos geneslficos, S. Jorpny-
mo doma um leão quo O o leão de
Nomcà. Os hcllenos da Eleusis
nunca deixam do adorar Santa
Demotcr. S. l-àtricjo desce aos In-
ternos como Orpheu. 6. Brandão
viaja sobro o dorso lucidio duma
baleia como Jonas viajara 110 ven-
tro do outra o o poeta Arlon fora
salvo nas costas dum delfim pro-
teclor. S. Dedaio vPa pelos ares em
fora como o invente-r mythologl-
co do labyrlntlio do Creta, que ti-
nha, o mesmo nome c quo preten-
dia voar. O.,velho r.ushln quor
mesmo que Sar-.la Clenovc-va, ap-
pollldada do víum-biwien, seja
uma encarnrtcíío da Ijcucothía de
Ulysscs, que era a espuma do
mar,,,

. S. Jullão, o Hospitaleiro, não 6
mais do que ura Edipo christão
medieval. E as abolhas que ade-
jiiyam junto aos lábios de Pia-
tão, apanhando n doçura das suas
palavras, foram as mesmas que
enxameararn fi bocea, de Santo
Ambroslo adormecido.

Tela anão do3 santos, os ahlmaes
dos antigos mylhos, proviudos dos
tb.tcr9ism.0s nnec-straes, penetra-
ram no céo; o tctramorpho do3
evangelistas, os dragues, 03 lobos,
os cordeiros, ça cães, as pombas,
qüo caracterizam sant03 depois de
haverem caracterizado deuses, - na-
Índia, na ChaldCa ou no Egypto.'

Oa cultos druldlcQS egualmento
so perpetuam, por melo dos santos
o hcrúcs, ho cliristlanlsmó. A Vir»
gem Negra do I'uy. ulgro sod farmo»
«:i, quo dizem ter sido esculpida pelo
prbphcttt .Tçrcrnias nntes de Nossa
Senhora nascor, c guardada no tho-
souro dos sultSoB, O trazida para a
egroju, onde ainda hojo so acha, por
ií. Luiz, rei de Franga; no emtanto,
ella 6 uma sobrevivência da reli-
KiSo local. O deus gaulez Macei*, re-
nasce cm S. Masert e lega o sou nomo
cslroplado ti. cidado do Mozlêresi,,-

03 cultos gc-íinanlcos também in-
fluenclam a crença • oriental, quo
conquistava o mundo, O Christo ou
S. Miguel expulsam Oãris, usurpan-
do-lhe ns funcciJos. Santo AndrC col-
loca-sc nos santuários do FrO. Santa
Clertrudcs supplanta a poderosa
Gordha. 13 Eoltl recebe a herança do
diabo,..

Eo mais longinoiias religiões .0 do
mais oxtranhas crenças vúm outros
santos; Mas Muller acredita quo o
a. Josaphat, da "Ecnda Aurca", do
Jacque3 de A'oraginc, não <T" ulnito
uma ÍOrma catholica do Eudha, A
sua vida 6 cgual ao quo conta dà
vida do Eudha o livro do "Latlta

Vistara". E a Identificação do3 no-
mea O çsla: do Eodhisatva, 03 co-
piutas o os freires fizeram, natural-
mente, com o tempo c com ii "boa

vontade", Josaphat...
Ao contrario do quo pousava Ju-

liano, o Apóstata, os deuses não
morreram e, si o Calllcu luminoso
quiz quo vencesse o seu credo do
amor, do esperança o do bondado,
consentiu quo elle so adaplaaso ft
alma religiosa dos povos conquista-
fios c que fizesse dos bc-us santos os
filhos legítimos dos antigos heroes
o dos velhos deuies.

João do NORTE
(üo livro "A Intelligencia das

Cousas").
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NOTAS
O sr. •pxoBldcjvte do Estado des-

pacharíl hoje, ft tardo, com o sr, eo-
cretarlo fla Fazenda.

I« 
ADUBOS POLYSU»
PARA TErai:\S FRACAS

Oifici.es de pharmacia
O resultado dos exames da

primeira turma

. Terminaram hontem os exames de
offlclao» do pharmacia, para os can-
dldatos que eo inscrevaram na prl-
melra turma.

Foram chamados a exames 202
candidatos, sendo approvado» £51 e
Inhabilltados 23, tendo desistido de
examo 3 c deixado de compare»
cer 13.

A banca examinadora foi constl-
tulda pelos srs. dr. J. Xavier da Sll»
velra, presidente; bacharel C. Jluar-
que de Hollanda c pharmaecutico
João Alfredo Yarella.

Hoje começarão os provas c-ícrl-
ptas para os candidatos inscrlptos
na 2.a turma.

—— Foram Habilitados no» sxa-
mes reall-adcs hontem o* seguinies
candidatoj: F.-anclsco íteraoJo. F/«n-
k!In Silveira, Pedro Costi, Pcslro La-
trosa c Odorlno Breda,

Da nossa «eccão tclographlca,
destacamos os seguintes despachos
do lilo sobre-a renuncia do sr, dr,
Carlos do Campos do cargo de
"loader" da maioria da Câmara dos
Deputados:

BIO, 15 (A) -~ O er!" XJucno
Brandão, presidente da Câmara dos
Deputados, recebeu uma carta do
sr. dr, Carlos do Campos podlndo
Í0330 communlcada a seus collegas,
"leadors" das diversas bancadas, a
sua renuncia do "leador" da maio-
ria.

O çontcu'do dessa carta sú seri
publicado amanhã, dopols da ío-
união tios "leadors" para resolvo-
rem sobro o assumpto.

Nes30 sentido, o sr. Ciir]03 do
Campos oscreveu também ao sr.
presldonU da Republica, sondo por-
tador dessa carta o or. Itaul Car»
doso, .

O sr, Carlos do Campos resolveu
tomar osta deliberação dopoia de
ouvir a bancada do seu Estado, co-
mo lambera o sr, Washington Lula,
presidente do S. Paulo, com quem
so communlçou hoje longamento
pelo tolophonc.

. A reunião da bancada paulista
rcalizou-so hojo, pela manhã, na
residência do sr, Alfredo Ellls. Nes-
ta reunião, o "icader" dou conheci-
mento aos sous collogas do occorrl-
do, doclarando ser a opinião do sr.
Washington Luís pela renuncia
peremptória. Todos os reprosentan-
tes do S. Paulo concordaram com
ossa altitude, sondo proposta o ap-
plaudlda uma moção ão solidário-
dado com o sr, Carlos do Campos.
Ahl mesmo, s. exc. redigiu 3 cartns,
uma ao sr, presldonto da Republica,"
outra ao sr, presidente da Caniara
e ainda outra ao ar. Alberto Jlara-
íihão, vico-prc-sldonto da Commissão
do Finanças da'Câmara, ronunclan-
do os postos com quo 

"Gra distingui-
do o nos quacs procurava servir O
governo na orientação uniforme
doa trabalhos parlamentares.^

A ComrnissSo de Finanças fla
Câmara rouniu-BO para tomar co»
nhocimeato . da renuncia do- sr,
Carlos do Campos ã, sua presidon-
clã, A rcuhlilo foi rápida, «prosou»
tando um asp.ooto, Blnão de trlBtoza*
pelo menos de certo constrangi-
monto.

fEstivcmm presentes fi, rounião 03
srs. AlBcrtb' Maranhão, Oscar Soa-
ros, Sampaio. Corri-aj Octavlo íto-
dia, Ramlro Braga, Cincinato Era-
ga, Celso Bayma, Pacheco Men»
dos, Antônio Carlos o Carlos Ma»
ximilianp. AlCm dos membros da
Commissão, ali estiveram os sra,
Prudento de Moraes, Cunha Ma»
cnaüo, Rodolplio Machado, Macedo
Soaros e Lemgruber Filho,

A Teunlão foi aborta sob a pro-
sidencla do sr. Alborto Jlaranhão,
quo, na qualldado do vlco-présiden-
te, communlçou haver recebido uma
carta do ar. Carlos de Campos, re-
nunclando fl, presidência da Com-
missão. A carta, quo sVoxo, leu aos
sous collegos, C a seguinte:

"Esmo. 6*. dr. Alberto Mara-
nhão. Havendo, renunoiado o alto
cargo cio "Icader" da maioria da
Câmara dos Deputados, pelos mo-
ttvos quo tivo a honra do expor aos
osmos, sr3. presidenta da Republica
o presidente da Câmara, vonho de-
por nas mãos ds v. exc. o não me-
nos prestigioso cargo de presidente
da Commissão do Finanças, para' o
qual fui cloito no exercício daquel-
Ias renunciadas lunccõos,

Confesso-mo penhoradissimo a
v. exc. e ao» demais membros da
Commissão, pela confiança o pila
estima com que mo distinguiram,
tia quaes procurei sempre corres-
ponder o das quaes conservarei
3omprc a mais grata recordação,
Su.bacrcvo-mo com grando o ros-
peitoso apreço, etc. *•— (a.) Carlos
do Campos."

O er. Sampaio Corrêa foi o prl-
meiro a manifestar-se, entendendo
quo não devia ser concedida a rc-
nuncla podida pelo 

'illustre repre-
sentanto paulista. O sr, Carlos do
Campos tinha relevantes serviços
prestados ao paiz na defesa da
producção nacional o não compre-
hendia o orador que seu3 collegos
ee conformassem com a sua re-
nuncla ti. Commlsatlo. SI isto não
fora bastonto para resolver sobre
o caso, haveria ainda a circum-
atancia da capacidade e dos vir»
tudea d» tao distineto coliego. Pen-
sava interpretar assim o pensa»
mento dos demais membros Ja
Comnilssuo.

O sr. Antônio. Carlos não quiz
deixar ds (alar. Achava qu» os mo-
tiros allcffades pelo sr. Carlos de
Campos, cm sua carta, não justl»
ficavam o pedido da renuncia,
pois a lunccao do presidente da
Commissão de Finanças nada ti-
aha ds commum com a leaderan-
ça da Câmara.

2*este posto de vista » cormlde»
rando que o sr. Carlos de Caxppos
estava na altura ds presidente da-
quella CommiaeSo, estava também
pela recusa de s»u pedido. Mas
para que a Imprensa :,."<o inter-
p.::' ". mal a sua altitude, vinha
declarar que o sea modo d» vir
nüo Implicava sol!daritUr,de á
oriínlsíii» do sr. Cario* de Cam-

pos, a propósito doa assumptos
econômicos o financeiros suscita-
doa no dooorror 1 *la crlee, Torml-
nou propondo quo o sr. Alborto
Maranhão, om nomo da todos ofl
membros da Commissão, procuras-
so o sr. Carlos ds Campos e Jun-
to a ella Insistisse, pela retirada da
sua renuncia,

Todoa os mombros da" Commifl-
são do Finanças, com exoopQão flo
sr. Cincinato Braga, votaram con-
tra a renuncia do Br. Carlos de
Campos, ficando o sr, Alberto"Ma-
ranhão do propurar o deputado,
paulista para desemponhar-so da
tarefa quo lho foi confiada.

 O sr, deputado Bueno
Erandão, pre3ldento da Câmara
dos Doputados, esteve, ti, tarde, no
palácio do Cattote, em demorada
conferência com o sr. presidente
da Republica, eobro assumptos que
se relacionam cóm a alludlda ro».
nunola do sr. dr. Carlos do Cam»
pos. Depois desta conferência, cs-
tevo também em palácio, sondo re-
cobldo em conferência polo cheíe
do Estado, o sr. deputado Carlos
-do Campos, quo ali foi a convite
do s. oxo.

RIO, 15 (A) .—- Um vespertino
publicou & segulnto noticia: "A
conferência do er. Carlos do Cam-
pos com o sr. presidente da Ro-
publica terminou quasl âs 17 ho-
ras, tendo assim durado cerca do
2 horas. O sr, presldonto dá Ro-
publica procurou em vão demovor
o deputado paulista da resolução
do resignar a funcctto do "loa-
dor". Mantendo-a com firmeza, o
sr, Carlos do Campos declarou
quo desde hojo cedo co havia dos-
pldo do tal investldura".

RIO, 15 (A) —• Em conferência
quo hojo tevo com o sr. presidente
dá Republica, a convite do s, exc, o
sr. dr. Carlos do Campos doclarou ao
ehofo do Estado quo era sou pro-
poslto comparecer espontaneamente
ao Cattete, para visltal-o o apresen-
tar-lho os ifious melhores agrados!»
mentos'pelas atlcncOeg quo sempre
lho dispensou no exercício das func-
coca do "leader" da maioria da Ca-
mara d03 Deputados.

O deputado paulista disso ao sr.
proBldonto da Republica 'qua a. sua
renuncia da lcaderanca era um
acto acabado o quo essa attUudo nilo
implicaria do nenhum modo no pro-
pònito do hostilidade publica ao seu
govorno, multo menoi num gosto' de
desagrado pessoal. /'

A representação paulista 3entIu-so,
porém, na contingência do adquirir
a.sua libordado do acc&o, no sentido
do srpmovor as providencias: quo lho
fossem possíveis, em defesa dos vi»
tacs interosseB econômicos do seu
Estado o do paiz, prlnclpalmonto em
relação 8. dofosa do café, no aotual
momento, - .

O sr. Epitaclo Pessoa fez saber
então ao sr. dr. Carlos de Campos
quo as noticias da imprensa, rela»
tivns fi, attltudo governamental ora
faço.do projecto do amparo o de-
fosa da producção nacional, não ex-
primlara o seu pensamento, quo era
o continua a ser o do estudo calmo
das suggcstBea do Congresso, quo
so referem ti. maioria, o quo não
faria a descortezia do deixar de
examinar os alvitros que, solicitados,
lho são fornecidos.

A considerações do presldonto da
Ropubllca, quanto fi. dlfficuldade cm
encontrar soluçAo para o problema
da leaderanca da Câmara, o "leader"
paulista cxcusou-.se gontilmonto a
corresponder, uma vez quo-lho não
cabia, como demissionário, indicar
finem o substitua.

me" Kaeuga, cônsul o vlce-consul
geraes do Japão no Brasil,

Hontem, ft tardo, os srs. Fujlta
c Knsugn visitaram os seus colle-
gas do oor,po consular.

O. sr. ,TosG do Campos Araújo acra-
deceu ao sr, presldonto do Estado a
sua nomeação para o cargo do il.o
oscrlpturarlo do . Laboratório do
Analyses Chlmloas o BromMoloBl-
cas.

Eninomeiflo sr. prefeito raunlcl-
pai, o Br, Raul Forrclra, seu offlclal
dé gabinete, retribuiu hontem' a vJsl-
ta folia, a s, exc, polo sr. ToWhlro
Fugltn, novo cônsul do Japão neste
Estado,

. Polo, noçturno da Mogyana, es-
guiu hontom para Ribeirão Preto o
sr. Arthur Abbott, cônsul Inglez nes-
ta capital.

Communica-nos o er. Eugéno Luc-
clardl, oonsul da Franca em 8. Pau-
lo o" Santos, quo acaba de recober
um télegrarama do governo fran-
coz, annunctando quo a lndepcnden-
cia do. Grando Libano, sob o manda-
to da Franca, foi proolamada om
primeiro do sotembro.

A Balca, as reglOes do Sour e Sal-
da, as .cidades de Soyrouth e de Trl-
poli acham-se incluídas sob a mos-
ma jurlsdlcçSoí

A bandeira adoptada pelas popu-
lacOos e o pavilhão tricolor, trazen-
do um pedro na faixa branoa.

Em companhia do sou ajudante
do ordonü, tenonto Joaquim Dutra,
seguiu hontom, no rápido, para üa-
capava, do onde partiu, pelo no-
cturno, com destino ao Rio, o sr. go-
neral dr, Colostino Alves Bastos,
commandanto da 2.a região militar.

O sr. secretario do Interior auto-
rizpu o dlroctor do grupo escolar de
Barra Bonita a coder uma das mias
do estabeleolmento para o fuucclo-
namento do uma escola nbeturna,

Foram designados os dias de de-
pois de amanhã o 20 do correnlo, as
12 horas, para serem lnspocclonados,
na Directoria Coral da InstruccÜJ
Publica, os professores Jo3ê Hcn-
rlquo de Menczo3 e d. Isabel Martins
da Silveira.

Foi designada uma Junta medica
para inspecolonar o professor Fran-
cisco Zoferino de Camargo, cm sua
residência, fi, rua do S. Caetano, n, 56,

Foram nomeadas commlssõos me-
dicas para lnspocoionar, na Dlre-
ctorla Coral da Instruccão Publica,
hoje, fis 12 horaB, a professora d.
Aracy Nogueira Wutke, adjunta do
grupo eíoolar do S. Vicente; no dia
18 do corronte, fi. mesma hora, a
professora d. Wanda Corrêa, adjun»
ta do grupo escolar "Marechal Deo-
doro", desta capital.

Por actos do hontem, foram no-
meados:

Os srs.drs. Oscar VarolUt Homem
de Mello o Francisco Ayres de 01U
velra Bastos para lnspecclonar, cm
Plndamonhangaba, a. professora d.
Thereza Fortes, adjunta do grupo cs-
colar "Dr, Alfredo Pujol", daquella
cidade;

os srs. drs. Graoiano ds Sousa
Goribollo .e Silva Castro para In-
spocclonar, em Itu', a professora d.
Ruth Pimenta de Amorim, adjunta
do grupo escolar "Convenção de
ltu'", to mesma localidade.

do direito da
quara,

comarca do Arara-»

Actos as&Jgnados hontom polo sr.
administrador dos Corrolos do, S,

• Paulo:
Deforlndo'c requerimento do José

Arguclles, sobro ontrega de corres-
pondonola;

deforlndo o requerimento de Mu-
rio Mala Coutlnho, relativo a acqui-
slefio do uma caixa postal;

suspendendo o funcclonamento
dã linha postal do Bica de Pedra a
estação, ficando dispensado o res-
pectlvo estafeta, sr. Antônio F11-
chlni, a contar do 18 do julho ül-

Hino.

Adquiriram propriedades nesta
capital, em data do hontom;

D. Magdalena Lerosa, o prédio n.
Ü3 da rua Gomes Cardim, por ....
5:000?;

Blogio CantlgUmo, um terreno na
vllla Olympla, por 600$;

Luiz Bernardo Benevldea, o pro-
dio n. 2 a da rua Lula üo Toledo, por
5:000*;

d. Virgíllna Nobre e outra, um
terreno na íroguczla de S. Miguol,
por 100f;

Juvenal Aranha," um terreno fl.
alameda Franca, por 3:840$;

Elias Salomão, uma oasa ft rua
Llno Coutlnho, s|n., por 2:500*;

Josí Vicente, um torreno a rua
Duarte üo Azevedo, por 1:000};

Antônio Rocha do Oliveira, o
prédio, n. 7 ,da rua Belisarlo dp
Sousa, por 6:000*;

dr. Arthur Rmlgo Ramosí o pre-
dio n. 10 da rua Maria Antouia, por
2 V: 000.";

Augusto de Almeida e Sousa, dois
terrenos, um a rua O-aspar Louron-
Co o outro ft rua Machado de As-
eis, por 500$;

Lula Calio c outroa, menores, um
terreno A, rua Recife, por 500";

Deodato Beraldi, um terreno ti
rua Dullio, por 2:910$;

Francisco Barono, os prédios ns.
14 o 16 da rua da Mouca, por
12:000$;

Antônio 'Alves Pereira de Armei;
da, o prodio n, 6!i da rua Visconde
do Rio Branco, por 70:000*000.

Valor dos lmmovcts transmiti!-
dos; 12S:S80$000.

»^»>t,»,». ».•¦?•••?•»• >o,»,.»..,»,»-»».».»,|,»

Príncipe Aimone

A Directoria Ocral de Industria o
Commerolo, do MinlBterio da Agrl-
cultura, esta publicando edltaos,
pondo em concurso o cargo de dl»
rector da Escola da Apprehdlzes Ar-
tifices do Estado do Pernambuco,

A prefeitura da Cerquelsa Cosax
propoa comprar um terreno da E,
F, Horocabana, nessa cidade.

Estão para ser approvados oa no-
von horarloB dos trens da passagol-
ros o mistos da Mogyana,

A Southern S. Paulo Eallway pro-
poz ao governo a mudança do nome
da parada Guanhanhan.

Em nomo da fíocledado Paulista
de Agricultura,' o er. coronel Ar-
thur Dloderlchsen conyldou hDn-
tem os srs. presidente do Estado o
secretario da Agricultura para aosls»
tirem ti. conferência que o Br. Raul
do Carvalho realizará, hojo, fts 1C
o mola horas, discorrendo sobre o
thema r- A cultura da Juta om
Cuba o 110 Brasil.

Passou hontom o aunlvcrsario da
Independência .da Republica flo.
Guatemala, • • -

Em nomo dos sra. presidente üo
Estado o eocretario da Justiça o da
Segurança Publica, o» aeus ajudan-
toa do ordens, respectivamente, to-
nento Tonorlo do Brito o capitão
Marinho Sobrinho, cumprimenta-
ram o sr, dr. Leopoldo de Freitas,
Cônsul da Guatemala cm S. Paulo,
pela passagem da grando cpheme-
rido dcs30 paiz. 1

O sr. cov. Hugo Todcschl, cônsul
da Itália cm .S.. Paulo, foi hontem
a palácio, onde convidou o sr. pre-
sldcnto do Estado a assistir o gran-
de baile que a colônia Italiana vai
ofíerecer no dl» ÍS do corrente,
no theatro Municipal, ao príncipe
Aimone. duque de Spoleto.

Egual convite foi feito aos srs.
secretários do governo.

No noçturno do luxo ds dopols
do amanhã, seguo para a capital da
Republica o sr. Ttyoal Noda, secre-
tarlo da lessacSo do Japão, quo es-
tero durante algum tempo com»
cônsul do sen pais em 8. Paulo.

O referido diplomata apresentou
hontem despedidas ao» membros
do corpo consular residente nesta
capital.

»
Os sra. capitão Marinho Sobri-

nho, ajudante de ordens do er. ee-
cretarlo da Justiça e da Segurança
Publica, • dr. Tito Prato», Cfficl&l
-Je gabinete do sr. secretario da
Agricultura, retribuiram. em nome-
de tu. exes. a vieíta que lh^s í!»:-
ram c-s era. Toshíro Fcj:'.a e Kaiu-

A Companhia de Gaz íol multada,
devido a Irregularidades na Ulumi-
nação publica.

Vão sor approvado3 os.novos ho-
i-arios da Companhia E. F. Itatl-
bense, e da Companhia E. F, do
Dourado.

Vão ser brevemente nomeados os
ar». Fel-ix Napoleão Bueno « José
Vieira da Silva para subdc-lcgndo do
pollola o respectivo primeiro sup-
planto do districto de Tuyuty, do
município do Baraganca,

O sr, Albino Pinto de Sousa, serã,
cm breve, nomoado escrivão do paz
o respectivos annexos do districto
de Ribeirão Vermelho, em Itaipo-
ranga, om preenchimento do vaga.
BOndo que cs&o candidato jfi. ss acha
approiTwIo cm concurso,

Vai ser nomeado o dr. Francisco
Padula liara o logar do delegado do
policia do municipio de Lngo-inha.

NO GUARUJA' — O ALMOÇO
OFFEKEOIDO PEÍi\ COLO.
NIA IT1U1IANA AO l-RTNOI-

í PE ALMOXE
SANTOS, 15 — Realizou-se ho-

je, as 12 horas, no "Orando Hotel
do La Plago", no Guaruja, o ai-
moco ofttcrecldo pela eolonla* ita-
liana ao príncipe Aimone, com-
mandante Augusto Ca-pon e cisto-
do-malor do eoitraçado "Roma".. •

O duquo do Spoloto, comman-
dante CapOn o-oiticlacs do ostado-
maior'do "Roma" -fizeram a tra-
vessla do canal na lancha "Ita-
perna", da "Companhia Guarujá",
era companhia do condo Octavlo
Gloria, vlce-consul da' Itália e
cav. Augusto Mariangell, rapro-
sontantes do governo municipal,
autoridades e representantes fla
Imprensa.

Na mesma lancha seguiu a ban-
fla do musica do Corpo de Bom-
belros.

Quando a embarcação defron-
tava com o couraçado "Roma", cm
homenagem ao príncipe Plemonte,
herdeiro do throno, quo hoje foz
annos, o "Roma", deu uma salva
do 21 tiros, sendo nessa occaslão
hasteada a bandeira italiana.

Toda a guarnlcão do couraçado
íormou no convez.

P.callaada essa cerimonia, a lan-
dha "Itapema" prosogulu viagem.

No Cuarujl, por occaslão da
chegada, o príncipe Aimone íol ac-
clamado com enthuslasmo pelo
povo quo ea achava na estação.

Ap6a os cumprimentos, segui-
ram todos pttra o saldo nobre do
hotel, ondo so achavam dispostas
sota mesas, llndamento ornamen-
tadas com flores e fitas polychro-
mos,

O príncipe tomou logar, na mosa
central, tendo A sua direita mme.
Anna Mariangell," dr. Moura RI-
beiro, marquez Accorettt, ajudan-
to de ordonB de b. a. e dr. Mario
Pires. A' esquerda, tomaram as-
sento os srs. Carmine Nerl, coro-
nel Joaquim Montenogro, conde
Octavlo Gloria c dr. Raul Mocchl.
Defronto ao príncipe, tomou logar
o cailtão Augusto Capon,

Aa outras mesas foram oecupa-
das pelos demais convidados.

O almoço decorreu anlmadlssl-
mo o na maior cordialidade, obo-
decendo o, um "menu" variado.

Ao "cbampagno", o condo Octa-
vio Olorla Saudou o duque do Spo;
loto, fazendo o elogio da marinha
de guerra italiana, da qual a. ai o
offlclal.

O vicc-consul da Itália, no torml-
nar o seu discurso, foi muito ap-
plaudldo.

A seguir, usou da palavra O co-
ronol Joaquim Montenogro, pretcl-
to municipal, falando, por ultimo,'o sr. Augusto Mariangell.
»>M'»'»'»•••?¦»•»•»•?•••»••-?••• »•••?•••?+?•»

O gr, Miguel Gonçalves vai ser
reconduzido ao cargo de ajudante
do procurador da Republicai em
Lorena, devendo ser nomeados, em
breve, es «re. Joaquim Lauro do
Monte Claro, Francleco do Paula
Brasil Pereira o Joaquim Cardoso
Machado para 08 logares do- prl-
meiro, segundo s terceiro atipplon-
tea do substituto do juiz federal na-
quellc mesmo município.- m

A requisição da Secretaria da A-
gricultura. o Thesouro do Estado
vai pagar a importância de 5:000$
ft Câmara d» Mocdca, auxilio conce-
dldo ft esta municipalidade para a
construeção do um prédio destinado
fts Escolas Rtunldas do Tgarahy.

Por acto de hontem, o dr. Modas-
to Naolerlo Homem Netto foi no»
meado para exercer, interinamente,
o cargo d» promotor publico da 00-
marca d» Sorocaba, durante o impe»
dlmento do effeativo.

O ar. searotorlo da Fazenda ap»
provou a nomeação do ir. Sebastião
de Camargo, para exercer Interina»
mente o cargo do eesrivao da colle-
ctorla d» Mineiros.

Encerrou-se hontem o coacur-o
paia provimento do cargo ds juii

Io I de Janeiro
Os melhoramentos muni'

cipaes

Foram ante-hontem Ihauguratlos,,,
na capital da Republica, oa novos'
portões do Passeio Publico, retira-
dos do local em quo catavam, Junto
ao terraço a agora colocados noa
ângulos daquello jardim de forma
qua facilita a passagem ds um ex-
tremo a outro, descongeatlonando o
trafego d» pedestre que era toio
feito pela rua flo Passeio.

Todo o trabalho íol executado
sob a direocão do engenheiro da
Inspectoria de Mattos ar, dr. Vion-
na da Silva, de accordo com os in-
•trucções dadas pelo sr. prefeito,
que determtnon não fossem sacrifi-
cadaa as arvores do bello parque.

TJm dos portões fica no angulo
qu* dft para a rua Lins Vascoucel-
lo», em frente ao Palácio Theatro, e
o segundo na outra extremidade,
deitando para o largo da Lapa, tea-
do commur.!ca£lo por an» alameda
aue em nada eacriíicon a esthetici
úo jardim, consjrrar.do tirr.bem o?
;- .'.Cí- a í"j-i antiga feilnra.

S, Pai e a
A mocidade acadêmica se

agita.» Um grande
comicio

Communieam-nos:
"Beanto da attltudo assumida

pelo sr. prosldonto da Republica.
querendo forcar a retirada do pro-
jecto do omissão, apresentado pelo
"leader'- do governo, do nccôrilo
com 03 srs. proBidonie da Republica
o mlüistro da Fazenda, a mocidade
academica, reconhecendo a neces-
sidade da cmifi3ão para o paiz o
prlncipalmento para S. Paulo, c
não comprohendendo O gesto do
governo federal, quo em nada se
justifica, resolveu manifestar o seu
desagrado é cttltlido do sr, presl-
donto o apoiar a altitude nobro e
patriótica do "leader" paulista, re-
nunclando o mandato da chefia da
maioria do Congresso Nacional.

Para ossa demonstração, rosol-
veram os estudantes das escòlaa
superiores o grande numero de ro-
presentantos das profissões iiberaes,
realizar hojo, as 10 horas, na praça
Antônio Prado, um grando comício,
devendo falar diversos oradores,

•••?,••??••,?-••?•»,»•••?••,?•.,?•••?,••>,»'?'»•?

FORM1CIDA JÚPITER I
- CARO, MAS ECONÔMICO - g

ptradas de rodagem
»?•?»••»»>•>*•¦•>»*#•»•>•*•??'•*

Inscripção de novos sócios
na A. P. E. R.

A Associação Permanente rto Es-
Iradas do Rodagem recebeu um o£-
ficio da Prefeitura Municipal de Pi-
racicnba enviando um cheque do
700*000 para satisfazer ft contribui-
ç"o daquella Câmara, qii'3 fi de 200$,
aondo os restantes 500500O para au-
xillo da ponto sobro o rio Mombu-
ca, quo a mesma Câmara votou, a
pedido da Aesociacão.

¦——, Devem seguir amanhã cedo
polo Caminho do Mar 03 srs. dr. Do-
mlcío Pacheco' o Silva, (liroqtor.-ih.e-
soúreirò, o Eduardo Dalo, socrctarlo
gorai da A. P. E. R., afim do vorl-
flcarom o estado das obras quo os-
tão sendo feitas na estrada do Pa-
dro José, por conta da Associação.

—— Inscrcvcrara-so cm data fie
hontem" mais os segulntos eoclos:
Lameirão o Comp., Arthur Teixeira
do Sousa Bittencourt, Nlcolau Ma-
tarazzo, Mnurlco BloClc Lepeletlcr,
Alberto da Cuhha Fragoso, Joaquim
MUlosde Sú, Alfrodo do Castro, Joa-
qulm Melrellcs, G. H. Ford, 1VU-
liam Smlth o Roberto Costa.

•••+•*•*•')•*•*•+•* s> •*-?.». à,a,»>.|.fi|.a„„fI,,a>,a

ASSOCIAÇÕES
ASSOCIAÇÃO BOS NEGOCIANTES

AI>FAL\TE.S
P.eallza-so hoje, ãs 20 horas e

45 minutos, uma sessão ordinária
da dlrootorla da Associação dos
Negociantes Alfaiates.

»!.».'•
CENTRO ESCOLAR LITERÁRIO

"ALFREDO PAÜLINO"
Realiza-se amanhã, fts 10 ho-

ras, na s6do social, uma sessão
ordinária do Centro Escolar Lite-
rario "Alfredo Paulino". ¦

* •
GREMIÓ GYMNASIAL

"16 DE SETEMBRO"
Hoje, fts 9 horas, roallza este

grêmio uma eossão solonne para
commemorar O-20.O annlvcrearlo
da fundação do Gymnaslo.

-.?'•
A, C. M. BE S. PAüLO

. Nesta associação rjalizar-se-á.
no próximo aabbado, 18, mais uma
conferência da sírio sobro lltera-
tura portuguesa, devende falar o
sr. dr. Leopoldo de Freitas, sobre
."A literatura de Coelho Netto".

• A reunião tora começo fts 20 ho-
ras e meia, sendo a entrada fran-
ca para todas as pcísoos interes-
sadas nc3tos assumptos.

——• No domingo, 19, fts 15 ho-
ras, o professor Epaminondas do
Amaral farã uma conferência 30-
bro "Aspirações satisfeitas", da
série sobre assumptos esplrltuaes.

 A directoria da A. C. M.
do S. Paulo rcuniu-so na segunda-
reira passada, 13 do corrente, ten-
do estudado diversos assumptos de
interesse da associação. O relato-
rio estatístico apresentado de-

.monstra uma assistência ft eíde
de 5.098 pessoa3 durante o mes de
agosto passado, contra uma fre-
quencla do 8.777 pessoas durante
o mesmo mez no ar.no passado.
Foram fornecidas 115 folhas de
papel de caria aos sócios o rctl-
rados 807 livros da Bibllolhcca.
para leitura cm casa.

O relatório financeiro demonstra
-um- movimento total do ... .
64:088)200, nos primeiros 7 me-
se» deste anno, contra um movi-
mento do 26:2611400, cm csual
período do anno passado.

* • •
•LIGA DOS COMMERCLVXTES E

l-tDUSTRIAES DE 8. PABLO"
Realizou-se no dia 13 do corrente

a reunião de installacno da "Liga
dos Commer:iantes e Industriace de
S. Paulo".

Nessa ossemblea foram eleitas a
directoria provisória c a commissão
dos estatutos, que ficaram assim
constituída»:

Blrcctorla: presidente. Joio Go-
mes de Oliveira Mendonça Cortei;
vlee-preeidente. Ganymede» Vllla-
ca; secretario, Albino Rodrigues
v. ..ir.?, c thesoarelro. Joio Agos-
rlnho Ferreira.

Commlee&O de estatuto*:. Gaar-

übliograph a
A cruzada pela in*

fanciâ - Veiga Mi-
randa.

Um dos problemas ate hoje mais
doscurados em nosso paiz 6, som
duvida, o da infância dosampa-
rada.

Não 6 que nos faltem olhos 8
coração para ver o sontlr todas na
múltiplas manifestações desse lm-
portanto problema social. Pelo
contrario: vomol-as o as sentimos.

E' que, como 6 uni paiz cujo nu-
morario não ti dos mais abasta-
dos, nem sempre podemos atten-
der a todas as nossas mais urgen-
tes necessidades.

Entretanto, nosso trabalho dt
assistência 0. infância cabo desta-
car, no Brasil, a necão da inicia-
tiva particular, partida de almas
generosas, rjtie têm fundado nsy-
los, abrigos o gotta do leito, sob
cujos tcclos vlcoja a nua inlan-
cia som alegria uma infinidade da
poqueno3 infelizes, aem pao e sem
mãe, ja desde o berço a luetar
Inconscientemente com.o Destino.

Em S. Paulo, foi c-s:;a iniciativa
particular, auxiliada no que so
pOdò o 110 quo púilo pelos pode-
res públicos, quo fundou a3 nos>
sas "çrêohos" o os nossos abrigos,
onde so acolhem os orphams da
grippe e onüo se vai praticando,
com modéstia o abnegação, a mais
bell.i daó virtudes humanas, c rea-
llzando-se, sem cspalliafulos nem
reclames, uma das maiores o mala
úteis obras soclac-s, tal a da pro-
panteão dã sociedade fatura, na
qual se deverão integrar todoa cs-
bcs pequeninos o fU-sartlculadoa
elementos de hoje, que virão a eer
os operários e os cohslructorcs ds
àrhániiã, — homens da intclügcn-
cia o homens do trabalho.

Eum tarefa 6 uma das que mais
merecem a attencão carinhosa dos
nossos espíritos penéantes. Foi n
necessidade do tratar-sò delia quo
motivou o Ulúa fla reunião do Pri-
molro Congresso do Proteccão fi

Infância, que deveria realizar-se ei.i
novembro próximo.

. Na Câmara Federal o deputada
Anúi-ruJo Bszçri-a irtJr-esentcvss pon-
co tempo depois, urn projecto ju:;-
Ussimo, que mandava reconhecer
do utilidade publica o "B-.-paita-
mento da Criança no Brasil", e
coneodla a subvenção de clneocntn .
contos ao referido Congresso", do-
vido ã iniciativa do sr. Moncorvo
Filho.

A esse illustre facultativo se de.
ve, cm nosso paiz, a mais constan-
te e enérgica campanha em prol
õa infância, campanha esta cm qua
so redobrou do dedicação e de tra-
balho desde que o Destino o eu-
Joitou fi provação dolorosa da per-
dor um filho, aprofundando em
seu coração do pae nmantlssimo o
voto que jã fizera dantes de ía-
çrlflclò poloa pequeninos,

A piedosa tarefa do dr. Moa-
corvo Filho encontrou, no espirl-
to de Veiga Miranda, a mais sym-
pathlca repercussão o sob es3"

.sentimento, merecido e justo, «3-
ereveu o romancista de "Itcdcm-

pção", no "Corroio Paulistano", um
bello artigo em que exaltava c
trabalho humanitário do lllurjlro
medico patrício.
• Esss artigo acaba de ser ente!»
xado em uma "plaquctte" e «dita-
do pela ty.pographia do "Jornal do
Commerclo".

E' um escriplo eloqüente e útil.
Elogia um grande espirito c uraa
grande obra e chama, com carl-
nho, a allenção de todos os que
lêem para a paixão quo C3sa taro-
fa' despertou no coração o na in-
telllBcncla de um scionliata de va-
lor. Qur.si sem querer, sô cm ex-
pôr o trabalho do dr. Moncorvo
Filho, ollo nos ottral, Insensível-
mente, para a cruzada pola Infan-
cia, — essa bcmdita o grandiosa
cruzada de humanidado c de civl-
lização, cm quo todos so deveriam
alistar, para garantia mesmo doi
nossos créditos de povo culto, Ter-
mina Veiga Miranda n sua chro-
nica do seguinte modo:

"Ora, é o benemérito "Deparla-
meuto da Criança no Brasil" qua
o projecto Andrade Bezerra man-
da considerar de utilidado publl-
ca. o ií .ao próximo .Congresso do
Protacç/lo .a. Infância, .o instaluir-
•:o na .copUal da. Republica, a 16
do novembro vindouro, que propSt
uma subvenção de clncocnta con-
tos. ilavc-ri na Câmara ou no Se-
nntío quem hesite cm npoiar fie-
raelhantes propostas? Creio qu»
ufio; eu, pílo menos, dar-lhcs-el
a» coração, lodo o meu esforço
parlamentar. o penca que tora. sido
ali agora o mais bem empregado
da minha vida".

Era do desejar-sc que tm. CkU*
sa tivesse cm Iodos o mesmo en»
thusIaEmo que encontrou em Vel-
ga Miranda o a cruzada rela in-
fancla seria victoriosa, com o ap-
plauso e o apoio do todoa 01 co-
rações brasilílros.

medes Ylllaaa, dr. Joaquim-Cc-ati-
alio, dr. A.'C6es Nobre.

Flíon deliberado mal» que, co
dia 12 de outubro prosimo, sa rea-
Usara a nova iesíhiMíi e que nee-
ta serão âiKutilos « approíadc.»
01 estatutos e eleita a fllrecto-La <H-

4 QnlUra e a conselho de.ibjraUT»,
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Correio Paulistano
,. [(Sooiudado Anonyma);

.,. , „„..,..+—_——

Orgam do Partido Repu-
blicatio Paulista

EXPEDIENTE
Asslsnalura do hoje a 81*^ "edexembro do 1920. 10*000
Aasirnuturu do hoje. a 30.
ide Junho uo-im ... 201000

Agente no Ria do Jauelro, sono
Barbosu — Kedacerão d'"P IWi

Toda a correspondência deve ser
dirigida ft administrado 

'do "Oor-
reto Paulistano" — Oulxn postal l>

S. Paulo. ¦ ;¦Agente em' Krança, para nnnun-
elos, 8oeletí*'Mutüelfo de Pübllelta
,»;airncteur, A. Lorette), 14, ruo Kuii-

•:remont — Paris- •''',, , , „¦' .Agente em França o Inglaterra,
para aununcloa: L. Mayencu e Cia

a,"rua Troncliot, Paris-— e 10,
2Í is 28. tiu'B«íe 11111. .Londres.

ÚibítrBò' Preto —• Sucursal do
«Correio ¦Paulistano":, rua S, So-

:'' bastião, n. 07, reüucçtio. d"'A OI-
'dade" — Aiinuiiclos, asslgnaturas,

•'vèíida avulaa, noticiário,-etc. ~ Ul-
' rector, Francisco Aususto Num».

Acham-se. uctunhnciuo cm vln-' 
gem no Interior do listado, ftizciitln
a nropitgnndu do ''Correio Pnnllsia-.'•no" os srs; Antônio Mmcaduulc Ho-
Otüiho c Cnnelldo BYurolra, na II-
ulia Sorocabana; PceU-o AHons"

•<la Pònsccu, percorrendo ns lo-
colldades du Central do lirnsll c
B&li; Sul Mineira; Dorival Alves, nu
llulm Paulista; Mario Rego, na 11-''nha Mogjiina, c Antônio tíurjão Ito-': cha, nn. linhn Funilcnso.

Para todos estes nossos represen-
tauK-ü sollcitamoB o apoio dos noa-
aos amigos e doe agentes do "Cor-
reto Paulistano", uíhn do quò llies
sejam fucUluiUos os trabalhos mie

. idlvotiiH localidades cjuo devem -rlsl-
tar u possuiu ciui' tlcseruneiilio eu-
|ml A Incumbência quo levam da ad-
mlnistrução ilcstn folha.

O "Correio Paulistano" 6 encon-
irad-i ft venda em Campinas com o

.nosso agente, sr. Androlino Penua,
a ruo Barão de Jaguara, n. 01.

As aosignaturap do "Correio Pau-
Ustaiio" podem ser tomadas ou re-
formadas nos meamos locae».

Congresso
legislativo

SENADO
l»,li SESSÃO OHBINAIUA EM 15

DE SETEMBRO

Presidência, do sr, Jorge TtWrloi

A's treze horas, feita a ohamada,
verifica-se a presença doo sr». Dlno
Bueno, Pinto Perras, Qaibriel de Re-
sonde, Gustavo de Godoy,. Joaquim
lllguelV Jorge TlblrlçA, Guimarães
Jun'or, Vaiols de Castro, Luiz Plza,
Aurellaiio de Gusmão, Albuquerque
Lins, Oscar de Almeida, Kodolpho
Miranda e Vicente Prado. Dolxam
de cjmparecer com causa partlolpa-
pà os srs. Lacerda Franco, Padua,'Bailes, 

Fontes Júnior, Bento jBleudo,
í Carlos'Boteilio;'r' Fernando Prestes,

Ignaclo -UohOa, Luiz. Flaquor e No-
gudlra Martins, e som participação
o sr. Pereira de Queiroz.

, ,Abre-se a sessão.

Ò SE. 2.0 SEOPJÜTAIÜO ld a
"acta da sessão anterior, que é posta

em discussão e sem debate appro-
• vada.

O at. l.o SECRETARIO (IA. con-
ta do seguinte

EXPEDU3STE

Tolesgriiinmii do .ar. ministro ta
'.Viução, nos seguintes termos:'

"Ao Senado paulista, na pessoa
tllustre do seu. presidente, rendo nn
homenagens da minha elevado con-

¦ . nlderaçíío ao agradecer-lhe ter-mo
honrado com sua participação na
prova de fconerosa estima que me
leu o eminente chefe do governo de
8. Paulo. — Pires elo Rio." — In-
lelrádo.

E' lido e vai a Imprimir o se-
' guio te -

... 
"PARECER 

X. 10, 1)E 1020

açeOrdo oom o luuilo arbltrul de
o*tmo. sr. dr. Bpltaele.J-osaoii, digno
lircsltiuntu ela Ropulillea.

A Commtesão do Estutlatloa, eon-
vencida da* vantagens lmmedlutaB
e de uloiinco futuro quo, para o noe-
so Entado, advirão,', do uma defini-
tlva tlxação doe eoue limites, 6 de
parecer que o projoptq, que volu do
outro ramo do nodor legislativo, so-
Ja approva.do.

Sala tias oomnilesOêfl, 15 do notem-
elo.1020. -r- IjuIz'PJia, .Toiiqiilm Ml-
siiel.-i;. t: ..-"».,>,;¦.!.', iv,/.' ¦

Pll(MI3t:l'ü N.'Si, DE 1020, DA
GAMARÁ

O Congresso.fjCBl«:latlvo. elo lOütado
do 

'Sí Paulo,- -decrotn: •
¦Art, l.o — A fronteira entre os

Estados de S. Paulo o Paraná, do
nccOrdo oom o laudo do senhor) pre-
sldonte da Ropubllcn, prófprídb cta
10 do junho de 1920, começa tio
Oceano, na barra do Araráplra;
acompanha a curva, do rio, puásan-.
elo no povoado do mesmo nome, ato
uo melo elo Istlimo tio Varadourô,-o
alit busca o divisor, elas acuas quo
correm, & .àlreitn, para o mar, oca-
nal do Ar.i-aplra, e, a esquerda,.pa-.
ra. as bahlna do Pinheiro 6 das La-
ranjclrna: seguo por oste .divisor atC
ao alto da .Serra. Negra n jior. esta
ate í. altura do morro existente en-
tro cila o a serra, da Virgem Slarla;
pelo cinto deste morro ãe nasceu-
tes do rio Pardo, nceita ultima serra,
e pelo rio Pardo at6 uo Ribeira; eo-
be este rio e dejiols o ribeirão Ita-
plrapuiui, atfi üs suas caboccira*i;
ganha do outro lado ela serra a
nasconto do Égua Morta, o continua
pelos cursos, desto, do Itararé e do
Paraiiapaueina at6 ao rio Paranã.

Árt. 2.o — Revogam-se as dispo-
elçCos em Contrario,,

Sala das sessOcS da Câmara .dos
Deputados, 10 do agosto de 1020. —
Antônio Alvares Lobo, presidente;
Luiz P. elo Campos Vergueiro, l.o se-
cretario! Luiií do Toledo Vl-a.Stibri-
nho, 2io secretario.

E' lltlo o'

•PARECER N, 20, DE 1020

O projecto ii. 2, do corronto.atino,
da Câmara dos srs. Deputados, ap-
prova e entnbelt»ea os limites entro
o Estado ele S. Paulo o Paraná, de

Ao coiumissões reunidas, de Fa-
zenda e Obrai*' Publicas, üs qua-js
i'oi presente, pòr deliberação do So-
nado, o projecto n. 110, de 1019, õa
Cameu-a dos srs. Doputa.clos, aoorir
selhani que o mesmo seja converti-
do eni lei, desde,que passe jielas oi-
taraçües que ora, são jprocpostas,

O . projeesto autoriza o governo a.
fazer conoeesã* aos- engenheiros,
Antônio Òe Paula Rodrigues Alves
o Carlos Martins Hoúok, de umu
estrada, Ae ferro que ligue o porto
marítimo do S. Sebastião a cidade
do S. Bento do Sapucahy, passaneto
por S. Jobí dos Comipoe.

Buta, tdéa, fundaméntail do proje-
cto não Bolfre a mínima contesta-
ejão, nem 6 objecte de qualquer du-
vida j»or parte dps cominlseOes: re-
produeção de uma antiga aspiração
de 8. Paulo, no sentido de dotar o
seu território de maio um porto,
prestará fia jiojpuleçBee servidas pe-
14 prójectaida Unha uru aorviço quo
reclama do longa data. « com jusli-
os, Incontestável, As commtssãcs,
porem, sentem sinoeraméiite que o
traçado lndlcaido não envolve a se-
gura promessa de uma estríida de
grando .circulação, listo se) *pfKlerâ
ser conseguido com o concurso d«
pequena-'' ramipas e curvos.de gran-
de ralo, cousas ajipsricsntemento Ir-
realirtwele nos condlçdes do -proje-
cto, daidas as caraictaristlcas topo-
gra.phlea6 da aoua a ser percorrida
o a curta distancia entre, o ponto
micile S. JotsC.

¦¦' Mas, .'ei tão importante oiobjcotl-
vo dos requearentes e tão :Justa a
aspiração-das cldadee o, serem ser.
vidas pela esti-ada projectaçla; qus,
embora se tratasse de um caminho
vlclnal, destinado ao transporte da
iproducçüo locai tio 3dm«ntp, o não
a communlcação eintre o Òpeano e
o interior do Estado e do paiz, 8.
Paulo deveria fazer um ganido cs-
forço jrnra que tal deslderato se
reallzacsc.

E' bem de vúr, • pelas ponder'a?
çoes que ahl ílceun, quo us commls-
fliJes julgara realizável a entrada
como unia.obra do patriotismo, fun-
itada no grande Interesso local o ro-
Bienal, e de larga Influencia indi-
recta no desenvolvimento flo Esta-
do. 

' '

,tó commiãíoes entendem que não
deve eer mantida, no projecto,1 n
parte relativa ao ramal entre S. Jo-
6ó dos Camiios .o Cam,i)!naK; tOrn
para isco razOos ele ordem teelmioa.
o do ordem Jurídica quo devem po-
sar no euilmo do Congresso.

Campina.'', como centro ferrovia-
rio de grande importância, Ja cfitâ
ligado ao mar, pelas Unheis Paulista
e Itiglezéii Sú elevo procurar nova li-
gai;ão, destlo que venha fazel-a cm
condições tcclirilcas de tal naturc
zn, quo possam pcrmlttlr grande
economia no transporte: bOa illrc-.
ctiiz.e ausência d« cipollvldades et
de eui'vas, faètorés do transporto'
barato. X.as eonellções em que a 11-
nha £ol concebiOu ; c i nrojectaia,:

.parece ao ooninilssocn que ella não
tlaiiiv vasão A produeção do Esta-
do, constituindo antes mnls um fe-.
otor da congiistfto JA observada.

Esta coiiffCütão resulta da defi-
clonola elo • coipaoldado fdao linhn»
exlstentoe, eu da eoipaolidade eómen-
to possível mediante remuneração
extorsivo.

Não ê, porém, «émonte a oonsl»
doração teohnica que leva as oom-
mlssOes a oontraiiar a conoessãp do
ramal entre 8. José e Campinas! ha
uma consideração do ordom Jurldl-
ca, multo pondoruvel — a ooncor-
roncla quo a estrada - om questão
iria fuzor Aquolln de que cogitou a
lol n. 1.076-D, d» »de desembro
do 1010.' 

O que caracteriza a infraçcão, dq
maior favor concedido a uma es-
Irada dp ferro, por outra, -fi a lrt-
vasão du zopa privilegiada, e tal In-
vasão nunca è ttto olórà e manlfeuta
cotrio quando se dãp ,a uma o outra
os mesmos pontos, Inicial b tèrml-
ííui;'

No projecto óm questão, dá-*o A
estrada podida o"mo*sirib ponto'de
partida, S. SebUBtiãò* quo' sç deu ú.
outra,- o ò me-»m'o'oi)Joctlvo, a cidade-
ele-Campinos. Ora, si; por uma flo-.
ejão (le-cllrcitci, se on.tende-universal-
monto quo ha Infracçãd desde que
um ponto da zona t attlngldo, com
mnlorla de razão se darA e?te violo
desde ftue, iiãô a zona, mas o ponto
ohjccllvudo, ostA Incluído na coi-
cessão. ¦¦-."¦•"¦ti

A cláusula da resalva do direito
tle tercolro k Inerte para o caso vor-
tente: olla não evitaria o conflicto
outro eis duas conceasBos, o lltig.o
dcproclnlivo do valor do .ambas a a
rcaponsabllidade eventual rto Es-
tudo, envolvida, ha espécie, por aetò
elo poder legislativo c do governo

As oommlssSos' propõem, por Isso,
que, do projeoto em estudo, se Biip-
prima a-parte.final do art. l.o, ver-
feia "com-um ramal de S. José dos
Campos a Campinas".. .

Como. conseqüência dosta emen-
ela,' doverã Incluir.-sp. outra, jupprl-
miriab o paragrapho l,.o ílo art, l o,
bom como.a parte final rto citado
art!, ycrbls 

"para a construecão.,.",
etc, até fjnal.

As commlEsÓes propOcm alrtda a
suppressão da pnrto final do pura-
grapho 2.0 do art. 3.o do projuoio,
TcrbL'» "sendo,, porém, permlttlCo a
esta estrada percorrer a. zona prlv)-
leglada da Estrada do Ferro de Cam-
pos de Jordão... ", etc.

Tal cláusula em nada alteraria a.
situação dos concessionários, quer
perante o Estado, quer peranto buc-
cessor seu nei al.luellela estrada.

Êm ultimo logár, as cònímtns.OóS
propOéni a suppressão, no art. ô.o,
paragrapho' Co, das .palavras "pro-

prlas pnra construecão, uso o goso",
e' bém'.assim — por motivos óbvios,
a ultima disposição do mesmo rara-
grapho, verbis: no caso, etc., até
final.

Sala dai) commiasõos, 15 cie setem-
bro de 1920. —Luís Pisa, 

"fouqitlm

Mlgnel, Dlno Bueno, Albuqncrque
1/illH.. ...

EMENDAS AO PROJECTO X. 11»,
DE 191», DA CÂMARA

(RciVrciiifH in» purecer n.2i», tle lüiO)

l,a

Ao ai'í, l.o, suppriiiiaiii-se i i'-«-
lavras: "t-oin um ramal' elt> S .JOsfi
dos Caa,i)..i ;e Campinas".

2.a ¦• ,'.".

Ao p.iiagrapho 2.0 elo art. 3.o,
«upprimam-ee as palavras:..".sendo,
porém, poiiiiltlido a • esta estrada
percorrer a zona privilegiada da B.
de Párro de Campos do Jordão"; etc,
até final. '•'¦ ' ;'-' '

",,i 
.,!.', i .',!!.«-.,.'• t ••¦ ¦

J
Ao p.ii-agrapbo 6,o, do art. 3.o,

suiipripiiim-se rs palavras: "pro-

prlas.para. construecão, uso e goso";
assim como a ultima parto ela mesma
'disposição, ' 

que diz: "No caso do
excoftsi) il ¦ f.irrja", etc, ate- f.inal.

pa

•Mi ¦ .

Ao ;ni, i.o, siippriiiiain
lavras fliiaes: "para ii'
ção...", etc, até .final.

S.IV

Ao i».u;,grapho l.o, 'do art
suDpiiina-üO.

Sala das comiiilssSos,'1G de Betem-
bro Uo 1920. — Luís Plza, Joaquim
Miguel, Dlno Uuciio, Albuquerque
Lins.

/ 
¦

PnÒJECTO X. 119,-DE 1919, DA
CAHAltA

O Congresso LegiBÍatiyó rtoKsta;
do. do 8. Paulo decreta:

Art. l.o"— Pica p.Poilcr Exocuti-
vo autorizado a' contractar com os
engenheiros At-touló ele Paula Ro-
ilrlguos Alves e Carlos' Martins
Houoit, ou com empresa que orga-
nlzaroiii, a coiuitrucção, uso c gouo,
pelo prazo ele' -10 annos, de uma» cs-
traela de ferro a vapor ou elcctiica,
ela bitola mínima de um metro, que,

partindo do porto marítimo do B.
tjobastiãó, vA tcrmlnur na cidado de
B, Bento do íJupuenhy. nom um ra-
mal d» W. José doe Campos a Cam-
pinas,

Art. I.o — O treçudo da referida
ootrada de ferro, que «ora o oon»-
tanto da planta apresentada, pode-
ra, sem alteração da sua'geral dl-
rectrls, ooffr»r as modUleagoos qu»
forem determinadas em consoquen-
ota de estudos definitivos que (o-
rem feitos o opprovados,

Art, 8.0 — Ploom concedidos aos
requerentes ou A empresa quo or-
ganlzerem, para oonotruoção, uso o
goso da retferlda estrada, es segutn
tes favores:" 

Pttrairrãpho l.o) —.Isenção de
pagamentos de Impostos estaduses
polo proso de 20 annos, coutados da
data dA asslgiiatura do. contracto.

Paragrapho 2.o) — Pri^légio de
zona de 20 ltllometros pai-a cada
lado do--eixo: da linha,-.- exeópto na
subida dà iSerra do Mar,' ciri- quo se-
rei de 16 kilometros da cada lado,
pelo proso de 30 anlibs, a contar da
data-¦'da, asalgna/tura, 'ao: COhtracto,
'respeitados os direito*' dé tercelrosi
sendoi: porém, permltUdb a esta es-
trada percorrer a zona'privilegiada
da Estrada de Ferfe-'Campos do
Jordão;* oro-pertencente'eo Betado,
nó trechb de Buquh-s,a C. 'Bento elo
Sapucahy. ••" 

'' 
:.. .; ¦.'!

Paragrapho 3.o) H Preferencia,
em eguaidacic de eondlflBe»,' 4 con-
strucção de romaes que futúramen-
te possam vir a ser constituídos.

Paragrapho 4.o) —• Os: bónS'bííl-
cios do governo do Estado junto do
da União, para que eoja concedida
a Isenção de direitos de ¦ Importação,
para os materlaea preolsoB.'

Paragra-pho 5.0) -Concessão de
direito de desapropriação das ; ter-
raa Incultas, prédios o bcmfeltorlas,
dei domínio particular, que forem
necessários *para a construecão do
leito da Estrada de Perro,; ootaçOes,
armazene, offlclnoB o mala depon-
dcnolas; o bem assim,-das oocliool-
ras dentro-dn».•refaria»' zonn, jieces-
surtas aos serviços' üb clcetiiflcn-
«rio, próprios & cmistrucçap, uso e

goso da cstrnrtn. No caso çle exces-
an de força, qúe tenha de ser riego-
Qluela, sujeltar-so-ão os conccsslona-
rios fie tabellus do preços .app.rova-
dab pelo governo. . , j

Art. 4.0) — No contracto, que
for celebrado coiii õs reeiucrenlcs ou

empresa quo organizarem, poderá
o governo consignar tortas as ele-

mais cláusulas que forem .necea-a-
'rias c áttmentcs ao Interesse pu-
bllco do Estado, Inclusive:na con-
'rtlçõeri do encampação; parei, con-
strucção uso o goso • 8a referida
'Estrada de Ferro.

Paragrapho i.o) — O plano do

construecão da estrada obedecerá
no seguinte critério: —a) a estra-
•ela eeríi 'dividida ein A secçOcs a
saber: - l.á) de :S. José elos

Co.rn.poB a rava-liybuiia;..^-.-a) ele

É3. Jo96 dos Campos a Campinas;
^ 3,a) do Puraliybunn a S. Sebas-
ilão; — l.a) de 3. José elos Cam-
»pos'a g.-Bento elo Sapucahy; —

,b) a construecão da l.a secção de-
¦vera' ser começada, dentro do prazo
de 3 annos; e terminada ttn*(,.anno

.•depois,*.-Balvo motivos' de força
• maior, a juízo do governo, üma
xez-entro-rne ao trafega.a -.l.a sec-
t-ilo, fler.1, atacada a construecão
tio 2.a seccão, 

"cabendo o prazo elo
¦nials' um anno para cada 4ma da»

outras, rospecüviimente, j
Os "estudos definitivos referente»

&'• essas 'BcéçOe*) dp-foraa» per.- sub-
•mcttlãos- fi approvação'-do gpyer-
no, com antecedência de' seis me-

zes. a contar- ela data que fdr estt-
•pulada no contrasto, para ,o Inicio
íos trabalhos- das socçOds jespe-'ottvás. ! ¦•' ¦¦-. ,i... ¦¦ 

^
1'aragrapho 2.0 — O prtfcp para

o Inicio'das obras da l.a -íSeoção

serfl. d* três. anuo:.», Improrogavel, a

contar da data da uesignatura do

contracto, sob.'pena de oaduclda-
¦de. . í

Arti 5,0 _ os concessionários oo

o,brlgarao a transportar, gratuito-
meiite, sob rceiulsição do governo:
¦lo) as autoiielades, escoltas,. mlll-
tares e .policlaes, quando forem
em diligenciai 2,o) ínunlçOes e ba-

gáffons das referidas escoltas; 3,o)
os colonos e Im migrantes, suas bo>

gagen*». ferramentas e utensílios de
trabalho, quando em viagem para
o logar elo seu. estabelecimento;
4.o) os sementes 

"e 
plantas, eüvla-

das pelo governo paia scrojm. gra-»
gultaménto distribuídas aoí( lavra*
dores; 5.o) todos os gêneros de

qualquer natureza, ;enviados oomo
soeporros publico*!; O.o) as malas
do correio o seus coneluetores e oa
escolares pára as escolas publicas;
7,o) sempre que o governo exigir,
eni' 

'clrcumstahclas extráordina-
rias, a juízo do mesmo, ps con-
icssionaiios serão obrigados n por

4 sua disposição todo o pessoal e
material do transporte.

Art, Co — A referida estrada do
ferro Ciea, no que lhe for appllca-
vel, sujeita ao regimen da lei n.
20, do 13 elo junho elo 1S02.

Art. 7.0 r— ncvogam-20 as dispo»
slçOcs '.'in 'contrario.

Sala itas sessOes da Cameera doB
"Deputados, r.\ de dezembro do

1019, — Antônio Alvares Ixibo,
proslilonte; Arllmr Pcquorobjr do
Afc-uiur Wliltaltcr, l.o sooretarlo;
Tüils ele Toloilo Plm «ohrlnho, 2,o
socrotario.-

bro do 1020. 7— Mario Tavares,
prcíildoiite o relator; Jullo PreroWS,
Alii-lnnlo Cirfllir.

Passa-eo 6.

O SR, OfiOAK l>lll AIAII1XDA
(pola ordom) requor, e a oasa

oonoede, dispensa de impressão ps-
ra o parooor quo acaba de ser lida,
afim do que o respectivo projeoto
figure na ordem do dia da sessão
lmmédlata, •

Nlo havendo mataria na ordem
do dia e nada maio havendo a tra-
tar, levanta-se a sessão, designada
para tfl a seguinte

. OHDE»! DO DJA

l,a; porto':;

v. Apresentação, de píojciclm. • indi-
caçoes o requerimentos. ¦
'-;'•"-: í.a 

pnrto" ¦ V ''

-2,a disoussão • do projecto 11. 119,
de 1819, da Cainara, autorlsando a
construecão do uma estrado, do
ferro "de 6. Sebastião a S, Bento elo

¦ Sapucahy, oom emendas, das com-
imiBsBes de Patsenda e de Oureis
Publicas.. ' . 

'

CÂMARA DOS DEPUTADOS

OKDIOM DU DIA

Entra em l.a discussão, e 6 sem
doTmte aipprovado, o

PHOJECJX) N. »5, »E, lttao

autoi-iKiULdo o governo a realizar,
dentro ou fOra do palz. 00 oiwroçOea
do credito que Julgar necessárias
para o resgate da divida lluotuanto
o tpara a unificação o oonversão da
divida, fundada Interna e externa.

O Sll, MAMO 'PAVAIIES (pela
ordom) requer, io a oasa. concedo,
dispensa do tateròtlclo, aftm do ser
o projecto Incluído na òi-elem do dia
da sessão lmmédlata.

Entra, .em, S.a .dlscuefião, s 6 sem
debate ojpipróvado', o

VilOSKUCO N. 20, 1>E lltílf)

autorizando o governo a permu-
tar uma Srea de terreno pertenceu-
te ft Estrada de Perro Koroeaban-.i,
.por outra, pertencente a João J'.i-
col>, elcr-tinatla fl. construecão de um
ãeetrlòí

Ghronica Religiosa
tttttisutttttttt*tttttttttttttutttttttuttt*tttttitr***ftiu*tif*

10 do setembru
S. CO«NEI,IO

34,a SES8ÁÒ OrtDliíAillA KM 15
• i;V. ¦'= «E SETEMBRO

preslilencin «o sr. Antônio Ixibo

A' hora regimental, folta acha-
macia, verlftca-se a presença dos
srs. Abelardo . Gcncir, ilnrtlna de
Andrade, Antônio I^obo, Elas Bueno,
Antônio Cardoso, Antônio Fell.'*,
Gama .ftodiigues, Arthur Whltuiccr,
Augusto Barreto, Claro Ceesar, Fer-
liando Costa, Porreira Alves, Gabriel
Juncmeira, Guilherme Rublão, ilu-
chado Pedrosa, Joaquim Gomiilci
Freitas Valle, Poroira do Mattos,
Almeida tProdo,-Júlio I'rcstos, Cam-
jios VersueiiQ, Plza Sobrinho, Mario
Tavares, Plínio de Gpcloy, iProcoplo
do Carvalho, Kaphàel Sampaio,
Paula Sousa e TlieOpliilo de Andra-
de. Deixam ele comparecer cora cau-
sa participada oa, srs. . Alfredo
Egytlió, Xtáúrlíido Minhoto e Luiz
Miranda, e sem participação os srs.
Alfredo Ramos, Cazemiro da "Rocha,

Américo de Campos, Azevedo Ju-
uior, Ataliba I/eouel, Calo SimOes,
Erasmo de Assumpção, Francisco
Junqueira, Francisco Bodré, 'Phomaz

uo Carvalho, -João Martins, Marrey
Júnior, Alcântara Machado, Ito-
drlgues Alves, 'Prajano Machado,
Narciso Gomes, Olavo Gulmurãen,
Eaphacl Prestes e Carvalho Pinto.

Abré-so a acasão.

O Slt. 2.0 SECitETARIO 1« a
acta.do, sessão anterior, que * pos-
ta em discussão o sem debato ap-
provada.. ., ¦ .

O SR. 1.0 SlríCRlíTrARIO dA con-
te do seguinte ....

Vai o projecto fi. Cpmnllssãp :le
Eeelacção.

Nada mais havendo á. tratar,' le-.
vanta-ne a sessão, dosigneula- pav*.
16 a seguinte

ORDEM DO DIA

l.a dlâciiesão do projecto'ri, 21,
elesle amno, autorizando o'governo
a realizar, 

"mediante a operação tle
credito iiecèB-arla, o ipagainento ilá
tm:porlaneIa de 2.i'12:555$011 o
maía os juros da mura- c custas, a
ü. Mary Van Vlcclc Llclgorwoo-d e
outros, em virtude de .sentença ju-
dloiariu.

l.a- eüseusáão Oo. yrojeclo 11. 20,
deste anno, autorizando o governo
0. abrir uni orestllto exti-aortllnario
cie 30O;O00$000, .'-ao- art. 2,'o, par.i-
graipho o.o, letra f), du lei tio or?
çametito viac-ite.

2.a discussão do projecto n. 2",
deste a.nno, autorizando o governo
a realizar, dentro ou fora do paiz,
as oiperaçOes de credito que julgar
¦necessários para o resgate da divi-
da tluetuante o para a unificação
e coraversão .da divida íundeula hi-
terna e externo,. .¦

^?^.??^.^?^^..•.???^-?••¦?••-???¦••?••-

0 serviço militar
Concessão de uma ordem

de «habeas-córpus»

4.0,

EXPEDIENTE

Offlolo da Câmara Municipal do
Plratlninga, solicitando a crenção
do dlstrlcto policial de Grnlha.com
a annexação do território situado na
cabeceira do rio 8. Joáo, conforme
representação dos respectivos habl-
tantos. — A' CommlSBSo do Esta-
tlstlca. -.'.,"

Rcpi-cseniacão dos contadores dl-
plomados, pelas escolas de commer-
elo, solicitando a deeretaçãoidè mè-'
elidas' taádebteB t. regulamentação
do esercleioda profissão commer-
éltUoa íiscálli«içao'do'»ou ensino,
nos estaibòleolmentos do caracter
offlclal.1 —- A' Comnilssoo' de Jub-
tlça. . ,

E' lido, julgado òbjecto; do' dellbe-
ração, o dlsponsado de impressão, a
reenierlmènto doer. Mario Tavares,
atlm de ser-incluído na ordem dos
trabalhos da sessão lmmédlata, o
seguinte'

PROJEOTO Ni 20, 1>E 1»W

A Commlasao de Fagénda » Cpn-
tas, ottendendó a sollcltaçAo da
iticnsasem çine lha foi' distribuída,
» na nual osr. presidente1 do Esta-
do demonstra a Indeclinável urgen-
cia da conoesslo de um credito de
300:000i000 afim ds ser completa-
do a doflclenola- da verba, destinada

.ao Almoxarifado- do Secretaria do
Interior, 6 de parecer o.ue a Câmara
ápprove o seguinte projecto do lei:

O Congi-esso Leglstatlvo do Es-
tado de S. Paulo decreta:

Art. l.ò r-r Fica o governo .auto-
rlzndo a abrir, o. Secretaria do In-
terior, um crodlto extraordinário de.
SOO:000$000, trezentos contas de
rêls, para oecorrer as desposas a
pue se refere o ert. 2,o, paragrapho
B.o, letra í, da lol n. 1.71*. de 27
do dezembro de 1010.

Art. Z;o — Revogem-se or.dispo-
Bicões-em contrario.

. Sala das commlssOes, 15 de setem-

. ... ¦ I l

O ar. dr, "Washington de OHvelr.i,

Juiz federal, coaeesjeu a ordem de
"habeas-coupus" Imepetrada a favor

de José Moreira e Moiiuel Ferreira,

que allegavam[.estar soffrendo, cori-

fiti-onsfl'monto iílegal, .pomue foram

sorteados em Arai-aquara, <Lev«3Jido,
.por leso, a oun- bicorípcraçãp dar-s»
mestet capital e'nãò em Matio Gros-
00, onde se acham.

• A ¦declBÍlo 'do sr. juiz. hianda des;
ligar- ós .pacientes para quo oejaru
lnconporaittoi eni. regimentos dcõta.
cados <neste. Eotado, .ou;,na- calplteil
dev Republloai •• ti

ÊSCOTISMO
««**•> •»«•••««••««>•*«#*•> e>«r*« e>o>*«o>««
ÍÍÍÍJÍJIIJ;."***»»»»'«¦«••••?••••'••••'

A secretaria da Associação Bra-
ellelra de Escoteiro» recebeu mais o
•egulnte boletim mensal relativo ao
mez de agoeto ultimo:.

C. R. E. de Jundtahy r~ Escptelr
ros existentes: í». Os exercícios
oonstaram de: gymnastlca su<ca, U-
vres, eora alteres o com bastliesj »-
voluçcSes a pê ilrm» o em marcha;
marchas, corridas de velooldade at6
100 metros; «altos em altura e em
distancia.

As palestras versaram sobre: ei-
gnaes de reconhecimento do esco-
telro pólos três dedos extendldos e
pelo aporto de mão, o cscottSmo em
geral. Foi realizada durante o mez
apenas uma excursão. Os exerolcios
praticado» nessa excursão foram:
resistência, orientação, prenunclos
do tempo, fogão do campanha e sua
alimentação, slgpaeo de. roteiro pa-
ra orientação no caminho de retor-
no. 86 foi realizada uma excursão
devido ao mau tempo, não podendo
assim ser .satisfeita, p. determinação
da commisfiao technlca ia A. B. M,
que determina no minlmo duas ex-
eureOes nieneac?., ¦

Papa

fi. Cornelio íol eleito para ullCOo-
der a S. Fnbluno, para (martynza-
cio sob o reinado de Doclo)', o collo-
oaelo, contra a sua vontade, na San-
ta SC-, em 251,

Em suas cartas, S. Cypiiano faz
do S. Cornollo o mate magnífico
elogio, falando de sua. pureza vir-
glnal, de sua. humildade, do sua ca-
.riilado e. tle,seu zelo êm todos oi-
graus da hlorarchla. ecclealafitlciu
eiu quo deu os mtilort'.'- ésòmplos ele
vüiueles..'Pouco tempo • depois da
Egreja ter agradecido 11 Deus o
oliefo que a Providencia acabava ilo
liio concciler, o hereje Novaoláno no
depurou por um oopliisnía ela éoui-
niunhão oalltolioa; eajuntou a herc-
sia do Novato aos seus próprios er-
ros e ao escândalo ile sua revolta
contra ei Egreja.

S. Cornelio .' empregou primeira-
mente totlos ob meios Ue doçura o
do persuasão liara levar i-sIm tlois
chutou de partido ií, penitencia e à
unidade; não tendo, porfiin, obtlelo
nenhum suecosso; convocou um
concilio, .,11o qual foram cilatlos o
Ciintlcinuatlos, c se reconciliaram
muitos penitentes que a violência
do, penjegulçãe) fizera 'eicserlar, K'
bom saber, ciuc naquello Época, diz
Euzebio, havia em líoma quareiüa
o seis padres, sete ellaconos, sete
sub-diaconos, tiuaventa o tlois ;iço-
lytos, clncoenta e dois exorclsta»,
ipltóres o. .ppjrtplros, o 1.500 viuveis
o outroí: • pobres que, a. Egreja e*U:i-
tentava. Dá-nos cela noção uma
iclía tia multidão tle 1'iels ela lígrc-
ja tle licma no tempo em quo a per-
segutsãó tle .Declo eslava tão viva.
Tenelo c-itlo derrotado na Thracia pe-
Jo:-7 gotas, em Una elo 251, perdeu:
estes imperador ¦ em um pântano,
Cállus, general de suas armadas,
quo o havia tra.li|elo o apoderou-se
ela corOa imperial, A revolução deu
paz ft Egreja por algum tempo;
mas, propagando-eo uma peste vio-

. lenta com os mais alarmantes sym-
ptomus, o novo imperador, para
agraciar os cleusea irrita-los, na sua
opinião, contra os cliristãos, ordo-
nou a morte dentes últimos com
njiis crueldaelo ainda do quo o seu
predecessor, o Cornelio íol o prl-
melro que so prendeu em iioma.
Sua coragem em confessar a íé fez
com ciue, primeiramente fosse exl-
lado em Centumcollas, que hojo se
chama Clvita-Veccliia. I^ogo quo
soube que o corajoso pontífice ti-
nha a felicidade do soffrer por Je-
eus Chrlsto, S. Cypiiano escreveu-
lhe para o felicitar, predizendo os
combates que ambos teriam de sus-
tentar, e. ajuntava ciue Deus, por
uma revelação especial, o advlrtlra
da sorto que o esperava, e que, por
conseqüência, exhortava o seu povo
a se preparar rftra esta prova, pela
vigilância, pelo jejum e pela. ora-
ção. "Qualquer quo seja, continua-
va, aquelle de n«s dois quo íOr o

primeiro retirado deste miihdo, cm
Virtude da caridade, que ore sem
cessar ao Senhor, por nossos irmãos
e irmãs", fi. Cornelio morreu em
14 de setembro de 252, o, em egual
dia, S. Cy.prlano íol martyrizado,
seis annos depois.

 Celebra-flô também hoje o

glorioso padre da Egreja, B. Cyprlu-
no, bispo de Carthago. Foi decapl-
tado em 14 de setembro do 258. A
sua festa esta marcada neste dia, no
calendário de Xiberlp, e no *iu'e>

Frontão publicou; mais, cleade o so-
culo V ojuntou-se-í. do japa S.
Cornelio, que se celebra hojo, li do
setembro,

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO
BACHAMENTO

Hoje, no curato da Sé e na ma-
triz de Benta Cecília.

'¦ Amanhã, na egroja.de San-
ta Iphlgenia, no Santuário do Sa-

grado Coração de Jesus.

MOVIMENTO PAROCHIA1-

(Sm ciuhita-felra)

missa, do SS.

roa, Coração cio Josus( Coração Oi,
Jesus); ã« .19,30, N, Senhora da 1j^
pa (Ijipa); S. Qerálçlõ
S. Jjlno tCoração do Jea_.,,
Senhora do Rosário (Vary); -
Senhora do Carmo (Braz), o, ein si d
horas, S. Agostlnlio (©, João Bft{
ptlsta).

COVE11NO .METKOPOI/ITAXO

rniiora ua íjh-
o (Perdizes) 1
JesuB); Noe.M
.Vary): Noes.7

lixnéclloiito
Ü sr. arcebispo metropolitana

asslsnou honteih a seguinte pro-.1
visão: '

Do uso pleno.- de. ordens a fa»,
vor >lo rçwmo. frei Manuel de.
Maio (Capuchinho);. ., ;,

ao requorimonto do sr. Ailborto.
ela Gama. oiifesentarido 

' ¦propostal!

pira a compra- Ue um terreno, ntt

purochia do Jtaquaquccetuba, íojt
dado o scgúintei, fleapacho. — AO-,
rcvmo. visnrlò; para informar Dte.

Monsenhor^ vigário geral «**"!-

giiou as iégúíntés provisões:
Do oratório particular, a favos

dos oradores Miguel Baho Juíiíoí
e d. Alzira Branco elo Mello, f-J.
Anelrí-, Vlctor ela Affonseca edf.
Oelalil Doumeux, Santos.

AVISO 281 \\
'do 

ordcni'ilo cxmoi e'rcvmo. srv
arccbisiio jnetropolüáno, renhei
oomniunioáiv ao' clero o fieii», o iaH
leclmentÒ do revmo. conego Ante»!
nlo Aususto Lessa, occorrldo Ixon^
tem, 15 do setembro, confortado
com todos os sacramentos ela SantaJ
Egreja. '<

S. revina. tevo umavitla toda desj
dedicação ft religião, trabalhando*)
como • Ylsnrlò ele Pariuihyba c dpj
SanfAnnn, o, aotualniente, fxer-j
cia o cargo ele tliesourelro da Cal-j
xa Pia', Era também s. revma. the»í
sourelro-môr .do cabido metropoll-i
tano. . j

Sua. exc. rov.ma. o sr. .areebisppl
metropolitano, recoüiiaendou «aat
almii, aoa Snffragioá elo revmo. cle-f,
ro o-fieis. S. -Paulo. 15 de seteni-l
'bro de 1020. — (a.) Conego tó
•Toão Martins Imclclrn, chancelle*
¦do arcebispado.-

»H.»^.>.t. ?.'». ?^.^-«•?¦«-?'•«¦?.•«•*-«,e-*-'*-*rwvmm nmi
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Sé —- A'« 8 horas,
Sacramento.

Consolação —A'« 17 horas, oate-
clamo; as 14 horae, reunião flà Obra
dou Tabernaculos.

Santa Cecília — -Va 7.15 horas,
mlsea do SS. Sacramento.

Terço, ladainhas, etc. — A's 18
horas, SanPAnna; fts 18,30, Braz,
Santo Agostinho, Barra Funda, Si
José do Bçlím, Santo Amaro, Sau-
do, Bella Vista, Penha o Sagrado
Coração de Jesus; fts 10 horas, Con-
solação, Lapa e convento da Con-
oelção; fl» 19 horas e meia, Com-
bucy. .

SOCIEDADE DE S. VICENTE
(5... feira)

lleunem-ee hoje as eesulntes
ooníerencias vlnocntlnas; Ss;10 ho

Exptítiicutc do iliu l?> ele; se-tcniliro'
elo l'.»'.!l)

OfClclo n. 13Vã Directoria cio,
Cjabinete do Ministério-.da-Fazenda.'
remettendo o reriueiimento, vinda
da collectorla claa rentlas fcelcraeS
de Bebedouro, neste Estado, em qua
o agente fiscal do Imrosto de cònw
sumo Celsp Magalhães Araujo so-í
licita a entrega dit certidão que ío^
encaminhada 

' 
ftquella directorlf»

com o otllclo desta delegacia n. 77í
, de 10 tle «gosto do -anno passado. \

Portaria n. .020, debitando oi
tliesourelro desta rõpartlcjão sr. Xiipj
tonio Joaquim Machado, pela liri-^
pòftancià do 1.300:000*000, valorj
dos selos o cintei do Imposto ele con|
sumo para produetos naclonaes/
vindos da Cana da Moeda.

Portaria 11. 828,. a.mesma re-^
partição. Communlca ter ò er. mi-j
nlstro da Fazenda1 autorizado a
Testltuição da dltferenga entre ojj
direitos integraes • pagos.- pela "s
•Puulo Northern P.all-way Company,';,
por 

'62.20ÍS 'klloa 
<5o pertences pro'4

prlòíí^ara carroá tle-estradas dít
ferro, e . oa. corosponelentos íi taxa
deduzida, dp 19. 0|0 "acl-valorem'"?

sendo: em ouro, -1:512$530, e,
papel, 2:d!>2$07U, perfazè*i'do o
talde 3:204^000; ¦

Portaria n. 817' A Alfândega,
de Santos, coniraunloando que o sr.j
ministro do, Fazenda, por despacho
de 27 de agosto findo, proferido eni
sessão da Junta du Fazenda, resol-,
vcu dar provimento no recurso inj
terposto pela Companhia Nacional*
de Tocldos de Juta, sobre tiras dè,
couro-guascas, para coser corroía»''
de couros para machinas. ;|

. Portaria n. 818, á mesmaij
Alfândega, communicando deferi-:'
mento, pelo «v. ministro ela Fa-5
zenda, do pedido feito pela Socie-.
dade Ànònyma Conlinonta! ' Pro-
duets Company, solicitando a transi
¦ierencia da autorização do despacho
livra de direitos da mesma Aliou1,
doga para a do Illo do Janeiro, der
50 TVftgohs fiigorlficps para eslreidai
de ferro, completos, desmontados, .-j

 IPortariii, 11. 820, fi, mesmelj
repartição, r.emetto o processo a
communlca ter o er. ministro d.
Fazenda autorizado a restituição elo
direitos inlegrues pagos pela Com
jianhia Mogyana do Estradas d.
Ferro, para 6.551. kllos liquido d.
pertences próprios para carros d
conduRGãp de gêneros ou' de pessoas
om estradas de fcrVo deduzidos dos
correspondentes ft taxa reduzida dói
10 0|0 "ad-valorem", sendo: em

1'ouro, 

l:219íl!:'0, e em papel
0;i7íB20*, perfazendo o total de
2::!i7.?60n.

osAFE' E 0 CâMBK
*-->.

' -V 0 CAFÉ
MERCADOS NACIONAES

.HlNDl.-UIV, 15 — Foram recebi dar» boje,

lesta cidade 32.101 saccas ele cafí, sendo Sl.06?
dcnpacliadas para Santos e 226 para S. Paulo.

SANTOS, 15 — Conforhie aviso telcgrupn»-
00 oBtrarai** em Jundlany pela Estrada dê 1'erro
Pa,lll8ta: SACCAS

Anterior ]', -11
Eutradaa pèlá E«ti*aela Sorocabauu. A'^"
Anto.-1'or • ¦ .)¦•-•'
Total, hoje ¦•}•}««
rotal, anterior +i.ivi
Forai. recebidas h»Je, durante o dia.

oa estação do Jundieihy:

Para S. Paulo
Anterior . . .
Para Santos .
Anterior . . , .
Total, hoje . .
'fatal anterior .
a PAULO, li

SACCAS
225

. 817
31.363
32.211
::2.194
32 JS8

Pitsságèins hoje
liei.!, deeclo l.o Uo mez .
ldem, desdo l.o ele julho ,

Sa li idas:
Para a Europa
Para os l'sta<108 Unidos ,
Argentina  .
UrUoUay  ¦
Cabotagem

 F.tn egual data
passatlo: Poi domingo.

14.OCO
623.828

1.330.003

204.437
147.143

O.flSS
60

1.428
do anno

h?l"í6Junho. -.; v . S'97"
Venda* .... ^fl0° , 

- 
, .

Alta parcial do 50 a 73 réis e- balsa parcial
de 75 voiiv contra o íeoliamonto anterior

SANTOS
horas;

li — Cotações fomçettlas ás 15

Comp.
liojo Ant.

COJ1P. ÜENTUAÍJ DA ARMAZÉNS GEItAES

SANTOS, 15 — O movimento da Compa-
nhia Centra) dn Armazéns Geroes, no 'lia 16
íol o seguinte:

Existência no dia u
Entradas ....
Total, hojo . . .
Salilant-, boje . , •.
Stock 

Setembroi
Outubro .
Novembro.
Oezcnibro.
Janeiro. .
1'overeiro.
Março. ..:
Abril .: ..
Mato . .
Junho. ••
Vendas

S$373
8Í97D
."Í925
•J190H
!)$400
S$025
SIS26
atoou
•JIOOO
SÍ375
3.000

SS|')0'35000
3$925'.'$075
'.'jlOU
'.'4000
.18075
..J'J00
3*000
'4375
2.000
contra

¦3S275 3$6E0
:i$30O OfDOO
t)$475 !»«675. .
91-100 9$0:ã

:',: 4.00O 18.000
,.,....,...„ . . ¦ ••¦ Fraco Estável
Baixa geral de 200 a 325 rêls, contra a 00-

tação anterior.
SANTOS, 15 — CotaçHes de fechamento,

fornecidas ãs 17 horas;

Novembro.
Dezembro.
Janeiro. ,
Fevereiro.
Vendas .;
Jlercado

SACCAS
-.-.-. 207.594

. .'...... i 3.770

. .  211.364
s t '< • o • • fl.485

 204.S8l

i. t-

-•

ate fts 13 horas, para
44.006 s-RCca-», sendo:

Cafc baldeado hoje,
Santos,

SACCAS¦••!.34«
1.S62
4.94»
2.057
3.05

V

Paulista .-•'.•..-
BraF-*»n'iil.< ...... v .... •
Borocalwn.i
Pury .»,.. o» •*••••»• ••
Braz

SANTOS. 13 — As vendas de caie dlsponl-
tcI rorom do 11.000 saccas.

Nas rendas rcalteadas regulou o base de
tOOOO |»r 10 Mloa, pam o t-rpo 4.

Mercado, ralmo.
Au vontlns de café n termo foram de 2fl.00O

ttíTtr.is.
SANTOS. 15 — Telegraiiima cspeual do

"Correio Paulistano":
BACCAS

v t «.Sll
S41.0CS

. . . 2.134.9»- *..'-...:<;
!«.•«
48.«11

«•9.154
1.919.275

1J.4««
397.901

; 1.7JC.ÍH

Er.'.-- •' ¦¦' '.* . •
ldem, doade l.o do inea ...
ldem. desde l.o de Julho . .
Exi.-iter-.da em l.a e 2.a ciücs
UeAU
Despachadas . . . .«••.-•
ldem, dc*aie l.o do mea . .- .
ldem, desJe 1.0 de íoTho . v .
Erabar-ístlií hontem . . *•* •
làew., -Jefõo 1.0 do mas . e .
•tee-fc, desá-j lj, de Jzltii .- x ,

AKMAZllNS tíEltAlS IlEt.tíAS

BANTOS, 15.

Krlsttii» i.''. no dia 14 ........ .
Kntrada*. hoje . . . 
Tota), hoje ......'.,...'•.
Saliictas hojo ,,.,.........-
Sl-f.k 1 < « 1 "1 • • 1 t • •> l • •

SACCAS
121.993

4.754
121.748

4.47«
122.270

BOLSA DE CATE' DE SANTOS
SANTOS, 16 — Cotac-to offlclal do café dls-

po.ti-.el na Bolsa de Santos, por 10 kües:
Boje Aat.

Typo 4 . , , t. v » s . 10»1«0 10M«0
Mercado . . :» ií .: . » x »* Colmo Calmo

SANTOS, II — Cotafoes da abertura do ter-
mo da Bolsa Offlclal ds <Mê d» Saotoo. forne-
cldss Os 10 horu « 19 minutos:

Comp.

Bajstl parcial Ue 25 a 175 ríl
cotação anterior.

SANTOS. 15 — Cota<;"'«'5 »le fechamento,
fornecidftH iifi 17 hofás:

Comp.
Hoje Ant.

(Setembro. .... SÍ37K W75
Outubro • ¦ » 3*9'5 ?!2!2
Novembro. .. . ¦¦ ».!»*« '>«9ÍC
Dezembro. * . «9.00 «000
Janeiro. . -»- . JM«« »»<••
Poverelro. * ¦< i, Í»«S »*»*«
Marco » ,: 0 .' *«»j|» «•»
Abril . x -a *. ,» -MM «Kl!
Maio , .*..:, x;* • »}«• »»??»
Junho, -c M v >» s«»" **"?
Vendas . .- v *•••• iM.
Batas psrelal de JS a 100 ríis, contra, e

Xecb-iirento anterior.•PIPO JíOVO
SANTOS, 15 — CotacCes íornecld.ii »s 10

horas e meia:
Comp.

Hoje Ar,t.

•¦;¦¦ iíWíSi'.»»...

\

Setembro.;
Oatobro -
Novembro.:
Deoenibro.-
Janeiro. -¦
IVrerch-o.
Marco. .
Abril . .
Ms4« s. i,

dúm^

*R •
ar *

Hoje
lt>7&
-•JC-3 ¦
lf«25
11975
9140?
¦%¦•::

i(97»
9«««»
OlftJ.

Ant.
¦f4St
9t«e«
Mtl(
ítlli
C-M90
4o;9
S|12t
31*9»
9iees

fittembro. . .'
Outubro .:».<•
Novembro. . , .
Dezembro, n f - >
Janeiro, c ¦* •: •
¦Fevereiro.'' «• v. x
Vendas c •• t .
Mercado .- í t

S1175
9$375
91450
9(300
9*475
91216
1.090

Calmo

9(600
31571
31110
31410
31771
31171

29.404)
Calmo

getembra. v r. • *•

Outubro .; . . •
Novembro.. :.: -.. ¦
Dezembro. >¦ . ¦
.íanetro. si v y ¦
Fevereiro, x ••" •
Vendas •• :,; «: :«.
Mercado . .• v •.
Kálxi». parcial de«200

fechamento anterior.

Hoje
. 91275

1)12,5
9$276
31250
91325
91375
5.0,00

Calmo

Coiup.
Ant.

91000
91475
92475
9«500
91075
91050

11.000
EetaveJ

O CAPE' NO IUO
P.IO. 15 (A) — O mercado de café abriu

oalmo, cotando-se o typo 7 a 111800., fechou
frouxo; oom vendas do 3.200 Bascas. Entradas
hoje, 9.171 saccas; desde l.o do mes, 102.980;
desde l.o do Julho, 590.804 saccas. Embarca-
das hoje, 6.943 saccas; desde l.o do mez
92.119; desdo l.o ds Julho, 617.612. Btock hojo,
319.312. ¦

MERCADOS EXTRAXOEIIIOS

NOVA YORK, 15 — Honteni, este merca-
do feclipu estável, com balsa de 00 a' 07 pontos,
contra o fechamento anterior.

NOVA YOHilC, 15—1 Hoje este mercado
abriu estável cmò baixa de 10 a 13 ponto*»," con-
tra o fechamento -anterior.

a 360 ríls, cor-tra o

SANTOS,
hora» e mela

OAFE' TTTO RIO
1-5 Cotaíf.Ps fornecidas «s

Comp.

10

Hoje
(000itoUo H000

«1000 81000
HOOO 81000
12009 82000
11000 81000
990001 HOOO

Bolso geral do 21 a 276 reis. contra o fe-
chamento interior.

SANTOP. 15 — Cotações fomícijaa ta 15
horas:

Comr
Hoje A,.t.

SetemVo. . . 9»2« W**
Oatoero * * « -, ¦. ffWI — iW

Setembro » . • •
Outubro .- t.x > • •:
Novembro t. x te *o
Dezembro is s m *
Janeiro .- * »• ¦ jo
Poverelro • t .* 99 •«
Mercado, calmo.
Inalterado contra S Xeehamonto anterior.
BANTOS, 18 — CotaçOts fornecida» ia 15

toros: Comp.
Hojo Aat

...» 11000 81000
, > * * «000 11000

¦' K 1 v M000 HOOO
.-'•.« T (1091 HOOO
r * X m Il°t0 «1000

, . .- v M 810OO 11000
Mereado. calmo.
Jaalteredo, «ontra ei cetaçSo anterior.
PANTO8, U —'¦ Oo*»a»jo>a do «echsmento

ü;. - ¦'*.<¦ ••' l? serasr
Comp.

noje Ant.
,'t,. HOOO 21000'***¦* •»000 ,,9°*

. w K «1000 uooo
.- e « -ç " íl»«° M000

c Vt. *.- 810Í0 SlOOe
.- * 

' 
. uooo iteoe

Mercado, calmo.
Inollerodo- contra o r«Cli«men.to anterior.

Setembro
Outubro .
Norembro
Deset-obro
Jr",t!ro •¦
teverelro

Q CAMBIO

( A 00 d|v.
( A' vista .

Franca ¦ - • :e> (
( A' 00 d|v,

Estados Unidos N. A. :—- Chec
Republica Artrentlna, ,: , , .,• ,
Hc3panha ....,..- r •>-.
Portugal . ., -.: ., x . v v . s
Suissa, .,-,-,.., .- . , .
Japíão . v v. •. v . , * 5 :. .- .
Brria , . y , ,: v , :,• , .- .- .
Allemanha •, v . v . .-* . ••

2 5JÍ
365

36
. - 6157

2110
«sa*,

95:; \r>
12 i

• ''. lOQi
SANTOS ií ,

Ciimnra Hymücnl dos Corretores
A Câmara Syndlcal dos Corretores de s-mi»?

íin nftixou hontem a. seguinte tabeliã: \
90 d|v,

.' ." < T
T T ." *

12 5|8
.160

Este mercado abriu hontem indeciso, com
os bancos sacando nos extremos de 12 3|4 d. o
13 13|1« d. A'o 11 o mela, um banco adoptava
a9 cotat-fles de 12 3[4" d. o 12 JJ|1C cl.; pelas 14
horas, generallxou-s» a taxa de 1S 6|8 d., per-
meueoendo nesta postcao até pelas 15 horas,
quando momentos depois, tendo vindo frouxo
do Rio, oa bancos recusavam a sacar na base
de ií 9|1« d., o nestas condições fechou com o
mercado frouxo. .¦';...-¦'..".-'

-—A' taxa de 12 11|10, a 00 dias a vista,
sobre Londres, que foi a. offlclal de hontem, a
libra esterlina vale 181916 o o franco #S6S.

A- vísta 12 7|1«, a libra vale 191299, e
franco H«8, a lira 9»4«. cem rêls fortes «094 e
o dollar 51521.

— Cemblaes negooladas p»loa corretores
no Ala' 15 do corrente:

Dollar» — 1.179 — a 52530.
Marco» — 19.000 — a 101-
Hespanha •- 19.922 — a 815.

Londres . v .
Porl3 ,- .: ,•
Italia . .• . ,- .- .- >- v v -.• .
Hamburgo , . .¦ v .: .
Hespanha . . . ,. .• :*¦ ¦, —
Portugal escudos) . .- .
Estados Unidos , ,- , -.: .¦ '—
Argentina . . ». i v .•• •• —>
Soberanos1, -x A . ..: >: .: —1

Offertas: Vcticl.
Letras particulares, a 5

dias ....... t •• — 1211|1«
Letra:» paiiicularee, a 10

dias . . . . . . . • • 12
Lctran bancarias, a 5 dias .'. 13
Letras bancarias, a 30 dias. V2
Nova York, a 30 díns . . -.

—- Foi declarada a venda
valorou, no dia 14 do corrente:
Libras
Práticos .-•,..«.••*.«•
ll.illr.iH . -. . t « .* .* v » •
Marcos" ...-:«¦¦.... >" ?'
liras . . •. ... * ... • ¦*

oito
l|2
1|2

lIOR

CA3ÍARA eTTNDICAL

getemoro
Outubro .:
Novtratito
Setembro
Janeiro -
Fevertlro

2 3i8 :"09
:4cí
10
t>5•Hi

:y.,ii<í
2«U79{

218000!
Comi.'

I
•12 1l!l«i
12 11ÍI»
12 íijiaj

ÔMIO*
sorrulnte.»

:i s. ;.*.«•
¦ 01S.12»}

«4.1'ir
.371.152
200.000

A Câmara Syndlcal dos Corretores d«* 8.
Paulo i-lflsou hontem e «eguint» tabolla:

10 dlv. A* vista
Londrea . v . ..vv* . - XI?1|W » 'J"
Paris . v *e vv T.s • .* . »•» *«
Italia .- -*•
Hati.bnrgc r. * *•**•«•; -* ,]
Portugal •• •. .««ií
Nova Terk . . . . ... '—¦ »**-S5

I DANÇA ITALIANA M SCONTO .\FETXOTJ
HOXTE5I A SEGDINTE TABET.LA

(Cheques ... **'

Itaíta ..».«•! " .
. ( Vales . 1 * -»••* j

< A* vista . ... . i2 1|íj
Infiia*.e--ra « »- .. f

BANCO MO BRASU. ,

Taxa cambial r*ira pagamento de direitos
em curo, ns Alfândega — Dollars, 51950.

- Ágio, 21S90.
I.iu Uc fraucos

A taxa camb;al. para jcgamenio do f->!-re«
taxa ele írancjfi, na Recebçãoria de Rcfndaa, 4
m i;i poi franco, ouro.

Libra esterlina
O valor da libra esterlina, (pape!) 6 de %.r

1SÍ09.
O CAMBIO NO RIO

RIO, lS jA) — Oinejcado .do eamb"e
abriu fraco, com oo baue-oa aàcanJo a. 12 1,4 e
12 iJiií o cotaptaBdo a 12 isilí- Fécnon iit,a»
xo. com o bancário a 12 ül" e o particriü- a

siv otse. •»-4» *Jü?l 06 oso-lmfa siri »|S. i.fíia ,A o: £;::;OíI --rc

BBasSJB
* * - "• 1 • ifPii ri



¦* „y«.«« l — *-» '.-'.'.
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CORREIO PAULISTANO Qmnía-faiia, 16 de setembro de 1920

üosial
O Jangota
''Meil caro Vasco do Andrade, Em

ilíqulrí, cidade onoafiirnacla no» con-
IlUB do Judas, havia uni ruoninlio, o
JangOta, como vocO, quo era letrado
o osorovlu umas cousa» multo bonl-
tinhas o intoresHiuitos.

Para impressionar ns moças do
Plquli-I, o Iolrado escrevia umas ti-
radas pura o "Lavoura», jornalóco
muito bom feilinlio, quo publicava,
do accOrdo com o que promotlla sen
cabcçulho, cousas sobro milho, oo-
nouroH e outras ferragens, inclusive
a» do Jangota,

Não que «s cousae do Jan-
gota foBBem forragons; no son*
tido estrioto da palavra. Eram*
nas' motapUoricamonte. pois ti-
nham tanto sueco, tanto chorume,
que, quando o mocinho as Hu, re-
pimpado. numa cadeira de vonto,
ho sontla saciado o farto, ciuasl
com lndigestao montai,

Pois bem, mon caro Vasco, us nio-
cinlius de Piquirl deglutiam liugoll-
nomeivto as escurufunchadas do Jan-

COta o oste, crescendo cm prestigio,
om brevo foi o "literato de Piquirl".

Tili vlnliain, no "Lavoura", ontre
noticias da colheita, do milho e do

jaraguft, as ospcrnnfiosas gatafu-
nhadas do todolho, frescas e viçosas,
loguminoBamento tenras, onde so
rotougava a admiração pasmada dos

piqulritenses.
Vai slnilo quando, ineu Vasco, o

JangóUi sentiu um oallo na alma.:
tomou-so dc ogerisa pelo Paulo Cos-
tro, um lltorttto "otnturinlia", que
escrevia, com pedanttoc divagaçücs
sobro Mat-terllnclc. Por que o fez?
Por que ousou?

Ali! Vasco c';.-;b meus «cio poeça»
dos!, .Tíingóta assombrou Plqutrl com
os relâmpagos da sua colora. Alto-
ou-se, no "Lavoura", ontre u aveia
o o milho, numa Opica orromeUi-
da, roãuzlndo a febras o pobre Cio
Castro, com a mesma crueldade com
<mo lira osbrulhador debuíha uma
espiga do milho! Estava, oomo v6s,
ainda «loniro do pvógjammã cio

."Lavoura"...
Piquirl fromeu do assombro! E as

mocinhas, p&vidaa:
«—_ Então? Que tal o Jang6ta?
«_ Tambom quem mandou o

Castro se raetíor com Maolevlinck?
Vasco do Andrade dos mous cul-

dados! Nfto te conto o fim dossa lils-
torla I' E' triste, Houvo no "Lavou-

ra" uma greve. O preto que virava
a mnchinn de'impressão; desde que,
com o suecesso dc Jangotii, o jorna-
l6co .passou a tirar com exemplarei!,
declarou-so cm grí-vo; "Que itqulllo
era trabalhar demais! Que ofi o
JTangÒtá deixasse do escrever, ou
ollo largaria àquélla joça..."

Injustiça! JangOtu íoi despedido,
.A tlrngcm do "Lavoura" rooahlu

rins clneoenta folhas rònoolrttá, c, en-
tro ns noticias do mlllio, do 'jiirugufi,

do "capim-gordura", nilo apparóco-
ram muis as frescas cóluiiinas do li-
ternto, Buçoulontás corno liortall-
Cae..

Paulo Castro/-agora livro duqufll-
lus tromèndtiB bscbrçhtidos, contl-
iiliou iinpuuo c alamblcado a mar-
tyrizftv Froucí c- Muetevlliiclc, cm-
quante Jangôiti suspirava: "Qual!
Não so podo tor talento em Pi-
quli'1,..'' 13 foi ser escrevente de
um cartório om S. Caplslrano da
Bocca Negra, ondo causou pasmo ao.
seu patrão, um lanudo plqulrenso
que lho gabou a lotni o o pprfüguêí
sc-rn mancha.

Morreu assim o Jangôta pura a
vida ngitadu das batalhas literárias.

.Ahi estii, caro Vasco Uo Andrade,
a triste,historia dc um mocinho (,ue,
como vócC, tinha muita emboeca,-

• ., para o jornalismo. Quando cs-
ci-cVuh no "CorunuTclo", procura
não lí-.c fuzer augmontar a edlç.u.poiü,
si o negro quo vlru :t roda da má-
china üzer greve, corre o Brasil o
risco do perder mais um futuro
gfnndo jornalista... ".

o sr. lírnestliio Carvalho da Fon*
soen;

o sr, dr. Joaquim Rodrigues do»
S tintos;

o sr. Joaquim Dias da Silvo;
o sr, Egydlo do Quolroz Ara*

nha;
o sr, üusslo do Carvalho Vldl-

gal;
o sr, José Oalazana R, de Alk-

mim;
O sr. dr. Lumeira do Andrade,

advogado no nosso fOro;
o nr. Joso Carlos do Ollvolrn Gar-

ooh;
o er. Domingos Grisollá Notto, dl-

rector da Grisollá Land Comp.
O er. Silvorlo Dias de Ollvoiro,

funcolonarlo da -Secretaria do In-
terlor;

¦ » *
Faz annos hojo a sra, d. Bon.-

trla Silveira, esposa do sr, dr, Ago-
nor Silveira, conhocldo -homem do
letras e advogado cm Santos.

/ . • • •
Festeja hojo sua data natallola o

sr. dr.' Cândido Mottn Júnior, ad»
vogado nesto fOro.

* • •
Faz annos hojo a sra, d, Zalda

da Carvalho Corrêa Coellio, esposa
do sr. clr. Damaso CorrCa Coolho,
magistrado no interior dd Estado.

Nupcias
O ar. Koncdicto Ribeiro Muroon-

de», colíector federal cm 3. Bonto
do Sapucahy e filho dò coronel
Manuel Marcondes da Silva, pro-
sldento do Dlrectorla Político da-
quello localidade, contractou sou
casamento com a senhorlta I-íeno»
dieta Noguolra do Sa, filha do fal*
locido pharmácoutioo sr. Alfredo
Nogueira dc Sft.

Dr. Manuel Madruga

Regressou hontom dc sus via-
geni de convalescença ao Interior
o sr. dr. Manuol Madruga, delega-
do fiscal neste Estado, quo esteve
afastado dos serviços da respectiva
repartição durante muitos dias, em
virtude do moléstia.

Os funcclonarlos da Delegacia
Fieoal, ao lerora oonheclmonto de
que o sr. clr. Manuel Madruga com-
pareceria hontom mesmo ftquella
repartição, ornamentaram o seu
gablnoto do trabalho com ramalhc-
tos de flores naturaes, fazendo ao
zoloso funcolonarlo federal expros-
slvn manifestação de apreço.

Coelho Netto

guiriim mais ob srs. Coelho Netto,
Francisco Vlllolu, ' Wllllam Loell,
Sylvlo Coutlnho, dr. Aroonlo flnl-
vllo, Carlos Lupas, Cândido Natlvl-
diidu, Heitor Borges do Mtioodo,
Octaolllo líotcllio, Pedro Fonseca,
Eduardo Erllcsoii, Darlo Pompcu do
Camargo Filho, Eduardo de I.lmit,
J, A. ToiinniiHl, Mlcliol S. Sohleslnger,
Fernando Finkenuauro, Alfrndo
Rega, Toblas Pinto Robello, H. lil,
Eott, tlr, Luiz Poreira, senhora Luiz
do Assumpçfto, dr. Dlogn Lara e fa-
millii, Antônio Cerqulnho, Ernosto
Norcros o íamlllii, Mlohel Maluff o
família, Laort do Asaumpç&o, dr.
Carlos Elra», dr. Nlpce Silva o Sa-
vlno Casparlnl,

Do Rio par» S. Paulo —» Pelo pri-
medro nocturno do hontem, partiram
para esta .capital os srs. Sylvlo Su-
cuplru, dr. Ántonlo Braga, Arthur
Lafont, Máximo Lavarlno, L, Gul*
luarãün, J Lillluiaii, Waldomar da
Stlvolra, Armando Pinheiro Chovo»,
Jorge Dal», ara. Adolph Buslik,
Adrlfto Rodrigues Alves o J. Carlos
da Sllvu.

—— Pelo comboio de luxo, par-
tiram o» srs. Oscar Land, Raphael
dl Lorenzo, Armando C. Teixeira,
.losO M. Dias do Cunha, Mello Gul-
vã, Augusto Haokerott o sra,, dr.
Augusto Bueno Lascasas, dr. Ber-
nardino Lopes, dr. Alborto Franco,
Ippolite Ulmann, EUas A. Johanny
Sousa, dr. Bonto Vldal, Alexandre
Vlgorlto Sobrinho, Maurlco Ber-
gountpu:: <¦¦ iir;'-"PuJòl Júnior.

Registo civil

Parnahyba, ondo prestou bons sor»
vlco» ft parochla, tendo Iniciado a
construcção da egreja matriz,

Por motivo de moléstia, tronafe-
riu suo rosldouola para Soroooba, e,
om 1888, foi nomeado professor nor*
mallata polo ontfto presidente da
Província, dr, Manuol Maroonde» d»
Moura o Costa.

13m 1890, foi nomeado prd-paro-
oito do Sorocaba, onde prestou re-

IfsslÉlIUJnslIill y»S>«»issjs iliisiisjpissssiaii 'm«.ii ««¦«•»¦«¦¦•.. «, ,
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SPORT

HELIOS

Anniver&arios

Featcjo hojo sou annlversar.o na-
tallclo o ar. clr. Ccsarlo Castos, cx-
senador estadual.

A s. s. apresontamos as nossas
felicitações. « •

Faz annos hoje o sr. dr. Podro
Augusto GonicB Cardlm, dlrector
«lo Conservatório Drnmatico c nos-
BO centrado do Imprensa.

Enviamos ao bom collogn,
actualmonto ausento desta capital,
os nossos votos de felicidades.

• •
, Fazem annos hoje:

O rnonino Chlqulto, filho do
fallecldo sr. dr. Carlos Carneiro
Santiago;

o menino Angellto, filho do er.
dr. Ângelo Sanglrardl;

a senhorlta Odotte, filha do sr.
dr. Affonso do Freltae, secretario
do Instituto Histórico o Geogra-
phico do S. Paulo;

a oenhorita Mariqulnlia, Xllha do
»r. Pedro Manzinl;

a senhorlta Carmelita, filha do
«r. Alfredo Fellclano de Novaes So-
brlnho. guarda-livros nesta praça;

a senhorlta Mariana, irmã do sr.
Uanutl Mendoa Aususto, negoclan-
te neste praça;

a senhorlta Noemla, filha do sr.
Jo-C da Cunha Cavalheiro;

a tra. d. Ignacia Monteiro Fer-
raz Vieira, cepota do professor B.
Lorgc-3 \'!elra; ,

a sra. d. Esthcr CuimnriifS, cs-
posa do sr. dr. João dc Macedo
Guimarães;

a tra. d. Albcrtina Azevedo, cs-
posa «io sr. Joaquim Oomcs dc Aze
vedo;

a era. d. Julla Lassorre, esposa
flo sr. Raul Lassorre Bobrinbo;

« era. d. Mariana VIotti, esposa
flo sr. dr. Francisco Nogueira VIot
ti;

a sra. «L Maria da Gloria do Ar-
rurta Rolim, progenttora do sr.
jr<w>0 Rolim do Arruda;

a professora d. Aliec de Salle3
Cunha, esposa do sr. pli&rmoceu
ílco José Lui*: da Cunha Júnior,
residente em Descsivudo;

o joven Octaclllo da Silva Ba-
puxa:

o «r. Júlio César Amaral func
fStmnrte do Thesouro Municipal;

« er. Jos5 Bonifácio A. Brasil:

.Seguiu hontom, do nocturno, para
o Rio. o eserlptor patrício Coelho
Netto.

Durante a flua permancnola om S.
Paulo, nesta capital o no Interior,
que aliciou visitando, loi o eminente
lioiniuu de letras cumulado do ino-
ciütvocas provas de sympathla e de
admiração.

A sua passagem por algumas lo-
calicttuks do Estado dou motivo a
tluo as respectivas populações pro-
mevessem ao lllustre homem de le-
trtu grandes o significativos home-
tiagóhs.,

Conferência
O sr. Octavlo Brandão realiza

hoje, fia 15 liorao. no Centro Ropu-
blicano 1'ot'tuguez, ft rua Maroclial
Doodoro, n. », primeiro andar, uma
conferência literária o phllosophl-
ca, durante a qual lortl.treohos do
seu livro "Veda do Mutulo Novo",

Para essa conferência 6 especial-
mente convidada a classe ucademl-
<-a, sendo, ontrotanto, franqueado
,i entrada a todos os quo a queí
iam assistir.

Hospedes e viajantes
na» «— f ..-¦— ¦¦¦¦. ii im

Acompanhado do sua exma. fami-
Ha, seguiu hontom pelo nocturno
para o Hlo do Janeiro, ondo vai fi-
xar rcvsldencla, o sr. piinrmacotitico
ilpamlnondas do Campos.

o • •
Acha-se nesta capital, o sr. coro-

no! Ciuelnato Nasclmonto, um dos
iltreòtoroB du Empresa Mercantil,
quo organizou um optimo program»
ina par.", as pcsBoaá quo dceejera Ir
uo Rio assistir fts rostos om homo-
iiagom aos so)->eranoa belgas.

O coronel Nascimento velu a S.
Paulo, afim de niólhor attendor ao
tirando numero de pessoas Jft Inseri-
ptas e- dirigir peesoaimento os ser-
viços dt embarque.

* * * .
Estão na capital, hospedados:' Na RCtlascrtc Sjiortsman — Oe

i;r«. Joee J. Invornlzzl, Manuol E.
Souaa o Thom. E. Watson.

No Ilotel d'Qcsto — Guldo C.-tr-
rcra, Sylvlo Salles, J. Sousa Arruda,
Domingos Barreto, José M. Barros,
João B, Cardinal!, J03C Loprete, tlr.
Antônio Peixoto o senhora, Nlcoinu
Barbosa, dr. Carlos Notar!, Antônio
I» Ferreira, FranclECO Poçanha, dr
Alceu do Assis c Luiz Nnbuco.

No tinindo Hotel — Os ara. Ro-
dolpho Pinto do Couto, Bcrnardlno
do Freitas, Oscar Slquolru e Octavlo
Madurclra.

No «lotei da Puz — Os srs. dr
Antuérpia Nogueira, Luiz Thomaz
Reis.

No Hotel Suissu — Oa srs. Narcl-
c.u' Mourilo, Augusto V. Romtto e dr,
Paulo Peçanha.

No Hotel Fru«x»«rr>ll — Os «rs.
coronel Arlindo Castro, Benjamln
Pinheiro, Arthur Hcrmnnn, Antônio
Gome» o Luiz Corria Schuinann.

Passageiros dos
nocturnos

Foi o aegulnto o movimento dos
diversos cartórios dc paz da capl-
tol:

SANT'ANNA -~ Nascimentos —
Antônio, filho do Francisco do
Assis; Clcoldo, filho d© Antônio de
Dous Lopes; Leonor, filha de An-
tonlo VUlalva Júnior.

Casamentos —• Alfredo ão Vueno
com d. Haydéo Cinquinl,

Óbitos — Lady, filha do Antônio
Jullo Pinheiro; Antônio Nardl, aol-
tedro.

B11A7, — NastjlmtAutos — Al-
berto o Jayme, filhos de Antônio
Gonçalves; Olga, filha de .Todo
Cassou; Donato, filho do Luiz de
Sousa; Josô, filho do Joaquim SI.
Ciuedos; Paulo e Mafalda, filhos
do Mathio» do Castro; José e Ma-
ria, filhos de Amador Martlnez;
Jullo, filho do Pedro 1'. Lima;
Lulü, filho d» Alosandro.da Silva;
Henrique, filho de Jo5o. A. OUv&l-
raj Rolando, filho dc Carlos Eat-
tlstlnl.

Ciisaineutes — Carlos Glovan-
uolll com d. Anna Aurlcchlo.

Óbitos — Rosa, filha de Joso
Guldo; Angelina'.dò Jesus, casada;
AugiiBto Plrancy, casado.

SANTA IPHIGENIA —• Nasci-
mentos — Emllla, filha de Naza-
reno Lconardi; Rapha&Una, filha
do Carmino Vaccari; Alborto, filho
do Jamll Zammur.

Cn»nmontos «-» Nfto houve.
Óbitos — Ary, filho do Manuel

Sil*.-a; Andrellno Silva, casado.
M00'OA —. Nascimento» —

Palinyra, filha tdo Autonlo Fer-
nandos; Volanãa, filha de Blasl de
Pasohoal; Gabriel, filho de Gene-
roso Santoro; Francisco, filho do
Nlcolau A. Lima; Jultota, filha do
Francisco Clmlno; Mario, filho de
Salvador Avorslo;

Casamentos — N!to houve.
Óbitos — Jofto, filho de Anto*

nlo Pinto; Oswaldo, filho de Ma-
uuel M. Júnior; Rubens, filho de
Caetano Marcondes; Adolpho, fl-
Jho de Raphael Nero; Waldemar,
filho de Jofte Dlnia.

VILLA MAIUANA — Nasclnioa-
(os — Podro, íllho de Maria C.
Alves; Waldemar, filho do Antônio
da Silva Russo; ttepõ, filho de Ca-
millo Catoblano; Concelç&o, filha
do Abel Francisco.

OiMimontos — Nfio houve.
Óbitos — Guilherme Meycr, ca

nado; Carmen, filho do Henrique
Vaünglnela.

CONSOLAÇÃO — Nusciniealos
Gaslão o Maria, filhos de Gas-

tão Rachou; Malvlna, filha de
Otalcar Spalemy.

C».'.omen»«is — Jos6 Pardlnl com
d. Gita U11H.

Óbitos -— Malaqulas Silva, sol-
loiro; Flrmlno Buono, solteiro;
Maria Lorlono, casada; Antônio
Uohios, casado.

BELLA VISTA —¦ Nnsohnento»
Helena, filha do Franoisoo Me-

dolros; Oswaldo. filho .do Josd
Monteiro; Julteta, filho de Daniel
Andréa; Josí, filho do Antônio
Lollve.

Ciismiiciitoa — Dr. Daniel Ilibei-
ro com d. Eurillenno A. Berniger.

Óbitos —• Frechlanl, filho de
Prechlanl Ângelo; Sebastlana, fl-
lha de Antônio Valendo do Ca-
inargo.

SANTA CKCn.lA — Nnaclmon-
toa <— Podro, filho de Natal Rua-
bo.

Casamentos — Não houvo.
Óbitos — Maria Phllomeno, filha

lo dr. Enêas M. Ferraz; Eduardo
José, filho de Antônio Costa.

PENHA —» Nascimentos — An-
tonlo Baptlsta, filho de 

'Martlnho

dos Santos; Cleto, filho de Cleto
Capiizzo: Cremllda, filha d» Alfre-
do Duque.

Casamentos —¦ N.lo houve.
Óbitos —• Josc, filho do Albino

Tolxelra,
OAMBtrOY —¦ Nnsdmontos —

Joaquim, filho de Manuol Cor*
nelro; Geraldo, filho do Cotio Gar*
cia; Antônio, filho de Antônio M.
Araújo; Regina, filha de Lula C.
Ferreira; Alfredo, filho do Leal
Orei; Caetano, filho de Vlctorlo
Bateglla.

Casamentos — Arthur dos San-
tos com d. Olga M. Furtado.

Óbitos — Maria, filha de Salva*
dor R. Vljalobo; Lucla, filha de
Jofto Plvotta: Amalse. filha de
Francisco Moraes.

De S. Paul:, pnra o Itkt. — Pelo
primeiro nocturno do hontem, ee-
gulram para o Capital Federal, oe
srs. Epãmlnondas dc Campos o se-
uhora, Alfredo Figliollnl, Fernando
Pinto, Fernando Victor, Lucas Evan-
•.-'.-lista c familla, João Abdalla, Pe-
dro Rlccl, Luiz Toloaa FIU10, Do-
mlngos Storlno, Ulysse» dos Reys o
senhora, Roborto Anafet, Torro Um-
berto, Romualdo Gonçalves de
Ulhoa, Fellclo Erane. Vicente de
Marco, Luiz Gomes, Fcllppe Atello
e família, José Gome» e' família,
Tullio Mugnalnl, Pedro Alexandrino
e senhora, Joaquim Martins da Sll-
va, Jacob Behar. Cláudio Ferreira c
senhora, J. D. Fleming, Virgílio Mo-
rae», Loonidas Moreira, Joso I.els
Corrêa o família, José Oliveira RIc-
d, José Ijopcs do Amaral, Fran-
cisco Lopes de Almeida, Rodolpho
Brnner, Christino Crua, C O. W.
Ktaussner e dr. Pinto do Couto.

—— Pelo comboio d» luxo. se-

levante» serviço» â- Egroja, ao lado
do veneravel irei Bartholomcu Ta4-

dei. .
Naquella cidade, exerceu os func-

çCos de dlrector espiritual das Reli-

glosas do Recolhimento do Santa
Clara, íol capollao da fabrica de
ferro do Ypanema e fundou, por lnl-
olattvo própria e com donativo» o
esmolas, o Collegio Diocesano, o que
lhe valeu elogios e bençam espe-
claes de d. Joaquim Aroovorde, en-
tão bispo coadjutor da diocese,

Ém 1886, exerceu a vigário da
parochla de SanfAnna, • em 1886
foi nomeado conegô cathedratlco,
tondo tambem recobldo nomeações
do confiança por parte daa autorl-
dades eooleslastloo», oomo do capol-
lfto do Recolhimento de Nossa Se*
nhora da Luz, chanoeller do blepa-
do, theaourolro*mOr do Cabido, the-
sourelro da Caixa Pia e promotor
diocesano.

Alím dos qualidades de socerdo-
te, professor e musico dtstlncte, ti*
nha um bello coração e grande
desapego pelos bens terrenos, o que
deixa provado com o testamento
qus fe», legando quasi o seu patri»
monio o lnatitulçSos d» oarlda.de,
visto nfto ter herdeiros necessários.

A' Archidlocese do S. Paulo os nos*
sos inale sinceros pêsames.

O enterro roalizar-se-fi, hojo, ea-
hlndo o feretro do capella da Bene-
ílconola Portuguoza, ft rua Brlgadol*
ro Tobios, n. 88, ft» 12 hora», porá
o cemitério da Ordem Terceira do
Carmo. * * *

No Hospital de Caridade do Braz,
onde sortreu uma inlorveuç&o cirur-
glea, foUectm hontom, aa 14 o mola
horaa, o or. Adolpho Potrocchl, ne<
gocianto nesta capital.

O extlncto, qua ora multo esti-
mado no lar^o nuoloo do nuas rela-
çOes, morre aos 16 annos de edado,
o deixa viuva, a sra, d. Belmira do
Carvalho Petroconl, o oa seguintes
filhos: Adolglsa, oom - 16 annos;
Artstotoles, do 15; Alzira, do 18;
Almclrlnda, do 11 e Adolpho, com 9
annos.

Era filho do sr. Pedro Potroochl
o de d. Mlchellna Petrocchl, lrrnfto
do flr, dr. Romeu Potrocchl e de d.
Julla Petrocchl.

O enterro reallzar-so-ft hoje, fts
16 horas, sahlndo o feretro da rua
Aurora, 105, paro o cemitério da
Consolação.
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FOOTBALL
A, PAULISTA 8. AaMLliiTlOOS
Effoctua-se hoje, ft noite, na eiai

social, uma reunião da dlroctorla
da A. Paulista do Sports AthletLoo»,

A. A. DAS PALMKMtAM .
ReaMaa-sc hoje, fts lü horas, na

Floresta, um oxoroloio de football,
para os l.o e ií.o quadros da A, ft.
das Palmeiras. A direotoria pêdo.
por nonso Intormeidlo, o compareci-
manto de todos oe jogadores e r»*
sorvas. » • •

OLUÍl ATlfljKTiCÓ XítRASOA
Rcallxo-se hoje, no «amipo tia

avonlda Água Branca, ura rigoroso
exercício, fts 16 liorao, contra o
Sport Club lutcmaolonal, para o
qual a dlrectorla pede o compare-
cimenta dos seguinte* jogadores.
Joh4, Fcrroira, Farogossl,' IVwmlga.
arauí, TeiJKpet, Ouos, Cotra, Ribeira,
Jopon^z, Motta. TheoipliMp Marchei-
ti, Rsuiihnel o Autonlo.

Campeonato interno"
Em continuaçiio aoa jog03 do

caiuipeonato Interno dovem tincon-
trar-ee no caui.po social, domingo
próximo, fts horas, os quadros Ca-
velra. o 10 de Julho, actuando como
juls o ar. Roberto Pcgler o repre?
sentando a dlrectorla, o se, Davld
Marques, 1.0 thesourblro.

*ri •
A. A. M.VCKKNZIE

Hawerft hoje, ás lú o 1J2 horao,
um oxerclsio para os l.o e 2,0 qua-
dro» do A, A, Mivolccnzlo, sendo so-
ltollado o corniparoolmcato dos jo-
gadorea Begulntes: -

Mcaquitu', Brosllio, Machado,
A.VMnoini, Raiphaolí Favorito, Am-
broslo, Lacc-rda, Tlsta, Poriz, Bus-
so, Patte, Caetano, Lúcio, Walde-
rns,r o os reservas.

» «
FOLGAZ0E8 ts. VILLA OALVAO

Conforme" f&ra nimunclado, rea-
lizou-sa domingo ultimo, em Villa
Galvõo, dois amistosos matches do
football.

Como so previa, ti lueta foi cheia
do lances enioclonanteí', e tc-.raiinou
com'um üljrnlftcatlvo empato dc 1
a 1,

O ponto do VUla íoi conquistado
por Du-ilio c o do FÒlgazOês po1'
TotO, cc-m um tiro de grande, dls-
tenda.

O FolGua&es; quo apesar de nüu
contar com o concurso do Mimi,
Hiccwdo, Américo, Cangl, Ncgroi-
ro» o Lovy, desenvolveu jogo apre-
clavel, o monmo não so dando com
o eeu contendor, que, si conseguiu
edupatar, foi decido a ser liberai-
manto favo.recidp pelo juiz.

Trlumphou no embato dos segttn-
dos tecums, o Folgazões por 1 a 0.
Esse ponto foi - habilmente ccmquín-
tado por Miguel, que so vom revê-
'.ando um exímio player,

* d

LIGA BANCARIA E COMMER-
OIAL DE FOOTBALL

Eiffcctua-ec hoje, fts 80 horas, a
primeira roíuiülo dos dlroctores da
Liga Bancaria e Commerclal de
Football, devendo a cila comparo-
eer todos os seus membros, Essa ro
unlfto sora otectuada na 6C-do da A.
Sportiva Casa Pratt, ft rua Bcnja-
min Constant, n. 10.

Necrologia
Conoco Anlonto Augusto Lcssa
Falleceu hontom, nesta capital, cm

quarto particular da Soolcdade dc
üenoticenda Portuguesa, o ar. co»
nego Antônio / ugueto Lessa, the-
eourelro-mor do Cabido Mctropoll»
tono desta Archidlocese.

O extlncto, que contara 66 annos
Oe edade, era natural desta capital
: filho dos finados sr. Francisco de
Assíh Camargo Les»a e d. Anna
Francisca de Almeida Lessa.

Fez o eeu curso cccleslastlco no
Seminário EpUcopal desta capital,
onde desdo logo revelou grande de-
dlcaç&o ft musica sacra. Com a boa
voz que poasula. exerceu vários car-
gos, e, entra eiles, o dc professor de
musica vocal e Instrumental, capei-
Ifto cantor do numero da Sé e sub-
chantre s rioe-dlrector do cSro da
cathedral.

Tendo recebido as ordens sacras
em 187*. foi nctfse- mesmo anno no-
: — *. lo vigário da aatijj villa -Jc

Apparoceu hontem, 110 Rio, o an*
nunetado matutino de Paulo Bav-
roto. "A Pátria" surge sob excellen-
tes auspícios, trazendo ft. guisa de
progranima uma promessa que pro-
curarft, segundo as suas palavras,
cumprir ft rlBca, tal a do servir ao
publico na proporção da sympathla
com quo esto a dlsttnga. Tratando-ae
do um jornal lntolllgento e bom foi-
to, que posMue, na sua dlrccçfto.uma
das mal» lídimas o brllhtuitos orga-
nlzaçScs do jornalista quo temoB ti-
do, é do se lhe augurar uma rápida
victorla, ganha logo sem esforços o
jft Iniciada desde o seu primeiro nu-
mero, quo ê leve, Interessante, bem
Informado o commenttido, folto ft
mnnolra sabia o subtll de todas as
novas publicações que, no gênero,
se destinem a conquistar a i-xlgonte
preferencia do publico leitor. "A Pa-
trla", além do uma oxcollonte re-
portagem, dispo» do Informação Ha-
legraphlca fornecida pelas mais con-
cultuada» agencias c correspondeu-
los cspeclaes nas capitães dos Esta-
dos, cm Portugal e na Itália.

?>?*»•?»>?«>• ?•»>?? ?-•¦??•••¦•????o

Braços para a lavoura
DEPARTAMENTO ESTADPAT, DO

TRABALHO
Procuras:
417 pretendentes procuram na A-

gerclo Offlclal de Collocação 4.518
família» de colonoe, para a lavoura
caldeira.'

Offertas:
Para fazenda:
3 administradores de fazenda. í

aiudaatee de administrador. 4 eacrl-
vàès, 1 fiscal.

Para fazenda ou fdra delia:
2 professem», 1 chauffeur, l pe»

dretro, 8 guarda-livros.
Immigramtcs:
Chegados, 18.
Eeperados: em 1< ds setembro,

112; em 31. 57.
Lotes «le terra t tciuU:
Nos núcleos: Parlquara-asaa' —

Cavlio Peixoto e secçio Nova Pau-
licéa — Dr. Jorge Tiblrlça com sec-
çdes: B. VlaU e C. Motta, Dr. Marti-
rho Prado Júnior. Visconde de In-
daiatuha. Dr. Padua Sanas e fazen-
das: Boa Vista, Soamlra. Itapety,
Morro Vermelho. *

Obntractos eííccl asAaR
Directasieate, 1 camarada.
Destino csirto: 4 famílias de cole-

-•¦"•-- e l car*!r-_-r:'l-'í.

O FOOTBALL
NO INTERIOR

I4M PIRACICABA
O XV do Novcjubro derrote o An-

tnroiion F. C. por 8 n 0.
(Do oorrespondonte):
Ao campo da rua do Conselho

oíflulu grande .numero do sportls-
tns para presenciar ao prolio a-
lnietoso outro o campeão local c
o Antarctica F. C, dessa cidado.

Os con teu dores apresenltirum-se
assim dlspotos:

Antarctica:
Plcagll

Brito — Romò
.Natnllo — Braz —- Miguel

Ferrari — Alfredo — Ar6 — Maz-
zoll — Adrlilo

XV do Novembro:
Jorge

Aelillles — Schmldt
XJouna — Carmo —¦ Nardlno

Martlnho ¦-- Mario — Poreira —
Nando — Estovam

Serviu do arbitro o sr. Bonedl-
cio do Amural, da Assoolação Pau*
lista, o ouja actuaçite foi lmpec*
cavei.

O» locacs nfto so sentiam segu-
ros, dovldo ft falia de Gusmfto, Ot-
tonl, Pio o Casslo, os quaes foram
substituídos, respectivamente por
Martlnho, do 2.0 quadro, o Mario.
Nando e Jorge, do Juvenil.

O ataque, dado a clrcumstancla
de sd contar com 2 elementos ef-
foctlvos, ora de esperar que quns'
nada produzisse: Mario o Nando
no omtnnto, trabalhnram a valer,
substituindo bem os rapazes do l.o
quadro. Marti.«ho 6 quo nilo oste
vo A altura dos companheiros de
lueta.

O embato, durante grande par-
t$ do primeiro período, foi um
tanto- enfadonho: os locacs, que
como os creino-rubros agiam In-
certamente, conseguiram logo o
domínio do campo.

Mas c.'.i face da actividadu do»
zagueiros e arquelro contrai-los, e
— valha a verdade, da sua falta
do sorte, sft quando Jft Ia a van-
cada a contenda 6 que Iniciaram
contagem.

Foi o unlco felio digno de nota
nesse melo tempo: CMrmo, baten-
do uma falte punidn, ft grande dis-
tancla do rdctangulo paulistano,
faz quo a pelota va. tcr-dlrcctnTrionte
ft rtv.lo de picagll, pelo alto.

Poucos minutos depois, findava
a primeira parto do Jcsro.

A HCgunda phnsc decorreu mais
movlmentnda o technlcamcnto ine-
lhor. principalmente nos últimos
momentos; doixou porém algo a
desejar pelo lado sportlvo, pola
Justamente quando a lueta so tor-
r.ava, mais emocionante, um dos
zagueiros visitantes machuca pro
positalmoate a Pereira, provocan
do um desagradável Incldcnto quo
determinou uma pequena lnterrus
pcfto do Jogo. Dahl em dcante os
adversários puzeram-se a usar o
Jogo violento.

A03 IS minuto» do tempo final.
Pereira recebo um paese de Mar-
tinho e obtém o 2.0 ponto com
um arremesso rasteiro.

Os da Paulicéa reagem pela ala
direita, mas em vlo. Os mcdlos
locaes apoiam multe o ataque fa-
zendo reencetar-se o domínio doa
ai vi-negros. Passados mais uns
cinco minutos da offcnsira, estes
por intermédio de Nando obtém o
ponto de encerramento.

Ese mesmo jogador pouco de-
pois rnar.-a mala um lento. Justa.-
mente annullado pelo juls.

Regii.tar.vse mais algumas car-
gss de parte a parte, sem vanta
gem pcsltlra e assim termina a
disputa, favoravelmente ao XV.

 O sr. Be»»íd<^t«* Arear»!
jtBctrSea coat. uma cerfittâo *

justeza raros, multo concorrendo
para o bom uiidamouto ão prello.

—— Os footbalItsUui do Antar-
olloa «tuo melhor jogaram, foram
Ploagli, os zagueiros o a ala dl-
relta atacante.

Dos locaes, só Martlnho ullo
produziu boa uotuaqfto. Jorge nfto
teve quaal ensojo de intervir. Nar*
dtne fot a maior figura do campo.

• • *
EM iTAOAIW.HV

<-Do' oorrespondonte)
. Apôs algum tempo dc donsoauça,

afim do molhorar o «ou ground os
quadros do Esperauça F, B, Club,
disputaram no dia 12 dp corrento
um bello match de football.

A's 14 horas, Iniciou-se a prova
preliminar entre os tòams Alfredo
Sohurlng a Ernesto Trlbé, vencendo
& primeiro por 4 a 3.

A's 16 horas, entraram om campo,
sob accla inações do publico, a A. A.
Tolephonlca o o l.o quadro do Vir-
glUo.

O jogo esteve .busttuiLc intqressan-
io, revalaudo-so o quadro de Vlrgt-
Ho, como sempre, um team homogo-
neo, rápido, deaonvolvendo um jogo
digno de nota, Os doautolros Virgl-
lio, Rogelio, Arthur, Ernesto o Su-
bis, constituem a linha dc ataque
do .Taoaroliy, Os mcdlos Jullo, Ro-
zendo o Custodio, desenvolveram
uma bella actuugao Interceptando o
ataquo dos adversários!. >*

Dos rapazes da A. A. Telephonl-
ca, todos jogaram bem.

Do Esperança salientaram-se, Ro-
gerio, Virgllto, Cecy, Custodio o Ju-
Ho que estiveram firme. O arquelro
Eurlpodes ostove bastante Infeliz. O
jogo terminou som o menor incl-
dente, retirando-se os rapazes da
A. A. Tolephonlca, coptivoa da gen-
tileza recebida por parto dos sócios
e da direotoria do Esperança.

O matoh findou com a victoria
da Esperança por 3 a 2,

Abrilhantou o torneio a. corpora-
ção musical "Coronel Carlos Porto".

O Juiz sr. José Martins de Siquel-
ra, açlu correctamento.

• •
EM 1ÜBEÍRSO PRETO
Botafogo vs. Operários

Realizou-se domingo ultimo o
annunciado jogo entre os primei-
i-OB tcu-nis do Botafogo F. C. o
Operários F. Oi, deata cidade, no
campo deste ultimo, nnhlndo o prl-
meiro vencedor pelo Scoro- do
3 a 0.

Os pontos foram galhardamen-
to marcados pelos players Bino,
quo obtovo ürh goal, e Gabriel,
que, aproveitando dois passes, mar-
cou dois pontos contra o adversa-
rio.

Todo» esses pontos foram con-
qulstado» no primeiro'tempo.

O segundo tempo estcvoliouco
animado o sô apresentaram os jo-
gadores ataques ceia resultado a-
preclavcl.

A asistehcia vlcloriou com en-
tliusiasn.o o club vencodor.

Cm írriindo niaíoh era Ribeirão
Proto

(Do corrOBpqildentc):
Reina muito enthUEinsmd nos

cientiros (lBjpoftivòs rolativãmonte
ao encontro que teríi. logar no dia
10 desto ítíez, nosta cidade, entro

Vplrkngii. dessa capital, c o Com-
merdlal;

O enthuíiiacmo quo reina entro
os nossos sporlBtnen, relativamente
ao Huòiosdmonto espera üo onoon-
tro entre o Ypiranga c o Commer-
ciai,- 6. extraordinário,

Km todos es centros desportivos
commcnta-ao esso futuro Jogo, sen-
do manifestadas varias opinlCea
sobro o seu resultado.

O Tpiranga, como *;e snbo, 6 um
olub bem organizado, estando com
boÜa collocaçllo no campeonato da
cidade do S. Paulo.

O Commorclal. por sua vc::, ain-
da estft ufano com as galharda.»
pugnas, realizadas no nortí dn pai*
e lio dé dofender, no próximo do-
mlngo, com tenacidade as sua3 c6-
rea o o sou renome.

V8-se, portanto, quo a tarde desr
portlva do domingo vai constituir
um brilhantíssimo acontecimento
nos nnnaes desportivos.

 Informo Um tolejiramma dn
Uio quo a Liga Metropolitana ne-
iiou licença no Botafogo para jo-
::ar algumas partidas com o Com-
morclat, ..jdesta cidade.

A vinda do Botafoço catava sen-
io nqul aguardada com o máximo
interesso, tendo CHsa noticia cau-
sado forte impreasfto.

RIÁPH1/EI,Ô DE BATATAES VS.
ITÁLIA DE RUI. PRETO

(Do nosso corespondonte):
Do encontro realizado domingo

ultimo, om Batatiios., ontro o Ria-
cliueio dali, o o Itolla F. C. desta
cidade, sahlu vencedor este por
3 pontos contra 1.

O club de' Rlbelrfto Preto, nos
dois ' 'tempos, exorcou sempre,
grande domínio sobro o olub ba-
tataenso.' • •
HOTAFOCO V. C, v». COMMER-

OIAL F. O.
(Do nosso correspondente):
Katft despertando, como 6 natu-

ial, o máximo Interesso o proxl-
mo jogo entro o llotafogo F. C,
da Cap'! il Federai, o o Coinmor-
ciai F. C, desta cidado.

Espera-so a vinda de multas
pessoas da zona c dc vários repre-
Montante» de clubs das cidades clr-
írmiwizlnhuB.

O Jogo terft logar no bello cam-
r, «io Commorclal.
Nos centros desportivos locaes 6

observado Intenso enthuslnínio com
'.•«laçüo ft próxima vir.dn do Bo-
tafogo.

¦ Foi adiada para o dia 26
tio corrente a vinda do Botafogo
V. C. do Klo, que, como tolcgra-
phainos. Jogara um Importante
match com o Commerclal, na nova
pruça de sports deste club local.

Confirmamos o nosso tolegrath-
mn dizendo quo vlrft. o mesmo con-
Junte que no domingo próximo,
no Rio, Jogar* com O Club Ame-
rica.

TENN1S
CAMPEONATO ESTADUAL

Conforme noticiamos effectuo-ae
hoje, k noite, na aedo da Associa-
çüo (Paulista de Sports Athletlcos,
uma rcunjto dos membros da com-
mlstfio de tenats, quo tratara da
disputa do campeonato estadual
deste anno.

Nesia reunião eera feita a ciscai-
ficacao do» concorrente» lnscriptos.

• •
A. A. DAS PAI. .fl.ir.AS

Torneio interno «te wnnta
Chamadas para hoje, da» IS ho-

ra» em deante, c!as«e B: dr. Arlsto
Ferrai Souaa. Nevlo Barbosa, Anto-
nlo de SI Filho. Lnria • CccUla
Garcia, Paulo Andrade, AarSo Gor-
don. Jacob Gordon, desto B. Silva,
IjiIz F. 5iV-í. Antônio Samoaio e

3 _-':f _
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Os preparativos, no Rio, dt#i
municipalidade e da marinhaI

CònfòronclOü longamente ooní o ¦
«r. ¦ prof oito do Dlstrlcto Foderol,
hontom, a Mesa do Conselho Muni-
dpal, combinando detalhes e a or-
ganizaçilo doflnitlva do program-
ma da grando íesta vcne/.Idna, a
roalizur-ae na euseada do Botafogo
o offorecidn polo mesmo Conselho
aos rela da Bolglca.

Tondo da providenciar sobre va-
rios detallic-K para ultimação daa
multas obraa quo eatüo sendo feitas
om diversos pontos do Rio para n
recopçfto dos reis dn Bolglca, o sr.
prefoito da capital du Republica nfto
foi hontom ft Prefeitura,

Tambem ficou adiada o audlon-
cia publica quo o er. prefeito deve-
ria dar hoje.

9 *

O sr. Iirne;;to do Nascimento 311-
vit, üiroctor do Inslrueção do Dls-
trioto Federal, rcoommendou nos
profeMsorcfía cthodratioos procedam
com a maior brevidade ao ensaio
dos liytr.uoa belgas ("La Braban-
çonno", l.a o 8.a oslroplios), o nacio-
nnl o o da bandeira, nas osoolas.
afim do serem os mesmos cantauos
pelos alumnOs por ocenslüo daa ho:
monageiis aos rei» da Bélgica.

C 
' *

O sr. almirante Pedro do Frontin.
chefo do estado-maior da Armada,
determinou ante-liontom, om or-
dom do dia, quo om todas as core-
monias o actos oíficiaes em que os-
tiverem presentes os reis da Belgl-
ca devem ou qfflçlacs, que a eiles
comparecerem, trajar o primeiro
uniformo (fardão) salvo si fOr es-
pcclficnfdo outro uniforme.

'.«'.»
O couraçado "Deodoro", que é es-

perado liojo nó por.to do Rio, foi
designado para capitanear a floti-
lha do contra-torpeüotrofj quo vat
ao encontro do couraçado "3. Pau-
lo", aíitn du combolol-o.

o "maiGVAy." aovauda a pab-
SAGEM DO "S; PAULO"

CABO FRIO, 3 5 (A) — O cruza-
dor "UruBuay", ancorado nesit.-
porto, aguarda a pitssagom do "Sfto
Paulo". O comihnncTánte foi recebi-
do na municipalidade, tendo dopols
percorrido a cidade. Hoje, haveria
recepção a bordo do alludido cruza-
dor, que sorft franqueado ao publico,

Amanha realiza-so um match de
lootball entro a equipo do "Tamo*
yo A. Ç.", campeão daqui, o o team
dou marinheiros do cruzador uru-
;;uayo.

Apus o Jogo, eei-j. offorocido ao
toam o ft ofílbialldado da grande
nação amiíta uni olid dançante, sau-
dando d oEfieialldádo o dr, João de
Vasooncollos. Reina, grande anima-
oão nesta cidade.

PARTIDA DO PRÍNCIPE LEO-
POLDO PARI O BRASIL

;ANTUÉRPIA; lü — Zarpou hoje
deste porto, com destino ao Rio «le
janeiro, o paquete "Pays de Wnes".
tíuo itív-it a sou bordo o princlpo Leo-
poldo — (Uavus).

,Í PAltTlCll'.\ç;.\0 DO CÓNGRES-
SO A'S ílÒilENAGENS AOS
SOBEÍIANOS BKLGAS '

BIO, ió (A) — Na sessüo do
iioje do Senado, na hora do expo
dlunto, o sr. Irineu Machado, do-
pois do ler Integralmente um oom-
montario do um vespertino, dc hon-
tem sobro o programma das homo-
nugena no rei Alberto, pronunciou
o seguinte discurso:

"Da organização do programma
so vt! quo' por oceasião do chegado,
dos soberanos belgas Irft a ombar-
cação offleial bnecnl-os o bordo do
"S. Paulo"; vO-co que nessa embar-
cação não tem aceosso nem os pre-
sidentes das duas casas do Consres-
so Nacional, nem o presidenta do
Supremo Tribunal Federal. Eu ou-
sarla lembrar ao» encarregados do
nosso protocollo, aos tcchnlcos la-
cumbldos do oreanlxar o program-
ma do accOrdo com o mesmo pro-
tocollo, quo o principio dominante
cm nosso regimen (1 quo o governo
da Republica não 6 constituído ..so
monto polo poder executivo, nia)*,
sim por um conjunto dos três po
deres: legislativo, executivo o Ju-
dlclarlo.

Km todos 03 paizeo do mundo,
nas rocopçOe-i dessa natureza, o po-
der legislativo não podo ficar do la-
do. cm plano Inferior, rologudo,
como o d nesse programma, que
felizmente, não passa de um proje-
cto de organização de tostas, dei-
xando na praia, no caea Mauft, as
oom missões parlamentares quo ali
vão dar em nomo do poder legisla-
tlvo, Isto 6. du povo brasileiro, as
boas vindas aos hospedes queridos,
aco soberano:) que o-respeito o a cs-
Uma univorsaes cercam de npplau-
sos e olhnm com cnthuslosmo o ad-
mlração. VI mala quo 0.1 chefes dos
dois ramos do poder legislativo não
têm logar offleial no cortejo, são
relegadoa para o numero das pos-
soas do segunda ordem, ou do 2.a
¦-lasse, quo d(H'em acompanhar, quo
devem prestar essas homonagena ao
chefo do Estado da naçlo belga. V:
mnis quo nesse programma o reco-
pção organizada no palácio Monroe
n&o ê um« reunião do Congresso:
lüntrctanto ou deixaria do lado esto
clrcumstancla. não me prcoecupa-
ria multo c£na questão do formula
de saber si podia ou não o Con-
gresso Nacional se reunir para esse
fim. nSo previsto nn Constituição,
porquo não ha uma dl6poslçilo ox-
íircssa no nos^o estatuto fundamen-
tal que vedo c«sa reunião, rorquo
cila nfio lesa direitos do quem quer
quo seja, nem Importa no exercício
do attrlbulções ou dc funcçPee que
violem do mesmo modo o direito
poUtico. porque ê. antes, uma re-
união de grandes vantagens s de
benefícios para 03 relaçBcs Interna-
clonaes, c especialmente para es-
treltar os vínculos de amizade, de
sympathla c de admiração que no:!
uncra ft r.içSo heróica, ã naçfto te'.-
ga. P-.recc-me pois, sr. rroidente.
que nenhum lceonvcrlentc haveria
cm ee corrigir cata parte da, orgu-
nlz^çâo do progrrmrr,a. com a va-
taçSo dc nma moção cm cada uma
dai duas casar do Parlamento, afim
de que cKa» se reunissem offi-lal-
mente tm Congresso, para ahl re-
ceberem os reli bcigfl». Sins-r-ar re-
cepv*o ftrk csí- qào nüo tenha co»
rzrtcr ofílcíal. ;.nc oSa seja vro
- -.:. -.-.••.•í.lc 3:;i3 .-íur.'::""'» lc Ütfaaitrí-

'¦'~M.
so, ((.nando oi!.-; do tão longo vem a': ¦
convltq do cticfo do Estado do Bra- i'f
ali fts nossas torras, para commu- 

~i

gar nos sentlmontos do affecto s :
do estima, não somente com o ene- i
fo do poder executivo, mas com to- ;,
dos 09 organs do pensamento e dn j
vontade brasileiros, o entre eistes, ;ogJ
poder logiBlatlvo. ¦*$&

Pormittam-me, jiois, dizer, qui.â
st-ria multo melhor deliberar:-—^
francamente, clarameuto, uma re« V:
união do Congresso para casa re- .
copçSo, pois não deixará do'causai
rnnguus o cxü-auheza ao nosso, ilim
lustre hospede, o facto de che- .
Erar ao sou conhoolmonto que os* '
ca reunião não 6 uma reunião lo- .
gal, não G uma rouniilo ofiflclal iàoS
nosso Congresso. Queimai have-
rfi, sr. presidente, em que ae reuna
om CongrcBSo os dois ramos" ào^,
poder legislativo para receber o'
chefe do Estado quo vem ft nossa
terra, níío pnra fazer uma vlsita;J
do cortezia ao sr. presidente dal
Republica, mas para fazer uma"
visita official aos nossos poderes;..-^
ao paiz, ft nação, ft grande massa •£
da população brasileira, isto é,;,|;
uma visita feita em nome do naV.jjj
çtlo bolga ft nação brasileira? Qu» :;.]
mal haverá si o Congresso recebes* |
so om uma reunião solenue o offl- |ciai o chefe de Estado da nação m
,iue aeaiba do conquistar pela sua
oondueta e lealdade o pelo sui;
honra, a admiração e a estlra»
unlvorsaos?

Sr. presidente, por outro lado, 1
lendo esto programmo, que anne-
xarol oo meu discurso, verifiquei
que não ho um dia nelle ílzads
para que o rol dos belgas receba
os membros do poder legislativo!
Curiosa essa organteiçSo, poi» a
visita quo elie pensa fazer ao Con-
gfesso Nacional, mas que nfto fa» a
rú, ouiquanto o progranima nao-';"
fôr corrigido, será aos memebroa
dos dois poderes reunidos em ca-
i-actor particular; curiosa orgaal-lf
/.ação essa cm quo o soberano bet-
Si- visita ou pensa visitar um dos
ramos do poder publico, sem qus
por sua ves esto posso retribuir a
sua cortezia, o seu gosto de gen-
tileza,

Sr, presidente, eu pedirei a Deu»
que v, exc, não a» lembre do meu
nome para ficar ft beira do cftes,
fi. espera do rcl dos belgas, afim
do aprosentar-lhs os votos de nau-
daçOea c boas vindas do nac&o '
brasileira, pois, mo sentiria enver-<
gonhado do ver passar deante d»
mim toda essa onormo cohorto. da
funceionaiios quo não tdm a dl-
i-ecção dos serviços doa seus de»
partamentos, que não são os che-
Ccs Bupromso do suas repartições,
oomo são os oCfioiaes de gabinete,
os secretários, os ajudante» de_or- -S
dons, desdobrando-so a admlnls» ;'
tração üa marinha o da guerra em
ministros de Estado, chefes de es-
tado-malore» o sous auxiliarei, co»
iro para quo ficasse completa a
lotação cias embarcaçães, de modo
a não haver logares nem para v.
exc, nem para o presidente d*
Câmara doa D&putado», nem para
o prçsidcnts do Supremo Trlbtt» ¦
nal, nem para os representantes
das commissScs parlamentares.
Como felizmente não temos deante;.;;:
do nOs eln/io um projocto que pó*
de ser revisto, como 6 da oortozia',
Internacional, pela vontade, alias,
•sempro discreta, ailfta sempre pon* •
derada desse homem que ê um..'n
modelo do siaiplicidade, de mo* '?
destia o do bondade — o rei Al*\^
borto — poi» quo ccao programma .
devo receber a revisão do eobora- ..
110 bolüa, eu pedlrli a V, exo., CO*
mo ao chr.fo do Estado brasileiro,
quo corrigissem cese projeoto tio
sentido do 60 dar em todas cseal
rocopçCes o solennldades, ao po-^'
dor legislativo, o logar que lhe ca-.:"
bo pola sua dignidade, pola su»
qualldado- do ropresentanto dlrecta !
da vontade popular, para que s»
dosao logar do destaque a cada um >
dos três ramos do govorno da Re«;
publica, principalmente quando a
visita do rei dos belgas 6 felte |oo B/nsli, não como ura acto d». ;<
cortezia pessoal ao sr. Bpltaclo
Cessna, mas como umti rotrlbulcfto .
10 gesto do Parlamento brasileiro,
votando om 8 do agosto do 1»14,
a sua moção de protesto contra a
invasão do território do Bélgica! •.;
Quo o poder legislativo nfto seja
tvjquccldo. polo monos deante da»
quelle gesto om que a naçfto bra» .
silaira cumpriu o seu dever do S
honra.

Era o que tinha a dizer o v. exc".
O sr. Antônio Azeredo, da meta

da presidência, deu as seguintes es*'
pllcaçOes no orador, quo transou».
•.-«mos na Integra, inclusive os afiar* r
tes:

"Dovo Informar ao honrado se»;-í
nador pelo Dlstrlcto Federal, comi '

a todos os mous lllustre» collega»
iiuo nenhuma communlcaçllo offl
ciai tevo ate agora a mesa do So
¦lido quanto ao programma do fe*
tejos quo o governo promovo pari
a recepção do rei Alberto.

Por sua vez, o Senado ainda ntl<
tomou nenhuma dellbcraçio quanta '
ft. maneira por quo deve eer cosstt* '
ti:Wa o commissao encarregada ás .'
¦iar a» bOas vindas fts ouas majjesta* -
dos, os reis belgas. Assim sestéo,
tenso que o Senado deve ficar aa
c-xpecta ti va, afim do que o governo
possa commuuicar-nos cm tempo 9.'
modo por que vão ser recebidas
eua» majestade», não importando «kl
declarações conhecidas hoje pela
.mpreasa, que nAo cão oíficiaes.

E' certo quo a mesa do Senado,
convidada pela da Câmara doa srs.
('«pulados, estevo nessa casa do
Congresso cflm de combinar o
melo «te so poder manifestar aos
rei» drá belga» o seu coct&atemsa»
to pola h'i:rr ¦:• visita de suas ma»
Jestadrs ao Prneil. Nossa occaslte,
ficou combinado que os srs. dep«-
tado» e secadores, reunidos, i:So asa
Congresso, porque a Conetltalçfo
nfio o pcrmlcte, poderem r«roeb«c
rs reis. nfto officlalmcnte, na saa
cxpre-Jítio ccr.s"!-:"done!...

O «r. Irineu Mntrhatlo — Qns r»-
cobati-. cC-lr- se 1 .iradamente.

O w. pr«-íidcnic) —  msa» êtn
oO-r.*ih;.rs8o, rt^">^^5St^t-^in¦,-•^ o Cot.-
;rc-sso ;;ac:. naL afim de dar a».

W?r.s visSf» :.o' s<*f>rr,r:o» * apre-
•r^r.tür-iinitr a* «tuas hc--i--rr.3«ser:5.

. O sr. nhwru >Ia«.l«a«í(i — Nfto d
f-ntíc «.- rt«í--. ¦ :?sis>.t:' - tjaern re-
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formula combinada na Câmara dos1
í'.niy. deputado», ontre oa duna mwia
íi'. rj'i Cov,ii'.fA*,i(i Nacional,

S^'-: O sr. Iiiiiuu Aludindo — Entre
Wfy/i» senadores o doputiúlos que torna-
*fe'-', rani porto, na reunião,
IO ar. Soares dns Santos — Nem

ÍV 

polia sui da outra maneira,
|v>:: O ar, presidente •— Devo ainda

: oommunlcar ao Seriado, que ea
achava então presente o er, presl-
dente da Republica. O pensamento
do honrado ar, presidente da Repu
blica ínl naquèllo momento em que
se reuniram as duas mesas do Con-
gres.su, como tambam o de todos os
deputadoj o senadores, fjuo se acha-

, vara proaaiitea, que os presidentes
••'' da Câmara o do Senado ouinprlmon-

tarlam sitas majestades no dia lm-
imediato ft, nua chegada, o que aua
majestade 6 rei dos belgas retribui-
ria a visita 4 Câmara o ao Senado,
rio palaclii Monroo, reunidos, dopu-
tados e tanadores, aom aer cm Con-
grosso Nacional, mas ropreseotando
o Parlamento brasileiro.' " O ar. Irlncu Machado — O rol ra-
cebe no palácio Monroe? E' uma
bella organlsação de progrnmmal

O er. Soares dos Santos — Com
a qual nada temos,

O ar, presidente — Foi essa a ra-
solução adoptada na Câmara dos
srs. deputados, ondo tambem algucr?

. dos membros presentes atvitraran.i
mandar uma commissão de de-pu-

, tados e senadores cumprimentar of>
nossos illuetres vlaltantea no eá>n
Ficou ainda resolvido, como nio
podia deixar de ser, quo ambas as

-Câmaras deliberassem da maneira"mais conveniente. Parece-me, por-'. tanto, quo ad neste caso, é quo fl
gura no programma de recepção
uma commlssao da Câmara o do
Senado,.' para dar ae boas vindas a

¦ suas majestades.
São estos as informações que lhe

cumpria dor ao Senado, pois outras
nllo tem para satisfazer ao desejo
do honrado senador: pelo Districto

-Federai, ... -. ;• • '¦

I OS PRESIDENTES DO SENADO
E DA CÂMARA SEM COLLO-
CAÇÃO NO CORTEJO REAL

t RIO, 15 (A) — Alguns Jo.-naoa
publicando o programma do rece-
pçfto aos reis da Bélgica, extranha-
ram quo o mesmo deixasse oo pro-
sldentes do Senado e da Câmara
sem collocaçao determinada no
Cortejo, quo dovo formar-ae a che-

gada dos soberanos.
Entretanto, por informação au-

torlzada, temos a dizer quo o cor-
tejo de recepção serft excliiElvamen-
te formado polas pessoas que con-
stltuem a comitiva real c as qiie
têm de. aoompanbal-a â sua resi-
denota, fato 6, somente por aquel-
Ias que oecupam os seta carros in-
dicados no programma.

Os outroa carros, de quo ali se

tala, são oa do ajudantes do ordens,
de secretários ou (ia autoridades,

que tém do prover d ordem e se-

. gurança da desfile.
Ninguém mala tem do figurar no

cortejo. Esta pratica, quo aiids é

Observada em todos oa paizes da

Europa, foi ainda, não ha muito,

observada om Paris, por occaalão

da recepção dos soberanos uelgos,
ti: na ultima vlaiu quo fizeram a

. França...

THSâTROS I
MUNICIPAL

"I/Arlcslciiue", do A.
Daudot.'
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TJ3I RADIOGRAMMA DO REI;
ALBERTO

RIO, lfi (A) — O ar. presidenta
Oa Republica recebeu esta tardo o

segulnto radiogramnia de bor-JO du

couraçado "S. Paulo":
"No momento em quo o "S. Pau

Io" ontra a navegar em asuo*, bra-

silblras, tenho o prazer do reafflr

mar a v. exe. todo o encanto dess*

travessia, o exprimir o meu con-

tentamento por vér approxiniar-at

o dia em quo do novo nos encun

traremos. — (a.) Aibort."

A REPRESENTAÇÃO DO S€-

PREMO TRIBUNAL

RIO, 15 (A) —- O presidente do

Supremo Tribunal nomeou h„jo os

•rs. ministros Pires e Alouqu.-ru.ue.

procurador geral da Republica.

Qulmorãcs Natal e Lcone Húmus

para, em oommisaão, receborem o

rei Alberto, por occasido de aua

ehegada a cata capital.

OS 0Í1U108 DA CENTRAL DES-

T1NAUOS A' VIAGEM UO*

SOBERANOS

RIO, 15 IA) — Os carroa Jcstl-

dados aoa soberanoa belgas sogul-

ram anle-hontem para Minas, em

viagem do exparlencm, não naven

do duranto o percurso qualquer

incidente.
Ao chegarem a estação do Bello

Horizonte, foram os carros visita-

dos pelus altas autoridades do Ea

lado do Minas, que tiveram a mo

lhor impressão desaa inspecçao.

O dr. Jotlo Luiz Alves, seciotarlu

. das Finanças daquello Estaao c

ehefe da commlssao dos teslejos n

auas majestades em Mlnis. e.oglou

os trabalhos executauoa nosta ca-

pitai, na consfucçao dos sarros

determinando ainda algumas me-

dldas Bobro o desembarque dos so-

beranoa belgas na próxima visita

a Bello Horizonte.

A PARADA DESPORTIVA

S RIO, 15 (A) — EsUveram ti tar-

de, no palácio do Catiete, sendo re-

eebidoa pelo secretario da presi-

dencla, os sra Mario Pollo e Ar-

naldo Ouinle, secretario e preoiden-

te do Flumlnenso P. 0, oue foram

tratar de assumptos reftremes t

parada desportivo, que ae realiza

ra em homenagem ao3 reis da Bel-

Kica, nesta capital

SOaiTorPAElSTA DE
AGRICULTURA

«A cultura de juta em
Cuba e no Brasil»

¦ ¦

Reillza-ss hoje, conforme noti-

Ciamos, Sa II e H* horas, na aéde

social da Sociedade Paulista de A-

«rlccltara, A rua Libero Badard,

125, a conferência qne o er. Raul de

Rsztatt Carvalho fará cobre os

sc.omeotom-6 assumptos: "A euttara

de Jota em Cuba e no Brasil. A re-

forma das Tarifar, Proteccionlanio e

ívre-cambio".

Uma bonita poça do Daudot —
"L'Arléslenne" — foi o remato das
ròpreaontiiçooe dramáticos da Com-
pontua do "Odeon", de Paris, em
o noMO. máximo theatro, que se ai-
tola na eaplanndn do Anhangab-
hu'i Agora é que vem mesmo a oa-
lhar a phraso tão sovada maa som-
bro expressiva! enoorrou-se oom
chave do ouro a temporada france-
zâ, È* um'"bllchô" gasto pólo ubüao
do sou emprego, mas quo traduz
pcrfoltamonta o nosso, pensamento.
SOmonto podorianiOB acerescontar-
lhe: chavo de ouro, maa do ouro de
lei, de inestimável quilato. E' que
Daudot, nas suas obraa, 6 um oliaér-
vador o um ovocador. Podo dlzer-ee
mesmo qua ello, ao escrevel-ris, ee
colloca nesso ponto delicado ondo a
poosla acaba o a realidade começa.
Ao ."documento" oxacto ello não
dolxo do addlcclonar. a flamma do
aou gonlo, porquo sé o real lho pa-
reco ser urna baso solida para as
suas creaçOos que vivem ao influxo
do sua "psyehé" adoruvolmento pde-
tlca. Dahl a sua ireslstlvcl soduo-
ção. Dahl todo o poder do sou on-
canto. Daudot 6, som duvida, um
realista; mas vC-bo mnitaa vezes,
como disso Ooncourt, na nceessl-
dado do fugir do real,.ou antes foge
dollo som aontlr, obrigado pela aua
natureza poética o affcctiiosa. Que
Importa! O quo o realismo perde
em rigor, ganha-o elle em eympa-1
thia.

Em todos os seus trabalhos lite-
-aiios (romance, conto, chronlca,
theatro), sente-Bo a cada pagina, co-
mo escrevo Do Amicls, o perfumo de
uma alma nobro o gentil, que con-
«erva ri sua grande serenidade mos
mo na pintura (Iob vícios..nials hor-
rondou, quo aprecia a bolleza nus
sua? fibras mais intimas, quo vibro
fortemente.a toda a ldéa grando.o a
todo o grando affecto; aberta o Uni-
plda, ;chela do pledado rara todas
os dares, dominada por um sonll-
mento claro o profundo do bem o do
do mal, dotada do uma veia comi-
ca original, Bympalhlca, quo não se
exprimo na gargalhada plebEa, mas
sim num sorriso fino o gracioso, e
motojá nmnveliriento sem encarne-
oer, do modo quo a alma mais do-
llcada pôde fazer-lhe éco, na cor-
toza do quo nfto rirft do nenhumi
cousa triste e respeitável. Daudel
era cscrlptor do nascença, daquoiles
que, como diz Foscolo, tf-m a arte
nos músculos e na medulla dos os-
sos, o cuja força reside no que quer
quo seja do Intimo quo escapa !L
unaiyse. E como trabalhou e.iio ho
mcin! A um confrade contou olle do
,|iio modo escreveu o "Nabab", ujtii
de seus melhores romances. ümu
loucura! Oito mezes do trabalho
lurioso, dezoito horas por dia ü. mo-
sa, excoptuando apenas alguns mi-
nulos para comer, semanas inteiras
sem pflr o pé fOra da poria; um sé
enormo fôlego desde a primeira até
u ultima pagina.

Bem via que um tal trubalho era
para o matar, maa não podia ser
senhor da si; era o diabo quo o
empurrava deanto; ainda que ti
vesse a certeza de perder ali a vi-
da, trabalharia do mesmo modo.
Foi como um aonho febril de oito
inezos. Naa poucos horas do somno,
sentia berrar'rio .quarto as Buas
poraonágèns; o uin rtiiJo constan-
té o precipitado, como si folheasse
turiÒBamente '• aos ouvidos um vo-
uubulrirlo colossal com paginas de
tuetul. | A's quairo da manha sü-
lava da cama pura Wra, cuiuo «•
uma mola o impplliasu, uiurmuran-
ao prirasus üescotinexus do st-u ro-
manco, como ei estuesse em deli-
rio". O quarto Ileava jft em urdom
uesdo á noite e o íato dJíposio de
maneira quo so pudesse vestir num
instante e saltar quasi da cama pa-
ra ao pé da mesa, som yassu: por
•odosos"petlts détalls de to.lotte".
.mo silo um supplicio pura quem
'om na cabeça a tuna de utn.i idéa
e dão tempo ft pregu'.ça pura se
apoderar da vontade. Mas do ma-
nha tinha o espirito embuiad.i. não

poula fazer slnão um trubaiho do
ordem, copiar, corrigir, preparar.

O grande trabalho vinha, depois,
o a veruadeira Inspiração, as pagi-
naa fáceis c ardentes, ua ondus lu-
minosas da phantaBia » noite, pe-
Ias nove horas, dupols do Jantar; e
iiBslm continuava uma boa parte
,a noito. Nao dava nela pasuagon.
ia noito para o dia; aüçcodla no-

tar que calava trabalhando desde
n.ultus horaa ft luz du vela; ue re-

uente, dopols do muitas horus de
applloação, via o sol. E ass:m, de

semana cm semana, e do m.z em
mez; depois do dlaa inteiros le tor-
monto ..vinham dias nhõlua de ale-
i;ria o do trlumphoa; logo, novas
humilhações e raivas, de morte, e

lepoia novoa accessos felizes do In-
splraçoo o de trabalho.

13 quando oscrevuu a palavra
"fim" ficou espantado o quasi
rticirado do Immenso esforço que
llzt-ra. E oumo se desforrou cm
rit-gulda? Immcdlataniento. para n«

refazer, poz-rie a esgrlmir em buu
cnsa desde pola manhã até a noi-
te, horus o horaa u flo, corno um

doido, até cablr no chão sem po
tlcr respirar.

NRo v&o agora pensa,* que isto
não passa de uma pháritasia, por
i,uo toda a narração une acaba-
ii.os de fazer ê rigorosamente um
lepolmciito pessoa! do Luudct cm
resposta a um jornalista, que o on-
ti-evlstara.

Entretanto. quundo lemos em
mãos um romance de Uandet.
nunca nos passa pela mente que
tal obra quasi lh9 cnstura a vida.
E cumpre notar que esse traba-
lho cshaustlvo. desfibrante e quasi
mortal tombem o llveram Bnlzac,
Zola. os Irmãos Ooncourt, Eça de
ijuclriz e tantos outroa eecrljitoren
naturalistas q-.iando compuzeram
os seus romancea.

Quo dlffercnça entro o seu mo-
do de escrever e dos romancistas
da phnse ultra-romantica em que
ao deixavam empolgar pel» phan-
tarda o pouco ee importavam cora
os "documentos humanos"!

B as suas dorrotas no theatro?
Zola. por exemplo, quantas nao
scffrcul Daudet. tambem. passou
horas amargas nesto particular
com a própria "Arléslenne". que
hontem foi representada. E nole-
se quo a "Arléslenne" era uma pe-
ça pela qual ello tinha um certo
fraco: gostava delia, tinha con-
fiança no exlto do sou bonito idyl-
lio dramático.

Mas teve a infelicidade de apre-
sentar esse ldylllo, conforme elle
próprio contou, ao publico do "Vau-

deville", pubUco quasi todo elle
composto de "cocoitea" e de "vt-

veurs", que, exactamente 4 hora po
.spectaculo, saem doe cafés e àoa
' restaurantes" vizinhos com os va-
poros do vinho na cabeça. cxclU-
dos por dlscur-303 que todos lmagl-
najn, numa dteposiçAo de «spirit-»
e de corpo como se pode suppor.
para comprehenaer a poesia de um
amor nobre e profundo que term!-
na pela morte. Rlram-ae. E riram-
se &spe-ci«v2xae<Qte co episódio àt
Balthasar e da senhora NigauJ.
Balthaxar é um camponês de vinte
annos. bom, de alma honesta e no-

bro, quo se enamora da patroa e a
ama as oceuluu) e bumUdement*,
tremcmúo que o seu segredo se des-
uubra;. submisso e dedicado como
um escravo, deoldldo a morrer de
pena antes do. que faltar ao seu ds-
ver. IO n&o dls uma palavra, nom a
senhora a elle, bem que lhe lia no
coraç&o. Somente umas vezes por
outras, quando elle esta soslnno,
nos campos, «Ua ao lhe vai sentar
ao pé o so põo a olhar para oito.
Um dia yal viivamonto ter com oito
o diz-lho: Balthazar, gosto do ti,
vao-tó embora, B elle, vae-so,, Vaa-.
se para muito longe, com outro»
patrões; correm os annos, nio torna
mais a .ver a senhora Nlgaud, fav-
sé velho oom o seu amor sepultado
no mais recôndito da alma, sempro
bom o triatonho, mas consolada
com a consolenola de ter cumprido
o seu dever. Multo bem, ctacoonU
annos depois a - senhora Nlgaud e
Balthazar, enoontrando-se nova-
monto, roconhocem-oo, apeom1 de
bem volhoe, e trocam' um-beijo de
amizade, aoiuçando.

Tal foi o episódio da "ArloBlenne",

ont&o levado no "Vaudevlllo", quo
deu causa fi. hílarldado do bous ea-
peotadores pouco propensos ao aon-
tlmcntallsmo. E oouBa incrível, tal
hílarldado roporcutiu nas columnos
do "Flgaro" durante vlnto dias em
quo Daudot foi chacotoado pelos
soub chronlatas "boulevnrdlera". Re-

LECPiAHHAS
i nxeopçío de um numero rodusldo

mwBairni;nnciiHRHii).daabencia amuri-hana eha havas
'ivri^Kioií

SANTOS
SANTA CASA

SANTOS, -1S,. — Existiam jiòntóm
no, hospital .to Santa Caia.a 408 éa«
íermos, entraram 20, aáhlram 18, falr
lecau 1 o continuam em tratamentom.

¦HRO "NAVAL 
.

SANTOS, 15 — EstA om prepara-,
tlvos a companhia de guerra deste
tiro, afim de embarcar para. o Rio
de Janeiro, onde vai tomar parte na
parada mllltari quo ali sèrA-realnia-
da om homenagem ao rei Aicbcrto,
da Belglcu. :

Hojo, foram Iniciados os excrol-
c'.os gerae» para o preparo da com-
panhia, afim de eaber-so qual o ef-
fectlvo que poderá partir para o Rio
de Janeiro.

EXPOSIÇÃO DE PBXTTJRA8 i,
1 SANTOS, 1B —-Conformo riotlcli-

^i°i.&2r^?:^:^rJzoi ™*. m m ^m^^^^
em scona. SO mais tardo rcsurglu a
linda peça, commentada pela musl-
ca do BIzct, e dahi por-doanto tem
sido sempre grando o seu suecosso.
Ainda hontem não houve quem so
não comrnoveBSÒ cora o aeu ldylllo
dramático e com o oplsodlo a que
noa referimos, N6o é de hojo que co-
nhecemos a "Arlcslonne": Jft, por
duas ou trea vezes a vimos rõpre-
sentada no palco paulistano por
"troupes" francezns. E' uma Jóia de
fino lavor, não ha negari Demais, a
Interpretação quê lho deu a Compa-
nhia do "Odeon", do .Paris, foi ex-
cellente. O velho Balthazar tove a
dcBempenhal-o o sr. Delaltro, que
comprehendoii com multa sobrioda-
do essa interessanto peraonagem, A'
sra. Grumbach coube a parte de
Rose, que, apesar do rífio offerocer
margem para grando destaque, ser-
viu para rcaffirmar aa brilhantes

•qualidades da festejada primeira fl-
gura da "troupo", Francot foi feito,
pelo sr. Desfontalnbs _coin inteira
consciência da responsabilidade que
assumiu. A sra. Chaiitoreine inter-
pretoíl um bello papel — o do Innp-
cont — o fcl-o lntelllgentomente, As
aras. Guorraz o Roy e os srB. Col-

I zoaux, Barrenoey, Monteux, Fréro e
! Bechot mantiveram cora multa co-

hesfto no "ensemble".
A partitura quo lllustra os prlncl-

paes episódios da peça foi executada
por uma pequena orcheBtra sob a
regência do maestro Luclen Wurrri-
ser. O prelúdio, o "adaggio", o final
imponente e dramático, são trechos
do grande bolleza o quo foram bem
executados.

Terminou o espectaculo com o l.o
acto do "Potlt Café", quo foi multo
apreciado, tal a grando hílarldado
que por vezes' produziu. Nesse acto,
o actor Barencey lriiprovisou Intores-
santíssimas canções.

Todos, afinal, receberam ruidosos
applausos no espectaculo de hontom
em que . so despediu a "torupe" do
"Odeon", do Paris.

CASINO
A Companhia Leopoldo Frôes* deu

•hontem a conhecida farça'^O ma-
rido de mlriha- noiva", arranjo hà-
bll de Rego Barros. •Impagablilsaliuo
o actor Frôes no Serafim. Plácido
Ferreira, Machado, Torres, A. Ro-
sas, Conchlta, Alice, Cerdella, Bertl-
ni, Brazão, A. Ribeiro' e outros ar-
listas, todoa, emfim, ' contribuíram
para o sucoosso de hílarldado que ob-
teve a peça. Casa quasi cheia.

Hoje, a peça do festejado co-
mediograph.. dr. Cláudio de Sousa,
"Flores do Sombra".

 Amanha, em 8,a recita de
asslgnatura, "Luclano o encanta-
aor", peça nova para S. Paulo.

BOA VISTA
A "troupo" da empresa Gonçalves

o Comp. reappareceu hontem nesta
theatro para gáudio do acua nume-
rosos "habitues". Representou-se a
apreciada revista "O pé do anjo". O
theatro Boa Vista onchou-se. Qu«
Isto dizer que o "Pé da anjo" ainda
fura, por multo tempo o aeu pé do
alteres.

 Hojo, naa duas seesOee do
costume, a mesma revista.

APOLLO
Neste popular "mueio-hall" reall-

za-se hojo mais um lnteros8anto es-
pectaoulo de oafê-concerto com uoa
programma de truz. Sagulr-ac-ft o
"imperial Danclng".

VARIAS
. «'AUTOCHROMOS"

Um Interessante espectaculo * o
que so realiza depois do amanha, 08
21 horas, no theatro Municipal, on-
do Berüo projectadas vlsfiesdo arte,
por melo de um novo prtceaso, de-
nomlnado "Autochromo", de lnvon-
ção do sr. Wllliam Sandoz.

Esso espectaculo, quo é offerecldo
ao er. presidente do Estado o altau
autoridades, obedecera, ao seguinte
programma:

l.a parte — Pontalnobleau e us
castelloe celebres doa arredores de
larls: Rnmboulllot, La Malmalson e
Chantllly.

2.a parte: PasBelo peloe grandes
museus do Louvre e do Luxembur-
go.

3.a parto — VlsOes do Oriento:
Turquia, Syrla e Palestina.

As projecçSes serão jxpllcadas, em
frunecz, por madame mary Lantis,
de Parla.

do Polytheama a exposição do qua-
droa do pintor Torquato Baaal.-

A exposição foi visitada pelas fa-
mlllas mais dlstlnetas da: nossa ao-
oledado, sendo apreoiadlsaimas' todas
as telas expostas.
COMPANHIA FRANCEZA

DO ODEON DE PARIS
SANTOS, 1B — Éstrêá-so amanhã,

no theatro Guarany, a Companhia
Franceza do Odeon do Parlai que
dar& aqui apenas'' duas' 

'representa-

çflss.
A coiripanhia aprederitãr-se-fi. com

a peça bm S aotos "La Grllion du
Foyer",. ext.-ahida de um conto de
Charlea Dlclcens por-Ludovlc Fran-
oonesvll, com musica do Massenet.

A NACIONAUZAÇAODA PESCA

SANTOS, 15 — Oa pescadores do.!
sitio Cachoeira, no Rio Bcrtioga, fes-
tejando a nacionalização da: pesca,,
enviaram a importância de 4Õ$000
oo Asylo do Orphams o Í0Í000, -ao
Asylo de Inválidos.

VIAJANTES
SANTOS, 15 — Vindo de PÓrtó

Alegre, chegou hoje ao nosso porto,
a bordo do vapor nacional "Itapu-
ra", o sr. major Osoar do Carvalho,
officlal do exercito.

—— Com destino ao Rio de Ja-
nelro passaram hoje a' bordo do vo-
por nacional "Itapura" oa srs. dr.
Jayme Costa, engenheiro; tenente
Adolpho Bruno, offldal.do. exercito;
dre. Celao Saddei e Theophilo Vin-
cher, médicos; coronel Odorioo Go-
mes, offiolal db exercito.

—— Vindo do Rio Grande, paa-
sou hoje pelo nosso porto, a bordo
do vapor nacional "8. Paulo", cdra
destino ao Rio de Janeiro, o enga-
nhatro dr. Bento Fernandes von
Langendonk. -,.-,.'

Kerisio oe arte
EXPOSIÇÃO DE PINTURA

A exposição de pintura do nosso
patrício 'a. Mugnalnl mndou-se para
a Caaa Editora - O Livro", & rua da
Boa Vista, S8-B. onde se acha aber-
ta ate ao fim do mez. J

Hontem foram adquiridos os se-
guintes quadros: "Posando", pelo ar.
dr. Ramos de Azevedo, e "Cabeça de
Moça", pelo dr. Abel Braudlnl.
A V1CTORIA DO NOSSO

CONSERVATÓRIO

Sabemos que a talentosa pia-
nlsta mineira senhorita Dinorah
de Carvalho, diplomada pelo nos-
so Conservatório, foi dlslingulda
pelo governo mineiro com o pre-
mio de viagem A Bélgica, onde a
applaudlda pianista se demorai*,
por espaço de trea ànnos, afim de
se aperfeiçoar- .

SO podemos dizer por agora que
tal recompensa foi Justíssima, pois
a acnhorita Dinorah é uma verda-
deira vpcaçfio musical, qae deve
ser aprimorada para gloria do seu
Estado e do nosso Conservatório.

—— Os Jornaes do Rio, de hon-
tem. trazem grandes eiogios * dl»-
tlncta pianista ««nhorita Nair de
Carvalho Medeiros. tarobem dl-

—— A bordo do vapor italiano
"Re Vittorlo", passaram hoje pelo
nosso porto, com destino ao Rio do
Janeiro, os. diplomatas chilenos dre.
Joaquim Oeorez e Joaquim Osma. ,

INDEPENDÊNCIA DA GUATE- .
MALA ,.-

SANTOS, 15 — Pasaando hoje* a
data da Independência da Guate-
mala, o commcndador João Ma-
nuel Alfaya Rodrigues, que 6 «eu
representante consular nesta olda-
de, deu recepç&o no respectivo con-
Bulado, das 16 ãs 18 horas.

Estiveram ali, apresentando cum-
prlmentos ao oommondador Al-
faya, os representantes consulares
do varias naçOea, representantes
do governo municipal, autorldadca
a multas outras pessoas.

SANTOS F. CLCR
SANTOS, 15 — O Santo F. Club

realizara no próximo domingo um
grando festival sportlvo, no cam-
po da Vllla Belmiro. .

O programma desso festival de
athletlsmo t variado e promette
proporcionar uma tarde alegre aoa
amantes do sport.

CRIMINOSO PRONUNCIADO
SANTOS, 15 — O dr. Mario PI-

res, Juiz da vara criminal, pronun-
dou o carroceiro Fernando Sam-
paio como Incurso naa penas do
artigo 214, paragrapho l.o, do Co-
digo Penal.

Fernando Sampaio, ha tempos
conforme noticiamos, assassinou a
tiros de revólver, à rua Campos
Mello, no Maouco, o menor de 17
annos Salomão de Almeida Cabral,
empregado da Mercearia Corrêa,
por ae ter recusado a fiar-lhe 100
réis de oaehaça.

VAPORES ENTRADOS
SANTOS, 16 — Deram entrada

hoje no nosso porto os.sogulntee
vapores de passageiros:

Italiano "R« Vittorlo", procedeu-
te de Buenos Aires e escalas;

nacional "S. Paulo" procedente
de Buenos Aires o escalas;

naolonal "Itapura", procedente
de Porto Alegre e escalos.

FALLECIMENTO A BORDO
SANTOS, 15 — O coramondan-

te do vapor Italiano "RS Vlttorio".
entrado hoje do Buenos Aires o es-
calas, communlcou d Policia Ma-
rltlma tsr se verificado a bordo,
pela manhã, o falleotmento do pas-
aagelro de terceira classe Clemente
Tomusl. Italiano, de 54 annoa de
edade, embarcado em Buenos Ai-
res e aue ee destinava a Gênova.

O cadáver tõl desembarcado e
transportado para o cemitério do
8abo0, aendo ali sepultado.

PASSAGEIROS CLANDESTINOS
SANTOS, 15 — A Polida Mari-

tuna Impediu o desembarque, no
nosso porto, de bordo do vapor
nacional "S. Paulo", entrado hojo
de Buenos Aires e escalas, dos in-
Jlvlduoa Antônio Rodrigues, brnal-
lelro, do 28 annos, e Napolelo Cor-
ria, tambem braalleiro. de II an-
nos, embarcados clandestinamente
no porto do Rio Grande.

—j— De bordo do vapor Italiano
"Ré Vittorlo", a Polida Marítima
impediu o desembarque dos lndlvl-
duos Battl Gluseppl, italiano, de 16
annoa, e Geórgia Mario, tambem
italiano, de 18 annos, embarcados
clandestinamente em Buenos Al-
res.

CAMPINAS
INCÊNDIO

CAMPINAS, 15 — Hojo, ás 10 e
meia horas, manlíestou-ee incêndio
ho barracão alto A rua Joal Paull-
no, n. 41, de propriedade do ar. Pu-
dro Anderson, e onde havia mai*
eu 'menos 100 - fardo» de tono, em
deposito.

Avisado o Corpo de Bombeiras,
esto compareceu immodlatoment'',
ligando uma linha do manguelraa
rio hydrante existente- na esquina
das ruas Alvares Machado e Duque
de Caxias, conseguindo extinguir
as chammas, dentro de mela hora.

A mercadoria, que ficou muito
estragada pela acç&o do fogo e da
água, nao se achava no seguro.

A CARNE VERDE
OAMPHJAS, 15 r- Na próxima

sessão da Câmara, serft lido ura of-
fido do sr. Raphacl Duarte, pre-
feito municipal, solicitando, autorl-
zaçoo para Intervir no mercado- de
bovinos, adquirindo as rezes necea-
farias ao consumo publico e rovcii-
dondo-ao aos' retalhlstas a preços
quo Impeçam a continuação da ai-
ta abusiva a quo attinglu a carne
verde, nesta cidade.

FALLECIMENTO
. OAMPRíAS, 1B — Pallcceu hon-
tem, aa 20 horas e 15, repentina-
mento, o sr. Heroulaoo de Camar-
go Penteado, cidadão geralmente
bemqutsto o estimado neata clda-
de. ' .

Contava 54 annos de edáde e era
casado com a ora, d. Alice Kayael
de Andrade, n&o deixando descon-
dencla.

O seu caterjforaemto deu-so hoje, 4s
16 horas, com grande acompanha-
mento.

COMMISSÃO RONDON
CAMPINAS, 16 •— O sr. Raphacl

Duarte, prefeito municipal, recebeu
o seguinte telegramma do temente
Thomaz Rela, membro da Commls-
8Ao Rondon:

"Devido A, ourta demora nesta
cidade, apresento a v. exe. meus
cuímprlínentos, fazendo votoa, em
nome dá Commlssfto Rondon, pela
prosperidade de Campinas e fellcl-
(iodo de seu digno prefeito. Cordia-es
saudações".

DR. BARBOSA DE BARROS
CAMPINAS, 15 ¦— Foi multo

cumprimentado, por rnottvo do seo
amilvérsario nataltelo, que trajiscor-
reu hontem, o dr. José Barbosa de
Barros, conceituado facultativo, di-
rector clinico da Beneíloonda Por-
tugueza e membro do Dl-rectorio
Republicano de Campinas.

VERA JANACOPULOS
CAMPINAS, 15 — A eximia-can-

.tora brasileira, senhorita Vera Ja-
nacopploe, que actualmente se aoha
em Buenos Aires, a oonvlte dá em-
presa Walter-Mocohl, vlrri dar, ee-
saindo estamos informados,- um 

'un'.-

oo concerto em Campinas,

da missão levar soecorro aa famílias
pobroB.

PREFEITURA
RIBEIRÃO PRETO, 16 — Foram

despachados pelo sr, prefeito muni-
elpal os seguintes requerimentos:

De Morcelllna Barbosa o Anna
Bernardo do Jesus, pedindo leenção
de imposto, do aecordo com A lei n.
170 — Deferido; de Nillo Do Lucca,
pedindo approvaçao de planta para
construcção & rua Amcrlco Brasl-
ilonae, 160 — Deferido.
UM VIGARISTA PRESO — "SO-

ClEBADE" COM O CAPITAL
DE 00,000 CONTOS

RIBEIRÃO PRETO, 15 •— Reto
fe o "Diário da Manha":

"Tondo anto-hontem chegado ao
conhecimento do er. dr. Antônio dá
Silva Carvalho, delegado regional,
que na Typographla Gulmarfies ha-
viam eldo impressos alguns bilhetes
de tòrabola com á epígrapho "Soeio-

dado Anonyma Norte-Amorlcona
Protectora dos Inválidos da Gucr-
ra o Or.phams. dos- Operários", bl-
lhotes cases que davam direito ao
prêmio do um palácio no valor do
120:0001000, cuetando cada bilhete
8$000, dopols do algumas Investiga-
çBes a respeito, aquella autoridade
requisitou a prisão, cm Serra Azul,
ae Diogo Gomes Franco, quo, aqui
ohegando escoltado, confessou o de-
Ucto, dizendo que Isso rira para oon-
seguir dinheiro."

Diogo Goriies fez inserir nos bl-
lhetes que a "sociedade" era funda-
da com o capital do 50.000 contos
do reto o utlllzou-eo para a photo-
graphla do referido promlo do pro-
dlo da Cosa Gulnler, â avenida Can--
trai, 111,' no Rio, e tambem de um
canto do palacete da Recreativa,
desta cidade.

Diogo Oomea trazia varias cartaB
phantasticas de apresentação, son-
do algumas assignadaa pelo pr-eel-
danto da eupposta "sociedade".

• O sr delegado regional remotteu
hontom, pelo noeturno, esse indlvi-
diio para essa capital, escoltado, so-
guindo um officlo para o sr. dr. Ac-
oaclo Nogueira, quarto delegodo
auxiliar, afl.m de ser feito o reape-
ctlvo Inquérito.

•plomada pelo Conservatório de S.
Paulo, que ali oe exhiblu no «alâo
do "Jornal do Commercio", num
dltfidl e bello programma.

CONCERTO
Foi baatax.te concorrido o bello

'concerto qoe hontem, A noite, se
effectnou no salfio do Coneervato-
rio, com o auxilio de algumas d»
suas melhores alumnaa e das dia-
tinetas senhoritas Josephlna Arca.
Maria Arantes e Maria de Freitas.
Todos os executamos foram mui-
to aoolaudidos-

RIBEIRÃO PRETO
; ORDENAÇÃO 8ACEHDOTÀL

. rRIBEIRAO PRETO, 16 — No,
próximo sabbado, -18. do corrente,
na oathedral, rocoborfio á ordenação
aacerdotal os rovms. frei Carmello
Nalda, Pelagio e Seraphlm, perten
cantes ft Ordem Agostlnlnna, e que
concluíram os seus estudos no oon
vento local.

A ordenaçdo serft dada aos Jovens
ngoBtlnianos pelo sr. bispo desta dlo-
cese.

O st. frei Pelagio cantara a sua
primeira missa no domingo proxi-
mo, Aa 8 horas e meia, no templo
de B. José, pertencente A referida
Ordem.

PELOS THEATROS
RIBEIRÃO PRETO, 16— Contl-

nuam a ser apredadlsslmos oa pro-
grammas cinematographlcos do thea
tro C. Gomea.

Ali eat&o eendo fooallzadoa filma
das mais poderosas • marcas norte-
americanas.

Amanhd serão focalizados mais
dois episódios da "Sedueção do dr
co" e na próxima semana teift In:-
do a exhlblçao do belllssimo: fllm,
em 16 episódios, da Vltagraph, "A

fortuna fatal", por Jaclt Lovenlnge
Helen Holmos.

Por estes dias: "Na arena da vi-
da", por Dusttri Farnum, e no dia
l.o de outubro, "O massacre dos ar-
menlos", trabalho de emoção extra-
ordinária, quo vai ser forneoido A
empresa Loyolla o Comp. por um
preço elevadisdmo.

— Continua a trabalhar no Po-
lytheama a Companhia Balvatorra.

Noa theatros Polytheama o Ideal
serft passada amanha a 3.a época do
"Condo de Monte Christo".

Nos mesmos theatroa, no dia 24,
terá inicio a exhlblçfto do fllm, om
16 episódios, "Segredo nogro", pela
formosa o multo popular artista
Pearl White.

MELHORAMENTOS LOOAES
RIBEIRÃO PRETO, 15 — Estdo

prosoguindo com toda a regularifla-
de aa Importantes obras de calça-
mento e modificação do Jardim da
praga Quinze, mandadas executar
pela Prefeitura.

Apfls esses trabalhos, esso local
ostentarft um magnífico aspecto.

O FILM "SANTA CRUZ"
RIBEIRÃO PRETO, 16 — A em-

presa Loyolla e Comp., A vista de
multas eolldtacoes quo Um recebido
de autoridades e varias pessoas gra-
das, estA multo empenhada em obter
o Hlm "Banta Crua", de aesumpto
nacional, para exhlbll-o no theatro
Carloa Oomea.

Nesse sentido, a progressista em-
presa estA pondo em pratica todos
os esforços.

ROUBO DE OAFE'
RIBEIRÃO PRETO, 15 — O sr.

dotegado regional, A vista da de-
nuncla recebida sobre o roubo de
três saccaa de café. em uma machí-
na de benefloiar. em Brodowekl. et-
fectuou a prisAo de DovUlo Passo.
O mesmo perants a autoridade ds-
clarou que, no dia'6 deste mes, ha-
via roubado da machina de benefl-
ciar oaíê do sr. Nino Ramos três
saccaa desse produeto, tendo oceul-
tado aa mesmaa nas proximidades
de sua residência, era Brodowkl.

Dovillo Faoso remetteu depois as
mesmas para esta ddade, onde fo-
ram vendidas.

Foi aberto inquérito e o compra-
dor do café roubado compareceu
perante a autoridade policial, tendo
dado os necessários esdareclmen
tos.

UMM DO ROSÁRIO
RIBEIRÃO PRETO, 16 — A Aa-

aodaçao do Roeario Perpetuo ini-
ciar* por estes dias oe preparativos
para aa grandes festividades que te-
râo logar no próximo mes, com mui-
to brilho, na cathedraL

EM FAVOR DOS POBRES
RIBEHIAO PRETO, II — EstSo

BATATAES
FALLBCrMENTOS

BATATAES, 14 — Hontem, a 1

hora, aqui falleeeu o sr. coronel Joa-

qulm Camillo do Lellla o Silvo, com

a edado de 78 annos, pertencente a
uma dos mais sntlgaa e estimados
famílias desta cidade.

O aeu enterro teve logar âa 17 ho-
ras, com grande acompanhamento.

. No mesmo dia, aa 0 horaa,
em RlbolrSo Pre.to' falleoeu o T.
Mareolino do Lcllle o 8ilva, tendo o

seu corpo eldo transportado para.
esta cidade na mesma tarde.

O enterro reallzóu-se no dia se-

gulnte, li 8 horas, tendo, sido o seu
oorpo Inhumado no ..cemitério paro-,
chiai, era sepultura perpetua..

ENFERMOS
BATATAIS, 14 — Reoojhlda «o

leito, está gravemente enferma »
oxma. srâi d. Marlana de Assis; es-

posa. íltf ar. tenente Francisco José
dt* Afiãlfl*

: -Tambem tém, estado enfer-
mos, recolhidos aos seus aposentos,
oa are. Cláudio José Gomes, Joio de
Andrade Junqueira e Joaé Ordlne.

RECENSEAMENTO FEDERAL

BATATAES, 14 — Na Câmara
Municipal desta cidade, eob a pre-
aldoncla do sr. ooronel Manuel VI-
ctor Nogueira, prefeito municipal,
eata-eé passando a limpo e ao mes-
nio tempo se proceuendo a apura-
c.ão do recenseamonto deato munloi-

pio.
REGRESSO

BATATAES, 14 — Rogreesou da
ce pitai, onde esteve prestando os
seus serviços no escriptorio central
do reeenseamento eacolar desto E«-
tado, o sr. professor Romano Barro-
to, dlrector do grupo «aoolar local.

 De Brodowekl, onde estive-
ram em serviços de dtvlsfto das fa-
zendaa "Prata", "Malta», "Olhos

PAgua" c "Cubo" regressaram os
srs. dr. Basileu Soares Munlz, dr.

José Aranteo Junqueira, Francisco
Trlstfto de Lima, irranclsoo de Pau-
Ia Arantea, Carloa Tambelllni e Fran-
cisco Pe.rronc.

NA CTOADE
BATATAES, 14 — Estiveram na

cidade a senhorita LuL» Trlatao a
d. Maria Trlstfto. lrmft e mfte do ar.
coronel Ovidlo Trtotao de Lima, ee-
crivfto do l.o officlo desta ddade.

da trabalhadores, oujoa patrfles aln
da ntto qulzorum asslgnar o aooOr-
do.

A dlrootorla do-Centro de Carro-
oelrofl ponsa, entretanto, que ate
amanhã tudo estarí, reaolvldo. —<

("Corralo").
UMA SENHORA TENTA SUICI-

DAR-SE NA PRAIA DO LEME

RIO, 1B — Por motlvoa que ntto
quis revelar a ninguom, d. Geny
Bicudo, casada com o ar. Paulo
Bioudo, tontou eata tardo suicidar-
so, dando um tiro no estômago na
praia do Leme..

Cahhido ferida, uma ondo carro-
gou-n.

Dois populares atlraram-so ft ngua,
conseguindo trazor pnra a terra a
pobro aonhora, qüo estava om cs-
todo gravíssimo, tendo sido remo-
vida para o'ponto da Asalatenola, —

("Correio").
NOVAS EXPLOSÕES DE BOMBAS

RIO, 15 — Explodiram esta ma-
drugada mais duas bombas do dy-
ntimlto.

Uma foi no mlctorlo exislonto no
Jardim da Gloria, ferindo gravo-
monto o Jardinelro o lovemento o
vigia do Jardim.

A outra foi a porta do prédio n.
44, da-rua Miguel do .Frias, que ser-
vo do deposito do madeiras da Ser-
rarla do Machado Bastos o Comp.

Essa explosão provocou apenas
damnos matorlaco o pânico naa vizl-
nhançaa — ("Correio").

JOCKEY CLUB
RIO, 10 — Para os vagar, do ac-

cretario o dlroetor do corridas do
Jockoy Club, verificadas com a ro-
nuncla dos Brs. Ccrquelra Lima c
Alberico Possollo, foram designa-
dos os srs. Antônio Peixoto do Cas-
tro Júnior o Augusto Alvares de
Azovouo Lemos — \"Correlo"),

QUATRO AUDACIOSOS ME-
D1ANTES

RIO, 16. — A policia esta, na pia-
to dos quatro meliantes quo deram
avultados prejuizos ao commercio
usando do nome de uma firma

phantastica. O prejuízo pur elles
causado é calculado em mais do
100:0001000, ein vistas daa queixas
até agora chegadas ft policia.

O caso om quo estão envolvidos
ê o seguinte: em nomo da firma
Silva, Krug e Comp., ft rua D. Ma-
nuel, n. 50, foram a diversas casus
commorciaes comprando mercado-
rias que mandavam remover para
ali.

Em caminho, um dos vigaristas
Interceptava os carregadores, man-
dando-os remover aa mercadorias
para os trapiohes ondo deveriam
sor embarcadas. E' excusado dizer

quo as mercadorias eram compra-
das a credito. Oa membros da firma

phantastloa, tirada a factura, fica-
vam de pagal-a no dia Immediato.

Entre os casas lesada3 por elles
estA a da rua da AlfaneJga, n. 18».
ondo compraram 28 contos em ra-
zenides; a fabrica da Papeis Vplran-

ga teve tambem um prejuízo de
6:0001000 o assim outroa ostabele-
cimentos.

As mercadorias compradas ftquel-
Ias duas casos foram descobertas no
traploho Rio do Janeiro, no caee do

porto. Alt foi, pela policia, embar-

gado o embarque das mercadorias,
que foram apprehendldas.

Na primeira delegacia, auxiliar
estft aberto Inquérito sobre o caso,
eaperando-se que ainda hojo os
agentes da Inspedorla de Sogu-
rança prendam oa quatro vlgarlatas.
("Correio").

A SITUAÇÃO POLÍTICA

RIO, 15 <A) — O "Palz" publi-

ca amanha- o- seguinte -'artigo:

«A Í Situação" — Raras vezes a

naçfto tem sido defrontada por

uma situação mais ..estranha do

quo esta, em - que, ha dois dias,

nos Vemos mergulhados. A unani-

mldade da opinitto publica, todos

os homens de responsabilidade na

política nacional reconhecem que

exlato uma gravo crlao econômico-

financeira.
Eesa crlso consisto era umo sé-

ria ameaça A producçfto, atacada

pelas especulações doa interesaa-

doa na baixa doa preçoe doa pro-

duetos quo formam a parte do»

elementos com Quo entramos na

balança commercial, afim de ob-

ter um saldo econômico favorável

a néa Ao lado desso aspecto es-

aonclalmento econômico da situa-

çao, temos uma crlao de numera-

rio, quo determina a exorbitante

elevação da taxa dos Juros e collo-

ca, portanto, o commerolo e as in-

duBtrlas em uma situação multo

dlffloultuoaa.
Por seu lado, o governo federal

está onerado com grandes respon-

sabllldades o sente tambem os of-

feitos da falto do melo alrnulante

para polor otUmder aos serviços

normaes da administração o paru

realizar um amplo programma do

omprehciidimonto que ao dlspüe exe-

cutar.
Nestas clrcurnstonclas, o ar. pro

parlamentar, fazendo lnoonnolente.
JL

RIO DE JANEIRO
DEPUTADO MINEIRO SEM GA-

RANT1A DE VÜ3A
RIO, 15 (A) — O ar. Silveira

Brum, deputado mineiro, escreveu 
ao ar. dr. Maurício do Lacerda, ho-1 Bl(lflnte aa Republica o o sr. mlnis-
I,. s(»nrfn encontrar-ao em S. 

^ ^ pnzonaai qu0 já haviam, comJo, dizendo encontrar-ao em
Paulo do Murlahé sem garantia do
vida, e sem poder mesmo retirar-se
dali. Assim, solicitava a lntervcn-
ção do sou collega fluminense. O
sr. Maurício do Lacorda conferon-
ciou nesso sentido com o ar. presl-
dento da Câmara .deputado Bueno
Brandão, quo tomou providencias
lmmediataa, tclcgraphando para
Bello Horizonte, ao prcddento de
Minas.

AS EXTORSÕES NOS ALUGUEIS
DE CASA

RIO. 15 (A) — Na sessfio do
Conselho Municipal, foram lidas
mensagens do prefeito, pedindo
medidos para evitar as extoraSes
nos alugueis de casas, o licença para
uma eubscrlpçao popular, pura uma
estatua ao marechal Deodoro di
Fonseca.

A GRIPPE EM LEOPOLDINA
RIO. 15 (A) — O sr. presidente

do Conselho Superior do Ensino
recebeu do dlrector do Gymnaslo
Leopoldinense. em Minas Gcruca.
um talegraroma communlcando es-
tarem suspensos aa aulas daquelle
Gymnaslo, por motivo da grippe,
que estA intensamente grassando
em Leopotdlna.

PROFESSOR UNDENBERG
RIO. 16 (A) — Na sessão de

amanha, da Academia Nacional de
Medicina, tomorA posse do cargo de
membro correspondente o dr. Ado'.-
pho Lindenborg. professor da Fa-
culdade de Medldna de São Paoio.
que fard em seguida uma confe-
rencia sobre "A lepra o o seu tra-
tameoto", expo«>do o resultado de
estudos «ue tem ídto sobre o as-
nunpto.
a GREnne dos cochetros e
CARROCEIROS DB NIOTHEROÍ

RIO, II — Com a iniciativa da
dlrectorla do Ceniro do Cocbslro e
Carroceiros de Nlctheroy, nomean-
do o prefdto da vizinha capital ar-

monto o Jogo doa antl-cmlHalonlstas,
quo, movidos peloa acua subalternos
Intorosses pessoaos, so oppOara A
emlssllo quo vai libertar o commer«
cio o as Industrias da vassalagorri
ao agiota.

Os antl-papolistaB ntto ao atrevo*
ram a fazer um ataquo frontal ft
omissão,

A ovldencia da neccsrildndo lm-
prosclndlvel de uma providencia duo
llbortaase o palz .'.aa garras i .iprcs-
3lvas com quo a usura do alto bordo
ostfi, oxhaurlndo a producção imolo-
nal o o commercio era demasiada-
monto esmagadora para quo alguém
llvosso a audácia, podaríamos nio-
lhor dizer, a Impudenela do- fazer,
opposlção ft idéu da emissão.

Mas não desanimaram os que no
sentiam despeitados deante do gesto
patriótico o olarlvidente do sr. . re-
sldente da Republica, Por portas
travessas e uglndo eom má fé o de«-
lealdade, conseguiram deturpar a
significação do certos aspectos da
medida govornamontal, creando uma
confuaão em que ninguém mais aa
entendo o para sahlr da qual 0 In-
dispensável um movimento energico
c disciplinado, do cohosüo pelitiça,

Para esse ultimo ponto é que de-
sejamos chamar a attençüo dos que
tém responsabilidade.pelo», '.-stlnos

deste palz.
A opposlção aoa detalhes do pro-

Jecto de emissão tornou-so uma
turma lnsidiosa o altamente impa-
triotlca do op-posiçfto. Por traz -dos
escrúpulos financeiros quo so'oa-
tentam na hysterla desta obstruc-
i;ão chaotica, ô possível distinguir
a acçfto Hubtcrranéa dós elementoa
quo pretendem desprestigiar o sr.
presidente da Republica o orear
uma situação do Incapacidado po-
lltica para o governo, Em alguns
casos semelhante exploração politi-
ca om torno do uma medida eco-
nomica financeira de cuja a-pprbva-
ção depende o afastamento do uma
eminente calamidade nacional pátio
ser desculpada pela desproporção
«mtro ae Incandescentes paixões po-
liticas dos críticos o a sua aptidão
l,ara avaliar o alcance do mal quo
estft causando ft Naçfto com esto es-
torço para obstruir pola algazarra a
passagem do projecto do emlssã-j.
Mas o que C lamentável e nao pode
ter attenuanto é a attltado ãÓ3 que,
no Congresso, coo.perara com estas
manobras.

Alias, a sahida das dlfíiouldadss
inconteetavolmento gravlselmae, qua
defrontam a Nação, como effelto
das Inexplicáveis hesitações e des-
fallcclmentos, a propósito do proje-
eto, ô multo mais simples do qu3
se poderia crer. deante da tempos-
.tado destes últimos dias,

Todos, cuja oplntao política tem
peso e valor, estão do ocedrdo sobra
a necessidade . de resolver a crise
pelo único melo possível, quo é da
emissão.

Pôr' outro lado, as objecçõos que
sé fazeiri' a certos pontoa do proje-
eto decorrem exclusivamente do
uma mft coinprehensão da oxacta
significação destes aspectos'da me-
dlda. Este aecOrdo geral parece
tornar nao somente posBlvel como
fácil, uma solução rapUa da crise,

Para isto basla apenas quo uma
forte acção política ponha termo ao
chaoa parlamentar o determino a
concentração das energias om torne
da questão essencial o Inadiável. O
sr. presidente da Republica, cuja
prestigio os seus inimigos disfarça-
dos pretendem comprometter com
o fracasso da omissão, tem nas suas
mãos o meio do resolver a crlao
nacional, salvaguardando ao memno
tompo a aua posição política, tão
insldioaamento atacada nestes nltl-
mos dias."

A SITUAÇÃO POLÍTICA — U QUE
DIZ- A "RUA"

RIO, 16 — A "Rua" publica o se-
gulnte:

"E1 Interessante a gravidade dl
«-.tunçao política do palz. O Con-

gvesso e o Executivo estfto em dl.
vergencla, eaperando-eo para hoje e
renuncia do "ieaucr" da maioria,
segundo una jft aprosentada a ac-.
celta pelo governo.

Motivaram essu ulvorclo a attitude
vacillanto o contradiclora do go-
verno, submoiienuo ft consideração
do Legislativo o piojeoio da onilssUo
tiiimltada, dosthiuaa a oeeon-er
cum urgência a pruvo crise íinan^
colra o econômica que opprlmo O

liuiz, o dias depois a retirada "ex-

abrupto" desse uuxmo projecto.,..)

j.ur nãj ser. mais necessária.
As respont*.bllldadea do sr. CaM

Ioj de Campoa como "leader" do
Estado quo mais aoffro oom a bati

xa do café lmpuzeram-lho o dosaci
cOrdo com a eoluçAo proiolatorla da

lastimável obstinação, resistido ao

clamor dos que, como nos. esta».

ha mais do um anno, Insistindo sa-

bre a necessidade da emissão, puze-

ram, omtim. do lado o seu ponto de

vista antl-papollsta e assentaram

com os soua amigos do Congresso oe

termos de um projecto do cmiasfto,
.... (0i nnroBcnmdo A Câmara com

o or si gloso apoio da Commlsaão eoverno. que quer deixai- a disca*
o presugiooo uítu.u ,„-,„»„ o,,i„,..\„ rta Fravtsalma dt
do Finanças. Em torno deste proja

¦>ndo multo animadas as leuoiOca
Z~*Z, dea^ontraae» d. S W-lfc: «rroccL-c^ e co heiros. veit^r.

cente de Paulo, «ue Um oor eleva- J

oto catabelcceu-se uma tremondu

confuelo parlamentar.
Os partidários da emissão, que

eram todos, divergiram tanto sobre

on detalhes, que uma medida que

parcela destinada a passar naa ca-

sas legislativos cora assentlmcriio

geral, so tornou o centro de uma

tempestade papelica capaz de es-

palbar a confuaão e o pânico na opi-

nlao publica, que ve os grandes In-

leresaes naclonacs ameaçados por es-

¦as controvérsias extemporâneas «•

anarchlzantcs.
Nâo noa causa surpreza esta ei-

tuação, tâo altamente projudldai
aos interesses naclonacs. Desde o

primeiro momento previmos seme-

lhanto h>-potheae e advertimos os

q_j sentiam a necesddado da emla-

tão Iromedlata, acerca dos perigo»
do obstrueciouiamo que ae prepara-
va sob as apparenciaa de um exces-
eivo escrúpulo em relação aos deta-

lhes do projecto.
Nio queremos attribuir intuitoi;

obstruedonietas a todos que tém

atacado certoa pontoa do projecto;
mas somos obrigados a dizer que to-

Idos 

que. pela sua attitude de injus-

tlficavtl intransigência, em relação a

certos aspectos da medida, ertio
ZTZL «-^,Mr a Bebei

. oooeorrcndo para aggravar a Bebei

são a a solução da rravtsalma di

tuação fina.icelra o econômica para
dopois da visita do rei Alberto.

Essa dodafto dft-nos a Justa me»

dlda do atropelo e desorientação

que vio pelas eapheraa govorna-
mentaes, aggravada seriamente

pelos mil cuidados da que a visita

real encheu a attençilo do govorno.
Esse adiamento, cuja primeira o

>mnieJlata conscquout-ia é a aggra-

,cção do todos as terrlvola dlffl-

.ulüades em que nos i«mo» nSo

,,odla ser bem recebido pela opi-

nlão.
Dahl essa atmosphera do des-

òosios e recrlm.nações tão nítida-

.nenie observados hontem na Oa-

mara. onde as nium v^hea-cntes

accuescões ílcarain sem contradi-

Ç9.0. — (-Correio").

US DUUilTOS DE PROPIUEDA.
DE INDUSTRIAI.

RIO, 15 IA) — O sr. ministro da
\grlcuitura, tendo em vista haver

aido assignado em Berna o aecOrdo
sobre direitos de propriedade In-
iustrlai. atUngidos pela guerra, e
«endo conveniente que o Braali,

palz untonhrta. adhlra ás medldia

propostas na mesma combinação,
«lucilou do seu college, das Rela-

^6e« Exleriores proridsniãaa, no
sentido de ser * noseo ministro ua
suissa autorixado, por ukgramma.

Ja assiemar o referido aoeordo.

£à^_ 1„ !!S3
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CÂMARA
,ií ui, llí (A) — 'Por¦ Cítltii ilo nu-

moro, iifiu- houve, "nojo, wésiiio na
jCamara dou Dóputndõii,

ÂLFANDTjíOA
rio, io (A) — A Alfândega do

fftlo rendou íiojo 00-l.4«íí4o3i «en»">o om ouro 28i:.ijí.i!*p83,
ACTOS DO MINIÍíTEIUO DA

AGRICULTURA
, ;i.CO, 1Ú (A) —• O sr. ministro da
Aytioullura Resignou os eogulhtcá
iotosi

i Transferindo o dlreotor do Pa»
Ironnlo Agrícola " Woriceslàli Era-/"
,<im Casa.núu!; joso Condido Mar-
UilS 

'Trindade, 
para Idêntico logar

Ino Patronato Agrícola do Cerro;
, nomeando Orlando Clilodo, para'a.1, 

jun to - do professor do desenho
'da Escola de Artlflçco do S. Paulo,

SELtp SANITÁRIO'"RIO, 15 (A)'—" O p.rciíidelitc da
tle,puMlca nsãlgnôu o, deçroto ap-,
j-uTii-aiido ò regulamento para a: co-
.IJidnçaj o fiscalização do sollo soai-
iario. -t'' / 

'.

questões' médicas
"RIO, 15 (A)'— O sr. dr. Eell»

sarlo 'Penha, accodenilo ao convite
<lo sr. chefe do serviço do saúde do
oxeròltq; realizara amanhã, & noite,
no Club Militar, uma conferência
«obro oa gran doa questões médicas
o íle liygleno publico que se pron-
¦d em oo problema do saneamento do'paiz, mostrando quo urna grande
porcentagem de brasileiros 6 vlctl-
ma das vermiriòses o cndcmlao nuri-
Veie.
(I CONSELHEIRO RUV BARBOSA

SEGUE PARA MINAS
RiO, 15 (A) — Embarcará ama-

Jiliã ,pora Palmlra,. ondo vai conva.-
leecr da cnfornildoiúo quo ultima-
TOeiito o retevo ao leito, o conselhcl-
ro Ruy Barbosa. O povo o o com-
suórcio daquella cido-do mineira es-
jparam com grandes 1'cst.in o eml-
u:cTito brasileiro,

O primeiro iulnlsl.ro da Francü.
respondeu dòoÍurniidb;iiò ruiílàrellò
por verlClvnr que ti tjii;i. eiitrovlstú
cum n Pt. Cilòílt.tt o ;i troou' do ylat
tar3 eom o i'Hti-.i!Ií:üi ltlUIu.no tlitluíui
fíitdbolecldo um nucúrao duradouro
entre gr dois paizes, i.-ujoa laços do
amizade cciilo, do úra- itvttnic, iuals
firmes." — (liàvns),
OS PROVÁVEIS CANDIDATOS A'

PRESIDÊNCIA DA IÍEPTJ*
BLUJA

PARIS, íi — Ànilgòs do sr. MU-
lorniid declaravam hoje quo estão
certos ilo (iuo cllo não sova. candl-
dato ft presidência da Franca, «aso
o sr, pòiióhaiíol romtnolo uo oargo.

Entro ns pessoas de desfaqub ln-
Jtliis 

'Trindade 
para Idònllço logar alúàiA para a prbBlufthoirt estão os

Ino Patronato Agrícola do Cerro; ,Em Loon Bourgéòls, presidente, do
conselho da Liga daa. NuçjÓés, c
Raoul Beret,- presidente da.Cama-
io dua Deputados. — ("Correio").
PARECE CERTA A RENUNCIA

DO SR. RlíSOlIANír.L
.; PARIS, í& —Na ausência do ar,
Mlllerand, quo bô' chegara amanhã
a Paris, do regresso do' Aix-les-
Ralns, oa círculos parlamentares
guardam dlscrota reserva, Sobro a
situação croada pelo estado dn sou-
do do presidente Ja Republica.

Essa reserva, ontrotanlo. não
impeúo que nos referidos círculos
so roconheço que a nova erlso no»
brovlnda a uemaii.-i, passada ilemon-
stra quo o restaljeleclmento do sr.
Doschanol oiilgc, pelo menos, lon-
go o absoluto repouso, longo daB
preoecupações dos negócios públl-
cos q quo eosíi eiroumstanoln mo»
reco aer tomada na devida conta
pólos membros Jo actual governo.

E', aliás, a questão quo lera- de
ser discutida ua reunião do fiobl-
noto, convocada para amanhã.

Dlzia-so que o presldonto entro-
garlo u sua renuncia logo que o sr.
Mlllorand regressasse do Alx-les-
Balns, Isto 6, amanhã, e quo o Con-
ttrosso se reuniria cm Vorsalllca
nestas 48 horas. lia. ov!<"entomon-
to, exaggero nesses prognósticos.
Nas espheras goverriamentaes não
se acredita que as cousas dovom fo-
zor-so com tamanho" açodarnento.
Pondora-so quo o parlamento estã
enr férias o quo n ooavocação das
Câmaras, afim de proceder-se fl.
leitura - da" mensagem' d*»' renuncia,
requer, sem pro, corto. lapso' da tem-

4èi a>cdlu a palavra o er.-Irkieu Mo- ',0' 
^.VT 

t,u° BoJa' 05te 
^

m&ò, quo tratou dae homenageie ?'° níio ilA 
,al6m 

fla.somana proosi-
...... „,-.*... t>,.,..^.. . ...  mo o eaicula-so quo o reunião do

Congresso, para tomar conheci-
monto da renuncia do presidente

SENADO
RIO, 15 (A) —• sob ft presiden-

cia do sr. Antônio Azeredo, reuniu»
íê hoje' o .Senado.

Depois, do. lida o approvada a
áctá da sessão anterior o do dado
¦O conveniente' destino ao espodieu-

H03 reis da Bélgica o da participa-
ção do Congresso nos jnesmae.

Respondeu a esse discurso o sr.
Antônio Azeredo, que falou sobro as
tiogoolaçüea. oritãbòlòdas, nesse sen-
tido, com a Câmara dos D&putadon.

O Senado, votou depois todo a or-
flem do dia, quo constava do proipo-
ílçfíes abrindo diversos créditos;
considerando do utilidade publica;
í, .Acção Nacionalista o o Circulo
lios Oíficla-es Reformados) o auto-
rimudo o governo a c-rc-ar lc-gaçOca
t Smbãlxndnfl no c-xtrangel-ro.'

NO OATTETE
'¦' -RIO, 15 (A) —, No palncio^llO

Citltctc, estevo cm i:Í3|hi Kò.:àv. iii&f
nidente da Re.pubiieó o dr. Ftdeíl-
no Flcuelredo, dlrector da Bibllo-' (lioea do Dísboa, professor offlcla.1
*> 62-doputado, chegado da -Europa
pelo vapor "Andes".

Esteve, A tarde, em palácio, on-
de foi apresentar-Bo ilo sr. prcsl-
tlcíito, por ter eido promovido re-
oentemonto a noto poslo, o Gr. rna-
Jor .T. M-. D'0. Brasiliano.
A CONSTRUCÇÃO DE UMjV EB-

TRADA DE FERRO LIGANDO
OUYABA' A* E. 1\ DE ARA»
RAQUARA

,RI0, 1G (A).— Foi asslgnado, no
Ministério da Viação, o termo, do ao-
cOrdò concodenju a Alberto Axovo-
do de Castro pVorpgaçÔes de prazo
liara apresentur os cütudon dofinltl»
voa da Estrada do Forro (me, par-
tlndo de Cuyabíi, Matto Grosso, vc-
nlia por fáanfAnna do Pnraizo cn-
li-oncar com a estrada do Ferro do
Araraquara, no logar denominado
.'Jangada, ou em S. José do Rio
Preto.

Estoa prorosaçfíes «ão as scguln-
les: a) ate 30 de junho do 1921, pa-
ra apresentar os estudos definitivos
¦da primeiro sccçlio da referida cs-

• tr.ada; b) ntS 31 de dezambro de
i.926, para apresentar os estudos do-- ftóilivos do todo a estrada, ficando
tsslm alterado o 2.o período da clau-
iula 10 do contracto citado no nrt.
l.o deste tormo: 2.o) Estas proro-
r,açõea aão eo.icodidas eob condição
Oo tier declarado caduco o contracto
celebrado nos lermos da cláusula
5.n, ul qualquer dos estudos de quo
tratam oa alíneas u, b o c, do art.
anterior não forom apresentados
flentro dos prazos naa mesmas catl-
pulados.
A ATTJTÜDE DO SR, CARLOS DE

OAAn»OS
IUIO, 1C — Os vespertinos em go-

íal oecupam-so do situação politl-
na, applatullndo a attitudo do sr.
dr. Carlos do Campos. — ("Cor-
i-oto").

CONCERTO
RIO, 1C — Esta anuunciado para

amanhã o segundo concerto do
maostro Strauss. — ("Correio").
TASSAGEIROS CLANDESTINOS

RIO, 15 — A policio morltima
Impediu o desembarque do cinco
passagolróa clandestinos embarca-
dos om Barbados a bordo do "Ten-
nyaon" o quo protendlnin deaembar-
car costa capital. — ("Correio").

BXTKJKlon
FRANÇA

O GRANDE A'ITENTADO DE
IlAltCMIiONA

^RIS, 18 — Communlcam de
Barcelona que o ntlcntado contra o"Munle-holl" do Pompcl, estã lo-
f.-intando naquclla cldado grande
agitação.

As vlctünns do attentado perten-
com todas 6. classe operaria, rendo

. cuo at6 oBcra nenhuma prisão foi
realtxadã.

Oo jornues do Barcelona, protes-
lando contra a lnsceuraça reinante
na cidade, pedem na autoridades
quo lornem urgentes uicdldau no
tentldo do garantir u população or»
dolra. — (Havas).

O NOVO MINISTRO DO PERU'
ESI MADRID

0-ARIS. 1B — Chegou hontom a
osta capital o sr. Anselmo Barrlto,
«ovo ministro peruano em Mndrld.

O represtntanto do governo de
Lima Junto ft COrto hcspauhfila se-
tuii-i lmmadlatamento n tomar pos
co do seu cargo. — (llavae).
U'COS DO ENCONTRO GIOL1TTI.

MHJiERAND
PARIS, 15 — Communlcam d.

AIx-lcs-Br.ins:
"O sr. GSoüttl tekgrapliou, de

Barcelona, ao sr. Mlllerand, agrade-
rendi o caloroso accililmento que
lhe foi dispenrado, desde quo pisou
o rolo ilx; França.

O chefe do govsrr.o 1'aUono con-
riue o ítn taiegranima dizendo qae
o 60u encontro com o sr. MiUcrand.
jue cchsUtuM uma manifesaçiSo de
treizads- tlncera dos Cola paizes,
multo coctrlbulrfl. para tornar ain-
(a rn.-ii? intima e fccjnôa a colla»
boraçâo dos dois psvos na obra da
m

Dcschanel, poderá realizor-so cor-
ca flo, mais ou monos, 2-1 do cor-
rente.. — (Havas).
A SAÚDE DO SR. RESOHANEL E

O GOVERNO DÁ REPUBLICA
PARIS, 15 — A imprensa começa

a prooceupar-so com, o estado de
saudo do sr. Dcaohancl, tocendo
cpmnientárlos em torno da demora
do completo restabeloelmeiito do
proaldênto da Republica.

Entro outros jornaes, o "Flgaro"
salienta-se pelas aütirniaçõon que
fax sobro a-situação oreado pola
suprema magistratura do pai». Na
opinião do "Flgaro", haverá prova-
volmonto, na próximo «oxta-felra,
ilmppi-taniçà cohferoneloa políticas
.para tratai" da escolha do um condi-
dato ft presidência, a qual sei-â, sub-
mottida ft reunião plenária quo.pro-
cederá o congresso do Vorsãillcs.

Aocroecenta o mesmo Jornad quo
doe candidatos Indicados o mais co-
todo 6 o sr. Mlllerand.

O "Flgaro" termina dizondo que
o próprio sr. Doschanol desejo não
continuar no alto cargo do que se
acha investido, o, portanto, parece
sc-i- uma questão de dias a sua reti-
rada -do poder .o estar immlnoqto n
convocação da aisombléa nacional.
— (ITavas).
O ESTADO DE SAÚDE DO SR.

GAST/IO DA CUNHA
PARTS, 15 (A) — O er. Gostão

do Cuulia, embaixador braaileiro,
c.-itevo doente, em oonsequoneia do
nmn crise de um mitigo padoolmor.-
to, mas compareceu hoje a ombai-
:;ailo, completamente restabelecido,
Di:cr.ABAC>ÕES DO SR. GIOLITTI

ÀlS-LtSS^BAINS, 15 (A) — O Sr.
Glolllt!, prosldtnto do conselho ita-
llano, rocoben ob corrifipondontcn
do j&ornaca estrangeiros, dccloran-
do-l-hea qno o accôrdo mais comple-
to fio havia firmado entro as poten-
elas amiga/s, sondo o problema de
Plumo regulado dlroctamcnte entre
o Itália c a Yugo-Slavla,

A'ccrcíi dessa nesumpto, declarou
o sr. Glolitti que os italianos esta-
vom dispostos o chegar a um nccOr-
do, fazendo todo o posElvol para
que, com rapidez, o a contonto go-
i-.ii fieasso o problema resolvido-

Accrcscentou quo a Aliemanha
cora admlltlda no Liga das NoçOes
quando demonstrar vontade ão
cumprir o tratado do Londrc*.

O MARECHAL PETAIN CON»
TP.AHIU NUPCIAS

PARIS, 10 (A) — O Jornal "Pe-
t!t Parlslcn" aununcla quo o maro-
chal Putaln contrahlu o sou onlase
matrlmonlol com a sra. Oobrleln
Ferrer.

Os nubenten partiram logo apôs
a cerimonia para RIvera. O jornal"Exoelslor" adsegura quo a ora. Pe-
toln poasue uma avultadls3ima for-
tuna pessoal.
A PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

— A RENUNCIA DO Slt. DES»
CHANEL

PARIS, 10 — Em sogulda 4 re-
cabida do sr. Doschanol, notlcla-se
nas rodas pollllcao da capital que a
questão do so lho dar um suecessor
voltara em brovo a ser tratada.

Acrcdlta-se quo o ministério será
convocado para eexta-felra, Immo-
dlatamonto após a volta do ar. Mil-
lei-and da Sulssa, afim do discutir o
assumpto.

DlzIa-sc quo si o estado do ar.
Deschanol não tiver melhorado ntf
sexta-feira, o ministério convocara
o Senado o a Câmara dos Deputados
para uma sessão extraordinária,
afim do receber o acto da resigna»
ção do presidento.

A reunião regular do Parlamon-
to não e esperada elnSo em outu-
bro. — ("Corrolo").
nENCNCTA DO SR. DESCHANEL

PARIS, 10 — O-Ministério doe
Negócios Extrangelros confirmou
hojo o boato do estar o presidente
Dcfichanel disposto a resignar o seu
cargo ainda esta semana.

O presldonto suffio do «ua ter-
rivcl neurasthenla.

Segundo foi doclarado, o oen es-
tado montai ( multo peor quo ae
nas condlçêc physlcas. — ("Cor-
.relo'').

A CORTE PERMANENTE DE iTU£»
TIOA INTERNAI 1ÒNAL

tONÍJRÉH; tfl-'.—• A secretaria dn
ir,ÍgH';'rtas NmjObà fez jiubllear o. ii.ro»
Jocto da Coito :t'iH'ni(uiciitB da ,.ltts--
tiça Iiitornftolonol.

No -lolurldo projaclo foi proposta
ti cldado do Haya poro «ide da COr-
to, >~ (HavíiH),
O PORTO DE QÜIilfcWffWWN —

UMA 1'RÜIHBICAO
LONDRES, 10' •— O governo

ptohlblu a entrado no porto do Quo-
enstoivn a. todos os natloe do passa»
golros quo demandem os porto» do
.lêate. .— (Havas)'.
CON VENCAO MIUTAK

imANCO-RELGA
LONDRES, 15 (A) -» O corre»»

noiKi^ito da "Westmlnetor Gozota",
om i .íris, commtinloa quo a eonvert-
ção mliltar franco»bolga contraria o
ortlgo 8.«•'do pacto da Liga das Na*
çOès. ¦ -''.-'

Existem raztles obvias entro a
Bélgica e a França para quo não de-
eejem quo o. accôrdo éoja publicado.

O mesmo correapòndento roconho»
co do vital necessidade quo so esta-
beleça o necurdo entro os dois pai'
cos, lamentando quo a suo conclu*
são contrarie, automaticamente, um
dos caracteres ossonclacs da Liga
das NaçOcs, cónio eoja a volta do
systema da diplomacia secreta, quo
so qulíi eliminai'., .
APPELIiO A PAVOIt DO

PREFEITO DE CORK
LONDRES!, 15 -ri A conferência

irlandezo do pau enviou ao primei»
mo ministro, er. Lloyd Georce, 6
ultimo aipipello em favor da llber-
tn<;ão do iprefelto de Corl:, sr. Mae,
Swlney, cuja estado C do prostração
oxtroma, soffrendo ; horrivelmente
da cabeça e dos hòinlirdé. •.— (Ha-
vas)';

O "OOVniOLE" DO OARVÜO
LONDRES, 15 — Os jornaes des-

ta capital dizem que o primeiro ml-
nlatro, or.. Lloyd Georgo, declarou
a um jornalista que era imiposslvei
ao governo abandonar o " controle •"
do ciu-vão, tão grando era a des-
proporção cutre o preço do carvío
exsportodo 6 o do doméstico, O go-
voroio ttnolona, no cmtanto, decla-
rou ó prlnxeíío ministro, ir . iwan-,
tando graidualnicnto o "coaitroío". .

O si-, Lloyd Georgo continuou as
suas- dcclaráçSes • dizondo quo cró
absurdo ipeiisar quo o governo br!»
taaimlco prootira atacar o movimen-
to traballiista das "Trado-Uitions",
lioia, o governo aprecia a Impor-
toncla .dessas òrgonlsoçõcs oipora-
rias que são, ales do mais, roconho-
cldas pç.las leis.

Todavia, terminou o sr. Lloyd
Georgo, o governo tem o dever de
so ORpOr a toda o qualquer tontaAI-
va do usurpa ção de íumcçCcs, —
(Havas),

RECRUTAS IRLANDESES
LONDRES, 15 — Consta que o

governo tenclona cliamar Sa armas
recrutas voluntários do toda a Ir-
latida, afim do'empregal»os ma ma-
nutenção da,ordem naquella ircslão.

Ob Jornaes desta oaipltaí consld*.
ram geralmento quo oss». oilano flo
governo encorajaria a formação na
Irlanda do dois corpos armados,
cuja omposição . acarretoila oonse-
qttencias funestas. — (Havas),.
O "LOOK-OBT" KM M-\NCHES»

TER —» GRE'VE GERAL
LONDRES, 16 — Comnvunloam

do Manoliester que oa membros deo
arudicato!) doa electrlclstas dos eer-
vlços dio utilidade publica daquella'
região enviaram fia sociedades oon-
fedoradao ura aviso prévio para a
etsaaç&o gxjr.al do trabalho, si don
tro do soto dias, a federação patro-
nal não re-tlrar o "loç-lv.out", -—
(novas).
A QUESTÃO IRLANDEZA - UM

MANU*ESTO DO GOVERNO
LONDRES, 15 — Fo! nottolado

hoje, aqui, de fonte nutorisada, que
o governo Irtglòz estA preparando a
publicação do uni 'manifesLo, appol-
lundo para todos os quo se dlzern
flols ao Império Britanliico, parti que
o aunilíom na repressão don-nacos-
sinos prosciiptoii om toda a Liando.

Acredlta-no que o govorno so offo-
roça para armar todos os cidadãos
quo possuam certificados reconheci-
damouto loaes o organizar Uma for-
ço composta dolles para patrulhar
todos ou pontos da ilha.

Esso manifesto aoríi dirigido a
toda a Irlanda, mas espera-se quo
eO a população do Ulstor aoceRarfi o
ofíercclmcnto.

Isto redundara na nova creação do
"reconhecimento official dos vo-
luntarlos do Ulstor".

ConHldora-so quo o rostobelccimon-
to dos voluntários políticos do U s»
lor lorna-so preciso, em vlrtudo do
acto dos "olniifeinors", quo pratlct.m
toda a sorto de assassinatos no
Ulstor.

Tal movlmonlo, por parto doB"slnnfclnera" foi ovldontomonto pra-
t Içado para dlslrahlr a policia.

O govorno ospora quo o manifesto
dlmlnuorfi a lucla presente, aob a
qual os opposlclonistas do rcglmcn"slnnfelnlsta" ostão, om toda o Ir-
laudo, ameaçados do assassinato;
polo3 terroristas. — ("Correio").
O PREÇO DO CARVÃO — DE»

CLAHAÇOES DE U,OM>
GEORGE

LONDRES, 15 *- O ar. Lloyd
Ccorge, cm declaração publica folta
hojo, dlü que o podido dos mineiros,
para que soja reduzido o preço do
carvão, C um facto quo constituo
uma tentativa, por parle dos ope-
vários, de usurpar as fuuoçOos le»
gnes do govorno.

O chefe do gabinete lnglez declara
qtte considero os chefes trabalhista»
responsáveis por terem levado a"Trado Union" a um conflloto anm
o govorno, quo fura. perigar a situa-
ção lllocal das "unlouu".

Frisa quo o escopo das "unions" 6
trator do problema dos salários, ho-
rua de trabalho o condições indus-
trinca.

Accrcaccnta que a Industria do
carvão não poderá, Immodlatamonte
voltar Cl sua bauo de antes da guer»
ra, mas gradualmente voltara ftj
suas condições anteriores. — ("Cor-
relo").

iTunidos .em Milão, o entra.oe ciuac.i ft venda inale eu monos o. 20 cen-
ílgtíi'dm variou laihistrlacs nota-
velp, re!:olvornni, «masl unanimo*
mcnló', ..nocUtat o principio- ,do"iipnivólo" por. pntio ¦ Cloa ayr.dlea'..
lou fl.'i3 omprpaan iuduBtrlftos.

Esoa qcccltaçãp dn parte dou in-
tlustriaos. «Vi adoantti. o mesmo Jor»
nal — ô, rio umtanLo, cercada das
ueccsaarlas cavunllos. — (Havas).

A QtriüSTAO DO ADRIÁTICO
ROMA, lü t— Communlcam do

Belgrado <m.o o Jornal "A Político"
noticia que antes do dia 80 do cor»
rente havora uma conferência cn*
tro os srs, condo do SfOrra, o Trum*
bltcli, om uma localidade da froit-
telrttda Ralla com a Tago-Slavla,
porá dor uolução fi questlo do Adrlo-
tico.

A propósito dessa noticia, afflr-
ma-se noa meios polltlooe Italianos
que o governo do'ar. Glolitti cônsul-
torft a Tugo-Slavla KobTe ei profere
um aocOrdo dlrecto òu-ft dOlUçSo
Imposta pelos eovornos allladc». A
Itália, assim proeodoriflo, quer ovlr
tnr que, no momento doeiBivOiAíomo
,lft fen antorlormente, a Yugo-Slavla
fleolare aeçeltor a EOlução imposto

•o depois.venha com a escusa fle quo-
ror trator dlroctamento •— (Havas).
ÜM MANIFESTO DOS OPERA*

RIOS METAIiLURGICOS
OENOVA, ,15 — Dn operários

quo rooentemente so apossaram
dos centros Industrlaea daqui pu-
blícaram úm manifesto em que de-
nioustraan a eua Intenção do eva-
cuár na fabricou.

,'Easo mnntfosto' nnnuncla. que a
oooupação das. fabricas foi uma
conquista futll, cm vista du do-
serção dos trabalhadores tochnlcos
oleriooes, o na impoonlbllldado de
vender o produeto para pagar os
sal.airios.

Esso manifesto foi dirigido ft
população desta cidade. —- ("Cor-
relo")
A GRE'yi3 GIíRAL E5I BRir.SCIA

BRESOIÀ, 15— A Câmara Tra-
balhlsta decretou a greve -gorai
áqúl, porquo os soldados oocupa-
ram todae oa usinaa olectrícas,
aflin do assegurar o fornecimento
de energia aoa centros indusMaes.
— ("Correio")
CONI''EaiENOIA ENTRE DTERRO-

VIA1UOS E REPR-ESENTAN»
TES DO GOVERNO

ROMA, 15 — Estão em confo»
rouola oa representantes das os-
tradiifl du forro o os operários for»
roylarloB com oe reprosentantes
do governo,

Essa conferência versa feobre a
nova taibolla de salários aoe fer-
rovlorlos. O governo desmente an
noticias segundo as quaes «iates
ultimes estejam tentando forçar
ngora uma greve na» estradas do
ferro. — ("Correio")

A ALBÂNIA AMEAÇADA
ROMA, 15 — A Atbania ostfi afi-

riamente amoaçatla de ter o seu
território invadido pelos «u-vioe.

Oa albanezos defendem-se com
de3e.«pero om tre» frentes,

Oa oervios avançaram muito na
Albânia e ameaçam scludlt o paiz
om duae partes.

A unica deeoulpa <iue os eorvl-os
dão para justificar essas tovanões (•
a de ellos estarem ououtpamdo deter»
minado território albonez, de aceOr-
do com as previsões de um tra/tado
ín-ter-alUavdo feito a 7 de outubro
de 1918, duranto o período do ar»
mlstlclo austríaco.

O exer-olto aervio oecupa actual-
monto o território a quo so refere
esso ajCcftrdo. Ellcs estão agora aa-
nhorea do Clafalcaclt, no vallo do
Sklumbl, Esto ponto 0 osürategico.c
pCdo ser utilizado para haao. do ope-
raçOea quo teredem á. caiptun). de
multoe outra» pontos Imifoi-toaitee. ¦

EUís estão querendo oceupar
Liso, do ondo ipodortto ameaçar TI-
rannn, capital do governo provlao-
rio albaiiez.

As tropas sorviaa catão multo
próximas do Ecutavl.

No'monto To.rabu a artilharia, ps-
sadn cata. sendo ponta em posição
do ser empregado con-tra Scutarl.

O governo albanea cetA dlstri-
Unindo anftíia o, todoa os eubdltos
d ò paia sm edado do combater,

Òhegam -tionstontem-eTito do cen-
tro do mobllteoção. para'perto -de
Tlranna uumerosoo roforçoo.

A mobilização estA tornando-dlf-
f|oil o rraJègo oin todo o pn)K.

Oa oervloa tiveram atí agora
gran-dea exeroitoa- ctniixjníiuidos em
todos os onootitros'.

As ultimas nowis aqui chegados
do Tiranna dizem quo o« aewlos se
onupenlmrão em uma lueta mole
dlfíloll quando todas ae forças ai»
banezae estiverem em armas. O tor-
tono montonhCBo do vario» pontos
do Albânia cetft favorecendo os «eus
hobUamtee no sentido de ganhorom
tempo para íozer a mobilização, —
("Corrolo"),

tai-os «jor Itllo. '-- ("Corre!*")
O COMMfJÍ-ARIO DÒ ARAHT.W.

(JIMEJÍTO
UfSBOAríS t- Ó novo, doimnls»

sario do oíbiisteolmcnto tomou pe-sfio
do eéu cargo, tendo recebido foli-cl»
laçO.c-s do miniatro Antônio Granjo
o do pcauoHl do Ministério da Abi'1»
cultura. —i ("Correio").

OVXTtClXBB OONDECORADOei
COM A ItBIGIXO DE ROKRA

LIBBOA, 16—0 govorno francos
ooiLdenorpu eom a h.gt&o do lietart.
vario» oííMivto fnmceüee, entre oi
quaes o gctióval. Aibcl Iílppoljrto o
o» coronéis Ciurfloo e Baptlsta. —
COornelo").
PARA VH J10NUMBNTO NO RIO

DE JANEIRO
. LISBOA, 15 —• A municipaUdalc
do Porto resolveu abrir uma eulb-
i-ci-ipçeo publica, Mim de nn«arlav
donativos ipaa-a a erecçõo de uni
monumento no- Rio de Janeiro, o
ser oífercclilo por portuiruoee» em
lOífl, nas fe«*as cómmotnorativiiB
ãa . 4jid6.pen.dencia brastlalra, »-
("Correio").

HESPANHA
IMPORTANTE REUNIÃO M1NIS»

OIERUL
MA-OXíId; 15 (A) — Foi multo

lmporlaaito, segundo Informam os
matutino.'!, a reunião do cousollm de
ministros realizada ho-ntem, ã nolto,
e que foi multo demorada.

Polas informações da lmiprensa
õe hoje, sabo-so quo foram tornadas
resoluções sobre os varies aa*um-
ptes o proiblomas da aotualtdade.
espectahn«nte dos quo Intoressain 4
ordem publlea om todo o pãle.

Tambem Coram estabclooldae as
variou medlflas quo-s» tomarão con-
tra os orgams Jornalísticos quo ox-
cedam do limites pcrmittldos oo
jornalismo cm geral pvtnetpalmcn-
to contra os quo apoiarem ou favo-
iecerem a canupanlia do bolahevls-
mo o atacarem a obra do governo
t;om base, ou pxovae Indcetructivelo.
Na reunião do galliltiet», do hontem,
oditíu-se, contra o quo eo esperava,,
o augniçnto das tãrltoa íorroviarlao,
DESASTRE NUM RÈGniBNTO

, DE AIP1TLHARIA
, MADRID, 1-5 (A) — Telegi-a-
pitam do Valc«-óla: "O rogimenfo
3e ertllliarla do Mstllorca, quo fas
aqui manobras mllltareo, estava a
desoançar flUTante um tatervallo,
quando ca-hlram entre ou soldados
varlaa eroníidaa procedentes do um
corpo do artilharia quo realizava
exerololoa do tiro, num camipo aibcr-
to próximo. Dosconli«oe.so ainda o
numero de vletimas. Sabo-so, entro-
tonto, qu» um capitão o vários so1.-
da-dos ficaram feridos".

JAPÃO
OS COREANOS REIlELLARAM-SE

CONTRA AS AUTORIDADES
DO PAtti

TOICIO, 15 (A) — Bogundo Infor-
moçBes rocoblflan ida Corèa, oa ha-
bllantes do pale robollaram-se oon-
tra os ogentos da policia japonê2a ti
mataram diversos duranto os ata»
quoa que contra elles dirigiram no
domingo ultimo. O govorno va! to-
mar providencias para roprlmlr cs-
so movimento.

NORUEGA
O "CONGRESSO DE MULHERES"

K.jt.LICJÀ DAS NAÇÕES
CHRÍSTIANIA, 15 — 0 "Cougros-

so Internacional dos Mulheres", re»
unido ncsla capital, approvou uma
moçárf, aprcaontaá* pela delegação
norte-amarlcana, ndhorlndo om pi'i
olplo d,Liga das NaçOcs — (Ha-
vas).
O CONGRESSO DAS MULHERES

CHRÍSTIANIA, 15 — 0 Congres-
ao doa mulheres, quo hoje inaugu»
rou boub trabalhos, elegeu presiden-
te a delegada da Sulssa o vlco-pre-
sidente a representante ibgleza.

Dopols do sessão do abertura dos
trabalhos os delegadas foram roce-
blda» no palácio pola rainha Vlcto-
ria — (Havas)..

INGLATERRA
A QTJEOTíd DAS HORAS DE

TRABALHO
MANCHE3TER, 15 — Esteve hon-

tem reunida, discutindo a questão
das Uora3 de trabalho, a commissão
da federação dos fiadores de algo-
dão.

A decisão final a tomar só siri
resolvida durante a quinzena, quo
hoje comíça. — (Havas).

RAID AEflEO A BUOAHB6T
LONDRES, 15 — Annuncià-eo que

0 avião que partiu úíila capital coni
dcstlco a Bucarc-it, cm isiasão do
governo, no dia II do corrente, che-
gou no ae£-co dia ft cidade de Nu-
renberg e attt-.gitt, no dia csiulnto,
VlenBa. — (Haras).

ALLtMANHA
O EMBAIXADOR ALLEMAO NA

LNGLATEHRA
BERLIM, 15 — O governo aca-

ba do nomear embaixador na Grã-
Bretanha o dr. Sthumor, actual ml
nlstro plenipotenclario naquelle
pair. — (Havas).

ITÁLIA
A OOi.TPAÇAO DAS HJIAS DO

QUARNEHO POR »'ANNU»-sao
ROMA. 15 (A) — Pd hoje dos-

incutida Goml-officlalment» a ln-
forme..flo que circulou, annnncian»
do que Gnbriel D'Annunz*.o havia
oecupafio as Ilhas Aibes, Citorso,
VogUo.
AS TROPAS DE D'AXNUNZIO —

1^1 DESMENTIDO
ROMA, 14 — A »E"0ca" des-

monte a Informação boatem pu-
blicãda pcks Jorco-i de Ancona,
sob: o a oecupação. pelos tropas de
1>'".; -ij-,';-.. das ilhas de Cherso.
Arbe e Veglía. — (Havas).
O "CONTROLE" DOS SVNDICA-

TOS INDCSTIiIAES
ROMA. 15 —. O "Giornale d'IU-

lia" cnnuncla quo os senalorcs.

PORTUGAL
CONCESSÃO DA LEGIÃO DE HON-' MA AiiOFFICIAES POWTUGÜE'
•-•-ZES ' ~~"

LISBOA, 15 (A) -Oar. minta-
tro da Franco communlcou ao dp.
Mollo Barreto, ministro dos fixlran»
geli-os, que- o govorno franoez con-
cedeu a legião de honra a todos os
officloos portuguezes que so dlstln-
gulrom por actos de bravura e abno-
poção na guerra contra a Alterna-
nho.

PRÍNCIPE ALBERTO
DE MÔNACO

LISBOA, 18 (A) — B' aqui capo»
rado, no próximo moz de outubro, o
príncipe Alberto I ío Mônaco.

Sua alteza serã rocobldo polo ele-
mento offlolal, proparando-eo-lho
recepção condigna.

A SITUAÇÃO NA -T.UJA
LISBOA, 15 (A) — O oorreepon-

dente do jornal "O Século", cm Rs-
ma. communlca num despacho tole-
graphlco hoje publicado quo a nln-
guem ao oceulta a gravidade da ho*
ra presente. Toda a gente eapora
com grando anetododo conhecer a
opinião do govorno, quo nestes ultl-
mos dias tem sido convidado inols-
tentomente a intervir no assumpto
que absorve completamente todos as
nttenções, esperondo-ee que a ln-
-tervonção govornamontal possa apa-
zlguor o tremendo confllcto em quo
so debatem de um lado os Indus»
trlacs, quo vieni ameaçados as suas
fortunas o as suas fabricas, o do ou-
tro os operários, quo mostram uma
avidez illlmltada o descabida, os-
eanhoroando-eo das offlclnas o das
fabricas 0 pretendendo por esta fdr-
ma Impor condlçãco aos seus pa-
trücs, que se eontem despojados do
quo por direito o justiça lhes per-
tenco.

A imprensa llsbononso tem com-
mentado os factos euceedidos na Ita-
Ha, porem, o "Século", commentan-
do o telcgramma do aeu correspon-
dente, dlü que a ameaça dos opera-
rios Italianos contra os patrJke tem
de ser dobellada com a maior cner-
gln, esperando-sc que o governo Ita-
llano constga afastar todo o perigo,
dictando ns loU quo o caso urgente
reclama.

A SITUAÇÃO ALIMENTAK
LISBOA, 15 — A situação a!P-

HinUu- tstft £e tomando melhor.
Não ha mais fra pos de jvop-jUras

Cts portas das padarias, esmerando
que lhes fosse entregue o pão.

Cm carregamento dê batata?, c»-
pers-lo do

TCHECO-
: SLOVAOUIA

A REOROANIZAÇÃO DO GABI-
NETE

PRAÜA, 15 — O "presidento "o
Republico da Tcheco-Slovaqula o
vários ministros regressaram hojo a
esta capital, om vista da actual cri-
cc política,

Os. trabalhos para a ròorsaiiiza»
ção do gabinete proseguom ticli',.i-
mento o ji so falo no nomo do ml-
nlstro do Interior para suecessor do
ehefo do gabinete — (Havas).

O MINISTRO DA INSTRU' .AO
PRAGA, 15 — Pediu demissão o

ministro da Instrucçõo — (Havas).

AUXÍLIOS AOS PORRES 'OM
' V.GONNA

BUENOS AI11ES, 15. (A) — 0«
cloiiiontpu nilqulrlAoH pelo" rtovc:no
com o fim do auilllnr oa poln-cn tio
Vlennn,' na Áustria, eortto rnmettl-
dos polo transporto da marinha do
Btiorra arfcntlna "Bahia Blanca".

A VIAGEM DO SR. ALDUNATE
. AO BRASIL

BUENOS AIRES, IG (A) — "La
Nnclon" aununcla que o ar. Alduna-
te, ministro das RelaçiJcs Exteriores
do Chile, adiou a sua viagem uo Bra»
ali ate 83 do outubro próximo.

JUNTA NACIONAL DESUBS1S»
• TENCIAS

BUENOS AIRES, 15 (A) — Ò
Senado approvou a creação da Jun
ta Nacional do Subslstonclas, quo
serã presidida pelo ministro da Fa-
(tenda, fazonrto delia parte os prcsl-
dentes dos bancos do ia Nuclon, Hy
pothecarlo, da Bolea do Commor
elo, .da-Bolsa do Cercaos, da União
Industrial, du. Soclodado. Rural, um
roprcaontaute das sociedades opera-
rias o outros dos cooperativas ão
maior consumo, que contem com
grando numero do contribuintes.

CONGRESSO DA EEIIRE
APHTOSA

BUENOS AIRES, lfl (A) — En
cerroru-se o Congresso da Febre
Aphtosa, sondo approvado quo o
próximo Congresso so reuna na oi-
dade do Rio do Janolro.

Usaram do -palavra todos os do-
legados.

O sr. Vasconcellos, delegado lira-
Bllolro, applaudlu a accão dcsenvol-
vida por todos os membros em fa-
vor dos assumptos discutidos.
PROJECTO DE PRIVILEGIO AOS

JORNAES
BUENOS AIRES, 15 (A) — O

doputado Ceballos apresontou um
projecto ft Câmara, (lo privilégios
aos jornaes,' propondo quo se boi-
xcm em 75 0|0 a tarifa telegraphlca
o factos noticiosos, ficando exclui-
das as empresas do publicidade
.»•».•.?..-?.•.?.•.» -«-?,..?•»-? .«¦?.i,».».»,'«.* *

A situação
. na Áüissia

GRAVES AGITAÇÕES
EM PETROGRADO

LONDRES, 15 -— Informação
procodente do Ilelsln^fri) diz cor-
rei- insl3tcutes boatos de que, em
conseqüência dns derrotas bolaho-
visto na guerra contra a Polônia,
graves agltaçCcs torlam rebentado
em Petrogrado,

A mesma informação adeanta
quo foi ouvido, nas oereanlaa do
Kronstadt, violento o inlaitcrru-pta
canhonelo; aoreditn-so quo ns equl-
-pasens dos navios russos, que ao
'icham naquelle porto, revoltaram-
se. — (Havas),

A PA» ENTRE IirrHUANÍ*tN08
- E POLACOS

PARIS, 15 — Communlcam Uo
Rlga quo aa forças da Llhtuonla
suspenderam as hostilidades.

Os parlamentares llthuanlaiioB ja
partiram para Raivai-la, afim do
tve-goclarem a paz com os delcg-ados
polacos. ~-r Oluvan).

NOVOS EXÉRCITOS RUSSOS
CONTRA OS POLACOS

NOVA JTORK, 15—0 C01T03-
pouidoute da "Associated Pres3", om
Copqnhague, informa que, sogundo
noticia traiismittlda do.Uelsingírs
.para -o "Polltilcaji", teriam sido or»
.gamlzadoe no .Berczlna e no alto
DtiiCí,tei- novos cxÒTcJtoa vermelhos
para a campanha do Inverno con-
tra os polacos.

As mesmas noticias adeanitam
quo o pCfènsiya russa Já foi inicia-
da em dlvoreos pontos. — (Havas).

FACTOS DIVERSOS
CRIME DESVENDADO

O (iro»ic'Kiilment« do minunarlo de
culpa contra os implicados no
unavallinincnlo (lo NcnG Ro»
ninno

Prosegulram hontom, na nala da
enfermaria da Cadola Publica, fto
l'i horas, os trabalho» do stinima»
rio do culpa do processo Instaurado
contra os autores o coautorea da
aggrcosão dò que foi vlctlma a
mundana Romllda Machlavcrnl,
por alcunha Nonfc Romano,

Os trabalhos não desportaram a
curlonldndo quo hòntcni foi notado
por parto do 'publico.

Depuzeram oo testemunhas Mar»
tha Munhoz, Pedro Cunha, Lindo!»
pho Itangol Pestana o Corblta Fer»
rara; cujos declarações nada adean-
tam ftlíni do quo jã disseram ao do-
legado que presidiu no Inquorlto.

D; Iria Alves Ferreira, cujo eo-
tado do eaudo continua Inalterado,
como anto hontem, nüo assistiu ao
summarlo.

.ifi depuzeram sois testemunhas,
faltando tomar apenas as declara-
çOco do trcB, para o oncorromonto
do summarlo, caso o nr. promotor
publico julgue desnecessário arrolar
outras.

O summarlo prososuo hoje, ía 12
horas, no mesmo local.

OTOliiVIDÍJAL
Os copos ondo todos bebem são,

multas vezes, a cansa do irana»
missão do terríveis moléstias,

Como parto do eeu programaria
do educação hyglcnlca, o Instituto
do I-Iyglónq da Faculdade do Medi
clna . está ornpenhado no dlífueõ»
do uso do copo Individual, do van»
tagená enormes r.a, prolecção da
saudo, que, nas escolas, nas fobrl»
cas, nas cataçCes e cm Iodos oa lo-
gores públicos, sa cspOe, pelo uso
dos cepos còmmuns. ao contagio
do toda a sorte do moléstias.

O copo individual quo o Inolituío
do Hyglemo da Fncnldajdo de Modl-
oina apresenta, 6 do itrnà confecçãD
facllima e simples, quo c3tu. ao ai-
oanco do todos: Tomo-ee um qua-
drado do papel, quo poderá, nor do
uns dois declmetros flo lado. Do-
bre-so o papel do ponta a ponto,
formoindo-so um triângulo. Dobrem-
so em «ogutda as duas pontos do la-
do maior do triângulo, para !ad03
contrai-los, formando-30 um pento»
goiio. Dobro-se, ítoalTO-ente, a ponta
quo constituía o angulo maior do
triângulo, vlramdo-sc as duas partos
do papel pa/ra lados appostos. In-
troduzlndo-so casas duos portes naa
oon cavidades quo co obtiveram, tor-
bo-*i um ccvpo de papel, que po-dorá.
substituir pet-foilameiito os obpos
cuido todos bebem, com a,vantagem
inosthíiavel do seu valor hyglonicj.

Na Secretario da Fazenda, acham-
ec abortai;, atO ao dia 30 do coi-ren-
te, Ss 15 horaa, as lnscrlpçCeo ao
concurso para provimento do car»
go do 3.0 oserlpturarlo dessa repor-
tlção.

BÉLGICA
A CONVENÇÃO MOTilTAR COM A

PItANÇA
BRUXELLAS, 15 •— Na nota of-

ficlal que aununcla n entrego oo
governo francoz do carta de nppro-
vaçSo da Convonção Militor franco-
belga, o governo belga declaro quo
so resorva o direito do aproclar, çm
plena soberania, o caso da aggrcs-
são, não provocada, por parto da
Allomonha — (Havas),

ESTADOS UNIDOS
DEMISSÃO DO GABINETE

TCUEOO-filiOVACO
NOVA YORK, 1D — O corres-

pondente ãa "Associated Press" om
Praga telcgraphou poro osta clda-
de, annunelando que acaba do de-
mlttlr-se o gablneto (ío Republica
da Tcheco-Slovahls. — (Havas).

ARGENTINA
O CONGRESSO UNIVERSITÁRIO

DE 1»21
BUENOS AIRES, 15 (A) — Inl-

clou-sc a constituição Jas diversas
scssSos om que se dlvldu-t o Con»
gierso Univorsltarlo de 1321.
OS DELEGADOS PAULISTAS A'

EXPOSIÇÃO RURAL
BUENOS JVIRE3, 16 (A) —• Os

delogados do Estado de 8. Paulo,
quo vieram assistir fi. Exposição
Rural, visitaram hontem a cuton
cia do cr. Leonardo Pereira.

Hoje, do manhã, almoçaram no
Jockey-Club, om companhia do sr.
Hylviu Rangol do Castro, seeretarlo
da legoção brasileira, visitando em
sogulda o palácio da Justiça

O delegado Eduardo Cotchlng
ofícrecr esta noite, no Jocliey-CIub,
um grande banquete ao presidente
da Sociedade Rural, sr. Joaquim
Anchorens, o domals membros da
direotorla.
TUMULTO NO "nUTODROMO"

BUENOS AIRES. 16 (A) — No
Circo "IBppodromo", hontem, con
tando com uma assistência do mil
crianças, formou-se um tumulto rc-
.-iili.ii.-l-. vários feridos.
O RECONHECIMENTO DO GO

VERNO BOLIVIANO
BUENOS AIRES, 15 (A) — Anm-

nhã chegara a rata capital o mlnls-
tro das RclacCes Exteriores dff Bo-
¦:-.:--. quo vem tratar aqui do re-

1 conhecimento do seu governo por
estrnngci.ro, será oos'.r parte do governo argentino.

A OFFENSIVÀ GERAL BOLSHE-
VIS'R\

LONDRES, 15 — 03 Jornnas dea-
lo copltal publicam telegiunimas
de Moscou, cujos termos indicam
¦mo foi Iniciada a aüfciialva goi-fil
boishovlata. — (Havaa).

nCTORIAS DO GENERAL
PILSUD1SKI

LONDRES, lõ — Um rommunl-
cado polaco, com dota de 12 do cor-
rente, diz quo as forças do general
Pilsuilskl rcpclllram os" ataques dos-
fechados pelos bolshcvlutr.s no se-
ctôr do Maloryto o fl.podoraram-ao
de 10 metralhadoras c C carr.03 ljlln-
dado3, — (Ha.vas).

JA' CESSARAM AS nOSTILTDA»
DES NA FRENTE LITHUANO-
POLACA

COPENHACUR, 15 (A) — O
correspondente do jornal "Berlíualto
Tldendo", em ICovno, onvlou ao cou
jornal uni longo dospacho tolegra-
phlco dizendo que, em conseqüência
da uma mensagem enviada pala Po-
lonla ã LUhuuiila, o govorno üthuo-
no aceeltou a proposta do Polônia,
do enviar os sous delegados-n ICol-
woryo, afim do cstnhelocer aa nego-
clnçOos do paz. As hostilidades en-
tro os dois paizes jã cessaram na
segunda-feira passada, Ab 12 horas.
O mesmo despacho diz ainda quo
momentos antes do urmlialclo, o vi-
gor dos llthuanos cstnvo no seu
apegou, tondo elles fomado nessa
occaslão, a cldado do Soyny.

A PRIMEIRA CONFERÊNCIA
POLACO-RUSSA

LONDRES, 15 (A) —¦ A primeira
conforenclo polaoo-russo celebrar-
«e-fi no proslmo sabbado.

A delegação russa espora qno 03
polacos exponham as aua* -¦-. nva-
propostas.

DECLARAÇÕES DO
Sn. HAMJÍNEFF

LONDRES, 15 (A) — O sr. Ks-
moiieff, delegado bolshevlsta, negn
as occusocSes quo lho fez o seu col-
lega Eeurgc, afflrmando quo ellas
tCm o intuito do encobrir a mudnn-
eo política alirlbulndo-se ao ar. LIt-
vtnof os esforços para faeer fracas-
sar a missão Kamcnoff na Ingia-
terra.

REUNIÃO DAS MISSÕES POLA-
CAS E LtTHPANIANAS

LONDRES, IG. — Communlcam
de Rlga que a reunião das mlasCcs
lltliuaniana c polaca foi adiada. Es-
pora-se, a todo o momento, a che-
irado dos delegados do governo do
Varsovla. Ainda nada ae sabe quan-
to a partida da delegação covIctL-ta
para aquella cidade — (Havaa).

¦»-»-».»<¦»¦».«¦»¦« i nu motot-»»»

Aa provas oraes do concurao Je
2.o entrancla, quo ee está realizando
na Administração dos Correios, re-
rão Iniciadas no dia 10 do corrente,
6s 19 horas, na sala da Contadoria,
proeegutndo nos dias 21 o '.".

No dia 20 serão chamados 03 ama-
nuenses Durval Allierto de Amorim.
Josí ValerUno Vieira, Fronciaco Ma-
cedo Galvlo e Oaoar Nativlüada. lío
dia SI, Jo«6 de Carvalho Maga-
Ihíes, Oodofrcdo Gomes Terras,
Wrion Gonçalves Pereira e Al -aro
Augusto '!' ¦ Santos Pereira. No dia
23, Antônio Ângelo Soares Júnior,
Cllraerlo de Abreu, Leonclo Aires
da Silva, e Wawlmon Gonçalrça Pe
relra-

DFMSTRE DE AUTOMÓVEL
Cerca das 13 horas do hontom,

quando passava pola rua Major Dio-
rjo, ondo reside no prédio n. 1SC, o
cornmerclanto Mario Alfredo da
Cru::, do 23 annos do edado, casado,
foi atropelado polo automóvel n.
1.39-1, recebendo variou ferimentos
nos pernas, no braço o anto-braço
direito, pelo quo foi medicado no
posto do. Asaialencio pelo sr. dr. Car-
valho Jii-aga.

O "chauffour" Alfrodo de Paula,
que conduzia o ve-hlculo, foi multado
em nu$000.

O fauto foi levado no conheci-
rnento do sr. dr. Virgílio Nnsclmcn-
to, delegado que se achava do servi-
ço na Central;

FEZ TUDO QUANTO ERA
HUMANAMENTE POSSÍVEL
Recorreu tiic-mm a curnndclroa d

feiticeiro»
Cançado do ooffror do estômago

duranto tantos mezes, sem tor um
dia do alllvlo, uempro oom nula, vo*
mitos, dOrés do cabeça, suores frloi
o tontelran, c nada tendo conte*
guldo com os remédios quo tomei,
cheguei o tratar-mo com curanfl*t<
ros o foitlcolros, não tendo, cg*tat«
mento, resultado algum, tondo nte
I-oorado.

Sempro na esperança de obter ftl*
cum alllvlo,, comecei n usar n« Pl>
lulas Antl(I.VH|>etIens do O. Helnzei*
niann, e fui tiíc fellr, eom o uno desse
poderoso rcir.cdlo, que, em poueoj
dias, estava completomento ourodq
do meus paâccimentos, pelo quo, om
nlrrnal do nBradeolmànto, foco pu»
bllcnr este attestado.

«Toiyio Mendes CulirtU.
Funccionarlo publico.

Jliihir,, 8 do outubro do 1911,
OBSERVAÇÃO ÚTIL: — As ver»

dadolraá Pílulas AntiilyHpupticaa do
dr. Osear Hciri/.elmniiii, tini os vi-
dros embrulhados cm Rótulos Eu»
cornados; sobro os Rótulos vai lm-
pressa a murca registada, cum^osla,
de Três Cobras Entrelaçadas, for*
mando o monotrranima — O. II.

Todas as Pílulas Antidyspeptlcaa
do ilr. Oscar Hcln/.clmunn, quu uSo
apresentem estos signaes, devem '.01
reciuoda.i como falsificadas.

Vendem-se, tm todas as árogarláil
e pharmaclns.

SERVIÇO^POSTÃL
EscréVe-noa o sr. Ma.nuel Ferrei»

ra Machado, nosso agente em Ea>
nanai, dUicnilo que lia vários dias
nos enviou uma corto, dando o re1
cultado da eleição para vlcc-prc3i.
douto da Republica, ali realizada, «
outras para diverso».

Tanto o missiva que nos foi ea*
doreçoda como os outras não che»
goram ate. hojo ao3 scuo dcstjnos.

Tara essa IrTcgularidodo chamo»
mos a atte-nção do sr. administrado*,
dos Correica.

INCÊNDIO

INGREDIENTE "JÚPITER"
CONTRA A SACVA

Áppllcavól com todas ns niaelilnãs
S, de Pwifl. Oiilmlcoe L. QUEIliO/,

BEMüilSÍÂMÍTAeiA
Durante a soinana de 0 a 12 do

corrente, falleceram nç3ta capital
1C2 pessoas, vlctlmadas por varíola,
li sarampo, 1; cácarlátlna, 2; dlphtc-
ria, 1; grlppo, 2; febro lyphoide, ?;
lepra, 2; Hyphllls, 2: tuberculose, 8;
sjptlúomla, 1; cancros, 2; offecçõe.i
Co éystoma nervoso, 1; do apparel.hp
circulatório, 28; do respiratório, 31;
do digestivo, 27; do urlnorto, 8; da
pollé, 2; dobllldado congênito, 13;
mortes violentas, 7; suicídios, 2; ou'-
traa moléstias, 4, o molcstlan mal
definidas, 0.'

Dan fallecldae, eram 00 do sexo
masculino o 00 do feminino; 109 na-
clonaos; 50 estrangeiras c 3 de na-
clonalldado Ignorada; 57, menores
dé 2 annos,

Houvo na mesma semana 372
tiacclmentoo, 101 casamoutoo o 15
nascidos mortos.

Foram feitas 480 vacclnaçtScs e 70C
revacolnaçOea contra a varíola; Im-
rr.unizados contra a febro typholde
105 posaoas o 12 contra dlphtcrla.

desastreIorrivel
,Deu-so hontem, pouco depois do

11 horns, um horrível desastro nn
fabrico de tecidos do Bolêmslnho, do
firma V. Boyes o Comp., eltuada
na travessa da Intondcnola.

O operário Álvaro Tavares do
Silvo, do 23 annos da edude,' bra-
8llclro. residente no n. 17 da Villa
Cadinho, à rua Uruguayana, foi
apanhado pela polia do uma machl-
nu, quando tentava roparal-a, sen-
do elevado & grando altura.

O infellx operário ficou com um
braço esmagado, soffrcndo o nrran-
comento do outro.

Estiveram no local os drs. Vir-
lilllo do Nascimento, delegado de
6«rvlço, Pedro Nacarato, medico da
Assistência, o Josí Libero, medico
legisla.

Álvaro Tavares foi removido em
oBtado gravíssimo para o hori-Ital
Samarltuno.

Iiiim deposito do madeiras íln rua
dos Italianos — rromptos soe.
coitos dos bombeiros — O esta-
bolcclmcnto não está segurudo

Num deposito de madeiras para
molduras exiatento nos fundos da
fabrico de espelhos do Ernesto RI»
cliler, fi rua dos Italianos, 117, ma*
nífestou-so Incêndio, hontem, íin 19
horas e -10 minutos. ..

Dado o alarme polo rondanío das
lm mediações, compareceu cam toda
a pre3teí:a o matorlal do Oe-olo dfl
corpo de bombeiros.

. O fogo a esse tempo lavrava com"
grando lmpctuoeldade, ameaçando
communicar-se a outras dopondon*
cias da fabrica.

Todavia, os bombeiros, trabalhatl'
do com toda a solicitude, cortaram
af> oommunicaçõos com o prodio, clr»
cumsercvcndo o Incêndio ao dcpoGl*
to de madeiras.

Num dado momento, quando era
maior a intc-n-ildado das cliaiiimafl,
foi pedido soocerro para a necç-SO
Contrai dos Bombeiros, cujo mate*
rlat compareceu, mas não teve, on»
tretanto, nocessldado de "ur-ccionar,

O Incêndio, quo mela hora íepals
estava dominado, iiltrnhiu para 

'SD
tthmeillàçOee do prédio grando mac
sa do curiosos, quo foram contidos
a distancia por cxte.isos cordücs 3C
sõntlnòilas distoiidldoa polo Gr. dr.
Soares Caluby, Co lã.eletKtdo, que
eoníparecou no local.' Oa prejuízos rio deposito de madc-I»
ras foram qiiasl tbtáes.

Ao que apurou a i>cl!cln <> esta-
beloclmeiito não eata segurado',

aggressãJTa camvete
O operário Antônio Marquês, sol-

loiro, de 23 anno', do orlado, mora*
dor na Villa Lulzã, íi rua Silva Tcl»
lca, n. 13. ohcontràndo-se hontom,
tis 20 horas, no ruo Oriente, canto
dá ruo Muller, com seu companheiro
üo trabalho .Antônio Santos, exigiu
doato a restituição de um .ipito quo
lho emprestara.

O Incldo.-tto determinou violenta
oontondo entre oo dois, lendo Son*
toa aggrodido Marques n conlveta*
das, proãuzlndo-lho fóvlnientos lo-
vos no braço esquerdo e na caboça,

O aggi-csior evadlu-so o a vicllmo
foi flóocorrlda polo Aeeistenclu.

Sobro o facto foi a.borto Inquorlto
pelo sr. Ur. Boaros Caluby, O.o dele»
gado.

POLICIA DO"ESTADO
Foi osont-rado, a podido, o sr. Sal*

vlno JosO Nogueira do cargo 1* car*
oorelro do cadeia do Assis, c nomoa*
do o sr. Joaquim Alves Pereira, pa»
ra substltull-o.

LOTERIA FEDERAL
São os seguintes 03 prhnciroB pro*

ni!o3 dn Loteria Federal hontem cs,,
trahlda:

nnnn-t-U- • •
53126 .
33637 .
41478 .
43GC5 .

20:0003500
¦ 3:000*000
2:000*000
1:0005000
i:ooo;ooo

QUEDA DESASTRADA
O earrocoiro Domingos Rasalla,

de 23 annos de edade. solteiro, bra-
silelro. residente A rna Major Ser-
torlo. 23, dando hontem uma cuida
da. carroça que dtr.'3la. recebeu forte
..,->;.-.'.¦,.'.., na nuca e na face peste-
rlor do tliorar.

Depois de medicado no posto da
Assistência Policial, Domingos foi
internado na Santa Casa, em estado
grave.

Do facto tomou conhecimento •
sr. dr. Vlrgillo. flo Nascimento, dele-
gado de serviço ca Central da Po-
Uefaw

INSTRUCÇÃO PUBLICA
Decretos ossignndos

Tor decreto do hontem, foi con».
cedido mais a quarta parte do or*
Jonodo ao professor Adhcrbal Pau*
Ia Forrelra, auxiliar do dlrector da
Escola Normal de Itapetlnlnga.

—— Foi nomeado p professor de
oscrlpturação mercantil da Eacola
Normal do Itapetlnlnga. Antônio
Antunos Alves, para reger, Intcrl*
namento, a primeira cadeira da
portuguez, literatura portugueza •
noç5c3 do latim do mesmo estabe*
loclmcuto.

—— Foi nomeada para o cargo
de adjunta do grupo csoalar de 8.
João da Bocaina a professora da
escola mista rural da Fazenda "Es»
trtlla", da mesma localidade, ü,
Corollna da Cunha Lima.

 Fcra:n autorizadas a per-
mutar os respectivos ler/ares oi
professoras dd. OctaclUi Madurei*
ra e Hermantlna do Camargo, nd*
Juntas dos grupes escolares d» Pa«
rahybuna c 2.o do S. Josfi dos Cam*
pos, respectivamente.

—— Foram nomeados oa taguln*
tes professores para reger. Inlcrl*
namento, as escolas dUtriclaes
abaixo mencionadas:

Erasmo Ribeiro dos Santos, ncr*
malista secundário, para de Iblllü*
vn, cm Pitanguelras;

José Tavares, norma!ls'.-i rrlma*
rio, pera a de Baracía, cm Tau*
bale;

PUclo Oonçalve» de OUrelr»
Santca. noraallsta primário, para
ds PIraekí, cm VU!a Bella:

Antônio de AsereJd. ncrroaüsUt
priatario, par& a raasaullca dss rc-

::;,-'.5

M.
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Unidas do Avtliur Nogueira; om
Mogy-inlrlm.

 Foram nomeadas nu naRtiiP"
tca profeaoofaa para votr-vom, In,"
tòrlnnmcnto, na ofcáohiu u-"banüí
abaixo declaradas: .

D, ciotllJo Soares"; normailsU
Beouniliirla, para a sogúnda inlfllo,
das reunida», da Campou Xovoa do
Pnranapanemn;

d, Sylvla Breve:', iio'rinallst'l pvi-
mnrla, para n quarta fominli.a ru-
vai de H. Joaquim.

 Foram nonieiulno an sognin-
tes professoras párii rogorem. M--

d. Cnrolln-i. da CUÍiíin Ltinn, da
mista rural da FaVaífÜa da U.i-
trelli». em S, Joílo da, Bocaina;

d. Doloróo flo Oliveira Pinho, flo
oeoolti 

"mluin. rural dn Pamnhybn,
cia JaniiiiorollJ.

Foram nomoaaos flltoçt.o-
roa Intorlrióa do escolas rer.nUln-i
os HagiiUitcii professores.!

Antônio do Azevedo Murilúçs,
dr. l.a òscòla do Albiitiuerquo Lins,
para nu do mesmo múhlolploj

(Olegnrüi do Moura; da l.a enco-
Ia do Bom riucécíJÈo., para na Oo
mcimii mtihloipi

CORREIO PAULISTANO  Quinta-feira, 16 tíc setembro de 1920,

ío na i mirada do LI*

iv,;, |,i»M..-.,  ¦ sòbàBtitio XlvVa do Al ai ei da. Sal-
rlnamenlo, ns escolas nbaixo mon escolas rouriltlufi dó B.ôsaç,
eiónadaa. toda» dlstrletaoss ¦ ,_ '• "^
çlonaúar

D. Adelaldo do Amorni Pereiin
Carreto, normallsth secundaria, pa-
ra a mista do Mònjpllrjho, em Par-
r.aliyba; ,.,

d Tlieophlla flo Sousa, uormnlls-
La primaria, para a do Tacanga, om
Podernelrnfli . , _,„„

d. Isaura do' Sonsa A-.-ulnr. nor-
mallsta primaria, para a mista do
Pedra Branca, cm -Dois.Córrego»;

d. Maria Cândida do Burros, nor-
maltsta primaria, para a 2.a mista
distrlctal," dú Eoltuvn. cm Porto
Põirà; .-,'''--¦„

d. Eiiooll do AzovodO Marquei,.
liormallsta primaria, para a mista,
distrlctal, da estação do Moltn
Paes, em Espirito Santo do 1 I-
nhal.

Foram removidas, a pedi-
âo, as seguintes professoras:

D. Alvina Coutluho; du rural
mista, de- Capitólio, em Araras,
para a filstrlntal do Cannas; em
L-orena;

d, Evangcllna da Camargo, dn
mista, distrlctal, do ChlmbG, om
Pereiras, para a üílstá", dlsírlptal.
ílo Indaleoio do Camargo, em Tio-

d. Leoirldcs fle",Pa»la Arruda, da
nilsta distrlctal da Uaoiíètava, em
Campo Largo, para iv mista, dls-
Iriotal do Boqueirão, cm Tatuhy;

d. Luiza Gonçalves Lo-pea, da
mista diarflotai doa Lucliuioa, em
Jardlnopolls. para a'2.-a mista dia-
trletal do Ehgènho. cm Aracarl-
gúama.'_— 

Foram hoiricado'8 os so-
BUÍiitt-3 professores para rogereni
aa escolas rufaeõ abaixo declara-
das:

Coriolano Vo:;::':. norranlisto
primai-lo. para a da Fazenda da
Malta, em fe'. Bento do Sapucal.y:

d. Julia Rio.1;, normalísta so-
üundnrln. para a do iltipararanga:
cm. Sorocaba;

d, lAstrogllda Alvos Pompeu; prl-
maria. para a mista da Serra, om
IpoVangà;

Scrvulo Gonçalves Sobrinho, prl-
niarlo, para a do Vai 3o Palmas;
íin Bauru'.

 Foram exonerados, a po-
Sido, os seguintes professores:

João do Moraes Barrei Filho.
3a dts.tyictal do Villa. Baffaytl, em
Cfcpivai-y;

d. Luiza Ferrolra de Camargo,
2a mtaia rural, Cá^aguíi, cm LI-
meira;

para aa de Artluir Nogueira, am-
bati cm MoBy-inlrlm.

Foi transferida a escola
mista rural da Colônia Alvarenga,
em Caçtípayin, regida pela prpféB-
sora d. Franciaca de Moura Luz,
para b bairro do Campo Orando,
no mesmo município o dlstrlcto da
.pa;!.

OBJETOS ACMOS |
Aa gablnoto (Ta primeira rtalêffaeia

do policia fórum recolhidos! hontem
oi gbfftílntoa òbjactos:

Uma caiuiaã, a 'mi oollaviiilio do
homem; uiiiá uolsa do sonliora, co:i-
tomlo niii ieriç-o o uni portnj-nlültéls;
unia planta da construc<;ã.i, portou-
conlo a João lücrl-ori-:;!': urna oslplp,
de BSrillora; uma bota ílo' nenhora,
com um louca; ii!*i óiribrultío com
roupas do menino; unia boltsa do so-
niiora, ooin um õspollio o n.n leiiíjb;
um mólbo do fcliáws, havendo c-tie
ellas 2 yalos; um embrulho com co-
víída; um Aniiuarío Franya; dolsoa-
dernos coiii apontamentos; nm om-
brüllio oom íorrarnentaB do pintor;
um .'sobretudo do menino; o um por-
ta-nlcltola cio .prata, com 1?"00.

«•»•?*•'?¦?•»•¦?•«;?•••?•••?••'?•»•?•«•?••'?•••¦»'*'

Secção de
Informações

Sr. Oscar iló Alnielilu •—¦ Rlp Bo-
nito •- A sua eiieomuienda foi hojo
romctlidn, reci^tada pelo correio.
Soetio carta.

Sr. João Ferreira tio Amaral ¦—
SaiiVÁnria Jo 1'aton — Aguarde car-
ta rocriütada (íuo . uoríulu hontem.

Sr. Atàllba S. Itcbello —- Barretes
— As cadtírnotas foram hontem re-
mcti.idas, sob recisto. Aguardo carta.

Sr. Olodoven Barbosa — Campos
Novos — As Informações seguiram
por carta.

Sr. Álvaro Fm-elra Bneno —
Restinga — O livro seguiu regista-
do pslo correio. Esporo carta.

Sr. .Tijili) B. A. de Barros — For-
mooo — A portaria do licença foi
lioutairi rõmetitdd a colleçtorla «lo
S. JosC do Barreiro. Escrevemos-
lho.

Hr. l''r.iii('i:ii,"i Huolin ~ llaplra —
Ar;uai','l(' ltiforma<jBp.'i por catta.

Sr? hüsijiiinuto —¦ 1'lraju' — flo-
,*;ulu caria. ¦

Gr, Francisco Monczca — Bobo-
douro — Oa nrllgoa a i]iio uo refere
nilo foram cnoontrados uosla praça,' Sr, .Tnão MIruüI Amaral —• PI-
rárfibóla —O livro quo nlludo cnsta
135000 inclusive o porto o a PsycliO"
logla, do Bomflm, S$500, sondo cn-
oontrndon fi. venda na Livraria Ze-
nllh, a ladolra do 0. Jotto, 8.

Br; asslgnaiil*? 21,701 •— Pontal •¦-
Òà papeis a quo tio roforo foram fi.
liircetorla do Ihatrübglló Pnbllcu, o
iilnda. nâó volüirnm í, ílecrolarla dn
Interior.

Sr. Miguel X. do- Carvalho tJo-
trhii — Estagilo Alvarenga — Infor-
mnrhni-noB nua pOdo,

Sr. João do Cnrvullio.Andvnde —
Córrego Fundo — Banholra3 "Sc-
lecta" custam 285$000, 810Í0OO o
350.5000, depondondo do tamanho,
o.o outro artigo, completo, oUsta 00$,
sondo oncontrados a venda na Casa
IlugoIIolso o Cohip.,-a rua Plorein-
olo do Abreu, 13.

Sr. ú.Hslguunt« 12.117 -.- Para Éoii
obtida a InfonnaçBO auo doaojn,'
torna-se necessário saber os termos
do deeroto ou pa.ra ano fim foi con-
codida a lioanin. ¦

Sr. Celso Angnsto da Silva —•
Iporanga' — Foi enlroguo liontom,
üo;;uo carta.

CONSTJIiTORip JlÉblCO
línul ^toldes — Julgumos ser do

bom aviso mandar examinar, por
um especialista, o seu nariz, gargan-
ta o ouvidos o os seuspuIm.Cos, afim
Ju rGr eo ali. so encontra a causa da
sua prodispoKÍe.ao ao resfriamento.

Aconselhámos, comd um bom
moio provontlvo, augmentar a reais-
tencia da pe.llo à acjao do frio. Isto
oonfiogulra, fnzondo, todas aa ma-
nlifis, 1oq3cs frias, seguidas do fric-
oOos com luva do crina embobida
em álcool caraphorado.

Xenoplioiito — A unlca cura ra-
dlcal da gagueira 0 a reoducacjao da,
omissão da palavra. No Klo do Ja-
neiro, oxisto um. niedioo, o dr. Au-
gu3to Linhares, filio so onca-rrrega
desto tratamento.

Assignaiito 15.900 — E' hftoõssã-
rio quo noá mando a eua observa-
çao com mais mluitoia. E' preciso
reíérlr-so ao soso,' si 6 casada ou
solteira, (rao odado tom, enifim, to-
das aa referencias'quo nos'possa ln-
teressar para bem responder a sua
consulta.

ISllloso — Uso' uma dieta de 1c-
gumos, fruetas cozldaa o leito desna-
tado. Tomo, antes do almoflo o do
jantar, «ma colherinha do chtl mis-
turada a um pouco da3ua, do "en-
aohcpatina".

Feniunde.s — Bauru' — Contra
o paludismo rebelde, que lhe vem
minando a existência, conformo dia.
0 quo tom resistido ís doses altas
do quinino, aconselhamos, oom a
maior confiatvja, as InJocQOea do Pa-
ludan, remédio quo di optimos rc-
sultados na malária.
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A ASSieiiATURA M

P1K2,30$000
Tendo os assiqnantes novos o direito de rece- j
i»»»j»»»»»»«»»»»í»«»»»»»»»j»»»»*»»»»»»»»»»»^

ber o jornal, GRATUITAMENTE, nos mezes de

Outubro, Novembro e Dezembro do corrente anno |||~ 
12:2113918Prêmios no valor

de

Dr. Ox. -

«.?...^^??«?^.....^????•??.•¦-?•¦..?^.•«•?¦.¦??•.••?.•^??•••?-«.?••¦???'••?¦.'?••'?-^•¦•^^ '

Mffil ' ^'•'•'^Efi&lp^^ mm* CÍ ——

Serviços da Secçfio do Iníormaçõcs intei-
vãmente gratuitos aos assi^iiaiites

Excellente serviço teleqraphico

Brilhante collab'oraç'o
»«»«-«--»-»»»----»-»-»-*--»-»«»»»--¦ mmwmmmmmSmmmmmm

Eosonha dos iuorca(ios do eaiiihio, cafá, \\\
cereaes o títulos — Publicação do nianiferttos |!|
maritiuioR o desenvolvido uoticiario comnier-
eial de Santos.

As assinaturas podem ser tomadas dire-
ctamento no escriptorio do "Correio Paulistano",
a praça Antônio Prado, n. 8, (8. Paulo)—ou
com os acentos em todas as cidades do K%-
tado de S. Paulo e nas principàes loealida-
des de Minas Geraes o Paraná..

-¦ at ¦aa
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Ú..1 AíinÜlitP W- "-ttWe::,'— N.'lo
podo Kor aítohaido;

do d, Maria do Lourdcn M. de
Almeida, — Como iwínoi';

do Antônio Kapor, —* Nilo poda
sor attenflldòi ft vlâta do varocer;

do dd. r.irlíle Daddlhl, Eurldtco
Tj.-.ito, Amolla Prlolli, Ánlíirpairiá
do Canto nárrps e Anna raulllla
úo Abreu lübeiro. •¦¦- .iiim;

do Cnrino P.lcüí, *- Prejudica:-
do;

do João Alvos CovVúa, — Nao
ííúiii! r.ev nttcndldo;

úo d. Iracema Pórnandea Brl*
Eólio,, — Nao pCnlo àer ottendlda,
fi vista do laudo;

do Lello Aòololy, -- Oíílclo-no a
respeito, no dlreotbr do CVinnaulo
du Campinas;

do d. Helena do Carvalho Whl*
tnltor; — Ao dlrector do ;;rupo
osoolafdo Santa Itita do Passa
Quatro, pura Informar;

do jl. taurlnnn Bittencourt de
Sfl. — Ao director do srrupo eu-
colar do Altinapolls, ' 

para infor-
mar; /

do Benedicto Eiizeblo. de Toledo.
Ao dlreotor do grupo escolar

do SãnVAiVna, para attender, cm
termòaj

do l!?iioilioto de SUlveira Abreu.
A' Dlrootorla da Instrucó&o Pu-

blléai
do ClaBpãr Soares da Macedo. —

Ao in*. dlrector do irrupo escolar
do Tlatlbn, para attendGr oni ter-
mos; .

do a. Mãríe.ta Andrade íianci-
monto. — Ao dlrector do grupo
"Hcolnr para informar i,I ha sub-
stltútás Idôneas;

de Kranelsco Zcferltió dé Ca-
nifirtío o JpSé.-Henrlrjue de Mene-
7,cn. — Su!)ir,ottam-so ft UíspocQão
módica;

.Io d. Jesulna do Valle. — Ao
presidento da Câmara Municipal
¦lè Àlrraquerquò Lins.

Foram concedidos 45 dias
de llcaii<;a ft professora d. Carmen
Çaropreso, da 2.a nacola mista de
•Água Urt.iioa. nesta capital.

¦ • 
f 

*

JUSTIÇA B S. PCBTüOA
lioqueriinentos despachados:
Do úelefrado do poll.cla do ¦ Soe-

corro, bacharel Alesandro Dolflno
do Araorlm Lima, podlndo paga-
TOtuto do vencimentos. — 'Jft íol
nttcndldo era aviso n. 1913, do 2
•do corrento moz;

do Antônio Ayrcs. — Tiutefc-
rido;

do Bènevpnüto da Silva Lisboa.
— Sim. Ao sr. coram ar, danto go-
rol;

do Manuel Tapl.i Pujras. — Sim.
;Vo cr. coinmnndanto geral;

do Antônio Vcrdegav Ona. —
Aguardo opportunidado.

••*?-•¦? •r/'f >*<?-»•?*•.?••¦***>•-•¦••• ?•••*¦•'¦?••••?•»>

ExisrE mm nu o mi
-Orando numero do mocas, observando a formosura do certos '.rostos femininos, vindos do ex-

trangeiroXcr.mmuniento dhnomlnndòa "Oollezaa Proflsslonacs" o, devido da InsinunoGo» do eertos
Iristttütos europeus. olíogõuTã oonvonecr-so do eoi' possível E8MAI/TAR o rosto — o quo e ahao-
lutamcnte v,m absurdo o nunca foi executado. —- O sogredo do certas formosuras 8 devido a um
tr.itnmontn racional 'o -sclonllflco, ondo predomina a ausonnia do gorduras o 6 attendlda n par-
ío curativa, afim do eliminar as manchas, espinhas, cravo3, vormolhldõos, p'annos ~ • asporczna,
omfim. iodar, ar Imporfoloúcs da cuüs. — O rosto para sor bonito devo tor a outÍ3 lizn — parolha
— bem unida — cr-res bem definidos — branca — loltona moronn, matto —- conformo a pessoa —
atisénoln crimplotn do nsperens. capinhas cravos, vermolhldões — InolíacCes, grúos, elo.

O produeto que ihdlcnhiOB para osso fim -- O C-HfiMK POIJiATI * da Amoriean Ecauty Aca-
domy (Academia Americana do Belleza), representa vordadolramp.nto o Ideal para o rosto ç-para
a -belleza. •— Som íjordura. produz ranldamenlo a traiiEfonnao-lo da pòlle. modifica, cura. elimina
en manchas, ernvos, espinhas, etc, ãltmehln o polle. , ,"¦'"'

O «TíftMR POI.IiAII. único n\'- holo, conaoguo cm pouco tempo fazer quo a outiu apro-
sente o aspecto ideni do esmalto em porcollahn — são (nnunieras na cartas quo dlariamento oho-
gam a Amèric-in Bwuily Acndr-my. do eliontos agradecidos ou do consultas sobro o tratamento;
Todas estas canas não rennondlilna dando expl!cn<jfies sobro o uso do Pollah o sobro o tratamento
da outls: dlstrlbulmoa mesrao, uns livrelèa nos quaes synlhotizamos essae Indlcnções, llvreto quo
onvldVòmos a todoa quo noa pedirem o quo para facilidade p*5do sor, pedido por moio do coupon que
o.itamnarrjns abaixo

ü. carne

TRAN.SI-P.1PCÂO
AMERICAN I!RA1TTY Ar.ADRMV — 17-13 — MELVTLT.H AV. N. V.

•M>m duvida, palavras (1p nlogio sío Rpmpro roochidasi nn nnRüa prnflPRUO; ondo a maior parto
do nosso suoeesr.o í nlcnnçndn pela nppnrcnrla plivKlen. Devemos, pois, ser semtivó erratas nn pro-
parn(jfi09 quo nns fazem bnniüis. O rnftMB pni.LATT. para mim. foi nma verdadeira rovohicnn.
com cujo uso mantenho mtnhn ciilln sompre nm hptlmns cowliçnwi. Rsplnhna, níançlinn. vermnlhl-
dCios. etc que resistiram ft ncc.no de ilivorsns própafnQíles, foram nlisnlutnmenlo ollmlnndns com
a applicnoao do POLLAH. Nilo dppavcço cm toonn nem vou passear sem snrvir-mo do POLLATT,.
para clarear a pollo o ndherlr o pfl flo arroz. — Peco cnviar-mo nova o rllrcçtu romçpwi n cargo
do gnrento do Mnplc Loiif Teatro. - Wlnulpeg Rac.k Canada — Sua admlradora r.BNB'^1 DK-
TAILLE Theatro Francntà — Montreal!'

O Clifc.MH POLLAH vcnde-Eo ias casns BAHUKI, & C, BTiAOt.Tp &, -SP
S. S0Artii:3£; C, o DP.OOAniA VriHANOA.

CARA Lr.r.p.r:,

aciiicltoromos BràtliitnmèntO, o Ilvrlnho AHTIí DA BRMiRKA n uui-m enviar (i .*cii|mii iilniisd.
aos Rçprêsètilafites da American tlcauiy Aóailam.v —• Run l.o de Marco, lBis sob. - Rio do .lancho.

OORTB 'fiSTR milPON R rtRAfRTTA -

("Gotifio Píinistario") Rr l.cp. ela Araoiica Keaniy Ac.idcniy
RUd 1 da Março, 151 - s.ob — Wo fte J .ne ro

JíoUtt' ,. .^. ^.„  i.»#'. ;.....tf
.•?«••#?•?«••••••**>••••
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3L-VTABOURO MUNICIPAL
Movimento do dia 15,do„setei.ibro

do 1920. :
Poram abatidos: 100 boyjnof, lbl

KuinoB, 19 ovinos o 7 vltoUos. ...
Foram Inutilizados: 3 suínos; 9

pulmüos, S finados o 1 Intostinou
deliradofl do bovinos;; 6. pulmües, 31
«gados a 9 Intestinos delgados de
suínos; 2 piilmOqo o 1 fígado do ovl-
no.

Foram inutlllzadoo 0 suinoa por
cystlcercus.

Emblema .do carimbo; f.-Ovino '.

CONTCíENTAlj PRODUCTS CNY.
Damos abaixo a relação do gado

abatido hontem no matadouro do
Ooasco:

Bois, 84; porcos, 11, oondo o prego
do boi a $920 o Ullo o o do porco de
íl-ioo a aieoo.
•.»...?•#•?-•• «-t* ?<-»**^*.«« •»-•'*'?"'•'•** *

Actos otficiaes
r-V  -

SRCRJ>TARLV DA FAZENDA
JjcKipochoa do ar. oocrctarló; no

dia do hontem:
Beoretarlo, da Juctiqa:
Thl-cra Oaiv.to do Franga

C:727$000. —• Vacnie-eo. '

Hccretorla da Agricultura:
Câmara Municipal do Mocóoa,

r,:000?000;
Jof-o Pedro Cardoso, S:1MÇ950;
Joilo Bapíttia. Brasiliano, 

R00S000;
Lázaro Tavare3, 1S5900;
Armando do Coni.pos, 2005000:
Rio do Janeiro and.Silo Paulo To-

iaphono, 229$100;
pervisÓB cxtráorjuiarl-õs prestado»

a Directorla do Obras, laoSOOO;
Rodrigo Silveira Soares, 200ÍOO0'
fcxwro Silveira, l:3i0»000;
Domingos Machado do Oliveira.

000-5000;
eorvICOfl nrestodos ao l.o districto

da DIrectoria d.o Obra3. 800»000;
carvlcos prostado3 ao Escriptorio

Technico da Directorla do Obraa,
2:398*388;

Rio do Janeiro aad Silo Paulo
Telophono Co„ 220?000;

Affonso U.-u-tung, 205000;

Rio do Janeiro aiwl sao Paulo
Tolsplione Co., Í17$100;

Benjarnin Bittencourt, 80$000;
FranolBoo do Paula Ramos do

Azevedo, 23:S72$G88;
Cia. Santonso do Naví-gaçilo ç

Commerclo, 2:500í-000;
Rio do Janolro and 85o Paula

Telepíioiió Co., 4M$500;
Sanoho do Barros Plmentel, ....

8:500$300. — Paguo-ss,
Hooretaria do Interior:
Bianellinl o Bárbaro, 10:5733900,
Manuel Alves de Bousa, 

7:252$000;
M. Marques -o Cia,, 2275200:
"O Babado do Süo Paulo" (Sco-

fjfio de Obras), 2:0845000;
Álvaro Sanchos, 005000;
Hildebrand e Bresssiio, 1183500

— Pague-BO.
Rccobedoria do Rcndaa:
A Residência, 1755000;
M. Marques o Cia., 2233000;
Martins e SanfAr.no, 053000. •-

Paguo-íie.
RoqüQrlrocaitÔs desiiachados:
Frn.nolBOO Molina, vencimento

nnnual do 1:0803000; João Paulino
da SHva, vencimento annual do ....
1:8505000; Josí* Pinto Mar-condits
Pestana, vencimento annual do .,
3:5003000; Alfredo do3 Santos Dl-
nlü, 17 annoo, 8 mezes o 20 dian.
Carl-imo da Silva Carlos, 25 annoíi, 2
meze3 o 11 dias; Cafillda RodrlRuj*:
Gulmarae!, 10 annos, 1 mea e 2S
dias; Manuel ViottL — Aguarde
opportunidado;

jako do direito do Ara-raquava
1285500; S. Paulo Ca» Co. Ltd„ ...
515000. — Pagúo-és;

Santa Casa do Mlseriijordla de
•Rão Slniflo. — O auxilio de-vc wr
forneelilo cm duas preatasSse
cguaea. I*aguc-so a primeira';

Assocl-açíío São Vlccato do P«lW
do Taubatí. — Requisitem-se !nfov>
maGõoe; r- ..., .

F,m!lio XavaJ-ti?. — Deforldor"
Cia. Industria Papeis o Cartona-

gem. — Proooda-so de accJrdo con',
o iiarcetr da Procuradoria;

Framclíco Marcondeo do Almeida
— Kaca-so o pairamenlo dos venci-
montoB como propüo a Procurado-
ria;

Armando Guzl, Casa Branca. •—
Deferido, noa termos Jo parecer
da Procuradoria.

Cofro do orphams:
Oll-.-la, . Rio Claro; Dertha, Xlio

Claro; Cândida, Orlandla; Cninilli.

'ynÈ&$jk*gti sf
São João da BOa Vlflta; Francisco,
R!o Ciai^o. — Paguo-EO. -

Foram julgadas an contas doo sí-
gulntes ors.:

Clabriol d? Rosando Filho, Fran-
cisco do Paula Ramos do Azovodo,
Eduardo Rodrigues Alves, Bstròda
de Ferro: Sóroçdbana.

ao*
SECRETARIA BO DfTERIOB,
Por actos úo hontem, foram uo-

meados:
Manuel Moreira Mnrctíiules, pa-

ra substituir 6 professor Soba;.llB,o
Leito do Canto, da Escola dos Al-
ve*. cm Mineiros;

d. Ailco Ayrcs. para substituir a
professora d. Jenny. • Brlsolla, da
mista do Olho d'Agua, ern Rapo-
tinln^a; '¦'

d. Clíinra Sonatore, para sub-
stttuir a proíessora d. Maria Ignez
Bonatto Ccpellos, da 2.a das ro-
unidas de Platina.

—— Pol nonioada o. professora
normalista primaria d. Salvhi Ro-
cha, parn exercer o cargo, do sub-
Btlttita effectlva do grupo escolar
da rua do Santo Antônio, desta
capitai.

 Por aoto do hontem, tol
nomeado o sr. 0-ormnno Wllmora
para substituir o sr. Fábio 13an-
duce!, ãjuddnto do profossor de
trabalhos mammeo da Escola Nor-
mal do Itapetlninga, durante o sou
Impedimento, por licença.

 Foi exonerada, a pedido, do
cargo (lo- fi-jbstltuta cífcctlva do
grupo 

' escolar doPcroira.i, a pro-
íeaaoía C. Rosa Muoclnl.

—— Foram concedldaa as eo-
guintea llponçns a adjuntas do gru-
pos eDOolárcs:

Do 15 dlaa, a d. Maria Cândida
Bollogardo, do "Marechal Floria-
no", desta capital;

de 3 mezes, a fl. Judith Sampaio
Brasa, do de. Já-botleabal.

-— Foi-am concedidoa tres "me-
zcs do licença oo sr. Falilo Ban-
duccl, njudr.nto do professor do
trabalhei manuaes, da EECoIa Nor-
mal do Itapetlninga.

 Foram despachados os se-
gulnlc? requerimentos:

Do d. Culoinar A. F. Aqulno
Santos. — Indeferido;

do Antônio Jo.*.<* do Siqueira e
de d. Ermellnda Silveira Ferrai'..
— 3!m. (Providenciado):

do d. Vosthl Alves Corrêa. —
Nilo ha vaga;

PREFEITURA
CO MUNICÍPIO

*—¦"

DIRECTORIA GERAL

EXPEDI ENTE DO DIA li
SETEMBRO DK 1020

Offieiou-eo á Câmara, trànsmlt-
tlndo o orçamento li. 3113, organiza-
do pela Uiréctoria do Obras e Via-
Qaofpara o calçamento da rua Bella
Cintra; romettendo o projocto o cr-
camonto para molhoramonlos a se
fazerem na ladolra do Carmo, o o
orçamento no. 309 o 808, desto anno
para a substituição do calçamento
do pedras brutas das ruas Mnrnol
Dutra o Abolição, aquella, no trecho
entro aa ruaa Major Dlogo o Ruy
Barbosa, o, esta, ontro as -nas Pan-
to Antônio o K* DornlngoB' o pren-
tando InfcrmacSes com referencia ao
"fficio sob n. 2.091, do Campinas, no
rju*:l í solicitada a remessa d^ varias
mudas.

 Foi effecüvado no carpn do
;i.o òscrlptúrnrlo da ContailorU do
iliosouro o sr. dr. ,Seba*!tlAo JosC-
Purolra.

. Foram oxportidos títulos de-
elaralorlos de 10 o 20 annos do sor-
vlcos, respectivamente, aos srs. dr.
Gabriel Maugê, veterinário do Ma-
tadouro Municipal, o Brasllio For*
rira dos Santos, guarda-flscal.

Dotermlnarani-so oa paga-
montou do: 00:9003000, li firma
Ferrara o Longo; 28158*10, a Josf*
Rebello da Silva, o 3:5703000. a
Ct-irnaiio dai Novos.

 Por Infracção do Regula-
monto du Pesos o Medidos, foi mui-
tado, em 405000, o sr. Mario Cep: o.

O requerimento do sr. Ar-
naldo Dumont Villarec, fazendo pro-
posía para permuta do t6rrcno, teve
o Begiiinte despacho. — D8-no o ali-
nhamentó polo da rua quo so cst/i
abrindo. Quanto ft segunda parto do
requerimento, aguardo opportuní-
dade.

Acham-se approvadns, -a
Directorla do Obrais o Vlacão, as
plantas aprosontadas pelos sra.:

Alfredo Moiitc-iit-Kro, pai'a con-

lltvill" j"u"l'!I
í.ião, n. li!

Abrnhao Maluiiy, rara éoristrulif •
casa á rua ;;li do MntQQi n, 4;

Alfredo Xavier Ferreira, para mo-
fllflcácOeíi na éónstrucgáti fi rua do
Ijanto Amaro, n. 118;

dr, Alfredo Pujnl, para construir
muro !'t run Fernandes Viulr.i, ez-
quina da'a ruwi lícrval o Jullo dü'
Castlllióii!

Aio.i.indro do Albuquorqno, para
(.•or.nlriilr eaiiti ft. nvohldn .'•!. Jofío, ns,
151 o 103;

Domingos Cãfinlanova^ para eoiw
ütrulr 'Uiaii óa«as Cl rua Padro Aãm
Uno, ii. 24;

Ernesto Bina de Çaitro, para con-i
Btrülr cerca d, rua Alabastro e oti-i
troa:

Fernando Boviano, para çonstnilii
caaa ft rua Dlogo Vaz, n. 17;¦V. V. Ramos do Azovodo, para Je-
vnntarnonlo do oal-oamento fi, avsnl-
da do H, João, n. 58;

F. .'.'. Ramos do Anevedo o Comi).,
para reformar'casa fi rua Consolhe!-
ro Neblai, li. 79;

Godofí.(S(lo Bansley, para chanfra-
menco i'.-', guiaH ft, rua Ouatoraf.-í
Ia, ri. 3;

Henrlquo Michottl, para construir,
casa fi, rua Dr. Zuquim, ri. 57;

Mntiul Alves da Sousa, para ch.iu-
framérito de guias íl rua Tupinam"
bits, ri"; S;

Maria do Carmo Rozeride, para-
oónstrüii' armnzc-m na estrado, i'.y.
Água Fria, ii. 37-A-;

Manuel [;,i3al d«l Rei, para refor-
mar casa ft rua Consolhuiro Furta-
do, u. 27;

Thlago Vioira Monteiro, para cou-
strulr cerca, ft rua Coara,

Devem comparecer na rac.:-
ma Dlrnctorlo, para esolaroelmtn-'
tos, os srs.: Clcmc.níiiio ao S(.us:i u
Castro Júnior, Frbdòvloô Francl:-
chelli, íósfi Bèrnardl; dr. Jofto Mon- '
levado c rhllomona Gráhçll Calg.i-
ro; e, para asslgnar oontraoto prffa
obras, o cr. Baphael Ficondo,

Turma do caleololro.') —Di-
rectoria de Obras — Terceira see-í
Cão.

Distribuição do-/ serviço,'; i:o dia'
3.6 do setembro do 1020,'

Rua Major Se-rtorjo — 10 calca'-!
tolron, 7 scrvento3. 1 carroça — Re-
posição,

Rua da São Ca.otanD—.10 ealiiC-
teiron, 7 cci-vcntci 1 carroça — II'—:
poniçfto.

Rua Capitão Jlatarazzo —10 cal-,
cotuiros, 7 servontos, 1 carroga --:
RepoalQão.

Rua Vergueiro ¦—* 10 calcotelror,-
7 BOrvcritéa, 1 barroca — Reposi-:
cão.

Rua do Santa Iphigonia — 10
caieotelrop, 7 oorventea, 1 carroce —;
Reposição.

Avenida TlraacnU.-i —• 10 cajeu-:
telros, 7 serventes, 1 carroça — RC-í
posição.

Rua Voluntários de Pátria — 1?
calceteiros, 11 serventes; 1 carroc»

Calçamento.
Rua Voluntarloü da Pdtrla — 17!

calcetolroa, 33 survente-s, 17 carro.-¦
cas — Ap. do caixa.

Rua Florenclo .do Abreu — 2J
.calceteiros, 17 carvsntes, 1. ctirroçj)
~ Heposlsãp,'..'

Aliimoda Barão de Limeira — C
calceteiros, 12 ecryentes, 5 carroga*

Limpeza.
Rua Conuolholro Xolilas — 19

calceteiros, 1*1 serventes, 2 carroçai
Reposição.

Rua Tabatinguera —- 10 oalcoteU
roa. 7 servenleB, 1 carroça — Bepo<
sicão.

Btvereas riiõá — 10 caleetelrus, 5
sorventes, 2 carroça.*] — Ligações di
água e gaü,

Porto do CárilndÇ — 2 sorvenlei'
Ouarda.

—— Turma do macaüam —; DI-i
roetorla do Obras — Teroelra soe-:
Cão.

DE DistrlbulqOo doa ãérvlsos no diíí
11 de setombro de 1920.

.Alam!da Barão do Piracicaba --;
1 feitor, 3 opcrarloü, 3 carroças -v,
Reposição de macadum.

Rua Oletto — 1 feitor, t opartL-J
rios, 2 carroças *— Ropoalcão &i
macadam.

. Rua Barão do limeira — 4 opo
rarloa — Pixamento da macadam.

 Turma do trabalhadores —l
Dlreotorla do Obraa — Tereslrá
secção.

Distribuição dos sorvlaoa no dtí!
1G de setembro de 1220.

Almoxarlfado —- 2 operários *~J
Guarda o arrumação do materlaes.

Centro da oldádp — 5 operário^
1 carroça — Rcpo/iiçito do calça*
mentos c.ippelaes.

Avenida TIradente3 — 3 opsrâs
rios, 1 carroça — Concerto de pasw
seios.

Rua Carnot — 1 feitor, 0 oporA'i
rios, 2 carroças — Regularização,

Porto do areia — 1 feitor, 9 ope*
rüiriõs, 3 carroças -- Resularlm-i
ção.

Rua Maria Rugonia *— 1 •feltOfi
R onerariCH, 3 carroças •— Regularl*!
zacão. ¦

Rua dos Frdriòessõa — l feitor, /.
oóerariòe, 3 carroçae — Regularto.-:
ção.

Rua- Santa Clara ¦— 1 feitor, !>,
ooe-rarioí, J carroçai --- Rceularlzfl,'?
ção. .

Turmas estraòrdUiarlos:
Ruas da Poníia — 1 feitor, 1

operário?, 2 carroças — Regularl'
zaçiR.

Ruaa do Villa Mariana — 1 íeltori
K operários, 3 carroças — Rsgniia-i
rb.icão.

Ruaa da Lapa -r 1 feitor, 15 opm
rarlos, 2 carroca3 ¦— RegularlEa-*
ção. ,

Hospital Zoopliilo — 0 oporarioi
1 carroça — Rogularlsatião.

Rua Vergueiro — E operário?, i
cn-Toca — Concorlo «io naiwelfls.
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JÜLES MAFtY
VOLUME ü

Sí!'ttt»fría nurte
O ssneral notou o rapaz c per-

guntou-lho do que província era.
Do pala que desejaria ver-vos

Tlctorloso. respondeu fliueoppe.
8ir Arthur Lampton apressou-so

a desviar a questlo.
B' dl83e. um orpharn que ado-

çtc-l o cuja crablcão C* seguir ca
vossaâ pisada-. Desejava absoluta-
mente ver-vos o eis porqui tomei
a liberdade do o trai?r aqui.

O general Oarlbaldl collocou a
mio eobro a cabeça do pequeno,
*, gravemente:

Abençoo-te, dlssc-lhcs. Sí oni
bom estndanto ante* de seres um
Soldado valoroso * n3o esqueça
aunca que nenhum amor deve ul-
!rrj*.-«.'-.¦ o da natrla.

Kcsíe mosiento, o prcsi*i»nte do
C"--:'-.' velu annuntí&r a Oarlbol-
(1 que a Sociedade projectava abrir
nma aabscrlpçejO em «eu favor,

O general azelamou:
Becuso, eomo recusei todos

ra ajadar o roeu pai» o para tra-
talhar.

Quando os emprego em serviço
da minha patrin, í ella quo tem
do íuittentir-me; quando eu tiver
de pedir a minha subsistência ao
trabalho, far-me-A tanta falta a
mini como a outro qualquer.

Antes de eihtr da sala, apertou
as niãcr, dos seus companheiras de
erma3 c disse-lhes:

At* breve!
No dia sc-g-Jinte, o filho de Pa-

rofante, munido de um enxoval
completo, entrava r,o collesio Vcn-
lero, «oh o r.or.te de Oluseppe Mar-
eellí.

Por jreoauclo, *4U pae adoptivo
cagara adeantatloment* ao dire-
ctor a qasr.Ua de des ralt francee.

Hei de esercver-t*. dleee ao
re,pa*. logo que tu saibas lêr, e de-
aejo que rne esercraa assim (ja*
eosbí-rtí ptj&r numa penna.

Feita est*. recomniendaçao,
•a donativos e soecorroí que oaljoa-o aaa duas faees e sahlu yra-
patriotas me ttm querido offere-1 cSpiiadaraenU. para oceultar os Ia-
fln-i Ptwt âen-sat Sola braj-^2 pa-larlsaa dós M rtrlarsa oi cite»,

ammaaimaWmmm''éfciTlÚZ

VI
. O eollcglo Venturo estava situa-
do pro-lmo da porta do Suoa, na
espaçosa avenida quo conduz a
Rtyoll, povoação cm redor da qual
os ricos habitantes da capital tGm
as euao casas do campo.

Nada faltava ahl. Alím do pa-
tca cnsaibrado o envldraçado, os
rnpaacs tinham o goso, duranto a
ostacSo oalmbsa, do um parquo
plantado do arvores seculares com
as euas "pelueea" verdejantes.

A maior parto doa oluinnog per-
tenciam a famílias da alta arlato-
cracla, da finança ou do commor-
cio. Instruíam-nos soildamonte.
aegundq as sua* aptldües; mas an-
tes de tudo. velavam aobre n aoa
educac&o e sobro o de3en\-oR1men-
to da *i:i forqa physlca.

Todo o alumno qno se recusas-
se a obedecer ao estatuto da ca-
sa. era entregue sem piedade a
seus pacE.

A chegada do pequeno calibres
no melo deera mocldade escolhida
causou ali uma verdadeira sur-
preza.

Apesar dos seus ricos trojoe. da
finura das sua* roupas branca*.
Ohiseppc Morcelll Unha o ar aca-
nhado e duro do campones que
chega da sua aldeia.

Falava em dialeoto dntlcllmen-
to comprt-henslvel para todo* es-
•c- moneobos que tinham prosaria
d* bem falantes.

Mos o espanto ehegou ao aeu
cumulo quando, para principiar, o
senhor Venturo o conduziu 1 cias-
*• primaria e ahl o Jnstallou ao
lado do* pequenos que apprendlam
aa prlmeifae letras. Oomo! oee*
rapas que parecia ter, pelo raeno*
doie anno*, nlo ss>b!a lír! Mes de
onde eahla **.':» eatlof

Nla e srttíta ratUa para JSac*

a curiosidade de urna "troupo" de
colloglaee!

Logo ao recreio o» perguntao
choveram sobro o pobre Giusop-pe.
Jl como esto teimasse om não ros-
ponder a ninguém, cada qual o
mlmoseava com oa epltotoa o as
alcunhas aa mais voxatoilaa o hu-
mllhántea.

O pequeno montanhta passava
pela memória as rocommeudacücs
que o seu bemfeltor lhe tinha fel-
to; conservava toda a sua paoien-
cia. Mos um cndlnbrado, jú crea-
cldo, o quo passava por sbt o mala
forte da trlbu, ao omoacal-o com
um murro o rapaz empallldccci e
disse:

Tome eautolal
Üra riso geral acolheu essa a-

meaça. Animado por essa fo—na,
o nagressor esquecou-se de qua o
senhor Venturo punia severamen-
te os alumnos que ea permlttlara
levantar a mio para os asas con-
discípulos, e puxou as orelha» do
nevato.

Uma tal offenea fe* ferrar O
sangue a Oiaseppe. O sangu* dos
Parafante subiu-lha a cabeça. BI
tivera uma arma na mão nao h*-
eitarla «m se servir delia contra
o covarde que o insultava.

A' falta d* navalha **rviu-s» da
cabeça oom que eagredlu no esto*
mago o oatro.

Este, que não Unha pravleto •*-
¦e modo de defeea por parte do
mentanhet, rolou por terra e ma-
chacou dolorosamente o rosto eoo-
tra os pedra*.

JA •••'.:» se :«-. w.v.-* para tirar
uma desforra eoada deeaa affron-
ta, quando os testemunhas da Ia*
cta fugiram em difíerrates senti-
itm, gritando:

O dlrector! aaí tca o ãhc-

Era tfiectivamcnto o senhor
Venturo que, oceultn atrfts da Ja-
nella aborta do ocu gabinete do
trabalho, niaislira ft scona.

Corria, furioso, prompto a cas-
tigar oa doía culpados.

Para começar, agarrou o rapaz
quo provocara Gluseppo o mau-
dou-o deter por espaço do trea
dias.

Vem! disse a esto ultimo.
-Fol-o subir para o ecu gabin&to

do trabalho, pOl-o nn sua frente,
de modo quo a luz lho desso cm
cheio no rosto, e Interrogou-o:

Porquo motivo trocaram tan-
to oa tens companheiros?

Por que nfio sol ler alndj.
S6 por 1S30?1

Oluseppe baixou a. cabeça e em*
inudcceu.

Da minha Janclla; continuou
o eenhor Venturo, ouvi a dlacus-
afio. Oo rapazes perguntavam-te
de onde vens, quem são teus pães;
mos tu oa te flngiaa surdo ou en-
tio nSo comprehcndtes.

Nâo eou surdo, nem sou ne-
nhum animal, articulou e ealabrec.

Venturo goetava di* naturezaa
resolutos. Essa resposta dtvartlu-o
multo.

Bem o vejo neste momento,
dias* com o «orrlso nos labloa. B
si *a te formulasse «• maama* pw-
guntas dos teus camarada*), r*a-
pondIa*-me?Kem ao stabo* nem a «In-
guesi*

Diaba!
Os olhos de Qluftppe ahispaTsm

lume.
Fases que mo &ir*peoda, de

nla ter r.trgnntado a slr Artliur
Lampton InfoimaçC-es pormecarisa-
das acerca fio teu pasaaão. Deu-me
«impleraíiate a"K;ber que tu Ss or-
chatn.

E' verdade, declarou o rapa:.
Do quo pai»?
Da Itália,

B pronunciara oom uma gravl-
dado cômica o nome da eua pa-
trla. Kão era isto do moldo a dca-
nÊT.idar no senhor Venturo que
passava, par Juatoa motivos, por
aor um doo mais terventiía pátrio-
tas do Turim.

*¦— Multo bom! exclamou, maa
dize-me qnal a província onde nns-
cciile; fala-me ds teus pnes; quo
proilasão oserciam clica?

Nlò eel nada. Faja de oon-
ta qua perdi a memória. Além de
qu«, para que lhe serviriam essas
iaformaçOoB? '

Tara saber oom quem estou
tratando.

Sou um rapas. Nto tenho a
cdada em que se pode fazer mal
a ninguém. Blr Arthur Lampton
queria levar-me -eomatgo ptrs. In-
gloterra; recusei.

Por que?
Porque qn*ro *on*»rvor-ni«

Italiano, falar a Ungua lUllana a
preparar-ma p*lo estudo para »er-
vi o mau pais.

Br» a primeira, ves «a* Venturo
ourta um rapaa aBat*ntar na sua
pretenoa uma Unguagara tio viril.

Adivinhou qu* Oluseppe tinha
motivo* para *• •averfonhar do*
seus pae* e nlo Inazatla. reservas-
do-ae para eseravar a slr Arthur
Lampton para lha raalamar oa pa-
prt» de Id-nUíad» do j»u prota-
gWe.

EstA baia, disse. Aa meeoe.
rs!*! dlzer-m» como ê qre tre%-«e-
te relaç«e* com o ir.flcz que te
trouxe aqui?

Soab* qne et> era infeliz; te-
re piedade de mim a recoll;»r-m*.

Mas 033a? Qasado?
t— Ti--. 1'Sli.u

Vendo quo não podia racar mala
consa alguma, Venturo contentou-
se com udmoesta!-o pola vingança
que acabara de executar.

Pare h outra ve3, si te insul-
tarem ou ei ta baterem, não res-
pondas nem fw Injurias nem fio
pancadas. Vem ter cornmlso o c.u
eaberel lmpodlr quo Isso ío rc-
pita.

Nunca! declarou Glusopps. A
minha bocea, rccusar-se-la a de-
nuncler um camarada. Iaao nfio
aorla digno de trni Italiano.

Deeldldamenlo. esse rapaz tinha
a estofa d* um heroo. Venturo oS-
tclcoou-se-lho Immedlatamente.

Então, Oluseppe, ís tu quo
ensina» o Padre Nosoo ao vigário?

Digo o que penso o creio ter
razão.

3Im, meu amigo. Aocrescen-
tarei quo falas melhor do que pen-
sa*.

Venturo acabara do encontrar o
meio de poupar ao seu novo ala-
mno a oceasiao de «ocear os ca-
moradas.

Tu nlo voltaráa k claeee, dls-
se-lhe elle. dnlo quando aouberea
16r e escrever. Ao menos nlo pos-
sara* pela vergonha de apprender
com o« pequsno*. Dar-ta-al llcçâo:
minha filha Blanca que ê da toa
edade, auxillar-te-4 nesta, tarefa.

Oinceppe testemunhou o seu ra-
conhecimento por ura olhar ex-
pretslvo. Acabava assim, asm ma-
Bela alguma, e pelo uclco podar
natural, da conciliar es boa* ara-
ça* d* ••* mestre.

A staebji tesoa pari aannnciar
o someco do estudo. A* algazarra
doa Jogos ruidosos, saicedeu *ubl-
tameata • sBtr.clo.

—- Todos oe alumeoa voltarara
•'u 8313 elatcss. Sizro Ver*t^ro. Vera
6ar-'.e a Srlseí'*- Ecffi».
í

E para provar quo o estudo lha
não causava nenhuma repulsão,
Gluseppo tomou Iminediatamcn*.!}
uma physíonoi/ilã rlaonha.

Nesse momento, a porta abriu-
t*e o uma encantadora menina do
olhos negros e do grandes cabol-.
los annclladoa, fluotuantee, entrou,

Era Eianoa. a filha do director,:
Beijou o pae o sentou-se a uma

socretftrla a parle onde tinha o ha-
b!to de càtÜdar.

Vendo Gluseppo, examinou-O;
mas com ülscroçao.

Vamos nds cl, disse Venturo
a Giutcppc-

E deu-lho a sua primeira licçto
de leitura.

Em logar da sorrir iq ver esse
rzpazoto que tão te1 apprcndla
o "a b c", Blanca pa....a anlmal-o
por âlgnaea approvatlvoa quando
«lie dizia sem hesitar o nome ds
letra.

Qiusepp''. notava o facto * aí
soa Intimo agradeeia-lh'o.

Terminada a llcoão, Venturo «•
fi.imiu assim as suas impressões:

Gluseppc, tu és intillgenta •
tens optlma memória. 81 mostra-
res sempre boa vontade, chegarei
a ser alguém.

O rapaz nlo se arrependia <6
da sua Indisciplina.

SI nlo fOr* esse movimento <i»
mau gênio. tel-o-Iam mandado •*•.
ra a classe do* pequenoe.

Sou obrigado a deizar-t*;
¦*i'**»c-ih'* o mestre; mas Blacea
vai mostrar-te como so t»ega na
penna para fazer riscos.

Oiaseppe nbrla uns rrandM
olhos; oâo i?naglaaira nae » pa-:
d«F*eir! faxer: »1fCi«? r^-n !.*-i-i cas»
neta.

tOuntlatíU*

<
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Quinta-foira, 16 de setembro de 1920

BOLSA DE S. PAULO
hontem, na

= COMMERCIO E INDUSTRIA
horaTransacgBes realizadas

pfflcial:
FUNDOS PÚBLICOS

apólices do Estado ds S. Paulo,
18.0 sírio (l.o dia), a . . . •
apólices do Estado de 8. Paulo,
4.o eftrle do (5001), a . .... ...

BANCOS
acede» do Banoo Commerclo

Industria do B. Paulo, a . .
ACoOes do Banco Commerclo

Industria do 8. Paulo, a . .
accBes do Banco Commerclo
e Industria de 8. Paulo, a . .
accocs do Banco Commerclo

Industria de 8. Paulo, a . .
açodes do Baneo Cõmmercial
do Estado de S. Paulo, c|
60 0]0, a ... «a

COMPANHIAS
acçoes da Companhia Paulista
de Estrado de Ferro, a . . . .
occOee da Companhia Paulista
do Estrada de Ferro, a . . . .
aocOes do Companhia Mogynna
de Estrada ão Ferro, a . . .
occões da Caixa de Liquidação,
c| 40 0|0,  420*000

189

67

11

10

1701000

4751000

5051000

6051000

5051000

605(000

2321000

3241000

3241000

211(000

fi'

OFFERTAS
Fundos públicos: i>*

Vcnd. Comp.
ipolloes do Estado de São ->

Poulo, l.o a 6.a série. t~. 9401000
Apólices do Estado do S.

Poulo, 7.a a ll.a série '— 9401000
Apólices do Betado do S.

. Paulo, 12,a sério ... —¦ 9401000
Apólices do Estado do S.

Paulo, 13.a série . . . 9701000 i—
ipolloes da üniao, (Unlfor-

mlzodas) D00$ooo —

BANCOS
Commerclo Industria do Es-

tado do 8. Paulo . . 5101000 501$000
Sommeiclal do Estado de S.

Poulo . . . . .-. . 2331000
Idem. a 30 dias ..... 2341000
B. Poulo  —
8. Paulo, com 60 0|0 ... 541000

Companhia Santlsta d* Ha-
bltanQes Econômicas. . 1051000

ACÇOE*
itcglstadoro de Santos . • « —
,\to!r,h, Bantlsta . . . . v. —-
Pastcrll dó Ribeirão Pire* . ¦—
Pi noa do SontOH ,,.... —
Lilei nacional do Armazéns

Geraes  ... 1601000
C. A. Geraes a 1501000
Potihsta do Vias Ferres* ,',' 1801000
Mogyana w 2111000
Companhia Pugllsl .':/.-»¦_' v..-« —
Chln-.loo Sontlsto . . v :••¦ 4
Bantista do Bordados 4 . -.- 200
Eiisac. o Rebenlfloladora x
Cewelmá Santlsta ....
Agrícola Paulista
Cuido e Transportes ¦ • •
O rstruetora do Santos . .
Sar.*lsta de Tecelagem . » ...
G. P. Art. Goroes
Coi.ijanhia Santlstn do Hobl-

tnçSes Econômicas . .
fl. Frigorífico do Santos . —
S A. "A Proprietário" . . 1101000
I. R. A. Vasconcellos ... —
A. Assucorclro Santlsta .¦ .- 

' —
Santlsti. do Seguros, 50 0|0. 931000

1000

201000

1201000
2202000
110*000
2-210C)

1151**0
1101000

2101COO

í-c-õoo
21**100
105200*

*210Íi'00

\ 
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Stock permanente de:
Tcrno3, Frezaouras, Plainas, Tornos-liraa-

dores, Martelos automáticos,
Machinas cl? íurar serras mecânicas,

Forjas, Ferramentas manuaes. Ferramentas
de crêeisão; etc,, etc. .

PILULftS
«tâZt noite

¦\^ Vidro ISS

ENXA4WCA,
DVSPEPSIA,

INDIOESTÃO,
e DORES os CABEÇA

N?o tjxíste para
quem usa às

GULHDORflS
SlLUR ORflUlO'

MERCADO DE ASSUCAR
PERNAMBUCO, 16 —¦ Entruram hontem

6.600 saccos do 80 kllos.
Desde o dia 1 de setombro 20.000 saccos,

contra 10.400 no anno passado.
Existência 52,600 snecou, contra 45.900

•mocos 110 dlo anterior e 121.000 no anno poa-
aado.

CotaoOosi
. Usino interior o l.o 17*200 por 15 lillos.

Crystaes 141500.
Os outros typos nao íorom cotados.
Mercado calmo,
LONDRES, 15 —• .Preço da juto em bruto

de Bengala, em fardos lb. 50-10-0 por tendo-
da, contra lb, 48-0-0 na semana anterior o lb.
nominal no annó passado.

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

11ANTOS, 16 — Continuação do iimr.l/esto
dn, carga do vapor nacional "Itupuhy", entrado
cm 0 uo setembro nesto porto:

Do Rio do Janeiro:
PEÍIFUMARIAS — 1 caixa a Vono. F. BI!»

vn: 1 caixa o R. Soares o Comp.
TINTA — 10 barriu d Companhia U. S. U.

do Brasil; 36 caixas o B. Ernesto Gulmarftès.
TACHAS —- 14 caixas íi Companhia U, B.

U, do ürasll.
VA55ELINA — D coisas a Jin. Mondes

Rosa. .
.VINHO — 100 calxos a Bento Carvalho «'

Comp.

Industrial Santa Fé . . .
Manufoctora Fluminense ..-
Morcado Municipal . .
Santa Holeno ....
Transporto o Carruagons1

203J00»
18510001951000

2131000
— 2031000

195?000 "-!•

CASLVRAS MUNICIPAES
Amparo .......
Araras  . .
Araraquara
Botucatu*
Capital, emp. de 1009
Capital, omp. ão 1910
Capital, omp. do 1913 .
Cap'tol, emp de 1918

931000
951000

961500
Campinos 841000
Jardinopolis ......... 601000
Jahu' ... . ..... —
Limeira ...... ... —
Moeôca ........ 95JO0O
Mococa 951000
Monte Alto . ,.-.¦,-. . . 961000
Piracicaba ....... —
Plrassunungo ¦*—
Ribeirão Preto ..,...: *—
S. Podro ...... 4- —
Tleté .- —
Tatuhy 1-ri

COMPANHIAS
sntorcttca Paulista .... 2601000
Armazéns Goroes S. Paulo,

c| 60 0)0 951000
Brasileira do Seguros, cj

GO 0|0 1001000
Colxa 'le Liquidação, com

40 0|0 4251000
Ferroviária S. Fanlo-Goyoz 1601000
Melhoramentos S. Paulo 1261000
Mogyana do Estradas de

Ferro . ....
Paunstn do ..itradas da

Perro ........ 8261000
Paulista de Seguros .... 4001000
B. Paulo e MInos Armazéns

Geraes, c| 50 0'0 . . .
DEBF.NTURES

Aguaa Exgottos Rib. Preto —
Contrai Elootrlca Rio Claro —
Central Electrlca Rio Claro.

2.a  . . -
Campineiro Tracgao Luz o

Força —
Forço e Luz Jabotlcabal —
Força e Luz de Jahu' ... —
Força o Luz S. Volontlm 901000
fiação o Tocldoa Santa Ro-

:salla —
ind. Papeis e Cartonngom. —
tjiiz e Força Junllahy . . .
Luz e Força Jundlohy. 2a .
Luz e Forço Snnto Cruz, l.a —
Luz o Força Santa Cruz, 2.a —

* Melhoramentos Por-inogua —
Melhoramentos Batataes 861000
Molhoramen*us S. Pnnlo . —
Naelonnl do EBtompnrla —
Paulista Energia Electrlca —-
Boo. Anony. "O Eetndo do

Paulo" ....'..,. —
tecelagem do Soda .... —

2311000
232*500
915000
511000

901000
9050110
001000
9i)(ÜOO
921500
92$50»
941000

- 961600
761000
543000
771000
851000
85Í0PO
901000
851009
901000
921000
971000
721000
701000
$21000
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BOLSA DE MERCADORIAS
COTAÇÃO DO TERMO

Abortara nni 15 do setembro de 1020
Comp. Vcnd.

801000

801000

4001000
1005000
1061000

2131000 2111000

3231000

1201000

941000
931000

'.1.11009

901003
S3ÍO00
94S0U0
851000

1751000
93100-1
961IPI0
96*011»
901000
OOfOIlO
781001
801000
97í"00
•111501
"0500"

•~,ii00
J-000

Orçamentos completos para montagem de
offinnas mecânicas

Stafeels. TESTRE S BnTSE' S. A.
Rua do Passeio, 48 - 54 - Kio de Janeiro
'lelepli-mes: Central, 263-12 — End. tele-

graphicó MESBLA — RIO
4>»).4>.4.4><.4)»>*»*4^-4.4>.4.«>»>^.».4>->.4V»4).ê.».4-» 

•••»•»• ?••¦?•»

BOLSA DO RIO
RIO, 15 — As vendas realizadas hontem

foram os seguintes:
Funfio» públicos Apólices:

Uniformizados de 1:000$, 1, 1, 2, 2,
2, 5, 6, 10, 14, 8, 17, 80, a • .

Ditoe iflom, 25, •
Dlver. Emissões do 1:0001, nom., 1, a
Ditas idem, 3. 36, 60, 69. o ... .
Ditos do 1917, port. 6, 8, li), 20. a
Ditas Idem, 10, 
Municipaes de lb. 20, port., 4, 16, a .
Ditas ão 1914. port., 2, 32, 120, a .
Ditas d» 1917, port., 100, a . . .
Ditas Idom, 1, 25, 80, 60. a ... .
Ditas idom, 3, 
•Ditas de Nlctheroy, l.a sírio, 20, a .
E. do Minas Geràcs, 10, a..... ....
E. do Rio de 5001. port., 10, a . .
E do Rio (Popular), 2, 26, 3, 6,

, . 20. 31. a ... ,, . . . •- ..... • • • •
Dito.5". ídom 20, a . • . ......

Bancos:
Brasil, 17, 34, 40, o , 
Cõmmercial,. 8, o . . 

". 
. 44 44

Coinpunlilns:
Predial o de Saneamento. 90, a . .
Minas S. Jeronymo, 100. 100. o . 4
Ditos Idem. 200, v|v 30 dias, a . .
Petropolltana, 1, 39, 61, a . . . .
Docas do Santos, port, 8, 10, 23, a
Ditas Idem, 33 
Ditas nom.. 3, 10, a .•••••• •

Debonliires:
Docas de Santos, 11, o ..... •
Antarctlca rauilaía, 3K- a ....

Algodão cm rtunn:
Presente  . . -.
Outubro . . , 4 . . . . •
Noveinbro .........
Dezembro ii-
Janeiro ..........
Fevereiro  . . ,-•¦

Negócios a 491800.
Algodão cm caroço
(Sncco usado bom)
Nilo houve offertas.
Caroço de algodão:
(Sacco usado bom)
Na,', houvo ofertas.
Arroz lieiicflnlndo:

(Sacco novo)
Nã< houve offertas.
Ai-rox Agullm, cm casca:

(Sacco novo)
Presente a . .
(nitubro

461000
4T1050
481000
481800
491200
491600

461800-«71800
4K3360
491000
491500
491900

MKRCADO DE m\m
A Bolsa íechou hontom com as seguintes

eotaçOcs:
ARROZ, 00 KUXK5

DE A
(Saccaria usada):

Agu'ha beneficiado, especial 281000 391000
Agiiha beneficiado, superior 361000 361000
Agulha beneficiado, bom . 831000 .341000
Agulha beneficiado, regular 30}000 22100o
Agu'ha, segunda do arroz . 201000 221000
Agulha, em casca, especial Nfto ha
Agulha, em casca, superior Nüo ha
Aguiha. cm casca, bom . 201000 211000
Cattete beneficiado, especial
Cattoto, beneficiado, superior
Oatfcte beneficiado; bom .

MERCADO DE JUTA
DÜNDlaE, 15 — Preço do flo do juto do

lb. 7, paro urdidurn, 8 s. 3 d. por "splndle",con-
tra 8 s, 9 d. .ia semana anterior o 9s, 4 d.
no anno passado.

Preço do fio do juto do lb. 8, para trama,
9 s. 1 1|2 d. por "splndlo", contra 9 s. 4 1|2 d.
na somnno anterior o 10 a. 2 d. no nnno pas-
aado. -

 Preço da onlagem do peso do 10 1|2
— onças o largura do 40 pollegadas, 0 5|8 d.
por jardo. contro 6 3|4 d. no semana anterior
o 10 d. no anno passado.

NO*VA XORK, 16 — Preço do conhamoço
do poso do 10 1|2 onças e largura do 40 pollo-
gados 10.86 c. por Jorda, contra 10.20 e. no se-
mona anterior o 17.00 o. no anno passado.

203500
201800

221000
221000

Novembro  201500

821000
801000
281000
toiooo

341000
831000
311000
291000
221000
151000

211000
211300

071200
631860

8901000
8951000
8781000
880IOOO
8601000
8621000
2501000
1871000
1801000
1811000
1821000
901001)
8851000
4701000

981603
981500

2541004
1701000

621000
831000
82100)

2701000
4411000
4431000
4451600

2001000
2011000

lioxembro o janeiro . . .
Fevereiro ........

Cattete, cin cueca:
(Sacco novo)

Nü l.ouvo off.irtas.
Assccor cryslnl:

(Sacco novo)
Presonto ..... 4 4 -
Outubro ..... . . ,
Novembro 4 011800

Negócios a 621200 —
621000.

Dezembro ..........
Negócios a 611000.

Janeiro 4-4
Fevereiro

Feijão mulolliilio da soo»
oa, novo, clnro:
(Sacco novo)

Presente  . r
Outubro .: . ,

Negócios a 181600.
Feljfl' branco:

(Sacco novo)
NAo houvo offertas.
Mamcna:
(Sacco novo)
Nilo houve ofíortas.
Milho:
iSacco novo)
NR-j houvo offertas.

681100
641200
021000

C01600 001900

691500
695000

12'5ü0
131300

601000
601000

141100
13?000

BOLSA W WOS
FTNBOS PPRLTCOS

Apcllres do Estados, da 6,a
«ério —

Apólices do Estado, da 7.0
serie 9601000 9401)00

Apoll[->'s do Estado, do 8.o
«êrle 9601000 „40<000

ApoliccR do Estado, da O.a
B6rls 9601000 

-401000

Apollcea do Estodo, da lO.a
sério 9601000 9401000

Anoii.-.M do Estado, da ll.a
sério —

Apoilcc:: do Estado, do 12.o
sério —*

Apólices do Estodo, da 13.a
«ério —~

LETRAS
Cornara de S. Vlcónto ... 51000 75»»>00
Câmara de S. Pauio, cm-

prestimo do 1913 ... 9-
Camnra de S. Paulo, em-

preatlmo de 1914 . . . —- —
Cornara de S. Paulo, era-

prestlmo do 1918 . . . 991000 981000
DEHENTI1RES

Companhia Itnlo-BraBllelra . ¦ 901000 981000
Cm i.a nhla Central de Arma-

zens Geraes ...... 951000 941000

. OFFERTAS

A Isolsa. fechou hontem com as Begulntoa:
Fundos pnblicos:
AptiHi-cs: Veml. Comp.

Unirormlzadas 8961000 8901000
D. BmlsstioS 8501000 8781000
Ditas (1317), port) .... 8611060 8681000
10. do Rio (4 0'0)  U"Í500 971500
Dito 1600}, nom.) .... 4701000 —
Dito (5001, port.) .... 4901000
Dito do Espirito Santo . .. . 9101000
Dito de Minas Gernes . . 8881000
Hmpr. Municipal (1906) . —
Dito (nom.) —
Dito (1914. port.) 1*81600
Dito (1917) 1811600
Ditas (nom.) • —
Dito (lb, 20) 252Í000
Dito 'le Nlctlieroy  901000
Dito 2.o sério 901000

Bancos i
Brasil 2551000
Commerclo 1901000
Lavoura  1451000

O (lo E de Forro:
Minas S. Jeronymo . .
Rédo S. Mineira . . .

E de Ti-cUlos:
Allkinçn
Petropolltana ....
Progrosso Industrial , .
Taulia'é Iniu«t ....

C I)!.<-ihih:
Rrahmn
Docas da Bahia
Docas de Santos . . .
Industrial Santa Fé . .
Loterias Nacionaes . .
Nnclonal I. Chlmlea . .
Torras o ColonlzaçRo .
Transporto e Carruagens

Drlx-iiliircs:
America Fabril ....
Coso Vlvoldl
Docas do Santos ..... 2001600
nonseotlca 210»n*'

Ab ootaçfleá do termo roforem-so fts meroa-
dorlos postas cm S. Paulo o depositadas em Ar-
n.azons Goraes, o. portanto, livres de fretes, cor-
retos, etc.

Cattoto beneficiado, regular
Cattete segunda do arroz .
Quirora  141000
Cattete, em casca, especial Ntto ho
Cotteto, em oasca, suporlor" Nttu ho
Catttto em casca, bom . 171000 1?$000

Mercado, estável.
ASSUCAR, 00 KILOS

(Saccario usado):
Refinado, filtrado, especial
Reflnndo, filtrado, de l.o . .
Refinado, de 2.0
Reflnodo, do 3.a
Moico, branco, 58 kllos . .
Crystal, bom, secco, do En-

todo. 60 leilos ....
Crystal, bom. secco, da Ba-

hla, 60 kilos . .- . . .
Crystal, bom, secco, de Per-

nombuco, 60 kilos . ,
Crystal, bom, secco, do Ma-

, celd, 61 kllos .....
Crystal, bom, secco, de Cam-

por 60 kllos . ... . .
Crystal, bom, frio. 60 lcilo.s
Crystal, regular, de Sergipe,

60 kllos
Crystal, 2.0 Jacto , . . . .
Demorara . . . . . . . . a
fuirenuii tom ......
Mascavo ... . . • . 'x

Mercado, calmo.
BAVRA

Do ISstado. cm lotas lltho-
graphada*. dé '20 kilos,
caixa de 60 kilos . . .

Do Estado, em latas lltho-
grnphadafl. de 2 kllos,
caixa de 60 kllos . . .

Do Rio Grando Jo Sul. em
latas llthogrnphadas, Je
20 kllos, caixa do 60
kllos .......••-

Do Rio Grande do- Bul, em
latae lltbo^raphndas, de
2 "tHos, oolxo do 00
kllos
Morcado. frouxo.

S21000
-4 801000

—1 741000
691000

701000

Nüo ha

Ntto ha

N&o ha

701000
Nfio ha

NSo ho
Nfio ho
Nfio ho

Nominal
Nomlnnl

— 1041000

— 1061000

Iiontom

145300

MERCADO DE ALGODÃO
A Bolso de Mercadorias fechou

com as seguintes cotoçOes:
ALGODÃO ICM CAROÇO

(Som sacco)
Do Estado, quaildado com- ,

muni 15 WI03 .... 14100.0
Mercado, firme.

ALGODÃO EM RAMA
Do Estado, commum .... —¦ 40^500
Do Estado, superior . . . Nominal

Mercado, colmo.
Dos Estados do Norto. Se-

rldO, l.a  Som comprador
Primeiro sorto ,. ,, . . , , Sem comprador
Mediano  Sem comprador

CAROÇO DE ALGODÃO
Do Estodo (sem sacco) 15
kllos

Do Estndo (onsocoado), 15
Itiloa
Morcado. frouxo.
ÓLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO

Do. Estado, em quartolos do
169 kllos. peso bruto .

Do ""«tado. em caixas de 2
latas, 80 kllos, peso II-
quldo '..•.'.

Do Estodo. em caixas com 'í

latos de 23 Itllos, poso
liquido

De Pernambuco, om quarto-
Ias de 156 kllos, peso
bruto ... 
Mercado, fronxo.

SANTOS, 15 — Manifesto da carga do v«a
por nacionul "Itaquera", entrado em 8 do se-
lembro iksIo porto:

l)c Piii-iinnjinfi:
BRINQUEDOS — 5 calsaa a Ribeiro San»

tos o Comp.
Do Antonlnn:
DIVERSOS — 23 volumes ao Dr. Vlrff. •

Brasil.
Do Rio Grande:
BATATAS — 100 saccas a Rodolpho M.

Gulinoi-acu.
CHARUTOS — 1 colxa a B. Pinheiro.
De rioiintiojiolls:
PLANTAS — 1 caixa a V. Brelthaupt 0

Comp
Do Pclolns:
ALGODÃO LISO —• 8 fardos o Leopoldo

figueiredo.
BATATAS — 200 saccos a Lucas Graça;

100 üoecas o Manuel Marques Ferreira; 5i> saC-
cas a Luiz Franco Santos; 50 saccas a Lomb.
o Moreno; 300 soceas a J. Francisco Pinheiro,

De Porto Alegro:
ARREIAMENTOS — 1 calxo a A. Troco-

nello i- Comp.; 2 caixas a A. Frelro o Comp,

11100

1«400

NSo 1)0

íi BRASITA.L 1*

311000

291000

Nominal

10*0001
.- f, :'J#r

liCJOOO

1-UAOAS ESTADTJAES
PERNAMBUCO, 15 — Entraram hontem

200 saccos de 80 kilos.
Doado o dia 1 de setembro 2.100 saccos,

contra 3.900 no anno passado.
Existência 19.000 saccos, oontra 18.800sao-

cos no dia anterior e (0.300 no anno passado.
Preço do do l.a sorte, venvedores — e

compradores 401000 por 15 kilos, contra —
o 871000 no dlo anterior o — o — no nnno
passado.

Mercado,, frouxo. ,„. :.'^.. ,,,.../ ...

SOCIEDADE ANONYMA PARA O DESENVOL»
VIMENTO INDUSTRIAL IS CÕMMERCIAL

- DO BRASIL/

Capital RpalízáVio Rs. 8.000*0009000
AGENTE DO

LLOYD SUL-AMERICANO
Capital  4.000:00O$C00
MINERVA

CAPITAL... 1.000:000$000
CÕMMERCIAL DO PARA*

Capital e Rpp-Tva 1 200:0()0$000
Seguros contra TODOS OS RISCOS

SAO PAULO
Rua Libero Badarô, ns. 109 e 111
•*- -¦ p„-,...,i 17,; |.„!..n IMulfil. 135

BANHA . — 30 cnlxaíj n Visto Martins •
Comp.; 60 colxas tt ordem; 115 caixas a Alva-
ro Magano; 70 caixas a J. Constante o Comp.;
100 caixas o Bento Sousa e Comp.

. BACON — 56 caixas a Aucusto Gouveia
ão Oliveira; 20 caixas a Rodolpho M Guima-
rlleB.

CONSERVAS — 15 caixas o Augusto Cou-
veia de Oliveira.

CARONAS — 2 fardos a B.
marSos.

CHINELLOS — 3 colxas a
Comp

CHEP.GOES — 1 colxa a N.
COUnOS — 0 fardos
CAMISAS — 1 caixa

Ernesto Gul-

N. Pizorro l

PRAÇAS EXTIL\NG1-IItAS
LIVEItPOOL, 16 ¦*- O mercado esteve

hontem, Ap 12.80 horas, estavol, com alta par-
ciai do 3 pontos, cotondo-so.

ircrhnmcnto cm 15 do setembro do 1020
Com. Vcnd.

Algodão cm ramai
Prosente x . -401000 401*00

Negócios a 40$400.
Outubro  40*000 -171200

Neffoclos a 471000 —-
471100.

Novembro  471500
Dezembro  481300

Maj-MsV S"9*9b*~"M

BEBAM

-481850
491000

84Í000
881000

2901000
2231000

86O10O1
8801000
1901000
1.12100.)
1801000
1801000
1841000
250ÍO0.I
81)1500
801600

2501000
1721000

831500

210100')
270100')
2021000
4701001

— 2401000
881000 —

141000
1001000

4431O0U
2201000

i

141200
701000 —¦

Janeiro ..4.44.444
Fevereiro

Alf-odão em caroço:
(Saccc usado bom).

1 1 houvo offertas.
Caroço de aljimliiu:
(Eicco usado bom)
Nã 1 ouve offertas.
Am», m-iiefiiiado:
(Saccc novo)
Nilo houve offertas.
\rrm Acnlliu, cm casca:
(Sacco novo)

NAo houvo offertos.
Custeie, cm cascas
(Sacco novo)

Nfio "-O.IV offertas.
Assiicnr crystil:

(Sacco novo")
Prosente ,,.,444.,
Outubro 
Novembro . .'  . 

"I*""»

1-ezc-mbro  «**0°0
Jotluln  «"*"°0
l--ovcrolro  5*1600

NcRorlos a 001400.
1-VIIãi) mu lati nho dn, SCO

cn, novo, claro:
(Sacco novo)

Prosente o outubro ....
Feijão brniico:
(Sncco novo).
NK- houvo offertas.
Miiniona:
'Sncco novo).
Nfio 'ouve-offertas.
Milho:

'Taeco novo)
NSo houve offertas.

471000
481800
491200
491900

CAXAMBU'

661300
G31800

881200
041700
611600
011500
aitooo
COÇ900

115200

2061000
1801000

2061000 As cotaçiíes do termo referom-so a merca-
dorlo- postas em S. Paulo e depositadas em Ar-
mazom Geraos, c, portanto, livros do fretes, car-
retoc. etc.

FARINHA ,DE MANDICA
Do Rio Grande"- db Sul, do

l.o, sacco da 60 kllos r- 16100O
Do Rio Grande do Sul, de

2.a, soeco do 60 Itllos . Lt— -^
Do Rio Orando do Sul, de

8.a, sacco de 60 Itllos 1— —»
Do Araras, do La, sacco d©

45 kllos M00O 8*500!
De Araras, de l.a, soeco do

45 kllos  11000 7150O
Mercado, frouxo.

FARINHA DE TUIGO
Da Ropubllca Argentina, do

l.o, eacco de 44 kllos 461000
Da Republica Argentina, do

!n saoco de 38 kllos 411000
Da Ropubllca Argentina, de

3.o, sacco de 44 kllos -• —
Dos Moinhos Nacionaes, de

l.a aaooo do 44 klloB 471000
Dos Moinhos Nacionaes, do

2 a, Miico de 44 kllos —• 461000
Dos Moinhos Nacionaes, Ie

3.a, sacco de 41 kllos —, —
Merca ai., calmo,

FEIJÃO MLLATlNIIO, DA 8EC0A, NOVO
(Saocarlo usada)

(Por GO kllos)

Pernambuco — Falr — 33.67 d. por libra,
contra 23.57 d. no dia anterior e — d. no anno
passado.

Maceió — Palr — 23.67 d., contra 23.67
d. e —¦ d.

Amorlcan «— Fully-mlddllng —• ÍS.07 d„
contra 28.07 d. e — d.

American "futuros" (fally-middlInB), para
outubro— 19.1Í d„ contra 19.12 i. e — d.

Dito, para Janeiro — 18.08 d„ contra 18.20
d. e —- d.

NOVA TORK, 18 — O mercado fechou
ante-hontem oceessivo), oom baixa de 40 a (0
pontos, cotando-ee:

American "futures", para outubro — 17.96
o. por libra, contra 88.50 c. no dia antorlor e
28.85 o. no anno passado.

Dito, para Janeiro —. 84.15 c. contra 24.63
o 28.73 o.

Pizarro o C.
o A. F-eire o Comp.
o N. Pizarro e Cia,)

2 calxos o 
"Ai Freire e Comp.

ENCOMMENDAS — 1 encapado a O. 11
Marques; 2 pacotes o Rodolpho M. Guima-
rües.

FAZENDAS — 2 fardos o B. Ernesto Gul-
marLes.

FARINHA — 100 saccan a Rodolpho M.
Guimarães; 300 saccas a Amado e Comp.; 60
saccas a Francisco Duarte; 100 «aecas a Sou-
ro Santos e Comp.

FIAMBRE — 40 caixas a Álvaro Magono,
PRESUNTOS — 15 caixas & Casa Fraca»

lonza.
POLVILHO — 100 soocaa o Garcia Silva

e Comp.; 150 saccas a Lara e Marques.
SALAME —• 10 calxos a G Tomoselll 4

Comp.
TOUCINHO — 11 caixas a G. Tomoselll»

Comp.
VINHO — 5|3 a A. Frelro o Comp.

OS mCMHiS NO RIO

SANTOS, 15 — Manifesto da cariro do va*

por nacional "Itoperuno", entrodo ein 8 do SO»
tembro neste porto:

De Pnrttncun:
P1IOSPHOROS — 50 caixas o Atraollo Cl»

cero de Oliveira.
Do Inililmba:
FOMO — 150 fardos o ordem.
MILHO — 1 sacco fi ordem.
Do Rir. Grande:
COURO — 160 amarrados a A. Freire 0

Comp.
De Pelotas:
t,,\ _ 20 tardos o P. C. Vmnna.
OLE IN A — 0 bord. a P. C. Vlnnna.

1Í1I00 121500

««?«?«?¦?a+fr»«>4>e
»

* <**•*+*+*—+*!+¦**>*—*>**»

í A summa perfeição da arte mecânica

| reunida á perfeita sonoridade, iiar-
monia e elegância se encontra

nos afamadns11
11

11

!!

!

"Pianos Hardelli"
| Informações detalhadas, sem com-

promisso de compra, na

CASA PRATT
h k í lú, 11 - Ifilsi Uni,

SAO PAULO

——¦

Superior, claro ..... 4
Bom, claro
Superior, barreado ....
Bom, barreado

Marcado, frouxo. "

FEIJÃO BRANCO
Safra das Of-onn — Gtrnero novo

(Saccaria usada)
(«0 kllos)

Buperlor, limpo ....... 0*600
Bom, limpo *"900
Superior, barreado ..... Bem interesso
Bom. barreado  Bom Infreseo

M- "-"o, frouxo. •
MAMONA

(Saccaria us»Ja)
Mlntu.ada .a..
MA dia. •¦•••• «**tp
Mluda •••••••«••»
Qrauda *

.Mi .-.ido, calmo.

O ASSUCAR
RIO, 16 (A) — O mercado de assucar

funcclonou frouxo, cotondo 03 brancos cryB-
taes a 18080 e 11100 o kilo. Entraram 3.740
saccos. Sahiram 0.793. Existem em stock ....
219.437.

O ALGODÃO

,11800 121800 RI°- 1B (A) — ° *1"erca<l0 «¦« -*'-'0'--*0

i«M«n I»ir.«o funcclonou estaclonario e inalterado. Ntto hou-
1Í1800 12»800|VO entradas. Sahiram 267 foi-doo e existem em
-itunn mtr.nn stock 41.711 fardos.:

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 15 — Cofc dospochado hoje:

SAOC.\S

1220
1260
1200
1210

Cafí- paulista . ,
CaXít mineiro . .
Cate paranaense

Total .

31.642
11.931

1.435

SANTOS, 15 — Manifesto da cirgo do vo*

por nacional "Caplvary", entrodo em 7 do s»

tembro nceto porto:
De Porto \leero: -,
BANHA —- 49 caixas a Pawual e Comp.
COLLA — 23 suecas a Bclll e Comp
MOLDURAS — 6 caixas a A. Mondes.
VINTIo — «15 a Damazlo e Pires.
D*. Pelotas:
OSSOS — 14S saccas a Canteiro Carvallio

o Comp. _ _,.,
PLACAS COTFItE —- 146 socws o Contei»

ro Carvalho o Comp.

43.633

SANTOS, 15 — Relação do embarque do
dia 14 de setembro:

r^iíii-k» iv»*4»«t>«

MILHO
(Saccaria usada)

(Por 60 klloa)
Amaretlinho  . 101200
Amarello  »I0W
Amarellio ........ "1000
Branco, crystal  NSo ha
Branco, commum ..... 101000
Branco, denta de cavallo . 101000

Morcado, frouxo.
ÓLEO DE LINHAÇA

(Paro e genuíno)
Extraflno, em caixa, eom S

latas da II klloa llqui-
dos, kilo —

Extra fino, em quartolas de
180 kllos líquidos, mate
ou menos, klli .... —

Ideal Pintor, em caixa, eom
I latas da ti klloa, Uqnl-
dta. kilo *»«••

Ideal Pintor, «nn qnsrtolaa
de 110 klloa líquidos,
mais ob menoa. kilo . IMtO

Fervido, mais 1100 por klto.
NOTA — Aa cottçBea do disponível refe-

rem-se a mercadorias postas am S. Paulo, a, por-
tanto, livres de fretes, carreto*, ate.

101S0U
101100
101200

101200
101200

21800

21700

No vapor lnglez "Archlmcdos" . .
No vapor In3les "Korean Princo" .
No vapor infiler, "Euc-lld*' ....
No vapor norte-americano "Tuladl"
No vapor frnncoz "Fort Douamont"
No vopor lntcr-alllodo "Francosca"
No vopor noclonal "Marne"' . . .
No vapor nacional "Joguarlbo"

SACCAS
9.013
6.413
8.054
4.010
8.524

510
7.093

848

SANTOS, 16 — Manifesto da carga do Tt»

por naelonnl "Flamengo", entrado em 8 1o se.

tembro nesto porto*
Do Paranaguá-
PIANO — 1 cnlxa t ordem

SANTOS. 16 — Manifesto da carga do va»

por hollandes "Zeelandla", entrado em 8 do

setémt re neste po-*.1.
Do Aniíiordam „ _».
ARTIGOS ALGODÃO - 1 ca'xa a Corrêa

Cunha e Comp., 1 caixa a Choltt Geral; 4 cal-

xas fl ordem. «•.*- 7.>
ARTIGOS SEDA — 1 caixa a Thcolor

Willo o Comp.
ARTIGOS AÇO — 1 caixa fl ordem.
ARTIGOS METAL — 1 calrn a Hy "01-

ten"AKTIGOS 
ALUMÍNIO - 10 caixas * SOC.

Ccuim. llollandexa t-rr»ira
ARTIGOS FEURO — " caixas a Ferreira

-Total 38.1*5 o Comp. t*

ft -a> « -*>? <•** -0> 4»*»l*.»-s>* <« ^.»^-»->»^-. ,4 » ».»»>.4>-«-4>-».4)»»4>»>»>»>?-> «

CÃSâ iiHüMâ I
A Companhiu urosllelra do Electrlchiado BlomcnvSchuckcn.. jntea aos

Director da semana, Motteo
-UjmbardL

Bel Favilla

seus amigos o fregueses que mudou os seus cscriptorlos para a rua da Ijoo \ Lta, n. 60,

armazém, onde continua 6s ordena da suo dlstlncta clientela. acharido-se habitada a

fornecer francamente todos os machinlsmos e materiacs das ium fabricas na Allemanna.

a preços convenientes o a prazos normaea.

A sua «ecçtto teehnica. dirigida por engenheiros cspc-cialistos, cora loníro u"*°c«n'0 n<*

nosso palz, estA gratuitamente ao Inteiro dispor de seus amigos, que a honrarern com a sua

^onTunça? seja para fornecimento de orCame.to» sobro material de 
£i>°rta££ jsela

ZcSrucçlo de inetallaçõe. electricos de qualquer espede. bem como **%"*«£•

pr^ipumente a qualquer consulu technlca. Incumbindo-se de vistoria pessoal de instei-

lacoes JA existentes para tratar dos respectivos augmentos. etc, etc

Companhia Brasileira de Electricidade
SIEMENS SCHÜCKERTWERKE

Rua da Boa Vista, n. 50 — S. PAULO
"



8 CORREIO PAULISTANO

"iRTICIOS LA.TAO —¦ 1 oulxa n Ferreira o
Comi).

ARMAS —i 12 caixas n Armbrusl e Comp.
BOTÕES — 6 oalxn» fl. ordem
OORIIBNTKS FERRO — 1 onUft u Ter-

Mira o Comp,
* COUROS — 8 caixas ft ordem.

ESCOVAS —' 4 caixa» a Forroirn o Comp.
FIO —* 4 caixão a Thoodor íVlllo e Cornp
LÂMPADAS BIiECTRICAS ••- 27 caixa» ft

ardem.
JACi, POLT.P — H cnlxno :i .Rnlhsnm l»'-

anão».
MEIAS — t oalxa a SohaeiP.Ioh o Comp.

i , MEIO LTNÍIO -- 8 onlxa» «, Thoodor Wll-
Jl » Comp.

ÓLEO ESSÊNCIAS — 2 caixa» ft ordem.
PARTES MACHINAS — 1 caixa a Theo-

flor V,*ille o Comp-
PAPELÃO — 40 tardos n At Trommol o

Oomo.
PÁPISli ' WMHRULHO — 2 caixas o. or-

ílom.
f.vwi, CARBONO '—• 1 oalvà a ordom.
PAPEI; ESCREVER — 1 calxn ít ordorn.
Q.TKI.fO —i 20 caixa» a Lucn» StmOés c Cl

lli calaria a Sousa Santo» e Comp,: 80 oalxnH
a Bento .1e Sotisa o Comp.: 20 cnlsno a Perrofc.
ti Gnúdolphl o Comp.; R caixas a l.o "" "
Martiiip ò Comp.

ROSÁRIOS — ü caixas a ordem.
TINTAS — 20 caixa» â ordom.
l:'ii("im.iiOHi!nn:
AMOHTUA8 •— 2 caixa» n Tli<'»'.'('." "-''lüo

Ü Comp.

SANTOS, 10  Manifesto du oiigit du va-
jpor Italiano "Indiana" entrado em 1 da gotem-
fcro neste porto'

110 IliiClioR Alrttf: i
BATATAS — 1.000 nacoan A ordom,

! SEMENTES ¦— 20 Bacon» ft ordem.

II caixa» a V, Tivilthiiupt e
— 2.01H bnrrlona ti O, Toma-

BirrER -
Gompi

CAMARÃO
eolll o Comp.

TIRAS BORDADAS — 2 oaixft» a Alfredo
Oampo».

SANTOS, 1S •••- Mnnlfeslo da carça do va-
bor iinclonnl "Sliin", entrado cm 0 do setera-
bro neste perto:

Dn S. fYiuielscíi:
ARÀMú! GALVANIZADO - 80 volumosa

B. Pinheiro.

SANTOS, Ifi — Manifesto da onvga do va-
por naolonnl "Etha", ontrado om • do «otem-
bro neste porto:

Do Rio do Janeiro:
ASSUCAR — IS.OOO saccas 4 ordom,
CERVEJA — B3B caixa» ft Companhia

Corvoj, Drahma.
LOUQAS. — 1 barrica a Ferreira Sou.ua o

Comp.
PREGOS PERRO —> 80 catai» a Loopol-

do Msuelrodo; 100 caixas a Pedro Santos o
Comp.

NO RIO DE JANEIRO
MOVIMENTO DO PORTO

illO, 18 (A) — Vapores entrado»:
Do Phlladelphlii, o americano "Parkarlllo";
do Buenos, Aires, o americano "Anaoor-

tos":
da SSarute, o iaglez "Implreatae";
do Rosário e escala», o frannes "Baniu He-

iena"!
do Porto Arthur o eaoalu», o amorleano"La)'.o Flnloy";
do Norfolk, o americano "Robln Qray"í
do Ruonoa Aires o encalaa, o Inglês "Eis-

wioli-llull";
de Cabo Verdo, o palhabote portuguo»"Dondo";
do Tutoya e escala», o nacional "Prudente

de Moraes";
do Rosário, o lntcr-alllado "Sud"j
do Nova York e osoala», o Ingloü "Tcnny-

oon" e nmerleano "Bastem Klng";
de porto» do norte, o nacional "Ilaltuba".
Vnpore» »ahidoa:
Para Ponta da Arola o escalo», o nacional

;fiféfena<!;
para Bueno» Alrea e escalos, o amerloano

"Ediolo", o francez "ICagero" e o Ingloz "An-
dos":

pnra Marsolha » éscnlii», o franoea "Mont
fCeumol";

pnra Itajaliy e osoala», o naolonol "lílnn".

MOVIMENTO MARÍTIMO
1,MI1AR0A«:ÔIC8 MNTItADAH

SANTOS, 16.
De Ruonoa Aires, Montevidéu e Rio Gran-

do, eom 8 dia» de viagem, o vapor nacional "H.
Paulo".

Do Rio Grande « Paranaguá, oom I dia»
de viagem, o vapor lnglez "Stephan". ¦

De Bueno» Alros, eom 4 dlaa de vingam, o
vapor inglês "Ro»«»ttl".

Da Bueno» Alrea e Montevidéo, com 4 dtne
de viagem, o vapor Italiano "Re Vlttorio".

Do Bueno» Aires e Montovidlo, oom 4 dia»
do viagem, o vapor hollande» "Salland".

De Ruonoa Alrea, oom 4 dlaa de viagem, o
vapor Inglês "Oamoena".

De Porto Alogre, Pelota», Mio Cirande,
Florianópolis., Paranaguá e Antenlna, com 7
dlne de vlagom, o vapor nnolonal "Itapura".

Do New Port New», com 0B dia» de via-
g«m, 0 veleiro norte-ametlaano "Cora Tt.
CroBsy".

saiíxoas
Vapor nacional "Itapura", eom varie» go-

neroe, para Areia Branca;
vapor «uebo "Prlnóccsan Ingebors", om

transito, para Buenos Aires;
vapor' sueoò "Osòar Fredrlek", oom vario»

gêneros, para Bueno» Alrea;
vapor Italiano "Ré Vlttorio", com vários

genoro», para Gênova;
vapor inglez "Àldan", cm tranalt», para o

Rio Grande;
vapor lhglez "Alban", om transito, para o

ítto Grande;
vapor norte-americano "Montpelller", cm

trannlto para Bueno» Alre»;
vapor nacional "3. Pauto"; em ln,;tro, pnra

o Para;
vapor naolonal "Amazona»", oon» vário»

gonoroa, para o Para;
vapor Ingléz "Murlllo", om transito, para

KúoiiiíS Alrns.

 Quinla-íeir-a, 10 de setembro de 1920 IjL
-¦¦ 

i r-
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SecçoOJudiciaria
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Dkilribulgílo de autos om 15 do

setembro de 11)20.
AO CARTÓRIO DO ORIME

Recurso crlmo
N. '1S1Ü — Capital — A justiça o

Antônio Consaro c outro. —• Ao sr.
Campo» Pereira.

Apitollueõe» oriniea
N. 10048 -—- Capital — A justlga

e Aloytlo Stoger — Ao ar. Pinto do
Tolodò,

N. 10049 — Capital — A juBtlça
e Manuel Gyrlaco — Ao sr, Hllfleu
Õulllie-rmo.

N- 10050 —'Capital — A justiço
t LoBo -Klorontlno — Ao »r. Brito
pasto:<.

N. 10051 — igaràçáva — A Juí>
tlca o Aliplo Pinto do Lima -— Ao
ir, Campo» Pereira.

N. 10052 — Sorocaba — A justi-
oa o Juarçy Maciiado — Ao Br. I'h,
Castro.

N. 1005S — Agudos — A Justlgu
O iToacjUliil du M. Carvalho — Ao Br.
pinto de Toledo.
AO CAllTÜItrO DO l.o OFFldlO

Aggravo»
N. lüCiT — Santos —' Antônio da

Cozia 1'lnto o, lipnco do Brasil —
Ao er. Brito Bastos.

Ni 10058 — Capital — D.' Kva
Maria do Joglis o a Fazenda do Iís-
tado — Ao ar. Campos Porolrn.

N. 10580 — Ciinltal — Banco do
Credito ltoai do S. I'aulo o d. Bra-
«illüü. Arnolia D. Cnw o outros-r- Ao
8r. Pinto do Toledo.

Appcilácõcs clvols
N. 10000 — 8, Cruz do Rio Por-

do — Antônio Cl. de Oliveira e sua
anulher — Ao Br. Luiz Ayres.

N. 1067Ü — Atlbala — Boncdlcto
ida S. Franco Çhrlsplní o outros o
Geraldo da Silveira Franco o outros
*~ Ao er. Costa Manso.

EinburgoR
N. 10-155'— Santos — Dr. Vital!-

no E. Leal o Francisco ¦Scarrvelll.
— Ao ar. Ootnviano Vieira.

N. 10085 — Capital'— A Fazendu
4o Estado o Tho S. Paulo Trnmwoy
Llght and Poiver Comp. — Ao ar.
Luiz Ayres.
AO CARTÓRIO DO 2.0 ÒFFICIO

lígruvo»
N. 10570 — Capital — Adriano

Pinto e Leon SeKro — Ao sr. Ph.
Castro.

N. 10582 — Capital — JosC- Ta-
dula o Urbano Silveira — Ao ar.
Brito Itastos.

Apnellaofiivi eiveis
N. 10C07 — Capital — Lourenco

Franzol o Atead llatali — Ao er.
Moraca Mollo.

N, 10672 — Ttlii Clnro — Hum-
borto Uarbanora e élia' mulher —
Ao sr. Molrolles Itel»,

Knilinrjf"»
N. 10173 — Capital — Heitor dn

Cunha llueno o d. Mnrla C. dn
Cunha Dueno — Ao »r. Sorlano de
Sousa.

N. 10105 — Plndnmonhangaba —
Câmara Municipal o Josi? M. da Cos
ta —Ao sr. Moraes Mollo.

N. 10045 — Lorona — D. Mlnor
vln:. Guimarães o outro» — Ao Br.
Costa Manco.
AO CATtTORTÕ DO 3.0 OFFICIQ

Axarávos
N. 10581 — Pnntos — Villaca e

Cultnrali o Vlelrn Cunho o Comp.,
o outros — Ao ar. Kllsen Gulllicrine,

AppClIuçMOS ri i eis
N. 10008 — Orlunilla — JocP

Vlannp .lunlor o nua mulher —o Ao
ir. Octnvliino Vieira.

N- 10071 — Rio Proío — Mar-
oollno A. Jaclntlio c outros o Fran
cIbco Aggrlppa o outro» — Ao r,r
Volyciirpn do Azçvedoi.

TRIBUNAL DO JURY
Prealdcntcü or. dr. Adolpho Mel-

Io; promotor, sr. dr. Mareio Mu
nhoz; escrivão, sr. Siqueira Rcíb
Júnior.

Por terem comparecido dezoito
Juriu!,.*, mio houvo hontem bcssüo
no Trllnmal do .Tury.

O sr. presidente, rc-uorrendo A ur
na Eiippleinentar, sorteou novos
tulzc» de faclo.

FÓRUM CRIMINAL
A Ymllugcin — O sr. dr. Adolpho

Mollo, Juiz da primeira vara. con
domnou o» vndlos Francisco Joel
Gomts o Antônio do Oliveira A pe
ca de tinto o dois dias c melo de
prisão -collular.

—»¦«-»>»¦.¦»¦?»¦»¦?¦?¦«¦»«¦« ¦.>¦»¦»???>

VIDA. MILITAM
PORCA rUBl.IOA

Detalhe do ser\-!<:o para hoje:
Dia no eommando gorai, o nju-

dante do 4.o batalhão capitão
Moura;

o primeiro bataihfio dA a guar-
r. •'.¦"." '¦ o serviço do costume;

o sügundo batalhKo da a guarda
para o Tribunal do Jurj". escolta
;-aia acompanhar ••. n.-ir ao Fórum
» o serviço do costume;

os dcniBl» corpoi dao o serviço
do costume;

íoc-ri no Jardim da Lt» uma
eecçSo da banda da musica;

amanuecte d» dia. sarxento Al-
atdea;

twKPS»'-.*•>:.. S ¦ ¦¦- -.

INDICADOR
•TrrtrtT? i.,t.i-Í.J.T..l.....li.l»»i.J...........

MÉDICOS ANALYSES

DR. SODSA ARANHA — Clinica
módica — Doença» do cornçfio. pul-
mde». o rln» — Cone.: rua Libero
BadarO, 12. Doa 13 d» 14 e 1|2 —
Reo.:' Alameda Olette. !4 — Tole.
phone, 5.201, Cldado,

DR. O. IIOMICM DIC MELIíO —
Moléstias nervosa» a mentaea —
Residência e consultório: Alto da*
Perdizes, rua Dr. Homem do Mello
próximo ft Cana do Saúde das 11 a>
15 horna — Telephone (10 — Cal-
kü postal 17.

PROF. DR. A. OARINI — Eae-dl
ractor do Inatltuto Paatour. Catlio-
drntlco do Fnouldade de Modtolnn

Analyse» baoterloloctlcas.' Chlmt
cas o hlstologlcas. Reacçlo de Wa»-
norman o nuto-vacclnas. Rua Auro-
ra, B8, osqulnn' da rua Cont, Neblan

Telephone 1780, Cidade, das 8
As S e das líi fi» 1S hoivo.

DR. MARIO OTTONl DE RR-
/.liNDIí — Clinica oxoluslva da»
moléstias do» ouvidos, narlíe gar-
uanta — Escriptorto: rua S. Bento
14 — Da» 18 d» 16 horas — Ro».:
rua S. Carlos do Pinhal, 30 — Te-
ephone 182, Avenida.

DRA. OAKIMIRA IXRIRRIRO —
líooncn» d;i:i Genlicra» o opernçBe»

Run ,Tos6 Donlfn.olo.-n. 28 —
Tolephono Contrai. 110 — Doa í»
1» 15 horas.

DR. riiaiTOÚ A. MONTÁNDON
Módico oporador o porteiro. —

niit-lnterno do» liospltne» de Pari».
Tratamonto por InJocçOea ondoveno-
sua. — Comi.: Rua do Ronarlo, 21,
tel. 147, central, da» 15 lis 17 horaar
Ro».: Penoflo S. ,IoBo —Tel. 40B»i Cl-
dado.

DR. M. OHKSINO DE MOURA
Medico — Especialista no trata

monto da Syphl.l» — Con»,: rua Bon
Vista. Sü-A, das 14 1)2 as 16 hora*

Re».: run Dr, Abranches 53.

DR. L. DA CUNHA MOTTA —
tsslstentp dn Faculdade de Mediei
na o do Sanatório do Santa Catharl-
na — Cirurgia — Gynenolngla —
Vias urlnnrlns — Das IX fte 14 ha-
ra» — Rua Libero BadarA. 140 —
Boa.: Tetcptinne 632, Central.

Clinica rios olhos, ouvidos,
garganta e nariz

DR. lirr.NO IHC MIRANDA —
Membro' da Academia de Medicina
ftx-chefo da clinica oto-rhlno-lnrln
itnloglcn na Snntn Ch.mii; ocu lista 1»
Polycllnloa — Ue».: 85. run Artbu<
Prado ~ Con».: 31, rua Jos» Bonl
fnclo. ül dns tü as 10 horas.

Moléstias nervosas
I)R. VIFIÍIA DE MOItAES —

Professor livre e ex-assistente da
I"nr.u'dnde de Medicina do lllo de
Innelro Apalstente do prof. Fran-
co da Rocha, dn Faculdade de Me-
dielna do 8. Paulo — Con».: run
Mhero RadarA, n. 140, dn» 2 as 5
hora» — Telephone n. 685. Contrai

Res.: rua FormoB», n,' 48 —
Tolephono, li. 3109. Contrai.

DR. EDUARDO PlItÀiIA' — Me-
dlco — Consultne: dn» 18 As 1T ho-
ra» II run D. José de-Barro». 0 —
Pharmacia "Rndlnm"'— Reslden-'
cia: rua Miijnr Scrlorlo, "0 —: Tele-
phone 1777. cllado — Attonde a
.'liniiridos de dia o denbltt.'

Moléstias das crianças
OR. MOMIilItl» VUN.NA —

Moléstia» das crianças, com pratl-
ca dos prlnclpacs hospltac-s dn Eu-
ropn — Con».: run Qu.ntino Bo-
eayuvn, 44-A. das 11 aa II horna —
relcphonc, 6SD. Central — Reslden-
cia: rua ltnu.be. n. II — Telepho-
!ip. 00. Cidade.

Veterinário
DR. LU/. PICOLIA) — Medico

veterinário por Turlut. com 1T nn-
nds do clientela no Brasil: eítamat
microscópicos — Alam-ídc Noth
mnnn, n. 119 — Tel., Cidade. 7CH

Oculistas
DR. J. ISlimo — Rrofcsaor ca-

thedratlco da clinica de olhos da
Fnçuldado do Medicina o Cirurgia
de a Paulo — Cone.: das 13 e 314
oa 17 h. — Rua Boa Vista. 31. Te-
lephone 418 — Residência: rua 13
de Maio. 274 — Telepho»». «97.

Moléstias dst pulmões
Tratamento da tuberculose put-

monor pelo raethodo d» Forlonim
(pneumotboras artificial) nos ce-
eos Indicados.

Dr. Artstldes Gnlmawftea
Consultório — Rua S. Bento, b.

23-B (l.o andar).
TO.. Central. 148 — OonsulUe:

dt 14 ae n hora*. *

DR. ARIHTIOE8 GUIMARÃES
Analyse* clinicas, exames com-

pietos do urina, fezes, calculo», sua-
oo gástrico, escarros. leite, sangue,
etc. — Constante de Anibard. boto.
reacçfiss' do Wassermann e de WI-
dal — Vaoolnos de Wrlght, ato. —
Rua de S. Bonto, 89-B, í.o andar

Tel., Central, 140 — De 0 aa 17
horas.

HOSPITAES
CASA DE SAÚDE ÜO DR. HO-

MEM DE MELLO — Exclusiva-
mente para moléstia» nervosa* e
n.ontuee. Tem como enfermeira* ir-
mos de caridade — Esplendida e
espaçosa chácara no Alto das Per-
dlzos — Módico assistente no esta-
beloclmento — Dr. Homem de Mel-
Io. oom mais do 20 annos do clinica

INSTITUTO QUISISANA — Rio
Claro — para Onnvalcscentc*. —
Tratamonto Individual o dlotetlco.
Descanço absoluto reataurador. 13»-.
tuboloclmento situado num bouque.
Olaria do G$000 a 8(000. Carta» ft
calxn, 12 -- Rio Claro.

MATERNIDADE SANTA MARIA
Avenida Lacerda Franco, n. 8
Cambucy — Serviço especial de

obstetrícia o gynecologta — Esta
Instituição do Caridade, que estA ln-
mallmla numa grando chácara, optl-
mnniente situada no alto do Cam-
bucy, oom oapaoldndo pnra BO doen-
tos, accolta gratuitamente partu-
rlenle» pobres om suas onformarls»
e recebe penülnnlnln» om quarto»
particulares, do 10, 5 e 8 mil rei»
por dia — Consulta» gratuita» de
8 o» fl horas.

O sou corpo clinico 6 assim con-
stltuldo: director. dr. Nunes Cln-
tra: vlce-dlreotor. dr. Roberto Dia»
Oliveira; dr. Oodofredo VVIIIton
dr. Lute do Rego, dr. Adhomar No-
bre, dr. Oam» Rodrigues, mipplen-
tes do adjuntos: dr. Ruttmnnn. dr
KnuI Whltncker, dr. Francisco La-
rny», dr. Ramos Brtinettl, dr. Roeh»
Frsgoso. dr. Valcntlm Brpwno. dr.
Frnnclaco Lyra. dr. Sllverlo Cintra
e dr. ailberto de Andrade.

Também ob drs. demento Por-
relra e Arlstidc» Oulinarües utlll-
aam o tratamento da tuhcrcuto«»
pulmonar, ophtomnrn* artificial. »o-
more. qun í Indicado e iiratlcavoi
podendo appllcal-o n doente» alheio»
ao obtentrarlo. mcfllnnto tarifa mo.
dica, som bonoflclo do mesmo tnatl-
tutn.

MME. MARIA GRUSCIIKA —
Instituto .Tngunrlbe, rua Jaguarlbe.
n. 38-B o C — Telephone 2 238
Cidade — Hydrothorapla, Oymnaa-
tlca; orthopodln o sueca; nppnro-
lho» nnrn mocsnothernpln — Tra-
tnmento do dofnrmldadea phyBlca»
a desenvolvimento cm gorai Ba-'
rlioíJ 'ir* hi7 Mt»f»ti*|pn 0 n vnpnr

DRS. PAUIO EGVDlO, FRAN-
CIBCO LARATA PILHO o PER-
NANDO EGYDIO — Advogados —
Ru,a Libero BadhrA, 31, — S.o andar-
Telephone — Cldado — ílli-flfl.

DENTISTAS
Moléstias da bocea

AUBKliTIK — Bocea o annexoa
-- Rua ¦ Ftorenelo de Abreu, n, 7"
— Telephone, 18-33. Central ~
lunto ao Mosteiro.

A PYORRHÉA
Molostla. local Infecciosa o puru-

enta quo se caractcrlnn pola In-
finmmao&o e dcscollamento doa
crenglvaB. supuraglto. mftu hálito e

fouíâa dos dente».
Cura garantida polo DR. ANN1-

BAL VITRAL r- <0 pagamento'pfido fldr feito dopols da cura) —
Consultório dentário ft rua Direita,
o. 53-A, sobrado. Telephone 10-2K
Contrai. Annexo ao gabinete denta-
rio do dr Oscar, da Velcn.

EXCURSÃO de ío DIAS DE S. PAULO ao RIO DE JANEIRO
Todo o confortei Diversões! —.—. Patriotismo}

Occasião imica Inscripçao »6 hoje, at* ás 8 horas da noite
„ PROGRAMMA: 

Viitgcm do ida e volta. —I Hospedagem nos primeiros ho-
teis do Rio.'

Viagem recreativa o entliusiaslu uo "C-xias", vapor do
Lloyd Brasileiro.

Viagem para•ításis-tii* As festas venezianas.
Espectac«lo3 diariamente nos thcatios c ciiiemas do l»'ió'tíe

Janeiro.
Tudo de accôrtlo com aa ptibiicnçues já feitas nos jornaes

desta capital.
Preço; cada jiessoa, i:aoo$ooo

Para mais infonnáçÔés, dirijam-se á rua Brigadeiro Tob.iás,
11, 49A. Agencia Cincmatográpíúca PÍnflltli — Telephone, Cen-
trai, p(/i.

N. B. — Havendo .maior lotação no trem especial do que
o número de excursionistas, 

'tem 
os algumas passagens disponi-

veis, sem compromisso, para as festas. (Somente passagem).

"CORREIO PAULISTANO"
CHAMADA DE AGENTES

Deixaram oa cargos do üòspòs agentes o são, [>oi
isso, convidados a devolver os talões fie recihos de
assignatúras e a mandar as suas prestações de
contas, os srs/:

Aocacio Coutinho, de S. Miguel
Jayme Góe», do Assis
Arthur Aíjreut do Coritiba
Antônio Manuel Corrêa, de Paranaguá
Pedro Padua Rodrigues, do Rmliahu'

A GERENCIA.

SÃO PAULO RAILWAY CflMPAHY
NOVO HORÁRIO DF, TRENS !>K I'AKí4AtiKUlOS

P 1

ENGENHEIROS
r.-H.

VICrrOR I>UBfl(lRAS, Arohltccto
e seu» flllion ANMTA MACKAY
DimrflRAS. enfr. Ceo. o inrluntrlal.
HRVFSTO MAOKAf DDBÜGRAS.

(ineériliclro-oívn — Êdlfloio üa Boi-
sa do MorcadoiiM — Run S. Bento,
n. 6» — Telopliono, G0ÍT, Central
— aaó Pnulo*— Brasil.

TRADUCTORES

Af)V0f$A*!Ji)f$S>
OR. MARIO Hi:.Mtl'»l'»>i DA

SII.VA — (Kormado pola Onlver-
mdado de Cotmlirn e pela Faculdade
de Direito d* a. Paulo — Itorlnotoi
•ío» "Oebnfllcfi do Tribunal de Juítl-
;&" no "Correio Paulistano") —
Rua Libero nRilarA, 0. — 8.0 andar,
Telephone, Central, 41-6R.

. OM. DRS. ABOI.PUO A. UA 8IL-
VA UOnOO C ANTÔNIO MICRIA-
OO ICm o «ou escriptorto fl rua de
3. .ncnlo, n. 4S. sobrado.

ORS. «AMA CICROUHIRA, VAI,*
UOMIRO DE CARVALHO e .JOÃO
DA GAMA CF.UQUKlItV «dvowt-
dos — IUsci Iptorlo: rua de S. Kcnto,
n. 21, sobrado — Telopliono 10-G»
— Cnl;:.i pontal, ÍT0. .

DRH. A.VIONIO MKNTO V1DAI,
o I l.'17- SII.VKIRA — Advogados
-- n<i.-i Ja QiiiLinda. n. 1«-A.

F.UGKNIO HOIjIíICNDRR, traiu-
o.tor Juramentado, Sworn publico
iranslator —Encarrega-se de le-
irntlüacOos — Travessa da SS, n. T,
sob. — Te1.fi61. Central.

3. OAIAFFA, traduetor Jurarnen-
tado para o commorclo e fórum, e
unlco tmductor offlcial do Julco
Poderá! — Traducçfles. legaliza-
eflee e tinturalrznçBea — Rua Fio-
rendo do Abreu. S. sob. —¦ Tole.
phone, Central. 490.

ARCHITECTOS
Projeotos, orçamentos, construo-

t;ffes a dinheiro o n preto. Juros de
in oto — Ai»r:i,ARi)o boarrs
CAIOIIT e OI,AVO FRANCO CAIU-
Itv. run de &. Bento, 85 eohrado

ESCOLA DE PIANO
PROF. RAVMtlNDO DIS MAOK-

DO — lOsrola de- Plano em i olas-
bou: Elementar, Complementar *
Buperlor —-..iAvenida Paulista, I3M
- Telephrtn*. ISRli. Avenida.

P S.

V 7.

P 9.

ALFAIATARIAS
RSICOMMt-.NI>AVFJS

CARA RAUMI.i: — Alfaiataria
rto primeira ordem e bocçüo com-
pletfl do nrtiítos finca para homens
— Run 16 ri» Novombro, ti. 10.

Avisos religiosos
^••*-*-****"******-*-*****a*a*a*a-a*a-*a-aa>*a**sa*a-r'

Maf moraria Torragnint I
TUMITI.08 DE MÁRMORE

. B.O.RANJTO. POLIDO
NACIONAL E 1ÍXTRAN-

OHIRP. . .
Rua Paula Sousa, 85

Tclcphmiv ÍS7H. Crnírul

Secçâo Livre
Ao Stadium Paulista

CASA Oi; ARTIGOS DU KPOHTS E DF. VI,\«.F.*I
BRINQUEDOS UNOS

Recebf-mos brinquedoo fiaot, olnemaa
grandes • menores; patins modernos,

conjuntos mecânicos c estradas dn ferro a vapor.
«VA LIBERO BADARO', 173 e 17B  Fcrto da Rua Olr.il*

SAIBAM AS CRIANÇAS!

Palavras de um distineto jornalista
AiiwjU', í-<jt ?<r ii.ieirair, •:.!«• Ttrdade

r>Jt> "VAITADIOt." om «|<rre- tesleo ttto
tzz 4" I .-tnta.t -.i!a d*k fi:;. crfanícas;
<;¦:» • ¦ -i. ' : filbinla. r -i.t.-.-.i J- ¦• «*—(-:¦-
túl<»a dtue ¦, r\.'-\'_ frtfania, ficando

Rct.^icrr.ía-0 VI (;»• ;:t..ív* At"TABADlOt.". *W*> to «tr oa , •>¦¦ rin»'!.*¦=:. -1 kM ftj(^Ji;-'T' i ¦ T2TÍO*.
Pnnaiatua. a de i-j)!-^ dr ress.

ir . v co«.SHÍtro o »f-,r_itÍG w .,••¦
- «tinir.' ¦!» efftiu. >f *..(*5 e em-
e UM ¦ *e-i .. é t*to BOI Tíf.!fíí,

í*;¦ a c ¦ ?í. : j, í - < - rii" 4c »'•*¦¦• i '-.-fi < -aiia.
ua : :> ;i.-. .:- ¦:.-., iieo, roía e
c u- ••". •' é de ca-a :-:'-• aatra-

Dr. D.tiú Judia.

Fuao publico Titre. a. partir do tliu 10 do corieutc, vlçorarlío naa
'.Inhas aosta cohipaithla os novos horários do trona do puseaselròs,
quo ae acham affixadofl cm todas aa estttfiSési

As primeiras Informaç-õüB nobro oaseo horários í-fío ao BeBUitiles:
TRENS PARA CIMA (PARA O INTERIOR)

Parto do Ilraz íls 6.10 o do S. Paulo aa S.30, conduzindo
paosátrelròà para aa eatncjões do Plrltuba otC Jundiahy. Em
PlWtiiba, l'ofielio w( parfauác-iros do SC 1, procedentes de liar-
ra Funda,' Água Branca o liapa,

Na Paulista dl communlcacOea para o ramal do Santa
Rarbarn o o trooho do linha do lni.00 do bitola entro Rio
Claro e 8. Carlos. Ein Louvclrn, tem correspomoncla com a
Itatlbonse o om Campinas com a Moeyaua, na linha tronco
pnra destinos «ti :t'odre«iillio, ramaca do Amparo, Socr.orro,
Serra Negra. Pinhal. Vargom Orando, Cujuru', Jataliy. Cra-
vinho», Jatidala, Sortílozlnho o Ignriipava', ntê S. Joaquim;
Iteccbe, em Oordolro, pasaagolroa do PR 4.
rarto do S, Paulo fis 7.00, oonduülndo pasaanfclroa para Cam-
po Limpo, do o para a Scccüo Brugantlna o Ramal do l^lra-
enia, Jundtahy, ttuatin, ato 8. Pedro.

Na Paulista, dá conimunIcai;6ca para a Itatlbeíiae, om
Louvclrn, o ramaoo do DOscnlvado, Santa Vcridluna, Santa
Rita o DesonlvaJonsc. Tem oorrcspondnncla coni a Moi!jrann,
om Campinas, atí 8. Sobaatido dó ptiralíò ó rnmáos do Ua-.
pira, Caldas, Mocíca, OtiaxiipC- e ROdo Vlaçüo Sul Mineira, e
em baldençjlo, para ns oataQOoa do tronco, ate P»droirulho.
e' ramaes do CaJuru','.Tatahy, Cravinlios, Jandala, ècrtãor.l-
nho o Ignrapava. ato 8. Joaquim.
Parto Co S. Paulo fl» 7.20, conduxiiulo p.tssagol.fos -ça.rn -lu-
nucry o Jundiahy Nfio transporta encominondas de ou para
Juquory. Na Paulista dl oommiinlcacííea para toda», as esta-
qOoo da Unha d? lm.00 do bitola, oxcopto Carnpo Aloirro,
Ventania o de Morro Grando a S. Carlos e ram.nl do Afíua
Vermolha. Em Ribclrlo Bonito, Araraquará, Iblrlrama e
IJobcdotiro esta em correspondência, rospeotlvamento, com
ns estradas do Dourado, Araranuarn, Monte Alto o S. Paulo
a Cloyaü.
Parte do Santos ls 6.00 o do 9. Pnulo da 0.25. conduzindo
passageiros para todas na ostacoos atd S. Paulo, excepto
Campo Grande, o do Plrltuba atí Jundiahy. Os. passageiros
para 8. Caetano, Yplrawia o Mooca passam cm 8. Bernardo
pnra o St? 9. Em Plrltuba rooebo os passaselrns d.,sso mos-
mo trem, procedente de Barra Funda, Acua Branca o Lapa,
Condux pnenapolroa para os ramaes de Rlbelrfio' Bonito, Agtift
Vormolha,' Jahu',' Bauru* o Aeudos.
Parto do Santas da 8.15 e de 3. Paulo ls 18.30. conduzindo
passacc-lros para Plassngucra, Alto da Sorra, RlbelrRo Pires,
S. Bomardo, ato 8, Paulo, plrltuba, atí Juquery e JumTlahv.
Os passageiros pBra 8. Caetano, Tplranga e MoSbo pnsaam
em 8. Bernardo para o âtT 11. Nllo transporta encommen-
dns do ou para RlbMrRo piros, 8. Bernardo o Braz. Em Juti-
dlahy, as terças, quintas 0 anbbados, ostft em corri-oponaoti-
cia com o, Ituann atí Itu'. Tem communlcaofics com os' ra-
mãos do Santa Barbara, Deaealvado, Santa Verldtana ò àó
Santa Rita, atí Santa RUa. Oondus passageiros pnra as cs-
taoíles do Rio Claro a ItJ'raplna, quo em Rio Claro tomnm
o M 1. o, psla llt-ha fle lni.OO ds bitola, para todas ss esto.-
Oflos de Rio Claro a Ara-a^uara. Em Campinas esttf om
communlcac.Ho com a Mo^an^ at* Kaplrlto Santo do Pinhal
o ramaes de Amparo, 8occorro s Itaplra, atí Rleutorio.

T S 1. Parte do Santos As 10.85, conduzindo pafisacrelrns par» lo-
dtm as cslaçles atí 8. Paui0. Os que ss destinarem a S Cae-
tnno, Vptrdnisa e Moftca p(issam Cm 8. Bomardo para o
SU U. . .
Parto dô Santos tis 1S.30 0 (ie s. Paulo fia 16.08, oonduzindo
páfsaReííos' para todas as oBtaçüos atí Jundiahy, com CKno-
pqtto de Campo tirando,'8: Caoteno, Yplranga, Modca, Barra
Funda, Aftlia Branca o Tlat,n. nm plrltuba recebe os passa-
ptelros dò BIT l'G,' p^ocOdon (,0k de Barra Punda, Amia Bran t
o Lnnn. Ònndux passnÈelroS a0 0 para a Soccllo Braitnnllna e
Ramal do Plracala. Na PaunBta p.tra om todas os ostaçOoa cn-
tro .lundlahy o Campinos.
Parto do Santos fis M.80 o d0 8. Paulo fts 17.00, conduzindo
pa-fRKolros para Pla"Hn^ 6ra, Alto da Serrn, Braz, B. Paulo o
Jundiahy.. 'Tím' communioacllo dlnrla com o EP 1, nooturno
para Barrotoa, o, 4s quartas, sextas o domingos, çoni o N. 11
a Bauru' o Jahu'. A baldoaçJUi dns pnoimcelros sem lolto í foi-
ta om 3. Carlos. Em Louvolra, tom communloaçilo com a Itnti-
bcimo. oicopto fis quartnn o «extni-felraH,
Parto de Snntos fis 16.30 « de fl. Paulo fis 10.10, conduzindo
nnsKiiRotrog pnra Plansaj, lira, Alto da Horrn, Braz, 8. Paulo.

Juquery e Jiindlnhy. NAo transporta oncommondas do ou paro.
Braz o Juquory. Para em Louvclrn, Rocinha o Valllnlios, teu-
do pnsxattblros procedentes dns oatacüc* da 8. P. R., oxoopto do
Jutiillahy. EkIA om communleac*o, em Campinas, com o co*
etiirno da Mogynna, r.ue corro atí Rlbelrfio Proto, com cor-
rcspondoncla a Uberaba o, nolo ramal do Igarapnva, atí Ara-
ffuary.

P 8 8. Parle do Santos fis 16. B?, conduzindo passa gel ros pnra toda*
as cxüicSes atí 8. Paulo. C.« que so destinarem a 8. Cao'«aO,
Tplranita o Mofioa pns"am em 8. Bernardo para. o SU 21.

P 8 6. Parto de Snntos Aa 17.f.5, conduzindo passageiros para Planta-
KUf-ra. Alto da Serra, Rlfirlrüo Pires. 8. Bernardo atí 8. Paulo.
Os que eo tíestinarora a 8. Caetano, Yplranga e Modca passam
om 8. Bernardo paru o SR 31.

F 1. Parlo de 8anlos As 18.40. conduzindo passageiros para Plarui-
guíra. Alto da Berra, Braa o 8. Paulo. Este trom corror.t si-
mento nos domingos o feriados.

15 P 1. Parte de Santos As 8 horns, conduzindo passageiros para Pias-
p.icufra. Alto da Serra e 8. Paulo. Este trem correr! uúmanl"'" .....'iinilaii-tclnis, dui. nto os mezes de maio, Junho e julho.

TRENS PARA BAIXO (DO INTERIOR)

P 11.

v ir

conduzindo passageira* para 
".iras,

roa. Alto 4* Barra, Plastaguíra e
oebe os passageiros Ao BV 1, troce-

o 8. Caetano. Bete trem corr*r&
dias feriados.
conduzindo passageiros para Braz,
toes atí Santos. Noa dlaa utala oon-
procedentes de Moôca, Yptranra, •

i'.iito de 8. Paulo Ia E.E0.
S. Bernardo, Rlbelrfio Pi
Santos. Em 8. Bernardo re
dentes de Modca, Tplrnnga
símonte aos domingos o

H I. Parte de S. Paulo U •.»«.
S. Bernardo o demais e*ta
duz oe pasrsgelros fi PTJ í.
B. Caetano.

P 8 4. Parte de 3. Paulo as 8.00 e de Plaasagutr» ta 1.46. com oe
carros da primeira viagem, conduzindo passageiros para Braz.
S. Bernardo. Rlbstrlo Plrea*. Alto da Serra, Piassaguíra e San-
tos. Em S. Bernardo rece' i os paseagelroa do 8TJ 6, proceden-
i»s de Moíca, Yplranga e 8. Caetano. Nfio transporta, encem-
meadas de ou para Brás, 8. Bernardo e Rlheirle Pires. C an-
do houve afflaencla de passageiros, correr* de Plassaguíra. a
Santos com duaa viagens, ficando aa viagens excedentes patim
o P8«.

- C. P.-.r1-- de PI..-., '.'r-- fis •.&*, com as viagens restantes do
P 8 4.

PC*. Parte de Jundlah*' Cs 7.(1, conduzindo puauagelros para todas
*s erlaçSes. atí 3. Paulo, de o para a Seccto Bragantlna s Ra-
mal de Piracaia. Ectâ em correapondencüt com a Companhia
Paulista, trazendo passageiros das etvtat,-o>s de Campinas n
Juadiahr. Em ..*<.-¦'¦¦.. r cebo os passageiros da Itatlbenm.

1*2. Parte de Jundiahy âs i 1,35. e de R Paalo i* H.19. cor}*
dutiedo pusageiros t.-ará S. Paulo, Biar, e de S K.rr .-,

atí Santo*, oom oxuopc.no do Campo Orando. Em B. Boriiar-, i
do rooebo os passagulroa do SU 8, prooodontos de Moficn,
Vptruneu e 9, Caetano, Na Paulista estA om communlnncüo
dlnrla, com o MIO 3, nooturno-do Barrctoe, e fis quartas, hcz-
tnn o domingos com o NI 2 e N 3, nooturnos do Jahu' e
Bauru'. Em Nova Odessa, recebo os passageiros do ramal ds
SnnW Barbara., Em Campinas, estA om oommmiloncfio com
o nooturno da Mogyana. Em .Tundliihy, cstl em correu-
pondcncla com n Itunna, desde Itu*, «« torças, quinta» »
sabbadoH.

V 1.

r ».

p, s.

V IO.

Parto do Jundiahy As 11.54 o de S. Paulo As 14,45, condu.
zlndo paesngolrou para Juquory, fl, Paulo, Braz o do 8,
Bernardo atí Santos, com OKOopcao ao Campo Orandu a
Cubatllo. Em 8, Bernardo recebo os pa»mni,'olroa do SU 14,
procodontea do Moíon, Yplranga o 8. Caetano. Nfio trans-
porta oncommoiidaa de ou para Juquory. Na Paulista ro-
oobo paiwagelros da Unha do ImOO, do Ararnquara tt Rio
Claro, doo rninaes do Dos oalvado, Santa Vorldlana o d«
Santa Rita, desdo Santa Rita, o dou estações de Ityraplna
a Itlo Claro, do M, 3, DA, oommunlcacdo pnra os ramaoi
do Ucacalvado, Santa Vorldlana, Santa Rita e para s. Mo-
(ryanft — via BaldoauSo. Em Campinas, rocobo pnosagcl-
ros da Mogyann. Em Jun dlahy, ostl «m corrospondchcln
coru a Ituann, dcsilo 3. Pedro.
Parto do Jundiahy fis 14.05, conduzindo passageiro» pnra
iodou an 'cutuçües 

atí 8. Paulo. Na Paullnta pArn, em to-
diiij úa estocõoH outro Campinas o Jundiahy.
Parto do 'jundlalíy As 1S, 18 o do 8, Paulo fio 19,60, condu-
ülndo passo gel ro» |,ara S. Paulo, Braz o demais ostacüo de
M. íiornurdo até Santos, Nn, Paulista ostl om correspondeu,
iiifl. cora oa ramaea do Rl.bolrAp Bonito, Acua Vermelha
.'lalui', .Aeudoa o Bniiru', EstA om oommiltilciicfio oom a l'>
tradii dn Ferro do Dourado.
Parto de .lundlahy fis 10. r,o o do S. Paulo aa 18,40, oondu-
zlndo paBsagolroa para Campo Limpo, Juquory, Cayolras,
Piiitiiha atí 8. Éaulo, Cruz. S. Bernardo, Rlbolrfio Plrcu,
Alto dn Sorra, Plaiisaguíra o Mantos. Transporta possa*
Kolroíi de o para a Booij.To Bniganttna o Ramal de Plracala.
Os passageiros quo ec desatinarem a Lapa, Água Branca «
íiarru Funda.,phss.íín cm plrltuba p.irn o SU 23. Em S.
Bernardo recobo oa [insEagciros iío SU 20, procedontea Ai
JToCjr.a, Yplranfíu o H. ria dano. Nilo l.ranoporta encomman-
dns-do ou para Braz, S. l:crnarUo, Rlbolrfio Pires, Alto da
Horra, Plásangiiírn o Santos, tanto do trafego próprio oom«
do oxlranho. Nn Paulista csrtA om oorrospondencla com o«
ramaea Descalyadcnfo, Santa Rita, Santa Vorldlana, Dosoal-
vado e Santa Barbara. KííIA om coinntunicac.lo om Baldes-
efio n Cuinplniis, com a Afogyana.

I' 12. Parte do Jundlalíy As 18. :;0, oonduülndo passageiros pare
8. Paulo. Não transporta oucornmondos do trafego próprio
ou extranlio, Nn Paulista tom correspondência do todos ai
llnhau de ImOO, oxcepto ob ramaes de Apnia Vermelho, RI-
lioirAo Bonito o esüi<;ües do S. Cario» a Morro Grande. Em
Bebedouro, Ibltyráma, Arnraquara o Campinos, eBtü, reapo-
ctlvamonto em comuiunicaqrio com a» Estradas S. Paulo a
Gòyaz, Mclhoramciilns do Monto Alto, Arn.raquara e Mo-
ffyaiia, Díi cumiiiunlcaoão para om ramaes do Deaealvado.
Santa Vertdlnna o Santa KÍtn, atí Santa Rita.

P 1-1, Parto do .Iiiuíllíiliy fis 19,r,8, coiuluzindo passageiros i>ara Iodai
na cstaóSea atí S. Pnulo. Nüo tratioporta oncoinmBndaa do tra-
fó/jo próprio ou eiitranho. !?m Rio Claro recolio paesagolroi
das entn(;i3ea do SAo Carlos o Morro Grando.- ¦

E V li. Parto do São Paulo As 7,50, oonduzindo paesngeiras pars
Alto da Seírá, Plaéàugüéri o Santo». Esto trem correrá so-
mente fis segundas-feiras, duranto os mo7.es do maio, junho <
Julho. • ¦
Parte do S&o Paulo úa 14 117, conduzindo pasagolros para Al-
to da Serrn, Flassaguíra e Santoo. Esto trom correr! aímentí
noa sabbitdos, duranto os mnzes dê maio, Junho o julho.

¦«

n v i.

Oa transportem resionaes do gaiolna com nnlmaee aerfio foitos ettt
trona do mercadorino. Os trens do passageiros entro S. Paulo e Santos.
organizados para duaa vinsens na serro,. nüo oaperarilo pela terceira
viagem quando esta fflr composta do gaiolas .com. encommonãas oa
anlmaco, seguindo estes voliiculos do Alto da Sorra ou do Plaasaguíra
ao díBtlno pelo primeiro trein de yàssaselros ou mercadorias a par-
tlr.

Os doHpachoa do eiicommcntlasi ontre Plrltuba o Suo Bernardo, se-'ão transportados por tremi do mercadorias ou. de subúrbios qu»
maior parada tiverem nas ostaçüfs.

-

Be nccôrdo com oa artigos 83 o 40, do Regulamento Geral do»
Transportes, a bagagem scrl recebi dn. a despacho atí 15 mtnutoa antes
da partida do trem quo tiver do coitduzU-n. As oncommondas dovorlo
sor entregtica a despacho atí 20 minutos-antes da partida do trom queno tiver do conduzir e que osto as possa comportar som Inconvenlont»
para a Bua marcha,

Oe. trens pxpreeaos do paésagolroa náo oondUKom bagnaem ou eo-
commòhdaa pata as ostacSea InUrmodlarlas,

Na Acenda da Compnnhla, 6. rua Anchlota, 8 "e 8-A, omlttcniraa
lillhctoa de vcapera, podendo a bagagem sor despachada ali ou na oa-l.iGüo da Luz, também do véspera, A vista do bilhete da paosasom.

.Birpcvlntonik-iicla, gao Paüloí 1 o do aeteriibro do 1020,
ARTHUR J. OtVEN.

Supürintendentc,

. Banco Português do Brasil
CAPÍtAL Ra. 50.000:0001000

\I:

Per iiiiiriiito com o Governo Portnguês, o Banoo nfteiimlu no Rmaí
«s funocõca de

AOlíiNOLV FINANCIAL DE PORTUGAL

Uoluiteelo cm 81 do agosto do 1020, Incluindo «a 1'lllncH do
8. Paulo o Snntos

ACTIVO

|j
faI

Acoionlntna — Entradas a realizar . -,- , ?: T :.;
Lotraa Descontadas ,
Emprostlmott o Contas Correntes com Ctiuclio . v
Letras a Receber , ...
Títulos de Proprkdado do Banco T
Valores om Caução o cm Administração . . ,,. ,.
Aoc8os om CainjSo ,. s.
Corrospondentoa no Palz o no Extrangelro . . . y
Contas Diversas i . . . , .
Flllaes do Rnnco

( Dinheiro om Cofro . . 20.090:140|«7»
CAIXA (

( Depositado noutros Bancos 10,468:3301089

28.218:6801008
10.748:383(808
40.082:3874728
89.424:0878000
4.490:9121180

1*1.227:22188(18
60:0008008

28.378:2848410
78.183:2778324
'1.078:8948388

31.184:470)987
i

894.039:0888242

PASSIVO

Capital . . . .-..-. v '. r.- . > t . ,
Fundo de Rpuorva . . . , . , , t , , ,
Fundo de Providencia -.-...,
Contas Correntes com e sam Juroa
C|C. a Prazo, com Aviso Prévio o Lotraa a Prêmio ,
Credores por Valores em Cnucio e em Administra-

Cfio i ..... ,
Crodoros por Lotraa a Rocebcr . . .-.-,•;•
Correspondontes no Pala o no Estrangeiro , -. ;
Lotraa a Pagar . . .. >; . . ... ... v , ,
Cnuçilo da Diroctorla >. -. ,.- ,; M v . .- v. ,
Dividendos a Pagar .: v.- v T ?¦ s- . . v -.: ,
Contas Diversos . ,• •.- . . ,• v 

' 
, , ... ,

DO.000:0008008
3.48G:C62t058

30:0008009
70.707:8378422
16.979:8708878

10.

181.227:i21$fs8fl
39.424:0678000

.236:7131160
184:066|SS<
60:000800C

809:488800(
72.784:383)21.

894.628:0861241

Rio do Janeiro, 10 de setembro de 1920.
O Chefe da Contabilidade, O Presidente,

J. Armgüo Visconde do Moaro*

MUTÜALISMO
SOCIEDADE BRASILEIRA DE GüNSTRUCÇOES

MUTUA IIIKAL
•ipprovafl» • fiscatlcada mtto «os

Cbamamos a aUtenclo dos noas
para o novo plano de sorteios reo
coes menaaoe de 21100. com oe ••¦¦nercadorlu:

PBEMIOB
tjiaèrus

1 o prêmio, de ....... .
1.9 prêmio. 4i i ? r ¦ i ( « i
3.0 prêmio, de • ¦ * # . a » •¦ •
4.0 prêmio, 4l , , < , , > , , ,
So prêmio, de .¦•... i .
8.1 premi», de . T **.... .
7.» prêmio, de . à * i » » t -.
l.o prêmio, de
A-csttamos tn»-rtpc*>» para e

iue temo* em movimento. Oi sorteio
federal de 10 de oa ia mea. on dia
lia 30.

Peona oeclarecitoesuee t eéde
B. PA

RUA LIBERO BADARO. 9 -

erno Federal — Uarta Potente m. •
os dlgnoa agentes • asoaciadoa
enument* Inaugurado, em presta»
uintes prêmios em immovea» •

l.VrKtiltAE*
tteSSM*

. . . . » « s > totooosaoê
-£¦»*«;» . itistitH

• T i * * • líl(lfltO#
....... 1SS3SN

••%,••• 1MSO90
.,...». 10U6S0I
........ 10I8S0I
........ 1SS80M

st* eírte • para ae outras slrtssl
« se realtz-,rto sempre feia Lotert»
18. quando nto houver loteeis m

J^

eauva
*A aadar — — — — —, — ««'iiUa Postal, n. MU — — -m •«

..-a»V.



hN

H!

CUKBtlü PAULISTANO Quinta-feira, iu cie setembro de 1920Í

EDITAES I
e-EOUlíTAHIA DA AGrilOIJI/l'r!-

BA, OOMMEKCIO 1H 01í« ílf*.
•püBMOAS

DIBHOTORIA DE VIAtjAO
Tarifa movei

Para applloação da tarifa movei
boa estradas do ferro do conoessão
'estadual, observadas as dlsposIçOe*,
Vigentes obre a matéria, devora ser
eonslderado, no corrente mez, o
cambio de 14 dlnhelros, por mil
reis.

fl Paulo, 1 de setembro de 11120
Tlicnplillo dc Sousa,

Director.

PREFEITCIIA MTJNIOUUL
''Com*trii<*çiio 

«lo cerca *

Solentiflco ao ar. Benjamin Kl-
beiro quo (oi niultaclo. em 20$000;
do aocdrdo com- os nrts. 3.0 e B.o,
da lei n. 209,' do 11 do março de
3890, -por nfio haivor òuimprldò" a to-
timaçõo quo lhe foi folia jiara, fe-

-ohar com cerca o terreno do sua
propriedade, A rua Mar tira (esquina
da rua, Ellza), ficando desde já, no-
vamento Intimado, o ratarido sr. a,
no prazo de dez dias, dar começo
ao ecrvlço que devora estar con-
éíuldo dentro do prazo de trinta
dias, ambos a* contar'da •presente
data, sob pena do ser o mesmo feito
pela Prefeitura, por oonta do pro-
prietarlo, com o acorescimo de 20
»|0, pelo trabalho de fiscalização e
frança.

Directorla de Fottoáa Administra-
tlva. in de setembro do 1920.

O direotor,
Alberto da Costa.

Ha

SECRETARIA BA AQUIOCIiTUnA,
COMMICnOIO 15 OIlItAS PU»
BMCAS

DIItECTOBIA DE QBnAS PU-
. BLICA3

(loncoiToiiclit para ns obras «In cou-
* atrticijiio dc mim pmito sobro o

rio Jiiiidlnliy-niiHni, na estrada
do Jiiiitllaliy A Ciinipliins

Faço publioo que, no "Dlarlq Of-
flclal", estão sondo publicados cdl-
taes do concorrência para us obras
acima, devendo, o prazo para.apre-
sontaqão das propostas encerrar-se
no dia 18 do corrente.

8, Paulo, 0 do setembro de 1B20.
Alfredo Ur.ign,

Direotor.

GAMARA MUNICIPAL DE
-.ATIBAIA

Pngmiicuto do jnros
Dp dia 15 (ate ÍD do corrente

mez, sorfio 
' 

pagos us coupona do
emprc'stlm.0 desta municipalidade,
vonciyols a 15 desto mesmo m<«.

Convido, portanto, os srs.' porta-
dòròs do coupons a reeobérem dos
srs. Alfredo Brasil ò Oomip,, 6. rua
dtt Quitanda, ii. 1", (sobrado), na
capital dò Estado o na Recebedoria
municipal, nesta cidade, todos os
dlnfl iitcls, das 11 As 10 horas.

Atlbado, 12 dc setembro de 1920
O thcsoiirolro da Câmara.

João M. Fagundes.

FltEOPEriTRA DO -jrüNlOIPIO

Couccrio dc passeios
Faço publico quo, nos termos

do Cap. IV, do Acto n. 709, de 1»
de Junho do 1915, e dentro do pra-
zo do 15 dias, improrogavels, a
'contar de 16 do corrente mez, de-

. yeríi o sr. HUore Zanini concertar
o passeio estragado na extensão do
2 motros da rua Maria. Joaquina,
ém frente no prédio de -sua pro-
nrledado, n. 37.

No caso de serem concertados os
passeios depois da terminação, do
prazo nclma referido, devora o In-
tia-qssãdò oommunicar Isso A Prc-
feitura, afim de, verlfica-da a ve-
racida.de da communlcação, ser
feito o cancellamento . do imposto
de ,20 rí-its diários por metro 11-
near, a contar da data da Concln-
aão do serviço.
' Esse Invposto não comiprohendo

* os--passeios concertados dentro do¦prazo de 15 dias, acima referido-
O' proprietário é obrigado a man-

'¦'ter os passeios em bom estado de
- Conservação, sob pena de pagar o

referido Imposto.
•' Directorla do-Policia Adminis-

¦ trallva, 15 dn setemíbro de 1920.
O director,

Alboi-to da Costa.

EDITAL

De ordem do Colendo Tribunal de
Contos, ela Republica, 

' 
transmlttlda

a esta Administração, em officio ri.
560, de SO de Junho de 1920. fica
Intimado o ex-thesourolro desta
Administração, sr. Jullo do Salles.
para no prazo do trinta dlae conta-
dos da dato. da publicação deste
edital, recolher, aos cofres públicos
a Importância do quatorze contos
setecenton noventa e cinco mil qul-
nhentos e dezosois 'réis, 

(14:795?516), alcance apurado no
processo, do tomada de suas contas,
referentes ao período de '1 de Julho
de ltUÓa 2<t do Janeiro de 1912, a
cujo .pagáníòiito o ao dos juros devi-
dos foi condemnado por aceordam
do mesmo Tribunal do 5 do junho
deste anno.

• Cóntadoria dos Correios de São
Paulo, dc 1920,

O administrador,
*'Giisj-6o <1° FApirKo Santo.

CÂMARA MUNICIPAL
DE AVARÉ

Edital de concorrência pu*
blica para o serviço de
água e exgottos, pelo
prazo de trinta annos

O oldadão Joaquim Leonel Montei-
ro, Prefeito Municipal* de Ava-
rê, cto..

Faço. saber oue, de accOrdo com
a resolução da Câmara Municipal
desta cidade, tomada env sessão do

do corrente, so acha aberta nes-
ta rrefoltura, oom o prnrto do,' 00
dlns, a contar dosta data, ooneor-
renda publica para concessão, pe-
10 prazo dc 80 annos, do sorviço de
abastecimento de águas deata oi-
dade e. mnls o» servieos d« cana-
llzação de oxgóttos' devendo as
propostas . ser .... acompanhadas, de
um projocto geral de' tudo quanto
se- relacionar eom esses-. serviços o
obras, e espéolahtiente a construo'
ção de olnoo mlctorlos públicos em
pontos previamente determinados
pela Prefeitura. Os proponentes
deverão oxhiblr uma caução de dez
contos flo ríls (10:0008000), da
thesourarla da Câmara Municipal;
para garantia da asslgnatura do
contráoto, sendo a faiesma'restltul-
da.depols.de conhecido o..resulta-,
do. final, salvo a da proposta ac-
celta, quo-BerA- levantada por oo-
caslão da asslgnatura do respectU
vo contracto. Á* Profet.tura ficam
reservados os direitos do aceoitar
a proposta que lhe convier .ou moa-
mo do recusar todas, assim como
ahnúllar esta concorrência. Desdo
a preEcnto data, ostn Prefoltiira es-
tA prorapta a fornecer aos lnteres-
sados todas as lnformaçCce que
desejarem o que forem úteis e re-
latlvos a esta especial concessão.
E, para que chegue ao conheci-
mento de todos quo «e interessa-
rem, mandou passar o presente
edital, que serA publicado na lm-
prensa local e na da capital do-Es-
tado. Dado o. passado nesta olda-
dado da Ávartí, aos vinte o sete de
agosto do mil novecentos o vinte.
Eu, Franfilsco Dias de Almeida,
amanuense da Câmara Municipal,
o escrevi.

Joaquim Leonol Monteiro,
Prefeito Municipal. .

Avisos commcrciaes
mWom9f%%'Wk-Â-i CVS « 5 • . .'V'.4il,."i».S'l

•«•«¦¦¦¦¦¦•¦¦¦•.'¦¦¦¦¦¦¦¦•¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^^«¦¦.«.¦.Tiri»,! —wi, n. li

CAIXA DE LIQUIDA-
ÇAO DE S. PAULO

Pagamento de dividendo
Silo convidados ob arar

acoionistós a receber em
nossa thesoufaria, á rua de
S. Bonto, n. 59, a começar
do dia 20 do corrente (12
ás 14 horáã), o dividendo
correspondente a 20 por
cento ou. 16.$000 por. acç&o, [relativo ao anno sooiar fin-'
do em 30 de junho proxiiho
passado, e a apresentar as
suas cautelas: para sei''
averbada a capitalização
de 60 por cento ou 48 $000
por acção, de accôrdo com
o respectivo balanço publi-
cado em 80 de julbo e ap-
provado em Assembiéa Ge-
ral realizada em .27 de
agosto do corrente anno.

'A DIRECTORIA.

QUEM QUER SER FELIZ
adquirir todos os seus desejos, oasa-
montos, unlflo, sorte nos jogos, lote»
rins, oommõrólo, empregos, nto., en-
vle um enveloppo soltado com seu
endereço A Mme. Anna Ooelho. —
Praça Onze do .Timho — Rio do Ja»
nolro.

SEMENTES NOVAS
De catlnguolro roxo, fran cano (00

réis o kllo, genninação garantida,
pedidos a .loufi Marcelllno de Agnel-
loa, liana Mogyana, estação de Res-
tlnga. „. •;. . -,. ,. '• .

OOMPAimiA PAULISTA DE
ESTRADAS DE PERRO

Novos horários de trens do
passageiros

No dia 19 do corrente entram
em vigor, - nas Unhas deata Compa-
nhla, novos horários dos trens de
passageiros e mistos,, de accflrdo
com a tabolla afflxada. nas esta-
çties. '.:¦

Campinas, 0 de setembro ' de
182D.

A. OanRiiçii.
Clicfc. do trafego li)terlno.

Aos srs.•Tábelí.ães'
* ntPBESSOS Í3 Í.I-/ROS É3FE-

CIAES PARA CARTOKIOS
poli-preçof» rcdiiHitJpr), f*iit*ontram-se n<

EaTABELKtílMltHTO GRAPHICO
— PEDRO RIZZIHI ti COMP. —
TypographJn, encadernação, pntttíiçUó« Uourncfii)
Fabrica dc livros cm branco, carimbo»

de borracha c" flaccos du papel. ['•wcl.iri.i'.  RDA 13' DE MARÇO, 33 ——
Coixa, i^'-^* Ttiíiilmne Central,' 44-*

Para nso (Io estorna-
^o o intestinos é um

remédio sem egual
GÜARANESIA

DUPONT
Dj-nnrniu- e «iciigiüic «Ie va»
rias tctisclos. — rolvora paro
«•aça, preta e sem fumaça.

Temos cm stoclr

LION A CO.
RUA ALVARES,. PBNTOSà-*.

DO. N. 8

?*•»* -**???

I

turro sem CDAROS A ENCHEU
'EstA feito de modo que os srs. ad

vogados, sollcltadores, tabclltScs
conimerclantes, gtiarda.ll.roB, etc'
poderão minutar qualquer oscrlptura.

LIVRARIA KCÒNOrtlICA
Rua marechal Deodoro, n. ie

Em S. Paulo
Preço. 81000 — relo correio. flS300

MARMORARIA CARRARA
TtllULOS,* SARCOrRAGOS, CRI)-

ZES. ESTATUAS. ETC. ' 
...

Preços razoáveis o trnballio gn-
riintlilo, sob Ciicoiiiiiiciiil.t 

'—- 
En-

vlatii-Kii (leáchlios o nHcndem-so pé-
dlilcis do Interior.

S. PAULO — Rua í lio Abril, 23. 25

Tclcpil. Ciclaiic 5009
SANTOS — Filial, eua S. Fruncjlseo

' . ii. 15G -»» Tclcpil. 8»!

J*R5-;i-*l-;f'í (*K.\ DO "MUNICÍPIO

Opnccrtü do imisscIob
Faço publico que, nos termos

do Cap. IV, do Acto n. 769, do 14
de junlio de 1815, e dentro do pra-
no do 15 dias, . improrogavels, a
contai' üe ÍO dó' corrente moa, do;,
voWl o sr. "Bcnoiariò Manuel con-
cerlar o passeio estragado na ex-

• Icns.lodo 4 metróe na rua Ver-
,gu8ii'o,: cm fronte ao prédio de-'Bua
pruprlaiVadon.n.'' 83; .-.:.¦:.•'. ./. r,i,„j.

Xo caso de serom concertados os
passeios dCipois da terminação do
linuso acima referido, devera o In-

- toreesado coinniunicar Isso á Pre-
feitura, nflm de, verificada a vo-
rftcldalde da conimunlcação, «er

feito o cancellamento do Imposto
«lo 20- r6!a diários por metro 11.
níar, a contar da data' da eonfcltt-
São do serviço,

íBbsc imposto não coniprehende
-nó passeios concertados dentro do
bra-io do 15 dias, acima referido.
O proprietário 6 obrigado a man--
'ler os passeios em bom estado de
tionscrvaçiTo.- sob pena de pasfár o
1'etferldo Imposto. .
' Directorla de Policia, Adminis-
flratlva, 1S dc sotemliro de 1920.

O director,
AII*oi'l« du «Oostn.

PREPEITURA DO MlWfTPIO

Concerto de pasêòios
. Faço publico que, nos termos
- .o Cap. IV, do Acto n. 709, do 14
de junho do 1916, o dentro do pra-
to do 15 dias, imprnrogaveis, a
contar de 10 do corrente mea, de-
vera, o sr. Eduardo Dclcuze, con-
Cortar o passi io e-utragado na es-
tensão de 7 metros na rua Ver-
üuclro, em frente ao predio de sua
propriedade, n. S0-A,"No caso-do serem concertados os
paíselOB dopois da terminação do
prazo acima- referido, devera O In-
leressado communlcnr isso A Pre-
feitura, afim dc, verificada a ve-
reciclado da communlcação, ser
feito o cancellamento do Imposto
do 20 ríls diários por metro 11-
near, a contar da data da conclu-
eão do serviço.

• Esse Imposto não comprcílicnde
»b pnfcscios concertados dentro do
bra*!o de 15 dias, acima referido.
O proprietário 6 obrigado a man-
ter os passeios cm bom estado de
conservação, sob pena do pagar o
referido Imposto.

' Directorla do Policia Adminis-
Irdtlro, 15 de nelembro de 1920.

O director,
Al burlo da Oosm.

EDITAL

Pura demolição dos-prédios ns. 120
n 152 da rtut dc S. Joüo, B2 da
rua Ypirnnga c n. 57-A «Ia rua
dos Tyinblras

De ordem do sr. Prefeito, faço
público que, pelo prazo de S0 dias,
contado desta data, se aoha aberta
concorrência publica para demoli-
ção dos prédios da rua do S. João,
ns. 120 a 152; da rua Tpiranga. n.
52, e da rua dos Tymblras,-ns. 57-A
e 69, do propriedade do Município.

Os proponentes deverão oíferecer
prccoB englobados dos materlaes
provenientes da demolição,;que será'
feita por sua conta e risco; indicar
o' prazo para inicio p oonclnsão dos
trabalhos, que «era, contado da data
do termo de obrigação a ser assl-
gnado nesta Directorla; fazer no
Tliosòuro Muniolpal, mediante guia
da Directorla do Patrimônio, uin de-
poslto do 1:000$000 para garantir a
execução dos trabalhos, findos os
quaes sara reatltutdo.

O proponente perdera o .deposito
si não ,aselgnar o termo de obrigação
dentro do 8 dias, depois de accolta a
sua-proposta; è, r.estecaso a Prefel-
tuta- abrira nova concorrência, on
farft porsl oservioô.

O chão dos prédios demolidos deve-
rã ficar completamente, limpo o nl-
velado, de accôrdo. com ns preseri-,
pqfics da Dlrectoria de Obras, quan-
to ao nivelamento. Na demolição, o
contractante deverá'fazer uso de lt-
rlgaçfto, de modo a evitar o levanta-
mento de. poel**o-'¦ 

Antes da asslgnatura do termo, o
proponente accelto devora reoolhor
ao Thesouro, com gula deBta Dlre-
ctorla. o proço quo oíferocor pelos
materlaes provenientes da demolição
importância essa a que perdera,
direito, si nSo ílier a demolição den-
tro do prazo estipulado, salvo caso
de nrorogaçao, por motivo de força
maior.

As propostas," divldamente sella-
das n acompanhadas do recibo do
1:000$000, deverão ser entregues om
onveloppos fechados e lacrados, me-
diante recibo do Dlreetor do Patrlr
monlo, na Portaria Geral da Pre-
feitura, ate .ao dia SC do próximo
mez, paro, no primeiro dia utll Im-
mofliato, ãs 13 horas, na Dlroctorlft
Geral da Prafolturo, na presença dos
oroponentes que compa)'eoerem, ío-
rom abertas e examinadas polo DI-
rectci* Geral da Prefeitura, sendo to-
das rubricadas pelo Dlroetor do Pa-
trlraonlo o pelos proponentes que o
qulzcrem fanor, !avrando-se de tudo,
por esta Dlrectore., termo suecinto
em que constem os nomeB dos pro
ponentça e o mais que fOr julgado
necúisarlo, nos termos do art. 21 do
Acto n. 899, dc 15 de inalo de 1910

Directorla dj Patrimônio, Beta-
tlstlca e Arehivo do Município de S.
Paulo. 27 <lo agosto do 1»20.

O Direotor,
Jullo Goiivcla.

PREFEITURA MUNICIPAL

Oonstr-iicçao dc muro
Seloutlílco ao sr. Bathtota Pica

que, dentro do ipHizo de de» dias,
deve dar começo áo serviço -cie «íôn-
strucção de muro cm fretíté ao ter-
reno do sua prorprledade, 6. taa, S.
Pedro, Junto ao n. 37, eervi»-íO este
que deve tãstar concluído dentro ão
prazo de trinta dias, ambos a coii-
tar desta tlata,' so!b pena 

"de 201000
de multa, de áocOrdo com os arto
2.o e B.o, da lei n. 209, de 11 de
março de 1806, e de ser- o- mes-mo
feito pela PrccPeitura, por sua con-
ta, com o acoreaoimo de 20 0|0, pelo
traoallM) do íiseaUzaçio-e corbrança.

Directorla de Poltela Aidmtalsti-a-
tlva^ 15 desetemliro do 1920.

; O direotor,
Alberto da Oosta. .

A' PRAÇA

Declaro a esta praça com a qual
mantive relaçOes commerolaes que
nesta, data vendi, o meu negocio
de ' bon-bons, situado nesta, praça
á rua Dr. Sebastião Pereira, n.
26, & sra. d. De Fernandes, livro e
desomlbaraçado do qualquer ônus,
floando sob. minha exclusiva res-
ponsabllldadc todo p passivo.

Antônio Saa.tamnrla.
Concordo: De Pérnnndcá.

IMPOTÊNCIA? í
Traiamento garantido o lnor

fcnslvo 'pçlo ; PERI8TALTONE
(Tesool)'. —- Prospootos: Cabtn
50 — Rio de Janeiro — A'
vonda: Rua Direita," n.l — S2o
Paulo; o no Rio de Janeiro: Dro
garia ,T. M. Pacheco, Pua do»
Andradas,"n. '43.

IS.

"INVISÍVEIS"
CARIDADE E VTRQtíM

.'.MARIA
Qualquer pessoa quo depois

do muitos cuidados com a sua
snudç, não tenha conseguido
melhoras satlsfaclorias, deve
pedir uma consulla,' ã Sócio-
dado Beneficente acima, para
obter o beneficio desejado.

E' preciso ¦ mandar o nome,
filiação, edade, endereço, e
um enveloppe scllado para a
resposta. -- Cartas para a caixa

••ostal, 11liO -r- Rio de Janeiro.

•toallleM

: ' 'SÊ

»?????»??
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MODELOS NOVOS
EM

VESTIDOS PARA MOCINHAS

!
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UM DIRBITi
16-18-20 Siil i Cia,

Annuncios

PREFEITURA .ÍIUSlOIPAIi..

OMiütrueçRo dd ninro

S.cientlflco ao' rn-. Manuel Aíitonto
da Ounlia «iue foi multado e-rá 

'....

20JÒ00, de accOrdo com os árts. 2.0
e. 5.O. da lei n. 209, do 11. de mar-
ço de 1896, por'não haver o*imip*rl-
do á Intl-niaçãb quo lho foi íelta pa»
ra fechar com muro o 'fel'i*eil"õ ds
sua ipro-prie-daide, á rua Dr. 3ob6 Ma>-
nuel (laido p«J), íleanAo dcade jã
novamente, 

'lhtroiodò, o referido sr.'
a, no tpra«o de dezdla.*!, dar cotne-
ço ao serviço'que devei-t''estai con-
cluldo dentro do -prazo , de trinta
díae, ainhos a contai''da, prosento
data, sob pena de eer o mesmo' fe!-
to pela Prefeitura, por conta do
¦proprietário, com o accresclcmo de
20 0|0, pelo-trabalho de fiscalização
o colirançá.

Directorla. dc Policia Aslmlnifitra-
tliva, lü dc fi;tenibro do 1920.

• Polo director,
O.. 

"Falcão.

AOS SRS. ESTUDANTES DO

BEGRETARIA DA F.\!6ENDA E DO
THESOURO DO ESTADO DE
S. PAULO

Faço saber aeu, Intc-resáados que.
io acc&rdo com o regulamento cm
rigor se acham abertas, durante 15
dias, as lnscripçSee oo concurso
para o preenchimento dc uma va-
fa do 3.0 escrtpturarlo desta Eecre-
taria.

O exame, que conrtara aftmento
de prova escripta. versara sobre as
'egulnlcs matérias: Língua veroa-
cuia, arithmetlca (até proporções,
biclnlalvc). escripturaoSo mercantil,
calllgrapfala, dactylographla e tra-
flueçlò de uma das línguas franseza
ou. ingleza.

Os candidatos deverão Instruir
suas petlçfles com documentos quo
provem:

a) que eão cidadãos brasileiros;
b) que são maiores .de 18 «tnnbs a)

menores de 30;
o) que nfio soffrem niolcttla con-

Ugio;a e nem tím defeitos physlcoa
que os inhabllitem para o serviço;

d) som comportamento civil e
moral, comprovado com "folha cor-
rida" passada pela* autoridades po-
Ilciaes e judiciarias do logar de
residência nos dois últimos annos;

e) «jae jâ prestaram o serviço rol-
lltar ou dtlle estão isentos.

Os requerimentos serão recebi-
doe «fita Directorla Gera'., até ao
dia SO de «setembro correat», M
Htilnir hora».

Directorla Geral da Secretaria da
fazenda e do Thesouro do Eatedo.
1* St seUmbro de 111*.

Ibeonlillo M. Xobrefa,

ItECF.IlEDORIA DE RENDAS DA
OAPITAL

IMPOSTO PREDIAL
l.iinçaniuila para 1021-1022

Do ordem do sr. dr. A. Pereira
de Queiroz, administrador desti
Uecebcdorht, faço publico, para
conhecimento dos proprietários de
prédios do perímetro urbano da
capital, que ,°al ser Iniciado hoje o
lançamento geral do Imposto Prc»
dia), laia «Io ICxgottos « Imposto
Sobre n Renda de Prédios do Alu
«uo!, quo tem de servir de base k
arrecadação dos exercícios de 1921-
1922.

Convido, portanto, oa Interessa-
dos a exblblrtm aos lançadores os
recibos do aluguel, contractos da
arrendamento e mais Informações
afim de se estipular o imposto o
pagar..

As reclama çfies deverão ser dirl-
gldas -A administração desta Rece-
bedoria, em requerimento» do-
cumenlado;, nos prazos estabeleci-
dos no Capitulo VI, artigos 14 a
18. o. 982, do 27 de dezembro d»
1901.

Cbamo tambem a attençúo dor
contribuintes para as seguintes dls-
pcelçSes da lei n. 1728, de 30 

' 
dc-

dezembro de 1919:
Artigo l.o — Todo o proprleti-

rio ê obrigado a communlcar t
Racebedorla de Renda* da Capital
o au*,.: ¦ -lo que fizer nos alugaels
dos prédios apue terem sido lançv
dos para o Impoato predial.

Artigo 2.0 — A falta da conimu-
nicação imporia ca moita corre-i-
pendente ao dobro do imposto Jâ
lançado.

Art. S.o — A pessoa qoe denun-
ciar o augmento, sem que a eom»
muaicação devida tenba sido feita,
percebera metade da multa que for
imposta e cobrada ao infraetor.

Artigo !.o — O augmento do lm-
posto feito nos termos do artl»?f
4.0 abrangera todo o exercício fl-
canceiro.

Recebedoria de Renda* da oapl-
tal. 1 de setembro ds 1120.

O chefe da Ia eecçSo,

EDITATi ¦

Pni-u demolição do.i prédios da rua
lírcseer ns. .*>72, M4, 5TB c 678,
de selo quartos, á mcsmti fu.a,
sob n. 584, c «lo predio n. 20 «Ia
r-no Itajaliy

Do ordem do sr. dr. Prefeito,
faço publico que, no piaío de trin-
ta dias. contados desta dato, se
acha aberta concorrência publica
para demolição dos prédios da
rua Bresser ns.. 57!, 574, 576 •

578, de sete quartos ã mesma rua
sob n. 684, e do predio ii. vinte da
rua Itajahy, de propriedade, do
Munlolplo.

Os proponentes deverão offere-
cer proço englobado peloa mate-
riaes provoulentes da demolição,
quo aerã feita por sua conta .e
risco; Indicar o prazo para inl-
olo e conclusão dou trabalhos, que
serfi, contado da data, do termo da
obrigação a sor nsslgnado nesta
Dlreotorla; fazer no Thesouro MU;
nlctpíi. mediante gula da Dlre-
ctorla do Patrimônio, um deposito
de 6001000 para garantir a exe-
cução dos trabalhos, findos os
quaes sciil rcsíltuldo.

O proponente perderá o dcposl-
to si não assignar o termo fle
obrlüaçfío dentro do oito dias, d«-
pois ¦ de accoila a sua proposta, e,
nesto caso, a Prefeitura abrira no-
va concorrência, ou fará por si o
sorvlço.

O ohno dos prédios demolidos
devera ficar completamente limpe
e nivelado, de accôrdo com as
proscrlpcBcs da Directorla. lie
Obras, quanto no nivelamento. Na
demolição, o contraclanto dever*
fazer uno de Irrigação,' de' moflo a
ovltar- o levantamento de potlra.

Antes da asslgnatura do termo,
o proponente accelto Ceverã re-
colher.ao Thesouro, com gula-de*-
ta Directorla, o preço qua' offeré-
eer pelos materlaes provenientes
da demolição, importância tssa a
quo perdera direito ai río fizer a
demolição dentro do prazo cstlpu-
lado,' aalvo caso '"de prorogaçto.
por motivo de. forca maior. ,

As propostas, devidamente sclla*
daa • acompanhada* do recibo de
5409090, deverão aer entregues em
enralopTMa fechados' e lacrados,
mediante recibo do direotor do
Patrimônio, na Portaria Gerai da
Prefeitura*, atd ao dia I 4o pre*-
OM» mes*. para, no primeiro dia
utll immcdlato, ta trese horas, pa
Direotor Geral da Prefeitura, aa
presença «los proponentes «na com-
paresaram, serem abertas a exa-
minadas pelo direotor geral da
Prefeitura, sendo todas rubrica-
daa pala director do Patrimônio *
pelos proponentes que o quize-
rem fazer, lavrando-se de tudo,
«ua que constem os nomes dos
propooentsa e c mais que fCr Jul*
gado necessário, nos termos do art.
II, Ao Acto n. «?9. da 55 de maio
de ltl«.

Directorla do Patrimônio, Jista-
tlstfoa • Arehivo do Munlolplo de
S, Paulo, I de tetemTcro de 1J20.

O direotor.

CURSO SUPERIOR
Para uso dos alumnos do ourno

medico, de phar-rnacla, do obstetrícia
e do odontologia, vendem-se om to-
das as livrarias da capital e Rio as
NOÇWEfl DE PHTSIOLOGIA publi:
cados ultimamente, de accOrdo com
apontam entoa das aulas do professar
dri. Tdculdádo dó Mediolnaí dp Rio
flr.".'Oscar'do Sousa, preço J2$600: s
PONTO,? D«S PHTBIOLOGlA NÉR-
Í'<bpA, US00O. — Podidos polo Cor-
rolo: Cnlxa Postal, 051, endereçados
a E. «lu Sousa. •— S. Panlo.

Aítbío para montaria;
Veitiíe-se.uii! tjuaxi h&vo n rua lubafão, ilBV

OBRAS BE DIREITO CQMMERCIAL
----- i;oj{ -— .. . "..... .. ._ .

João Cândido Martins !
CONSULTOR THBORlbo K PRAÜCO DO COMJIlílltCIO -

Vol. brOch, de'050 pgs., 129.000.- '
DIRKIT!) CÒMJlBttCTAL MARÍTIMO -— '.Vol. brocli., de 282

.paginas, .C$000. • ' ¦ '

Ehsuh. obras «üo de grando utilidade aos negociantes em gerai
o aos advogados, estudantes das escolas commcrciaes c das do dl-
reltò, còJB}pahlilo5 anonyrhas, gunrrta^livros, etc.

Vondom-se: No Rio de Janeiro, ha livraria de Francisco Alves,
Sr. Cia.; érri S. Paulo, em sua filial, A' rua Libero Báclán', n., 129;
na Casa-Buprat, ãrunicTe B. Ucnto, h. 21, em todas'as livrarias.

CASA ÈXPLENDIDA
Vende-se a da rua Bueno de An*

dra.de, 92. — Tratar na mesma.

Ai*.RMTP*5 par» CARIMBOS Dl:
/*VICll I CO BOURACHA, jine-
tes, ilataiorcB. etc. Acccitnra-sc, em qual
qner ponto do Brasil. NBo ó preciso' lianca
ou fiadori liauta pcqticnn capital. Boas cnm-
trlissSe». Escreva. IioJ* mesnio, á Casa Tor-
rc», roa S. José, d. Rio.

APÓLICE DO ESTADO
Perdeu-se a. apólice do Estado n.

G21.1, da O.a sorle, cio valor do rs.
1:000(000, pertencente ao menor
Jeronymo -Tavares e sorteada em
dezembro do 1918. '

.^?."'.???^«????^????^

BorSido Rflaia & O.
CASA FUNDADA

¦ *-

EM 1878

Ferraijens*, tlnias. 8 óleos, material para èstratlas de ferro

Us pessoas idosas
•''¦¦'.. ••'' r'.::i:^--'' ' . •-. ' •?

ou nao
(juo tfiu u be.Ujsa tirefiiiicosH e cojá urina so «léseoinpOo facli-
mento devido á rctcnçito, encontram na CROPORÜIIXA DK Gil!*.
TONl nm verdadeiro HSPECXflCO, ppríiuo cila nüo s6 facilita e
augmenta a DlüRÈSIü. como dcstnfccta a BGXIC5A o a URINA,
evitando a fernicntac/m desta c a infecção do organteniu pelos
prúdnctds - dessa flccomposIsSo Numerosos nilcstnílns dos mnls'
notáveis clínicos provam a suu cffictícia.

. Kuooutra»se nas boas drogarias c phannaclus da cnpltrll o doa
•Estudos,re no Deposito! DUOflARlA OiTFONi .»- Rua lio de
Rfnrco,-n.' 17.

l•t>••>>»><t*>•?¦?••tHMl*•W^•a^?••a••»a»a^••«a^<]^

GYMNASIO do ESTADO i
Bacharel em sulcnclos e letras, va-
rloa annos dc pratica do ensino, pro-
para candidatos a, matricula. Rua
Brigadeiro GalvSo, 185. — Entrada
pela rua Lopes Chaves.

Dores de cabeça
e dos rins silo causadas pelas mOü
digestões c' curadas radicalmente

— PBLA8 —

PASTILHAS dÜr:RlCHARDS

LIVRO DE S. CYPRIAN0
ou o THKSOlinO DO FEITICEIRO

Organizado pelo próprio santo,
nova edlcüo contondo cartomancia,
formulas de deitar as cartas, rnrto»
maneia crusada. Thosourò dos feltl-
cclros; Sclcnclas 

"oceultas, 
contendo

as l.a, a.», l.a, -l.a o D.a partes do
Oráculo dc Napbleao, CliiromnncU
e Physlognomonla ou aiilvlnha-stlo de
futuro pelas ntEos, cabeça o rosto.
Prccjo, 4(000. Resumo da obra, 31.
Pelo correio, franco do porta. — A'
venda na LIVRARIA MA«..M,nACfí.

— Rua Libero BadarO, 68- —

matissmmmaw^

SAL D£ CALSBAO
(KFFERVESCJENTE)

Proriarnüii pelo pliarmnccutlco Frnnclsco ptffonl
Bffcltos tlierapeutlcos rfgorósamonte iden-

ticos ao do sal obtido por evaporação da ngui
da respectiva fonte.

Precioso anli-acldo, dluretico, laxãtlvo e oho-
lagogo, efflonz om dlversau atfecsoes do'êatoma-
go, fígado e Intostlnos; gastro-enterlto, gastrites
gastraigias, ulocra do estômago, catarrho gastri-
co chronico, prisão de ventre, lndlgestSos, cal*
culos blliares, hepatites, etc, e hn gotta, dia-
hetcB o. obesidade.

Preferido pelas siiniiiilduclc.3 módicas .
Encontra-so nas Pliarmacias o Drogarias-

Doposito* Drogaria do Francisco Glffoni e Cia.
Roa 1." de Março, 17 — Rio de Janeiro

ÜlII1 illl;
ií-1- E,„jc a0. tiovo3,:cstá confirma d:,,'a cura da LEPRA c toda» tu

ÍU1S iila\J^^Ò^^**»V* M.sor.c».1lc.SYl>IIlUS,.quo i.o prmeno
da ciacTjTiòlcsrià, cinc, vai idesinaucliaodo o s-u-guc- do, orsainsmo... ,.

Ò EXTRÁCTO DE JÁMBUASSU' sendo impoíslvel dc dcímever. ao ctira.i
que actualraóntc ac realizam. '

Hontem, recebi umaü.cartas, aKirniaado' nlgun- rest-ltados surprcluiiden-
te», que publiío cohio gcirinitla daa curas: -

Meu respeilavcl sr. dr, Durand — S. Paulo.
Junlo encontrará um cheque, para remetlci-aic uniu "«"?•' ?"gj. ™f{{.

cia. Aqui cxiítcni curas operadas com o seu fomonu EXTRACXO »U JA"
BüiVSSÜ*; .

Eu estou trataado qüo essas * cura» clicaueri em seu PBfe.3,Xi'üe. U£5
sra. dum eapitaliato,- e logn mais communlcor-IiiL-cl ™«M-J°*>u]Z"!g.. . - .. ..... cartas, liara os <iue ocic-ssnara uo - reic-

Man corno du <i prover-

Importação directa fla Inglaterra e Estados Unidos
Caixa Corkeio 113 End. rrá,. BQW4DO - RIO,

RUA Bi) ROSAÍ.IO. ns. 55-58

Boa 1.0 íc «arco... 39 • GaiíbÊa, \tt a i&o (Gsos áo Porio) BIO DE MIW

??«•^??????«????^??????«J^íJ^íM****

relidos,

enorme dever, a divulgação desta'
rido nicdicaniculo.

Assiai, (cnlio dllticuldadc para vencer os
llio: — "Pctlt á petit l'oiseau fait son Bid ,

Tendo chegado varia-i famílias de Iodos oi icctòtos dopmwdn. j pro-
cura do -JASBUASSO'- e lendo as cart»», que lenho em 'n.*'u .f.0,1?"',?**" ií?"
via remédios qu» diegasscm. para satisfarei' 4s re/endas faniilUs. As cartas
tia con firmadas pelos próprios pacientes. .•*.;

Uma caixa com H vidros, i»?ooo. Oi pedidos podem ter. **]">""' 'f,]
lanto que t.Jo intcrrompnm o tratamento. As consultai e pedid.» dc\em M-i .1
riijido» á rim Lopes de Oliveira, 76.

S. Paulo, ia - o - ISM. 0 PitOI'*. A, 11TJRANP,
so E-c'.ticto do Jaml)U.ati3U'.

??<>???•>?•>??<«*? •*???????????*••????????????***

ÍQv* 
qWdaÀcatíemta du Medfc/^ **IA 

%
ib^ 4k> "Peru ±Vr**

Kúrigir o» rerriattetro*
Pílulas e Xarope

BLANCARD
= -.-..., «te l*.tMIS

Blaitcard Aasiguatara o Kli«jucía verde

PüBREZA do SANGUE - ESCBQFULAS g

kWUUM*»M!LVlMX^

ÁGUA PLATINA
A VICHY BRASÊLEIRA

Ponte Cliapadtto EsticttÔ PRATA
Ramal dc Ciildtts

- * Pedidos ll ('¦

A. R. GONÇALVES
Rua Llluro BadarO, n. 16 — Tel,, Central. .6601 —.Calsa. 1886

Bnd. tel.t "Platina" — Silo .Paulo. .. ,
Era Santos:

J, VAZ GUIMARÃES & CIA,
Prac-a da P.epubllca. n. 24  Caisa 142 Tet

No Rio de Janeiro:
M. P. SAMPAIO  RUA OENEr.AIi CÂMARA,

n. 831.

N, 107.

GRÁTIS
Si qubcer aer. fclis o ganhar multo dinlielio em nogí-

cios, assim como, em amizades, gozar saúde, nao perder
no Jogo. apprander a bypuotlxar o a magnetiiar, edunar
a vontade, augmentar a memória, vür' as cocrai invlsU
vela, conhecer a fnndo o occullismo, livrar-se dns inüuon-
cias estranhas • vencer todon as ditOculdadcs de vida.
alcançando, assim, a fellcidadn o a pa»*, i;«ca !6 o MEN-
SAGEIIIO DA FORTDKA.

Manda-se paio Correio, eratts, a qui-m enviar esto an*

im, 'nuuclo ou citar o nome deste Jornal. 36 para adultos
• não ànalpliabelos. Escreva para AristoteU-s Tialia, \ rua Misericórdia,
D. 16. 1.* andar. lílo. — Nan dei-to para amnr.liiL Eserrva liojo mesmo.

THEATRO APOLLO
EMPROBA: ALONSO * nAItl>"LPÍ .

RUA D. JOBE' "OB BARROS, 8 — S*o Paulo Tel-, Cidade, 394S

H0^ - QUINTA-FEIRA -16 - QUINTA-FEIRA - HOJE
INAUGURAÇÃO DOS

• * Espectaculos populares - -
E DO —

IMPERIAL DANC1NG
AS 11 HORAS

IMPERIAL DANCING

jsS 8 si* í :-;,;«:Mác^^,

Bilhetes ft veada na Cbarntari* Ti-apani. ate fts 17 horas, e depoia na
BILHBTflRlA DO THBAXRO.

AO PCBI.ICO — A Bmpresa tím • a«rmdo de participe- ao respeitável

publico «rt-e, a começ-ir de IIOJK, li, •
fonceioToâr» desde as 11 horas e oa preço*

SERÃO POPULARES
PRE<J08 POPTJIARES — Frisas Bo» 4 entradas, 15(568 — Camarotes
com 4 entrada* ÍSJ.SP*' — Pellrcnrs ceei assento, íftQO — Prcmcr.oir
com aísento, ZI200 — Entrada ao IMPERIAI DAKC3KO de*3«*a do'«»-. 

>i,aài-l iF*ectacul*>.3f 
*>*»»-'*

Cinema CENTRAL
HOJE — A's li horas — HOIE

MAT1NE'E ¦ ELEGANTE
Especlaculo «fa moda. dedicado fts
ezmas. família* de 6. Paulo. Con-
certo musical na Saia 4* ¦spera
pela orcücstra diri»ida pela troa**-
tritia Maria de Lourdea LaaL Filma
das melhores marcas, interpratade*

peloa melhores artlatas!
KM KOníE*E —— lfo-a «Ma •aTalli;
JEAK BOTHERK. «ma artista d*
grande niertto, rcappareee om uma
pelllcula que vale por pma bella

IlcoP.o de mora):
• A MfliUKlt IDEAJj i»~ ¦¦

19 acto*» produxidoa p>*la fabrica
«Art» Drama*

OS HAB1TAS"EES VA!=. ARVORES
Fflro c&lrural s.:í*--T-tif;od

 KO 8AÍAO ' CTERD"á" 
O OAMENBO DiDUtECTO — Otto
aetos euriosisslmoa da T-aramoant'*
- Protagonistas, o «JrosrldO ¦Charlei
Bar, •econdado pela lir da actrlx:

Wanda Hr.»"!*-!.
OP RARONA Qli.-. CASAR...
A mais recente producç*o da "KejS-
tone Fuma* • Scenaa das mais es-

Jittf&flaaV* SB^**1*'

Theatro Casiie Antaretíea
Dlreccflo, r.nls Alonfo •- Empresa:

José TxrnrciiM
- LEOPOLDO FRO'ES •

ORAr-TDB COMPANHIA DE
COMÉDIAS

no.lE —¦ QplnU>felra, 1* •— HO»"»E
A*s 20 e i\* em ponto

üma rtprlse que o publico paulista
apreclail yerdadelramsnte. — AW*
ca paulista em 3 aetos. original do
dr. Cl&udlo de Sousa, da Academia

de Letras de a Panlo:

r FLORES DE SOMBRA =
Leopoldo Frdcs, o querido actor pa-

trlclo tem colossal creaçSo no
OSWALDO

Amanha — 6.a-feira — 3a recita
de asslgnatura

LTJCIAXO, O ENCAKTADOR ¦—
gabbado A pedido —i— Sabbsdo

O OUTRO AMOR
Domlpgo, cra matlnèe, fts 14 e l\2

(A PEDIDO)
-AS XEPCIAS DE GALEIO •—

O» bCbttes .- -.- r,:rf.i.:-*.i & renda,
das 10 £s 17 horas na Cana Tr.-j.--i,
raa IS de "-"-.•¦c r.Uro 52 e depois na
tarUitrltt «r» &4MW* :tl..- Ck'..:"."").

Theatro Joa Vista
En-presa Conç-alves o Clã.

Grando Companlila «Iu OiKnrctiM a
Rcvratat — J.aestrct: Jullo ClirU-

tobal e Jcaí Bondoni.

—— Eepectacalos familiares —»í

UME — galata-tetra. J« — HOJE
Rspactaculos por sessBeD

A*s íl e 9}4 — A's íl e 811
Representação dn rsvlsia em 2 ncUi»,
E quadros e 2 apotlieoses, original
de Carlos Bittencourt n Cardoso ii.
Meneie;*. com mu&lca original a
coordeonda pelo maestro .lulio Chrla-t

tobal, intitulada:

- 0 PÉ DE ANJO -
— SAI AZA'l —«- V

Preços: Frisas, 151500 — OraarãA
tes. 1ÍIBO0 -- C-idelras. 3»:C>1 —<
Baledes. ÍÍJOO — Pron-.enolr. JltOtl
— Oaieria, 11108 — BUS eles * v«m*.
da na bilheteria do U.e«.ru. daa II.

horas «u;i deante.

Brevemente — A orfreta cm ' :to|
ari«leal de GasUo Barroso, i..*J«d«ft.

160. >*. Hiuria*: ADEES . AMOR-

1 >r-*l""*- .mnj.aJLJf.-T*", 11 -¦ " ¦»«¦»

^m+TBmm**- -tn ' , -a"**»' ^~^^-mmg<' i ^- .^^-s-i- * * %»'*''2Í3m^3
•^^•'r?^'^~lJ.: ~r-. 1%'im . M-gÉsU . V
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Corri
¦_»••._»• at jr /•àvjrsàr àrsár

Oíficinas de
= clichês =

Acceita-se qualquer
trabalho para jornaes,
revistas ou obras.

Serviço rápido e »
. bem executado. j

_»r/*.«::#3;»::»2ri-r»-»:;»í»»-»';v.»':«~d5

Preços módicos

e-^»aia». I _^/M**__w_n______f fl_rT______CT__Brt^___M___Wt __BWWMrtW*y!W
h,,,»^ 1 I -_-nij'_^»l»-_-a_^___a_wwi^-^a--i-«-si

COfiR£iO PAui-ldírAiVO •-¦— ijiuinta-íeira, 16 rie setembro de 1020
«ara-f.MM—awfa»»»»_Bg»,*8!

,To_al os V09808 cavallos e to*

qulat as vossas ovelhas oom as
machinas

"STEWARF
r.;rr-aNaivAMioNT- usadas nob eb-àdob
UNIDOa, ATtOUNTINA, tjnUOtJAx*, AU8»

TRAMA, NOVA UBIiANDIA
1 ,, , i -i—*

TODAS DB E8TT1.0 E CONSTttTIOÇAO
ATObM/TAMENTE MOD3-IXOS

|. ' -
CATALOCIOH ÍI MAIB INFOIUIA0GE3 COM

Telles, Irmão & Cia.
MACHINAS DE TOSaUIAR a PA™° ~Caj^7íJí0À WSTA' 80

Í4. filT IT 1ÃT A ' W TT ** niO DK JANEIRO — RUA SENADOR. DAN-.
SOSt A JEL/ WW -P-i m» TAS, 138 ¦—¦ (om ftonlo no Theatro _rr.oo).

Í)enositaj*ios do .CUcíSíjNüIí», poderoso específico contra diarrlicas nos bezerros

vs:

ttlXIR OE NOGUEIRA
durai

Latajamenlo d», af-
ferias do peicoco.

Iiiiliinniatéet do ute-
ro.

Conlmento dos ouvi-
des.

Rheumatisino mi ee»
ral.

MaüCtia. ds pcllt.
AilecjS"! do

figado.
Dores no pci-

io.
Tumores nol

osso».
Cancros ve»
ncreu.

Oonorrliías.
Carbúnculos.
Pistolas.
Btplnliu.
Rachltianio.
Plortt uras»

UlCWM.
Tumoríi,
Sarnae.
Cryslai,
Efcroplitilas.
DarlUroa.
Coutas.
Bóúbpnã
c, finalmente.
todai as mo»
Icstlas pro*
venltiitei dl
cangue.'EttKinUimNSIIiK

pi ls ffli

M •u&VtlP/fclSA Ijgg
B fAROn^if-.IACoHg*w.^»°T;--»"XjjpH

B * _^'i>\ . __¦H o ft __ MH
9 !T*1 HE
»a \ JH HB
^-rv ¦_. iB

I m^-Jii' Jm®

¦fl u !w £V-OxJ_fi -' Es

*o BANHO taitMe,
irritações

telas
ias

CONTRA AS MOLÉSTIAS DA PELLE

Loterias de lão Paulo
Extracçôes ás terças e sextas-feiras

sob a fiscalização do Governo do Estado

Rua Quintino BacayuYa.32
Amnnliti Amanlià

20:000$000
por l$8fl0

SARAQ
6/\RI$T0LIN0Í'5'

Cravos Frieiras
Sardas Manchas
Caspas Feridas
Dores Eczemas
Golpes Darthros

Perda de cahello
Vermelhidões
Ruoosidadss
InflamitiaçOes
Queimaduras

CCVE.St r,.wíú\..0 .EMP»' OC ACCOÍDO COM »S mitSUCÇÔCSOUr. AÇOMPAMrÍÀM C.AO* VI0H.8
A »»nf» im i«í> » P»«o - txposliorlosi #R»UJO FftElTAS A C - Hlo 1° -»*"»'°

Ter«?a-Sclra próxima
4òtQOOfOOO

Bilhete lotelro, 3$600 ¦ FracçÕcs, fôflOO reis

ORDEM DAS KXTRAOCflES EM SETEMBRO DE 1020

MEZ DU | PItBMIO MAIOR I Preço

II I

J irjis cálices deste poderoso - 5
anÜ-acido evitain ns mais £. grayes doenças - i

_ <jUARANÍ_SIA I
??****? !>»??->**???*»>?»?•**
>¦* ; 

"""."'  ¦'¦¦«-¦¦ ¦¦¦¦¦I——-

._ HEM0RRH01DESÜ!
AUertp5o!IÍ Ò milagroso .remeflio

;oa Porhada Miínoolina, para curat
ko dOBTiBíiB das hemorrlinlrle!!. ouru
parta o daranUda, por iiixils chronl
ca çuo soja, cura-eo cm 0 cilas, Gem
bperncüo, Approvada pela Dlrectoria
ile ílyG.Pho do Rio ão Janeiro o de
feflo Paulo, aob o num. 111. Áitestn-'dos 

ft dlsposlcílo dos inleroBSiitloa.
Encontra-So etn toflaa as pharma-"Claa o drogarias, ünlco depositário:
IBROCIARIA yriRANGA, rua Llbo-
!ro BâUároi 112, -- &. Paulo.

A CAMA HYÒIENICA
MARCA REGISTADA

GRANDE FABIUCÁ DE CAMAS DE EE

Ktiâas U chácara f
s

pTpCWllW
!\\W^%xaWmÊ
i _Éi_r^*^-»

1 ãfr ' *í-Vr*

VILLA -S¥RIA
 SEXTA PARADA 

ULTIMO MEZ

Nesta afamath ei.apara — a rnaiot
do Brasil — onoontram-so • mu.las
cnxortaOaa e gnnir.Uctai! tle ledas ns
qualidades do friiotas, prlticljtól-
monto do uvas, peras, ltaltls, otc.

1'rciios nindicofi. Eiiylam^so oata-
lof?os gratuitamente;

Pedidos n Ini-ia. Miitnim — .1),
rua Florenolo do Abreu. — S. Paulo. I

coi.tJiioi:s,
âítroííos fle forro e íle nm-
«loira pnrn canms, cnilclroB v
incíias purn "Imr", biinoi.s pii-
i-a jnnllm, lavittorlos ile torro,

etc.

ATALIBA GOMES
& Cia.

/ - ¦ Rjipi Maufi, 115
Em frelítè íi

Estação da Jjiií
5045, CidadeTol.,

Seccão liu Vnrojo
l'ua do Aronejic, n. -1

'íol: r,!OJ - (liil.. K. Paul

RRO
8BH.__S

ESMALTADAS

— oia 
«BALATA» QTiginàl

»» R. & J. DICK, LTD. «
Únicos fijíente» *è ílcposlitiriosi

LION & COMPANHIA
Rua Alvares Penteado

—-— CAIXA 1'O.STAli, 41
S. PAULO

l w peito a ioda a as moléstias dos broíi
chio# © pulmôfifl *- uae ju ií

}

CURA INFAUAVEb

J>eposlto: "DROGARIA MORSE»

R«;i S. Ronlo. 10 — S. Pnulo

Cl Sfi ÍIÕEO CUflâ k CONSIIPACIO MAIS BEDElffl.
\ Hâ tuberculoso* bronchltes» asthma, coqueluche, expectoraçSo
I abundante, á Peitoral Marinho A o verdadeiro especifico

¦ ijV-i w

> Bm &4> hoí»as desappapceo y\\m\cçkxov> j
Ioísso ou rouquidão *

'VENDE-SE SH TODO O MUNDO

Casa de moveis G0L9STEU,
A nmior cm São asniiSo^p

Grande sortimenlo de moveis de ^^C-»~) V^ to?; ¦;
todos os cstylos. e qualidades.^^yi*-^/'^ e mais um
Cimas de íerro simples t^i^Xj^y' f*03 óonoornoniri;
esmaltadas, coicbo_ria.^/|\U!^ , " CEj,° r^S
tapeçaria, louças */V» ~X^ dos ihtowssaaiw sfrn compr-
uter.siücs ^í"\0 y^ \a\tso do cómiirn ó envio orgu
0-.ra >^5 Xy^yr- riontoa o mais lr.rnrTiíiiçOte- -Te'"

¦^SAJzly Pltonar paM 211»; Cld.
PV/^ f_ pj-uyos VANTAJOSOS —

RUA JOSÉ' PAUL!NO, 84 -

OS £XG0TÍAD0S
OS CCNVALESCENTES
OS MAeROS E ANEÜCOS
OS TUBERCULOSOS

«liu- rijiiivam iiinl a pcriln do suas forcas

AS MÃES QUE AMAMMENTAM
c- pícèlsiiin lorlllli-in scud IIIIiob

DEVI5M TOMAR O RI"»llil)IO-AlLMES'rO
O TÔNICO

¦FONTE'FLillL de água gazosa
A mais holla Faeiío do Munúa
Cores notttraoB. Fructos om rolovo.

W' *-AOftf*Vv'.<"^ílí -•»-?>_!»«"** M*

11 iH
¦ 61

 JL;M_aw_ v Mna=4 -íáP"

O mallior acobaclo gênero Ingloz. — Lovo • ro3istanta,
Ttl-t .skottis de prii-ira orlem e ceie. itnúh ídiUIIm ui éV.'ai fsates.

Jorro «'Jtoniatloo continuo de ogua filtrada
•rejada a mala periesta poutval garantida.

f LUUEL 4. O». Ll.i., Green Lauea, LONDRES, K. 16.
Uaabo dm tutfitraoça do rambío.

Do ílr. Mnsc.ireiilias
l'<,ilcroao «ccolWnílnr fias tórcas c dn tinlrl^o

Cntln rnllicr flo n.pa nlImfiHii mnlo oom.) tini bom liire
Coiln t.fill«-r flo sopa iilimonlti mnls do iiur Irrs ovos.

P.sto notável romsíllo toilo3 os dias fax mllnsroo.
Não 6 utnn panacía. 6 urn romcillo (ls viicr Incontosla-
vel, proiiartido com Blyooro pliosr.hatoa oe cal, ferro,
toíllo, potássio, rr.aftncHio. estracto de Itoia c pepsma,
o todos os dias 6 receitado e lndloado por ntande maio»
ria de illu-itros morllcort. O tônico VlTAMfNAl, do dr.
Mnscorcnlme 6

TÔNICO DOS NERVOS I
TÔNICO DOS MUSCIliOS I
TÔNICO DO ÔOItÀOXO !
TÔNICO DO CEHKRIIO I

Tiilrtfuloie
Vcfiitfrni
PalllJt»
lironcliltM c'..rf!.!:ai
Imr<.lencU
Palu-llfisu
Prrdn «trrir«»i

Anec.il
n,lc:o-nr.cr.is
1'lorc» tranca'
1'adici ccrcl-ra'
lietrcífi
Imorsnlx
U^?ltrI«co

Con-.alf cer.c»
Suuics RSCturco
Uòrca ti caltça
ltaqoexa reral
falta de Arjctil-
AUfreta
Vi diR»rtSe, etc.

F í>
A Preierida

.%tr(-i-«*it« «1c loterias

ÍÍÜA lõ l)K NOVRMIIIIO N. 50
Uai: (11 IA i;b'.\EIWL ÚMh 120 • MITOS

Ca» lulriz - Hl'A DO OLVÍDOH U. .00 e 481 •• 810
FERNANDES & CM

todaa cala» doença» 'cedém dcllnltlvnmcnle com o
mala notável remédio moderno — O ViTAMONAI*. Aoa

Impotentes garantimos effelto racional a mctnod.co,
porque o tônico VITAMONAIi foz reapp-recer a wl-
lidado a quem a tenha perdido por excesso de praserea.

Klo opC-ra um milagre rápido porque nao Irrita oa orgBoa
Bexuaea: opera um milagre lento, maa vlrllliador da

fanto. Ao quarto ou quinto vidro o ttmloo ViTAMOSAIi
livra radicalmente todo o doento de Impotência.

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACTAS K
DROGARIAS

DEPOSITÁRIOS:
DROGARIA BAPTISTA

30 — Rua dos Ourives — 30
Rio de Janeiro

y»

17 de setembro So-tn-folra v t. \\' 20:0005000 .- :,- a- 1 USOO

21 do setembro Terça-feira _ r.|| 40:0008006 y % s- 1 3>«00

21 do setembro Sexta-feira » -.|| 20:0008000 .• s-w 1~ 1*800
28 de setembro Terça-feira v <. II 20:000$000 . v | 1*800

Oa pedidos do Interior acompanhados da respectiva lmportan-
cia, mais n quantia necessária para o porte do Corrolo, devem
ser dirigidos nos Agentes Goraes: J. Azevedo, ma Direita, n. 10

Caixa, 38 — S. Paulo. Amando Rodrigues dos Santos e Cia.
Praça Antônio Prado, B —.Caixa, 18G — S. Paulo. "Valo Quem

Tem", rua Quinze de Novembro, 1-B — Caixa, 187 — Jullo An»
tunea de Abreu e Cia., rua Direita, 39. — 3, ü. Sarmento, rua
Bar&o de Jngiinra, 18 — Caixa, 71 — Campinas.

NOTA — As machinas o domala apparelhos que earvom para a
«xtraccüo das Loterias de 8. Pnulo podem ser sempre examinados
por toda e qualquor pessoa, todos os dias utels, das 10 as 15 horas.

Ai extraccües sSo, também, sempro franqueadas 6D publico.

jRKf IS CO H
cora MAGNET0 de ALTA TENSÃO

Cinco logares -4 cylinrJros-^-IHP. Pc9o910ks.
Pneus _0"-X3H2't .

PERGUNTEM AOS AUTOMOBIMSTAS ST DE PACTO. .0
RRISCOE NAO.E' .0 MAIS MODEHNO, RESISTENTE, ECO»
. ¦¦¦•¦•' NOMICO É LUXUOSO CARRO DA 6UA C-ASSÈ.

—— 1'REÇÒQ MQDIÍ-OS s———í r*
exposicxo' e Venda: ,.. ¦ •

SOCIEDADE INDUSTRIAL Ê DE
AUTOMÓVEIS «BOM RETIRO»

Rua Barão de Itapétininga, 12 — S. PAOLO

MOÇA BONITA
Para sar bonita, attrahente, chie, formosa e
bella. é necessário, imprescindível mesmoi

usar o já universal creme

SARDOlv
DE L. CAMARGO

com o uso do qual OESAPPARECEM como
por encanto, em poucos dias, AS SARDAS
E MANCHAS DA PELLE, sejam quaes fo-

rem as suas origens.
A' venda nas Drogarias, Pharmacias e Per-

fumarias —• São Paulo

LATAO EM FOLHA
TELHAS DF. ZINCO
ARAME FARPADO
ALVAIADE DE ZINCO «VIEILLE MON»

TAGNE»
ALVAIADE DE CHUMBO
ÁGUA RAZ
ÓLEOS DE LINHAÇA, GENUÍNO
ÓLEOS LUBRIFICANTES
TINTAS, VERNIZES, ETC.

Brazilian Warrant Co. Ltd.
(Secçâo de Importação)

RUA DE S. BENTO, 54 - Sob-

1
- ry-!"^?"

iíítí-l.feHW"^

-mm

É
-JI' ~~~i

'U. _.|

Oh! Quanto agradável é a sensação e
grande o altivio que sé sente ao applicar

mentnolatum
Em erupcCes, eezema, cravos e outras
tantas aftecçõcs da pelle.

Sanatho e aritisépticq
Optimo remédio para catarrhos
nasaes.

A' venda n Jt Plisim MlJt, Droc»l»5 e retrumaili:
"i&iZB Tilli MHST1IOLATUH CO. „' . ."•'—'* OUFPAIjO, N. V. (ü.f.A.)

UnUti tittnUt para t Brattí
PAUI 3. CHRISTOPH CO.

Utinln fle roeb onça RIO DE JANEIRO SÂO PAULO

i_ã____23

EoWo ds r. onça

-üi.

fÜMli BAPIIN). iill.li; RAãOMAL líSClíSP».
DAS

ERI
A SANTOS1NA (pomafla seóoatlva) 6 o remédio aconselhado para

o tratamento rápido, radical, racional e sclentifioo de qualquer" toriaa
nova ou ontlsa. ,'.*-.''

A SANTOSINA desfaz as carno3 esponjosas, madurece o raz re-
bentar os bubSes venereos. panarlolo s.' os unliblros, os nnthrasei e oi
tumores de qualquer e3pecle. sem ser preciso. rassa'.-osa ferro, Impe*
(le-os de gangrenar cloatrizando-oa radicalmente.

Cura as chagas ou ulceras. os golpes e a3 oortaduras.
Deslnèha as InchacBos, taes oomo as eryslpolas, as pernas lncna-

das, restltulndo-as ao aeu natural.- \
Cura as emplngons com bolhis, vermelhlãülp, as destrue e aa si.i

A çomlchfio desappareco em poucas horas com a applicaçSo de3tj
pomadp.. ,•

Cura ás liomorrhldes cslernas, alllvla corno por encanto o pruri'
do ou comloh&o desesperada no anits e dosfaü completamente os ta-
mores homorrhollarlos ou mamllloa. Cura aa queimaduras. ¦';'•"~f.

Ksta pomafla ê multo fresca, «fio csige resguardo e deixa uaM<
lhar. — Polo Correio. R$500.

A' venda om todas ns plinrmnclas e dro^arina
DEPOSITAniOS: 3. M. 1'oclicoo, fi ma Anílrntlns, 43, o Pcrcslrev

lo o Filho, li nin rcniiriinynna. m. — nlo Oe .Tanclro.

.¦

: BANCO lOTERlGfll
'AGENCIA DE LOTERIAS'

| P. ftmnki k im. - S. Paulo |
Rua Quintino Bocayuua n. 16 g

CVixa do Correio n. 1566'• Endorcço.lelegr. ••LOTBRBA.S" ®

Si

9%

Chamamos a attenção para as seguintes
extracçôes:

___.—fr~—-—-

eimm
§ LOTERIA DE S. PAULO §

Amanliã ãi 20:000 $00O f
&>

0b

w

Intoiro lf 800
..-. ., -¦¦ m ¦_-'! in 1 11 -¦

Terça-ieira, 81 dc Sclcnilii-o

40 CONTOS
¦9

®
<9fc'exlu-ídra, 94 «Ie Sele«itor«

20:0OO$0001
Inteiro l|80ü

m

<l*\ Os pedidos Uo interior dovom vir nrompanhailos com mala ©
Jt 700 ríls para o porto f9k

©

ansões de Monte-Pio
Viuvas filhos, nifics o limas do funcclonario.i putillci)."' Ua União

("ovorno federal), ainda mesmo quo tenham fallecido tórn dos eeua

respectivos empregos, hahllltam-sa d rcrcepcüo de montc-plo, ndean-

tando-so cubíus o mnls despcEas.
• Também so empresta dinheiro a pensionistas, aposentados o retor-

modos': trutando-so do aposentadorias, processos do exercícios findea.
ürllclon.ies o outros serviços nclmlnlntrailvoe.

Para melhores informacBcs. cora ALIPIO MENDES DK CAUVA-
MIO chácara nvloola «PtUMOÇ», cm LORENA. E. F. Central flo
Ernsll ou na Capital Federal, rua das DOrea, n. 13 — (Pensão) f-»

Mcyor.

5'lâí..'í: líflmiianliisi XÉMl _ SHJÜ1 ÜKtíl
PRIMEIRA ONHA

O PAQDE1TB

ITABERA'

Serviços de passageiros
SEGUNDA LINHA

O PAQUETE

ITAUBA
Esperado a 20 de setembro, sal no mesmo dia

para: Paranaguá, S. Franclsoo, Hlo Onude, Pe»
lotas o Porto Alegre.

O PAQUETE

ITAPUHY
Esperado a 2t fle setembro, sal no meamo dia

para: Rio de Janeiro. VIc.otUi, Bahia, Maceió, Eapcrí.do a 17 de sstcmlro, sai no mesmo dia
Itcclfo, Cabcdcllo © Macao. Jpara: Rio fle Janeiro.

Eaperailo a 17 úe £a(cmbia, ri! no ntümo dia
para: rnrnniigufi, Anionlna, Florianópolis, Rio
Grande, Fclotas e Porto Alegre.

O PAQUETE

ITAPUCA

tINHA AÜXTLIAR
O PAQUETE

ITAITÜBA
Esperado a 19 do setembro, eni no mesmo d!a

pnra: PfirannçrnS, Ilajahr, noi liinopolls, Imbl
Iliba', Rio jiiande c Pelotas.

O PAQUETE

ITAIPAVA
Esperado a 17 de fetenibro, sai no mesmo dia

para: Rio do Janeiro, IlMos, Bahia e Aracalo.'.
Sfi recebe passageiros do l.a classe.

AVIüO — A venda íe passagens, am Santos, eerâ e-ncarrada as U uerM. noa dias das aahltías dos paquetes. A? encomciendas de ps*
saaens eo serio respelUda. atê fl véspera da sahlda, a» ie horas. NSo vende esta companhia passagens sem acrammodaçues.^ 

KoUfica-se aos ara. embarcaúores qus a confirraacSo do espaço dado por esta Comrnnhla para suas cargas aerà feita cor.L-a a entrcaa
IMMEDIATA doa conhecimeatM e despacho faderal alé & ants-vespera da eaíilda. ... ^„„ .,,, ,..ni.'.... „-

Sô âtteni-r» a raíUli«eoe* que ferem npreaêntadas no acto da flestars*.. A Çompatrüa nlo reepontis por despesa» proTenlenlea ds
mallosro d.^barqó. pS T«:.«- pSii««» • ">»«» ü_*i*aç*«, dirigir-se aos BSCRIPTUIUUS d. Comr.iLhla N. da N-twbçBo Cottrti». em
a S: nnalS teSíil « «03-1 llt teleohen» CeatraL SSlt o cm SANTOS: Roa D. Pedro U. alUlo anOar), aala o. ». -~- Ttíerto»
t:. Cecuat « :.

c


